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- L TIEMPO (S. Meteorológico N. ) . -Probable hasta l o 
TAU de la t a rd« d« hoy. Toda Eapafla: No variará. »ea-
f ^ m e n t e el tiempo en laa próxlnma 24 haraj TtanSL 
rotura: mfx lma de ayer, 21 en Ca«t©llón; m í n i m a 2 Vi 
£f,ruel, Valladolld y Zamora. En Madr id : m á x i m a de 
¿ver 12,7 (2,30 t . ) ¡ mínima, 4,6 (6 m.) . (V6iui« 6n qUln 
ta plana el Bolet ín Meteorológico ) 
,*LA V E N D E D O R A D E ENCAJES" 
wnn novela histórica de Vertlol, ceta «emana en 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
L A A L E G R I A D E L CAPITAN RIBOT" 
la magníf ica novela de Palacio Valdés , en la semana próxima 
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S e d i c e q u e j j e n d i e t a , P r e s i d e n t e d e C u b a , h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n 
E l p r o y e c t o d e o r d e n a c i ó n h u l l e r a l L O D E L D I A l P o l i c í a e s p e c i a l p a r a l a U n a c a r t a d e l P a p a a l a 
r e p r e s i ó n d e l t e r r o r i s m o Se ha hecho púb l i co el proyecto de ley que ei Gobierno va a presentar a las 
Cortes para ordenar l a e c o n o m í a hul lera . E n el a r t í c u l o de fondo que sobre 
este asunto publicamos ha unoa d ías , h a c í a m o s notar que los estudios oficiales 
realizados regis t raban u n déficit en l a e x p l o t a c i ó n carbonera de cinco pesetas 
por tonelada, debido a l a diferencia entre el precio de costo y el precio de venta 
pues bien, he a q u í la s o l u c i ó n : se concede por el Estado a los hulleros u n an^ 
tlcipo reintegrable, a l objeto de enjugar el déficit , mediante la h a b i l i t a c i ó n de 
un c r é d i t o ex t raord inar io de 18 mil lones de pesetas. E l Estado, tomando l a 
l ínea de l a m í n i m a resistencia en l a a c c i ó n y en la ref lexión, p r ó d i g o hasta o l -
vidarse de su propio males tar h a c e n d í s t i c o , va a remediar el apuro. E n nues-
t ro citado a r t í c u l o nos a p a r t á b a m o s por completo de esta po l í t i ca . Tota lmente 
S e ñ a l a m o s l a necesidad de una l i qu idac ión del déficit reajustando los diversos 
factores de l a e c o n o m í a carbonera en su in ter ior , sin transcendencia n i reper-
cus ión sobre los d e m á g sectores de l a e c o n o m í a nacional . E n realidad, es l a 
misma so luc ión que al parecer ha sustentado el presidente del J u r a d o ' m i x t o , 
propugnando una baja de los jornales. Vamos hoy a ins is t i r nuevamente sobre 
el tema, porque estamos en presencia, no de u n problema económico cualquiera, 
sino de un problema t íp i co de s u b v e r s i ó n del orden nacional por u n sector des-
enfrenado. 
E l exponente de p a r t i c i p a c i ó n r e l a t iva de un sector dado en la d i s t r i b u c i ó n 
de la renta nacional es, s in disputa, su índice de precio. Conforme a esta pauta, 
o b s é r v a s e que las principales zonas de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a e s t á n hoy con u n 
índice in fer ior a l del a ñ o 1929, en que se inició l a d e p r e s i ó n . Por e l contrar io , 
el índice correspondiente al c a r b ó n regiaífk u n alza de 20 por 100 aproximada-
mente. Es, pues, evidente que l a m i n e r í a hu l le ra percibe hoy en t é r m i n o s rela-
tivos mayor cant idad de renta nacional que el resto dei pa í s , tomando como 
punto de c o m p a r a c i ó n el a ñ o origen de la d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a . Mien t ras el 
índice general de precios ha bajado, el del c a r b ó n ha subido. Y uno y o t ro mo-
vimiento han sido considerables, con ¡o que l a diferencia se hace t o d a v í a m á s 
considerable. Por si esto fuera poco, viene ahora el Estado y dice: no te tolero, 
m i n e r í a del c a r b ó n , que aumentes t u p a r t i c i p a c i ó n re la t iva en la renta nacional. 
Subiendo el precio de tus productos, mas no te preocupes, que yo a u m e n t a r é 
esa p a r t i c i p a c i ó n d á n d o t e tantos millones, con cargo a l a Hacienda púb l i ca , que 
sostienen todos los e s p a ñ o l e s . Por eso estimamos nosotros oportuno plantear, 
con c a r á c t e r general, este problema. ¿ P u e d e un sector de la e c o n o m í a nacional 
desligarse del r i t m o que sigue el precio medio de los d e m á s , s iquiera sea me-
diante anticipos estatales, avanzando desconsideradamente cuando los d e m á s 
retroceden? ¿ T i e n e derecho un sector de la e c o n o m í a nacional, que ha elevado 
sus precios d e s p u é s de la crisis en u n 20 por 100, a cobrar una p r i m a sobre 
las contribuciones pagadas por sectores que han perdido en sus precios, durante 
igual p e r í o d o , un 10 o tm 20 ? N i puede establecerse semejante descoyuntamiento, 
n i puede reconocerse t a l derecho. 
Si del l í m i t e cuan t i t a t ivo pasamos al m é t o d o concreto con que se f a c i l i t a 
la rentabi l idad de las empresas carboneras, no podemos por menos de e x t r a ñ a r -
nos de una s ingular c o n t r a d i c c i ó n en la p o l í t i c a e c o n ó m i c a del Estado. Se ha 
entendido, y con r a z ó n , que el índ ice de l a t a r i f a fer roviar ia—140 sobre el 
año 1914—era insuficiente, dado el general de precios. E l dei c a r b ó n es de 200, 
en n ú m e r o s redondos. Pues bien, el Estado, en el caso fer roviar io , ha huido del 
anticipo, de la s u b v e n c i ó n . 
Tiene, en consecuencia, la e c o n o m í a hul le ra que renunciar a todo auxi l io 
de la Hacienda p ú b l i c a y a toda e l e v a c i ó n de precios. A base de los actuales—y 
ya es venta ja compara t iva consolidar esta p o s i c i ó n — h a de replegarse sobre s í 
misma y reajustar los salarios, supuesto que los beneficios son negativos. E l pro-
letariado de un sector de la e c o n o m í a nacional no puede salirse de los l í m i t e s 
que é s t a impone al respectivo sector. Y si se sale y el Gobierno no lo reduce al 
nivei correspondiente, renunciemos a d i r i g i r la e c o n o m í a del p a í s conforme a l 
bien c o m ú n . L a e c o n o m í a s e r á sus t i tu ida por l a a n a r q u í a y q u e d a r á n profun-
damente heridas las bases o r g á n i c a s y funcionales del sistema. No nos cansa-
remos de repet i r lo ; el fondo de salarios proporcionado a la p r o d u c c i ó n necesaria 
hay quo repar t i r lo entre todos los obreros del ramo, reduciendo la j o rnada para 
que no haya paro. Mas el j o rna l q u e d a r á asimismo reducido. E n E s p a ñ a se re-
duce la jornada, pero no el salario, y viene inmediatamente ei t ras torno . Recien-
temente, las leyes alemanas que han organizado el t rabajo y l a p r o d u c c i ó n , ad-
miten la r e d u c c i ó n de l a jo rnada para evi tar el paro. A h o r a bien, reducen a pro-
porción el salario ind iv idua l . E n I t a l i a , las Corporaciones han reajustado los 
salarios, en muchos casos, conforme a l a nueva s i t u a c i ó n creada por la crisis 
económica . 
Conste, pues, nues t ra opos ic ión ro tunda al proyecto dei Gobierno. L a so luc ión 
de la crisis hu l le ra e s t á dentro de su propia e c o n o m í a . No fuera. Las econo-
m í a s ajenas al c a r b ó n , con sus obreros, desde luego, no e s t á n para hacer regalos 
al proletariado(*astur. 
Los católicos alemanes 
Con frases serenas, pero colmadas de 
afecto y de te rnura , escritas por l a p ro -
p ia mano del Pon t í f i ce , P í o X I a l ienta 
y bendice a l a Juven tud c a t ó l i c a de A l e -
m a n í a , que pasa desde hace var ios meses 
por los trances m á s dif íc i les . Con t r a las 
Juventudes y los p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s d i -
rigen ahora los racistas sus armas m á s 
brutales, sin despreciar, n i mucho menos, 
las m á s insidiosas. Respetuosos en la 
apariencia desde las a l turas del Poder, 
queda al a r b i t r i o de los jefecillos y aun 
de los simples soldados de fila, real izar 
los actos m á s veja tor ios y exhib i r los 
p r o p ó s i t o s m á s hostiles. Doble juego pa-
r a a t repel la r el solemne compromiso del 
Concordato, d á n d o s e aires de respetar 
lo que promet ie ron . 
L a s i t u a c i ó n de log directores de la 
Juven tud C a t ó l i c a es t a n difícil , que Su 
Sant idad no vaci la en calificar de "ver-
daderamente mi lag roso" el e s p í r i t u que 
les d i r ige en medio de tantos o b s t á c u l o s 
como se atraviesan en el camino de la 
verdad y frente a los esfuerzos que des-
pl iegan los adversarios para desviar a 
los j ó v e n e s hacia lo que el Pon t í f i ce l l a -
ma re torno a l paganismo. Porque el do-
lor m á s agudo q u i z á s en los momentos 
presentes para la catol ic idad que reza 
y sufre con sus hermanos de A l e m a n i a 
es contemplar c ó m o bajo l a bandera de 
pa t r i o t i smo se quiere aherrojar las fuer-
zas espirituales y se apar ta a todo un 
pueblo de Cr is to y de sus doctr inas. 
N o hay ot ro mo t ivo para esta perse-
cuc ión religiosa. Como advierte P í o X I , 
la "f idel idad al Salvador y a su Iglesia 
es prenda de que los j ó v e n e s ca tó l i cos 
g u a r d a r á n m á s firmemente", l a que pro-
met ie ron a la n a c i ó n y al hogar "a quie-
nes han de servir abnegadamente y con 
el m a y o r e s p í r i t u de u n i ó n " . Los ra-
cistas invocan el nombre de l a P a t r i a 
son ellos los enemigos verdaderos de 
A l e m a n i a a i d i v i d i r las almas con he-
ridas que pueden resul tar insanables; 
son ellos quienes s iembran la discordia. 
Y dejemos a un lado el ejemplo desmo-
ral izador de fe lon ía , de r u p t u r a de l a pa-
l ab ra otorgada. 
Mas no queremos hablar hoy a los per-
seguidores, sino a los perseguidos. Y no 
t an to con frases de aliento, que para 
almas templadas como las de los c a t ó -
licos alemanes q u i z á s resulten super-
finas, sino con palabras de afecto, con 
c a r i ñ o de hermanos en Cris to y en la 
Igles ia para decirles que los c a t ó l i c o s 
e s p a ñ o l e s piensan en ellos, les acompa-
ñ a n con sus oraciones y alzan su voz de 
protes ta contra la in jus t ic ia , cont ra los 
que consienten el d e s m á n con m á s i nd ig -
n a c i ó n que contra quienes lo ejecutan. 
La cátedra de Internacional 
Sesenta jefes comunistas y tres-
cientos obreros detenidos 
LOS ESTUDIANTES ANUNCIAN 
OTRA REVOLUCION 
L A H A B A N A , 5.—Corre el r u m o r del 
que el s e ñ o r Mendie ta ha presentado l a 
d i m i s i ó n , pero nada se ha confirmado 
t o d a v í a . 
360 detenidos 
J . C a t ó l i c a a l e m a n a 
Resistís con grandes sacrificios a 
un esfuerzo para llevaros al 
paganismo 
F I E L E S A LA IGLESIA, F I E L E S A 
LA NACION Y AL HOGAR 
SE O E S C I M EN FRANCIA F I E R A ASAMBLEA OE LA 
CONFEDERACION D E 
L A H A B A N A , 5 .—El coronel B a t i s t a 
ha dispuesto l a c r e a c i ó n de u n Cuerpo 
especial pa ra l a p e r s e c u c i ó n del t e r ro -
rismo en todo el t e r r i t o r i o d« l a cap i ta l . 
Este Cuerpo especial e s t á fo rmado por 
doscientos soldados que V e s t i r á n de pa i -
sano. 
L a P o l i c í a ha detenido a sesenta jefes 
comunistas y a trescientos obreros. 
Por o t r a par te , los agentes han prac-
t icado regis tros en domici l ios de p a r t i -
darios del ex presidente Grau San M a r -
t i n , i n c a u t á n d o s e de novecientos ca r tu -
chos en l a bar r iada de Mar ianao. 
Los estudiantes 
SE 
UN ARTICULO DEL ORGANO OFI-
CIAL RACISTA 
o — 
Las bases navales, la Escuadra y 
la opinión 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B E R L I N , 5.—El "Volkische Beobach-
ter"—ei ó r g a n o centra l del par t ido ra-
cista, como es sabido—publica hoy una 
crónica de su corresponsal en M a d r i d . 
E l articulo reza: " E s p a ñ a , objeto p r i -
monlial de la p o l í t i c a de las grandes 
Potencias". E l a r t i cu lo es: 
E i espionaje, indica mejor que nada 
lo que preocupa a los grandes pa í s e s . E l 
espionaje t rabaja ahora sobre E s p a ñ a , 
^Pecialmente en Menorca e Ibiza . E l lo 
8in que las autoridades se preocupen lo 
Inás m í n i m o de ev i ta r lo . Barcos f r an -
ceses realizan sondeos y ciertos " tu r i s -
p s " y un p r í n c i p e t r azan sus planos y 
^ m a n sus datos. S e ñ á l a s e a continua-
clón la formidable impor t anc i a e s t r a t é -
pca, sobre todo para Franc ia , de nues-
jro l i tora l de Levante y el a r c h i p i é l a g o 
alear. Gibral tar no tiene hoy valor m i -
tar. E n cambio, sí la poseen ex t raord i -
riaria' sobre todo para Ing la t e r r a , las. 
35 gallegas. E s p a ñ a s e r á , pues, obje t i -
g Principal — "p rennpunk t " — de las 
S andes Potencias en u n conflicto m a r í -
0- ¿ P o d r í a mantener su neut ra l idad? 
a r t i cu l i s ta . 
I n d i c e - r e s u m e ^ 
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L a vida en M a d r i d P á g . 
Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros ... P á g . 
I n f o r m a c i ó n comercial y f i -
nanciera P*?-
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
Anuncios por palabras. P á g s . 8 y 
Aventuras del Gato F é l i x P á g . 
L o s artistas c a t ó l i c o s e n 
Londres, por Manuel G r a ñ a P á g . 
Cartas f i lológicas , por M . 
H e r r e r o - G a r c í a P á g . 
Siluetas ( E l doctor Mour l z ) , 
por Curro Vargas P á g . 
Notas del block P^g-
Dos almas (fol le t ín) , por Ju-
les Cocheris P&S-
p0ntinúa p r e g u n t á n d o s e el 
ra responder pasa revis ta a nuestras 
3ef Ava le s , a nuest ra Escuadra y a 
lUe5tro estado de op in ión . Las pr imeras 
ciónC°nSÍderadas en P e r í o d o de construc-
son 
I 
Por la casa Vickers , inglesa, como 
í a m ^ ^ s€gunda, que es minucio-
en ~r'te .Esc r i t a t an to en las unidades 
care6^'050 como en las en c o n s t r u c c i ó n , 
te ^ va 'or Para in f lu i r decisivamen-
narsn el bando por ei que pudiera inel i 
ma 6 el Pais. L a tercera, dominada por 
ComXlstas y masones, es pa labra t ex tua l , 
"Inci amente Pacifijsta- Y concluye 
tare 0 en 0Pinión de ^ s t é c n i c o s m i l l -
Pafta espafi(>les- es m u y dlfIc11 que Es 
(je ^ ' de seguir en estas c i r cuns t anc lM 
. eoilidad, pueda en una p r ó x i m a gue-
pa, " A t e n e r la neut ra l idad que en el 
j?00 tantos beneficios le produjo ." 
ar t icul is ta a l e m á n parece l levar ra 
P R O V I N C I A S . — Los obreros de las 
f á b r i c a s del ramo del agua, de Bar-
celona, declararon ayer la huelga de 
brazos c a í d o s . - E l paro en Zaragoza 
fué ayer casi general ( p á g i n a s 3 y 4). 
E X T R A N J E R O . — U n a carta del Papa 
a los ca tó l icos alemanes; ademas, 
ayer p r o n u n c i ó un discurso a unos 
jóvenes ca tó l icos procedentes de Ale-
man ia . -Se descubre en Francia un 
c r i m e n m a s ó n i c o de hace t re in ta 
a ñ o s . - O t r o ataque f r a n c é s a nues-
tras f ru tas . -Se dice que ha d imi t ido 
el Presidente de Cuba, Mendieta (pa-
gina 1). 
L A H A B A N A , 5 .—El s e ñ o r R u b é n 
L e ó n , jefe de los estudiantes, ha decla-
rado que el suicidio del m i n i s t r o de Jus-
t ic ia s e ñ o r P é ñ a t e , hace prever una re-
v o l u c i ó n en breve plazo, ya que con él 
ha desaparecido uno de los m á s firmes 
sostenes del presidente Mendie ta . 
L a v iuda del s e ñ o r P é ñ a t e se ha ne-
gado a que se t r i b u t a n a l c a d á v e r de 
su mar ido honores nacionales. 
E n los c í r c u l o s po l í t i cos se a t r ibuye el 
suicidio del s e ñ o r P é ñ a t e al desaliento 
que le produjo el ver a l s e ñ o r Mendie ta 
abandonar sus ant iguas ideas p o l í t i c a s ^ c a n d ó l o s d ia r iamente . Con g r a n satis-
acercarse a los menocalistas y designar 
pa ra la presidencia del Consejo de Es-
tado a don Carlos M a n u e l de l a Cruz, 
d iputado con el r é g i m e n Machado y jefe 
menocalis ta . 
T a m b i é n c a u s ó a l doctor P é ñ a t e v i v a 
d e c e p c i ó n el hecho de que el s e ñ o r M e n -
die ta aceptara la presidencia. 
U n a orden m i n i s t e r i a l de 10 de fe-
brero de 1932 dispuso que &e proveye-
ra, en tu rno de opos ic ión l ibre , la cá-
tedra de Derecho In t e rnac iona l Pr ivado 
de l a Univers idad de Madr id , de la que 
era profesor el s e ñ o r Yanguas M e s s í a . 
T r á t a s e en estos d í a s de dar comienzo 
a los ejercicios de opos ic ión . Transcu-
r r ido , sin embargo, m á s de u n a ñ o des-
de l a convocator ia sin que é s t o s se ha-
y a n celebrado, lo que procede, con arre-
glo a l a ley, es a b r i r nuevamente un 
plazo de dos meses para que en este 
t iempo puedan firmar la opos ic ión los 
nuevos probables aspirantes. D i s p ó n e n -
lo de este modo el real decreto de 8 de 
a b r i l de 1910 ( a r t í c u l o 8) y la real or-
den de 10 de febrero de 1925; precep-
tos invocados r é d e n t e m e n t t en apoyo 
de casos a n á l o g o s , y la ü l t i m a vez en 
la orden m i n i s t e r i a l de ía í s t rucc ión P ú -
bl ica de 8 de j u n i o de 193^. 
F u n d á n d o s e en tales disposiciono.s, t-os 
consta que se ha presentado al M i n i s -
ter io m á s de una instancia en que se 
pide que, aplazados los ejercicios, so 
abra el periodo de los dos meses para 
a d m i t i r nuevas solicitudes. Luego de di-
versas peripecias, parece que el a - r ta t ) 
ha pasado a d ic tamen del Consejo de 
Cu l tu ra . 
A s í los hechos, dos cosas ped-mos al 
s e ñ o r Madar iaga , que nos parecen en-
teramente de j u s t i c i a : la p r imera , que 
difiera por unos d í a s el comienzo c'e IJS 
ejercicios de opos ic ión de la referida 
c á t e d r a , hasta dar t iempo, a l menos, a 
que se resuelva l a c u e s t i ó n pendiente; 
la segunda, que a é s t a se d é la ú n i c a 
so luc ión posible dentro de la ley, a sa-
ber: que se acceda a la a m p l i a c i ó n de 
plazo sol ici tada. 
La te en el fondo de este asunto—no 
tenemos por q u é ocu l t a r lo—la esperan-
za de que, merced a t a l aplazamiento, 
se repare l a g r a v í s i m a in jus t i c ia de que 
se ha hecho v í c t i m a al an te r ior t i t u 
la r de la c á t e d r a . Pero quede bien cla-
ro que, en todo caso, lo que ahora se 
pide es exclusivamente que se cumpla 
la ley. Si hay, por el cont rar io , quienes 
t an a deshora sientan prisas por que 
la plaza se cubra, esos son los que, 
para otros fines, pretenden s a l t á r s e ] a . 
Política hidráulica nacional 
L a carta es tá escrita toda ella de 
puño y letra del Pontífice 
Ayer recibió Pío XI a una peregrina-
ción de jóvenes católicos alemanes 
—» • 
"Habéis dado pruebas de un valor 
heroico que recuerda a los mártires" 
No se admitirá en el partido racista 
a quienes sean miembros de 
la Acción Católica 
EN MASONICO OE 
HACE Í R E I N Í A AÑOS 
• 
Ayer publicó un periódico la confe-
sión del asesino de Syveton 
Fué ejecutado por un policía y orde-
nado por un miembro del Gran 
Oriente de Francia 
Syveton, diputado derechista, pere-
ció, como Prince, en vísperas 
de declarar 
Su Sant idad P í o X I ha enviado, es-
c r i t a de su propio p u ñ o y l e t r a , una car-
t a a la. Juven tud C a t ó l i c a alemana por 
medio de su presidente general Monse-
ñ o r Klens . S e g ú n el "Times" , de L o n -
dres—de quien t raduc imos el t ex to de l a 
carta , por ser el p r i m e r o que ha l legado 
a nosotros—, el documento no se ha pu -
blicado en B e r l í n , sino en el p e r i ó d i c o 
c a t ó l i c o de Colonia " K ó l n i s c h e Volkszei -
t u n g " . E l documento dice a s í : 
" L a e x p r e s i ó n de d e v o c i ó n filial a l Re-
presentante de Cris to y l a inquebranta-
ble fidelidad a l a Santa Ig les ia que us-
ted nos trae, la recibimos con s i m p a t í a 
cordia l y s a t i s f a c c i ó n grande. Con una 
s i m p a t í a del c o r a z ó n , porque vosotros 
h a b é i s hecho grandes sacrificios por 
vuestros ideales religiosos y s e g u í s ha-
En ella se fundirán las dos grandes 
agrupaciones hasta ahora existentes 
"Un ejército, no de guerra, sino sem-
brador de la esencia del 
Cristianismo" 
UN COMPLOT F U M O EN SIAM 
B A N G K O K , 5 .—Hoy se ha sabido que 
la P o l i c í a detuvo el d í a 31 del pasado 
mes de marzo a u n centenar de oficiales 
y civiles que h a b í a f raguado un complot . 
Loe d e t í n i d o s se p r o p o n í a n apederar-
del a e r ó d r o m o , de l a cen t ra l de Correos, 
T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s y de l a e s t a c i ó n 
de r a d i o t e l e f o n í a . 
asi l levada a l a p r á c t i c a de impor tanc ia 
po l í t i c a . Porque se habla mucho y st 
hace m u y poco en orden a la organ:za-
c ión del nuevo Estado. U n Consejo de la 
E c o n o m í a Nacional , este Consejo Na-
cional H i d r á u l i c o , en unas actividades 
tan maduras, legal y p r á c l i c a m e n t e , co-
mo son las que se dedican al aprovecha-
mien to i ndus t r i a l o a g r í c o l a de las aguas 
an E s p a ñ a , s e r í a n elementos integrado-
res de este nuevo Estado o r g á n i c o . 
Es t a es la p o l í t i c a nueva de los p ro -
blemas reales que tiene planteados Es-
p a ñ a , que loe e s p a ñ o l e s esperan. Ade-
m á s , s e r í a una p o l í t i c a elevada aun des-
de el pun to de v is ta estrictamente "po-
l í t i co" . 
Los autobuses 
Almirante inglés fallecido 
L O N D R E S , 5.—Ha fallecido a los se-
tenta y dos a ñ o s de edad el a lmi ran te 
de la 
Moore 
dos anos uc — 
M a r i n a b r i t á n i c a , s i r Gordon 
Agr i cu l to re s e industr iales de la cuen-
ca del Duero, presididos por ice d ipu ta -
dos de la r e g i ó n castellano-leonera, han 
celebrado en Falencia una Asamblea pa-
ra t r a t a r de los r e g a d í o s que el Plan 
Nacional de Obras h i d r á u l i c a s asigna a 
las t ierras castellanas. Se han lamenta-
do de que dicho P l an no les da toda la 
impor tanc ia que, a su ju ic io , t ienen. 
Acaso no les fa l te r a z ó n a castellanos 
y leonci-es, pero es esLe u n pun to del 
B l í i n a d o que hoy no "vamos a t r a t a r , remos 
J r ^ t i V T j S .a.PopPe- a * . . q u e resaUe m a e c . ^ d a . do orgar, 
raciones. 
ni él ni nuestros vecinos de 
Zb0en o^dar que una nueva España sin 
m^rxistas ni masones amenaza por la 
dTrecha la que sabrá hacer barcos y 
montar industrias poniendo a su s . r u 
do no burócratas, sino corazones de 
M u e í l a s que hace poco más de un siglo 
en nuestro 2 de mayo y su 
Bailén y su 
España era 
Zaragoza, que dominar a 
m á s difícil que conquistar i 
r ^ a . - B E B M U M Z C A B E T E . ^ 1 
zar el cerebro d i rec tor de l a p o l í t i c a h i 
d r á u l i c a nacional , t a l como d i j imos en 
u n reciente a r t i cu lo de fcado. 
H a y que cons t i tu i r un verdadero Con-
sejo, no m u y numeroeo, al cual vayan 
los representantes de la3 d'.e.in.as Ccn-
federaciones H i d r o g áf icas e r í fedas en 
lae cu ncas de los pr ncipa.rs nos espa-
ño les y, en u n i ó n de delegados de la 
Tgr c u l í u r a y d . la Indus t r i a , examinen 
u f p r o P u t S t - - ^ T ^ t r £ 
t é c n i c o s . Esc p e d r á . • el c - . cb .o d.rec 
to r de la pol t ica h i d r á u l i c a « « ^ J L 
A d e m t ó , no caraceria una in i c i a t iva 
E l d í a 9 del mes pasado se c u m p l i ó 
un a ñ o desde que el A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d y la C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s acordaron el convenio para la 
i m p l a n t a c i ó n del servicio de autobuses 
en la cap i ta l de E s p a ñ a . Este acuerdo 
deb ió elevarse a escr i tura p ú b l i c a en 
el plazo de u n mes contado desde que 
a d q u i r i ó val idez legal , es decir, a con-
ta r desde el 9 de marzo de 1933. A loa 
tres meses de f i r m a d a l a escri tura, te-
n í a n que funcionar cinco de las diez fi-
ncas que han de ser establecidas, y la 
to ta l idad de las mismas deb ía funcio-
nar antes del a ñ o de haberse f i rmado 
la escr i tura . 
As í , pues, en estos d í a s de a b r i l de 
1934, t e n d r í a n que c i r cu la r por M a d r i d 
los cuarenta autobuses de las diez lí-
neao proyectadas. Sin embargo, han 
t ranscur r ido trece meses desde que ad-
qu i r ió validez legal el convenio, y n i 
é s t e ha sido elevado a escr i tura p ú -
blica, n i se ha establecido el servicio 
de autobuses, s e g ú n lo acordado, pues 
en la ac tua l idad só lo funcionan dos l i -
neas. 
A n t e las rei teradas p r t g u n t a s hechas 
al A y u n t a m i e n t o por algunos conceja-
les, só lo se ha contestado con un i n -
forme, en cuya e l a b o r a c i ó n se han em-
pleado varios meses, y en el que se re-
conoce, como no puede ser por menos, 
la rea l idad que s e ñ a l a m o s . 
Por su parte, el alcalde ha t r a tado 
de excusar esta ta rdanza en l a f i r m a 
de la escri tura, diciendo que el nota-
rio que ha de in te rven i r ha pedido ante-
cedentes, cuyo despacho ha consumi-
do u n poco t iempo. Excusa fú t i l , por-
que en trece meses ha habido t i empo 
suficiente para aclarar toda clase de 
dudas. 
A d e m á s , el Consejo de A d m i n i s t r a -
c ión de la empresa m i x t a encargada 
de la e x p l o t a c i ó n del servicio de auto-
buses estaba obl igada por el convenio, 
a presentar, a los seis meses de acor-
dado é s t e , u n in fo rme sobre l a regula-
r i z a c i ó n y t r a n s f o r m a c i ó n de los me-
dios de t ranspor te en el centro de la 
ciudr-d. T a m b i é n ha t ranscurr ido , vana-
mente el t i empo en cuanto a este ex-
t remo, a pesar de que la d e s a p a r i c i ó n 
t r a n v í a s del centro de M a d r i d 
r e so luc ión se hace 
facc ión por el va lo r de convicciones re-
ligiosas que d e s p l e g á i s y el verdadera-
mente mi lagroso e s p í r i t u en que e s t á i s 
inspirados." 
A pesar de todas las dificultades por 
las que l a Providencia os d i r ige y a des-
pecho de l a propagnda que t raba ja so-
bre vosotros con l lamamientos tentado-
res y con apremios para un nueva opi -
n ión sobre la v ida que os a p a r t a r í a de 
Cris to y os l l e v a r í a a l paganismo, ha-
bé i s guardado el voto de amor y de fi-
delidad al Salvador y a la Iglesia, y por 
esta verdadera r a z ó n p e r m a n e c é i s fir-
mes del todo al servicio de l a n a c i ó n y 
del hogar que, como en t iempos pasa-
dos, d e s e á i s servi r abnegad imen te y con 
el m á s estrecho e s p í r i t u de u n i ó n . 
Nosotros sabemos por nues t ra propia 
responsabilidad pas tora l—y sabemos que 
esto causa t a m b i é n la g r a n ansiedad de 
vuestros Obispos—la s i t u a c i ó n de la Ju-
ventud C a t ó l i c a de A leman ia . Vuestras 
asociaciones saben que ocur ra lo que 
ocurra su causa es nuest ra causa. Nos 
os conducimos con pa te rna l amor de-
t r á s de la Cruz de Jesucristo, que b r i l l a 
en vuestras banderas y os damos desde 
lo m á s hondo de Nues t ro c o r a z ó n a vos-
otros, a vuestros padres y a vuestras 
fami l ias l a bend ic ión A p o s t ó l i c a que de-
s e á i s como fuente de inquebrantable 
leal tad a l a Fe. 
Una penegrinación 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 5.—Su Sant idad ha recibido 
a 350 j ó v e n e s de la A s o c i a c i ó n C a t ó l i -
ca alemana de « N e u d e u t s c h l a n d » , y les 
ha d i r ig ido u n grave discurso en ale-
m á n , a f i rmando que sabe c u á n penosa 
y difícil es la hora ac tual para toda 
Alemania , y especialmente para la Ju-
ventud C a t ó l i c a . Las not ic ias que re-
cibe son doloresas, pero no pierde la 
esperanza de que la s i t u a c i ó n mejore, 
y q u i z á mejore pronto . 
« E s preciso no desconfiar de la Pro-
videncia perdiendo la esperanza, por-
que ella i n t e r v e n d r á y su i n t e r v e n c i ó n 
s e r á , c ier tamente , favorable a los ca-
tó l icos .» 
E l Papa m o s t r ó su complacencia con 
los c a t ó l i c o s alemanes, porque tiene fe 
en su lema de no só lo valor , sino va lor 
alegre. Su Sant idad sabe que muchos 
han sufr ido, y que sus Asociaciones han 
dado pruebas de valor heroico y de fe 
en t a l grado, que recuerda, a los m á r -
t ires y se congra tu la de ello y a f i r m a 
que h a r á s iempre todo lo que pueda 
para defenderles. 
P ío X I a g r e g ó que no depende de su 
vo luntad cuanto los o t ros hagan de jus-
to o de in jus to , y hasta qu i zá , mien t ras 
los responsables negocian, otros m a l -
t r a t a n aquello que es m á s caro al Papa. 
Sin embargo, estad ciertos de que el 
Papa, en todos los casos, d i r á y de-
f e n d e r á la verdad, defendiendo los de-
rechos de la conciencia, de la fe y de 
la honra de D i o s » . — D a f f l n a . 
L a Prensa católica 
E l incidente ocur r ido en A l e m a n i a 
con u n p e r i ó d i c o ca tó l i co , que nuestro 
c o m p a ñ e r o B e r m ú d e z C a ñ e t e , corres-
ponsal en B e r l í n , re la taba ayer, es co-
mo s igue: 
' E l p e r i ó d i c o c a t ó l i c o « N e u e T a g t t a t t » , 
de Ó b e r h a u s e n , i n t e n t ó un proceso an-
te los Tr ibunales de Du i sbu rgo—y no 
F r i b u r g o , como por e r ror de t r a n s m i -
sión consignamos ayer—cont ra el pe-
r iód ico nacional - socia l i s ta « N a t i o n a l 
Z e i t u n g » , a l que acusaba de concurren-
cia desleal, puesto que l legaba hasta a 
las amenazas con t ra las personas que 
rehusaran suscribirse a l mismo. 
Pues bien, el T r i b u n a l ha rechazado 
la demanda del d iar io c a t ó l i c o alegando 
que t a m b i é n é s t e h a b í a hecho concurren-
cia desleal af i rmando que era ei ú n i c o 
pe r iód ico que se d e b í a encontrar en un 
hogar ca tó l i co . Y a d e m á s , agrega el T r i -
bunal , l a queja del d ia r io c a t ó l i c o es 
susceptible de des t ru i r la u n i ó n del pue-
blo a l e m á n y la paz confesional, a la 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 5.—Los t res detenidos por el 
asesinato del mag i s t r ado s e ñ o r Pr ince 
c o n t i n ú a n negando. A l e g a n los si t ios en 
que es tuvieron y las personas con quie-
nes hablaron el d í a dei c r imen . Casi t o -
das las declaraciones que han hecho so-
bre el empleo del t i empo durante aque-
l l a jo rnada v a n siendo comprobadas. L a 
gente, por lo tan to , ha comenzado a pen-
sar que n inguno de esos s e ñ o r e s t ienen 
que ver con el asesinato. E l juez de D í -
jon , s in embargo, no es de este parecer; 
l a Po l i c í a , tampoco. E l juez ha decla-
rado hoy que e s t á seguro de l l egar a 
conocer a los asesinos. E l inspector de 
Po l i c í a s e ñ o r B o n i ha presentado esta 
m a ñ a n a su in fo rme sobre ei caso. E n es-
te in forme no se r eg i s t r a n i n g ú n dato 
decisivo con t ra Sp i r i to , Carbone o ei ba-
rón . Pero es que, s e g ú n la Po l i c í a , las 
pistas han sido e n m a r a ñ a d a s por estos 
sujetos, s ingu la rmente por el b a r ó n , m u y 
habi tuado a esta clase de tareas por ha-
berse tenido que relacionar muchas ve-
ces con l a j u s t i c i a y con l a seguridad. 
Se van, pues, conociendo algunos da-
tos m u y curiosos sobre l a f o r m a en que 
ha sido hecha esta encuesta. "Jo le Te 
r r eu r " y Angelo fueron designados por 
el inspector B o n i — s e g ú n é s t e dice en su 
in fo rme—para v i g i l a r al b a r ó n y a sus 
c o m p a ñ e r o s . E n t r e t a n t o , la Prensa co 
m e n z ó a c i t a r con insis tencia los n o m -
bres de "Jo le T e r r e u r " y Angelo . L a 
P o l i c í a se v ió obl igada a detener a l p r i -
mero. Con ello q u e d ó s in su mejor con 
fidente. E s t a c a m p a ñ a de Prensa, dice 
Bon i , ha sido financiada por el b a r ó n . 
Pero hoy mismo l lega de o t r a par te 
una d e c l a r a c i ó n complementar ia . E l abo-
gado de Romagnino , R a y m o n d Huber t , 
que, como se r e c o r d a r á , se t i r ó al Sena 
c ier ta m a ñ a n a , que fué salvado y que 
ha estado en una casa de salud con s í n -
tomas de p e r t u r b a c i ó n menta l , acaba de 
expl icar a l juez la h i s to r i a de los che-
ques. Se los e n t r e g ó a él Romagnino, el 
abogado di jo a su cl iente que era nece-
sario t raspasarlos a l a j u s t i c i a ; Romag-
nino se n e g ó ; " d é s e l o s usted, di jo, a "Jo 
le Ter reur" , que é s t e los p o n d r á en ma-
no del inspector Boni , el cual es m u y 
amigo m í o . " Po l i c í a , confidentes y ban-
didos andan a q u í , como se v e r á , dema-
siado revueltos pa ra que sea fáci l d e s -
envolver con rapidez esta profusa ma-
deja. 
E l juez de D i j o n con todo ha d icho: 
"Los datos del i n fo rme del inspector Bo-
ni y las explicaciones de los tres dete-
nidos ob l igan a u t o m á t i c a m e n t e a aeusar 
a é s t o s . " Es ta m a ñ a n a , pues, los tres 
individuos en c u e s t i ó n han sido acosados 
def in i t ivamente de asesinato. 
Comparamos hace poco la muer t e de 
Pr ince con l a muer t e de Syveton. H o y 
se ha publicado a q u í sobre esta ú l t i m a 
un documento que bren puede conside-
rarse como sensacional, porque pone 
t é r m i n o a una d isputa de t r e i n t a a ñ o s 
y esclarece u n mis t e r io que se c r e í a pa-
r a siempre impenet rab le : l a muer te de 
Syveton fué u n c r imen m a s ó n i c o . 
En el semanario "Oandide" viene u n 
la rgo a r t i cu lo de Jacques Crepet, en el 
que se revela y reproduce f o t o g r á f i c a -
mente un documento manusc r i to del ase-
sino de Syveton. " Y o m a t é a Syve ton" , 
dice en una ca r ta escri ta de su p u ñ o y 
l e t r a el an t iguo agente de la S ú r e t é Gé-
n é r a l e Frangois Maur ioe . 
E n los pr imeros d í a s del siglo, estan-
do Combes en el Poder, se d e s c u b r i ó que 
en el min i s t e r io de la Gaer ra exis t ia u n 
servicio de a c c i ó n d i r i g i d o cont ra los 
oficiales c a t ó l i c o s . F u é aquel famoso 
"a f f a i r e " de las fichas. E l 4 de noviem-
bre de 1904, el d iputado nacionalista Sy-
veton a b o f e t e ó al geneTal Andixi , m i -
n is t ro de la Guerra . B l d iputado fué l l e -
vado a los Tr ibuqa les CQ« el entusiasmo 
de todos sus amigos po l í t i cos , por que 
v e í a n en ello Una o c a s i ó » propic ia para 
una c a m p a ñ a resonante eantpa l a po l í -
t i ca m a s ó n i c a del Gabinete. E l d í a 9 de 
diciembre d e b í a presentarse Syveton an-
te los Tr ibunales . E l d í a 8 Saé encontra-
do muer to por asfixia -en su gabinete de 
t rabajo. ¿ Q u i é n lo m a t ó ? No se ha sa-
bido hasta ahora. 
( C o n t i n ú a on cua r t a plana) 
"Las mujeres de España sienten 
una renovación que las invita 
a la Acción Católica" 
Brillante clausura de los actos ce-
lebrados en Sevilla 
de los 
es problema cuya 
m á s apremiante cada d ía . 
S ^ ^ r r a ^ a í r ^ c T e í S l v ^ l o s que t an to protoge el Gobierno nacional 
Z & S S S - adqu r k por e, A y u n - s o c i a l M a . i t u t a d o r e sobre el terreno del 
tamPento en .upneato £ S f T Z w ^ ™ * * - t i l i c a es Canc l l l c r ia del Rclcb. 
absolutamente superfina, toda vez que O t r a causa de incompa t ib i l i dad para 
los c a t ó l i c o s puedan s icm . e que quieran ^ e r miembro del pa r t ido nacional-socia 
sia con só lo d i r ig i r se a l a iglesia m á s 
p r ó x i m a del punto donde se encuentran. 
* * * 
B E R L I N , 5 .—El ó r g a n o de las c é l u l a s 
racistas de tal leres y oficinas ha publ i -
cado una d i spos i c ión emanada de las al-
tas autoridades del pa r t i do nacional-so-
cialista, por l a cual se prohibe la per-
manencia o a d m i s i ó n en el pa r t ido de 
toda persona que no sea de raza a r ia en 
toda su pureza. Para ello se h a r á una 
r ev i s i ón cuidadosa en los casos dudosos 
hasta l legar a conocer exactamente la 
raza de los antepasados, r e m o n t á n d o s e 
hasta el 1 de enero de 1800. 
T a m b i é n se prohibe la permanencia en 
el pa r t ido a todos aquellos que hubieran 
pertenecido a l a f racmasoneria a no ser 
que se hubieran borrado de la misma an-
tes del 13 de enero del a ñ o pasado, fe-
cha en que H i t l e r f ué encargado de la 
intereses del vecindario 
da, la rcspcn-^bilidad que esta negli-
r^cnr i cnt r - fn per, el descuido del Con-
crjo frente a c ü a s t l c n s a t r l ' m o -
do interesan a Madrid. 
enterarse de las horas de los oficios y U«ta es pertenecer a la A c c i ó n C a t ó l i c a 
léi« d e m á s prescripciones de l a I g l e - l p a la Ordan de loe Druidas. 
E n l a Casa de San Pablo ha comen-
zado sus sesionea la P r i m e r a Asamblea 
de la C o n f e d e r a c i ó n de Mujeres C a t ó -
l icas de E s p a ñ a , organismo en el que, 
siguiendo las nuevas orientaciones mar -
cadas por la J e r a r q u í a , se han de re-
f u n d i r la A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r 
y l a U n i ó n de Damas del Sagrado Co-
r a z ó n . 
As i s t en cerca de u n centenar de 
asambleiistas, y en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Obispo de Oviedo, consi l iar io de la A c -
c ión C a t ó l i c a en E s p a ñ a , a c t ú a el ca-
n ó n i g o de aquella Catedral , don Ruf ino 
T r u é b a n o . 
E l d í a 4 por l a tarde, d e s p u é s de la 
s e s i ó n p repa ra to r i a pa ra p r e s e n t a c i ó n 
de las credenciales de las delegadas dio-
cesanas, se c e l e b r ó MI l a capi l la de la 
Casa de S á n Pablo u n r e t i ro esp i r i tua l , 
en el que el s e ñ o r T r u é b a n o hizo no t a r 
a las a s a m b l e í s t a s l a necesidad de que, 
con absoluta s u m i s i ó n a l a J e r a r q u í a , 
se dispongan a rea l izar una intensa l a -
bor de apostolado. 
M á s tarde se c e l e b r ó una v i s i t a a la 
par roqu ia de la C o n c e p c i ó n pa ra cono-
cer l a o r g a n i z a c i ó n de las obras de ac-
c ión pa r roqu i a l en ella establecidas. 
A y e r por l a m a ñ a n a , en l a m i s m a 
cap i l l a de la Casa de San Pablo, se ce-
l e b r ó una misa de c o m u n i ó n en la que 
ofició el V i c a r i o del Obispado de M a -
d r i d , don Juan Francisco M o r á n . 
A las once se c e l e b r ó l a s e s i ó n de 
ape r tu ra de la Asamblea . Ocuparon l a 
presidencia los s e ñ o r e s T r u é b a n o , en re-
p r e s e n t a c i ó n del Obispo de Oviedo; M o -
r á n , consi l iar io de l a J u n t a cen t ra l de 
A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r ; Goy, con-
s i l i a r io de l a U n i ó n de Damas del Sa-
grado C o r a z ó n ; l a presidente de la Con-
f e d e r a c i ó n de Mujeres C a t ó l i c a s , d o ñ a 
Juana Salas de J i m é n e z ; l a marquesa 
de U n z á del Val le , y las s e ñ o r i t a s P i -
l a r I ñ í g u e z , M a r í a Perales y Carmen 
A n t ó n . 
Discurso de la presidenta 
E n p r i m e r l u g a r i n t e rv ino l a s e ñ o r a 
Salas de J i m é n e z , que p r o n u n c i ó u n 
discurso de s a l u t a c i ó n . 
Es m i deber—dijo—daros l a bienveni-
da y presentarme con u n t í t u l o que nun -
ca a m b i c i o n é , porque me daba temor su 
responsabilidad, fuera cual fuere l a obra 
presidida. 
Vengo a vosotros nada menos qua con 
el t i t u l o de presidenta de l a J u n t a Su-
p r e m a de l a C o n f e d e r a c i ó n de las M u -
jeres C a t ó l i c a s de E s p a ñ a . 
¿ C ó m o v ino a m í ese honor? Supongo 
que como fué a los h u m i l d f s pescadores 
de Gali lea el t í t u l o de A p ó s t o l e s . Pobres, 
ignorantes e ignorados, Jesucristo los 
e scog ió para propagar su doct r ina por 
todo el mundo. 
M e comparo a los A p ó s t o l e s en l a pe-
q u e ñ e z de su o r igen , y , rogad conmigo 
a Dios que s i rva a l a Iglesia, que me ha 
escogido, como ellos l a s i rv ieron, con 
vosotras, a p ó s t o l e s t a m b i é n , en l a l a -
bor dulce, aunque no suave muchas ve-
ces, de perseguir que reine la paz entre 
loe hombres, todos hijos de Dios, 
N o o t r a cosa final buscamos: que to-
dos le conozcan, y Is amen, y le bendi-
g a n por su s a t i s f a c c i ó n esp i r i tua l y a ú n 
por su bienestar ma te r i a l . 
Vamos a celebrar una Asamblea para 
estrechar t o d a v í a m á s la santa U n i ó n 
de las obras que han sido las falanges 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a hasta el momento 
presente. Obras m u y amadas, e j e r c í a n 
su apostolado con admirable e s p í r i t u , a 
veces con santa e m u l a c i ó n : iban sepa-
radas, pero su fin siempre era el mi smo: 
buscar l a g l o r i a de Dioe. 
Pero como todo progresa, l a Acc ión 
C a t ó l i c a no p o d í a seguir con la misma 
o r g a n i z a c i ó n , y a s í el Cardenal M a f f i 
d ice: "curioso seria que cuando todos se 
a l u m b r a n con luz e l éc t r i ca , a lguien se 
obstinase en usar l ampar i l l a s de aceite; 
o que q u i s i é r a m o s hacer frente a una 
ro t a t i va con una de las prensas de Gu-
tenberg". Es to s ignif ica: que 8« debe 
evolucienar en los medios al c o m p á s de 
los t iempos, y que si antes bastaba para 
el Apostolado seglar que cada uno h i -
ciera lo que pudiera en e l campo c a t ó l i -
co que m á s le placiese escoger, hoy es 
precisa una o r g a n i z a c i ó n fuerte y pode-
rosa frente a l enemigo fuerte y podero-
so t a m b i é n . De a h í que l a Iglesia, v i én -
dose atacada por todos los lados, haya 
pensado para su defensa en la unifica-
c ión de todas las fuerzas que andaban 
dispensas, y f o r m a r un e j é r c i t o , no de 
guerra, sino sembrador de aquello que 
es l a esencia p u r í s i m a del cr is t ianismo, 
v iv i f icadora de los e s p í r i t u s y salvadora 
de la Sociedad. 
L a u n i ó n de las fuerzas femeninas se 
hizo ya, por sus dir igentes , e l 7 de mar -
zo, fecha fel iz en que, de acuerdo las 
representantes de A c c i ó n C a t ó l i c a de la 
Muje r (que tan acertadamente d i r ig ió 
la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a condesa de Ga-
v i a ) y las de la U n i ó n de Damas del 
Sagrado C o r a z ó n (que con no menos 
celo d i r i g ió l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a mar -
quesa de U n z á del V a l l e ) , daado ex-
celsa prueba de amor a la Iglesia, le 
dec í an al representante del e x c e l e n t í s i -
mo s e ñ o r Obispo de Oviedo que la pre-
s id í a : "Queremos lo que l a J e r a r q u í a 
de la Ig les ia quiera : estaremos en e l 
puesto que se nos designe". ¡ P r e c i o s a 
y santa a c t i t u d ! No e s p e r á b a m o s me-
nos de todas ellas. ¡A l fin y a l cabo, 
largos a ñ o s dedicadas a la A c c i ó n C*> 
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tól ica, era prueba elocuente de ^ s p ^ -
tus selectos y de almas generosas y en-
cendidas en amor a Dio.5, y, como ta-
les, saben m u y bic-n que deben a \Á Je-
r a r q u í a de la Iglesia el m á x i m o i c a t a -
mlento y una t o t a l entrega de la d i -
recc ión de sus obras. Y por eso dec ía 
nuestro Consi l iar io general, el excelen-
t í s imo s e ñ o r Obispo de Oviedo, en su 
hermoso l ibro " L a personalidad de ia 
m u j r r " : "Si c o n o c é i s a lguna mujer m a -
sagrada a l apostolado, a t o n d u r i r las 
almas a J e s ú s . . . no la hizo apóa to l la 
r azón , la ciencia, la m e t a f í s i c a , el es-
tudio. P r e n d i ó en su c o r a z ó n el á m o r 
divino. Jesucristo la l l amó , oyó su voz 
y fué í iel" . 
Siempre sumisas a la Iglesia 
N o . í o l r a s , todas, queremos ser fieles 
t a m b i é n a la voz de nuestra Madre , 
poique pensamos "que nadie puede te-
ner a Dios por Padre que no tenga a 
la Iglesia por Madre" . A su lado es-
taremos s iempre: a las ó r d e n e s de su 
Estado Mayor , que es la J e r a r q u í a 
E c l e s i á s t i c a . Ese es el pensamiento de 
todas las Mujeres C a t ó l i c a s de Espa-
ñ a , y esta Asamblea que estamos co-
menzando para poner en p r á c t i c a l a 
nuova o r g a n i z a c i ó n que da la Ig les ia a 
la A c c i ó n C a t ó l i c a Femenina, es una 
prueba de discipl ina y de amor. 
Seguramente que vosotras todas, men-
sajeras de las D ióces i s de E s p a ñ a , l le-
v a r é i s a vuestras c o m p a ñ e r a s las i m -
presiones que r e c i b á i s de los i lustres 
Prelndos que han de hablarnos, for ta le-
ciendo nuestra -fe para que todo sea 
posible, s e g ú n la promesa del Salvador. 
Vamos a presentaros el Reglamento 
para que lo d i s c u t á i s , y vamos a ele-
g i r la Jun ta Suprema. Todas las dele-
gadas podé i s actuar. Y o os ruego que 
lo h a g á i s pensando en lo que m á s con-
venga a la C o n f e d e r a c i ó n , a su f i n y a 
su funcionamiento. In t e rven id con ese 
buen e s p í r i t u en las deliberaciones: de-
cid en el s a l ó n todo cuanto se os ocu-
r r a sobre lo que se os presente; no os 
g u a r d é i s nada para decirlo fuera de él. 
Y as í , bien organizadas, bien d i r i g i -
das por el i lus t re Prelado que la San-
ta Sede nos dió como Consil iar io Ge-
neral , y por la Jun t a Centra l e s p a ñ o l a 
de Acc ión C a t ó l i c a , todos de acuerdo 
con los R e v e r e n d í s i m o s Metropol i tanos , 
serviremos a la Iglesia y serviremos a 
E s p a ñ a , dos amores que t ienen en nues-
t r o c o r a z ó n hondas r a í c e s , que nadie 
n i nada p o d r á arrancar . 
Os creo a todas dispuestas a ser la 
sal de la t i e r r a y la luz del mundo, 
como el Salvador l lamaba a sus d i sc í -
pulos: eso seremos, si en todos los ac-
tos de nuestra vida, nos comportamos 
como d i s c í p u l a s de la Iglesia . Estoy 
segura de que as í de r á . 
Y ahora, para t e rminar , fíxe, d i r i jo a 
vos sóío, i lus t re s e ñ o r , como delegado 
que sois del venerable Prelado que la 
Santa Sede el igió como Consi l iar io de 
la Acc ión C a t ó l i c a . 
Sentimos v ivamente su ausencia, y 
m á s v ivamente la causa que la m o t i -
va. Pero nos consideramos presididas 
por él, no sólo por su de l egac ión , sino 
por vuestra h is tor ia de sacerdote, con-
sagrado por entero a esta fo rma dé 
Apostolado que en esta Asamblea ve-
nimos a organizar . 
Recoged, para hacerlo l l egar a l a Je-
r a r q u í a e c l e s i á s t i c a , nuestro acatamien-
to a sus normas y nuestro amor inque-
brantable a la Santa Sede. Las mujeres 
todas de E s p a ñ a sienten una r e n o v a c i ó n 
esp i r i tua l , que las inc i t a a la A c c i ó n 
C a t ó l i c a . Porque hemos vis to y hemos 
palpado las in jus t ic ias y l a p e r s e c u c i ó n 
de lo que m á s a m á b a m o s , y vemos en 
pe l ig ro la fe de nuestros hijos, todas nos 
sent imos a p ó s t o l e s , pai;a ahogar con 
nuestras buenas obras la ma la semil la 
que la impiedad s e m b r ó en nues t ra ama-
da p a t r i a . 
Bien venido s e á i s , s e ñ o r , a p res id i i 
esta Asamblea . Os lo agradecemos de 
todo c o r a z ó n , y os rogamos t a m b i é n que 
t r a n s m i t á i s a los Rvdos. Met ropo l i t anos 
y al s e ñ o r consi l iar io a quien represen-
t á i s , nuestro, saludo, y nuestros deseos 
de ser elementos ú t i l e s e infat igables , 
para conseguir que Cr is to reine, hasta 
en el c o r a z ó n de los que hoy m á s le per-
siguen. Pondremos los medios, y Dios 
Nues t ro S e ñ o r nos r e c o m p e n s a r á con el 
t r i u n f o . A s i lo espero. 
L a s e ñ o r a de J i m é n e z fué calurosa-
mente aplaudida. 
E l representante del Obis-
po de Oviedo 
I n t e r v i n o a c o n t i n u a c i ó don Ruf ino 
T r u é b a n o , en r e p r e s e n t a c i ó n del Obispo 
de Oviedo, consi l iar io de la A c c i ó n C a t ó , 
l ica en E s p a ñ a . Hizo no ta r que é s t e , por 
mot ivos de salud, no h a b í a podido c u m -
p l i r su deseo de as is t i r a l a Asamblea , 
para la que ha enviado un saludo Cor-
d ia l . 
E l s e ñ o r T r u é b a n o s e ñ a l ó la responsa-
b i l idad que para las a s a m b l e í s t a s re-
presenta su labor, toda vez que las m u -
jeres c a t ó l i c a s e s p a ñ o l a s han de encon-
t r a r en el f r u t o de esta Asamblea la 
n o r m a de su a c t u a c i ó n a p o s t ó l i c a . Ex-
pl icó la r a z ó n de este Congreso, que no 
es o t r a que la de dar real idad a las 
orientaciones marcadas por los Prela-
dos en las nuevas bases de l a A c c i ó n Ca-
t ó l i c a en E s p a ñ a , creando l a Confedera-
ción de Mujeres C a t ó l i c a s , en la que han 
de fundirse las dos grandes agrupacio-
nes femeninas hasta ahora existentes. 
D e s p u é s c o m e n z ó la d i s c u s i ó n del re-
g lamento del nuevo organismo, en la 
que i n t e rv in i e ron los consil iarios y nu-
merosas a s a m b l e í s t a s . 
S e r e a n u d a e l d e b a t e s o b r e e l c a s o d e A l a v a 
Fué rechazado un voto particular de los nacionalistas vascos, en 
el que se oponían a la celebración de un nuevo plebiscito. Durante 
la discusión se produjeron grandes escándalos. También se discu-
tió el presupuesto de Estado y aumento de las tarifas ferroviarias 
Se aprobó el primer artículo de la ley sobre la Diputación de Navarra 
Los socialistas no saben perder. Y 
como la " g u i l l o t i n a " se ap l i có con todos 
los honores, les ha quedado el derecho 
a l pataleo. E l pataleo se hizo ostensi-
ble ayer en una tozuda o b s t r u c c i ó n , no 
i m p o r t a y a a lo que sea. L e t ocó al 
presupuesto de Estado, como le pudo 
tocar a l asunto m á s insustancial . Su-
f r imos asi la m o n o t o n í a de m e d í a doce-
na de votaciones nominales que «ateri-
l i za ron po r completo l a l abor pa r l amen-
t a r i a . A las siete de la t a rde e m p e z ó 
en rea l idad la s e s i ó n , con voto p a r t i c u -
l a r del s e ñ o r A g u i r r e , que quiere a to -
do t rance que A l a v a entre en el Es ta -
tu to vasco. Escuchamos con respeto a l 
joven diputado nacional is ta , aunque s in 
convencemos de su tesis. ¡ H a y en este 
asunto t a n t a p a s i ó n ! No c o n v e n c i ó t a m -
poco a l n ú c l e o derechista de l a C á m a -
ra, Y , c laro es, que del mismo modo a 
l a zona m á s ex t rema. E l voto fué des-
echado por g r a n m a y o r í a . Y eso que 
los radicales lo vo ta ron , no sabemos 
por q u é . 
A h o r a se discute el d ic tamen. U n tu r -
no en con t ra de don R a m i r o de Maez-
t u . Hacemos al i l u s t r e escri tor toda la 
j u s t i c i a que merece su sentido de es-
p a ñ o l i s m o , su honda v i b r a c i ó n nacional 
y su c u l t u r a h i s t ó r i c a . ' Pero don R a m i -
ro no es pa r l amen ta r io . Lo des luc ió su 
elocuencia i nháb i l y acaso ese tono fo -
goso que, desgraciadamente, no encuen-
t r a acogida n i impres iona en la mayo r 
iBATE par te de esta C á m a r a . A s i , mien t ras 
los grupos de A c ó ón Popular , Renova-
ción E s p a ñ o l a y t radic ional is tas , aplau-
dieron los p á r r a f o s de m á s encendido 
fervor p a t r i ó t i c o , las prote-rtas se hicie-
ron frecuentes en los nacionalistas, a 
quienes les hiere—ayer se puso bien 
lo que sabe a e s p í r i t u na-
cional , a evocac ión de la grandeza hr:-
t ó r ca e s p a ñ o l a , a amor a la g r an Pa-
t r i a c o m ú n . Hubo, pues, un lamentable 
e s c á n d a l o . Puestas en con junc ión la pa-
s ión de los nacionalistas vascos con la 
Po r l a tarde c o n t i n u ó la d i s c u s i ó n del 
reglamento, y t e rminada l a s e s i ó n hizo 
acto -de^presencia en l a . Asamblea don 
A n g e l H é f r e r a , presidente de la Junta 
Cen t ra l de A c c i ó n C a t ó l i c a , al cual se le 
d ió cuenta de los t rabajos realizados. 
E l s e ñ o r H e r r e r a p r o n u n c i ó unas bre-
ves palabras de s a l u t a c i ó n y a n u n c i ó 1cla:0 to^0 
una vfeitra.a los tal leres de E L D E B A T E 
Hizo no ta r el admirable ejemplo dado 
por el personal de tal leres en la ú l t i m a 
huelga de A r t e s G r á f i c a s y las asam-
b l e í s t a s aplaudieron con verdadera entu-
siasmo. D e s p u é s é s t a s mani fes ta ron su 
ahora a un sector, sino a toda E s p a ñ a . 
E l M I N I S T R O declara que no se re-
procha de nada en lo que se refiere al 
comercio ex te r io r y a las relaciones con 
la A r g e n t i n a y el U r u g u a y . Declara 
que se e s t á t r a m i t a n d o un Tra t ado co-
merc ia l con l a A r g e n t i n a , y no se opone 
a que se nombre una C o m i s i ó n que va-
y a a A m é r i c a pa ra estudiar el asunto. 
E l s e ñ o r S O L A Insiste especialmente 
en l a u rgenc ia de la r e g u l a r i z a c i ó n del 
comercio con l a A r g e n t i n a , puea este 
p a í s viene concertando Tra tados que 
pueden per judicar , en su d ía , nuestro 
comercio. S e ñ a l a o t ros puntos de co-
mercio exter ior . ( E n t r a n los min i s t ros 
de Trabajo , Comunicaciones e Indus-
t r i a . ) 
E l M I N I S T R O D E I N D U S T R I A ex-
pl ica les consecuencias de l a po l í t i ca 
de contingentes en orden a l a i m p o r t a -
c ión y l a e x p o r t a c i ó n de E s p a ñ a , so-
bre todo en lo referido al a r roz y la 
g a n a d e r í a . ( E n t r a el jefa del Gobierno.} 
Obstrucción socialista 
deseo de saludar personalmente a los¡máf i h o m o g é n e a de la C á m a r a , la de los 
jefes del personal de talleres, lo que| r a t Í 5 t a s de la Es^uerra cata lan e 
h ic ieron con g ran afecto a l v i s i t a r !as; 
palas de m á q u i n a s . l l e g ó por alguno-; al insul to . Un pobre 
A c o m p a ñ a d a s por les consi l iar ios y o l ; diPll tado, vascp se m a r c h ó del PÍLrla-
rjeñor Her re ra , las asamble íVÍDs Visi ta-
ron diversas dependencias del pe r iód i co . 
D e s p u é s fueron obsequiadas con una 
merienda. 
T e r m i n a l a S e m a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a e n S e v i l l a 
S E V I L L A , 5 - E n el Palacio Arzobis-
pa l se ha celebrado esta m a ñ a n a , bajo la 
pr2sidencia del Cardenal I l u n d á i n , la úl-
t i m a conferencia para sacerdotes, de las 
co-.•respondientes a la Semana de A c -
ción C a t ó l i c a . L a conferencia estuvo a 
cargo del sacerdote propagandis ta don 
Juan H e r v á s . E l orador h a b l ó a los con-
currentes de normas p r á c t i c a s , para i n -
tensificar la A c c i ó n C a t ó l i c a . A l fioaj,, 
Cardenal I l u n d á m d i r ig ió la palabra, pa-
ra agradecer la numerosa asistencia a 
estos actos, asi como la a t e n c i ó n que 
h a b í a n prestado a las tres conferencias 
celebradas en estos d í a s . Les e s t i m u l ó 
a que t rabajen para intensificar l a A c -
c ión C a t ó l i c a en el elemento seglar, co-
mo ea deseo ferviente del Santo Padre, 
y t e r m i n ó con palabras de agra,<te$pxii'étí-> 
to para los dos sacerdotes propagandis-' 
tas por la f r u c t í f e r a labor que durante 
estos d í a s han desarrollado en Sevilla. 
Almuerzo a los propagandistas 
m e n t ó . Ot ro , iracundo, se l anzó por un 
camino t o d a v í a peor. E l de g r i t a r co-
mo un e n e r g ú m e n o contra los dipu-
tados de la C. E . D . A . C o n c l u s i ó n . Que 
el s e ñ o r Casanueva, que presidia, dan-
do u n ejemplo de e n e r g í a y au tor idad 
hubo de suspender oportunauVente el en-
conado debate. 
Pasamos a t a r i fas fe r roviar ias . L a 
L a Junta Diocesana de A c c i ó n C a t ó -
l ica ha obsequiado hoy con un almuerzo 
í n t i m o a los dos sacerdotes propagandis-
tas, s e ñ o r e s Bellóíi y H e r v á s , A l . t e r m i -
nar la comida don Anton io Ollero, pre-
sidente de l a Jun ta Diocesana, d i r ig ió 
.popiUar . e l e s p í r i t u de. la A c c i ó n , C a t ó -
lica, s in perder nada de su actual con-
t ex tu ra . 
Desaparecidas los gremios, y por lo 
tanto, el r e c l u t a m k n t o profesional de 
las C o f r a d í a s , perdieron é s t a s sus fun-
ciones b e n é f i c a s y quedaron reduc:daa 
a Asociacione.5 piadosas, exponsnte 
magn i f i co , de la fe t r ad ic iona l de un 
pueblo. A l encaminarse hoy la agru-
p a c i ó n profesional por otros derroteros, 
no bien definidos, c ier tamente, ha na-1ha t e r m nado por esta jornada, 
cido el deseo de dar un nuevo c o n t e n í - ^ 
do social, de c a r á c t e r p r inc p á l m e n t e | L^a S d S í Ó n 
religioso, a las 500 Hermandades de la 
d ióces i s de Sevilla. No debe, pasar i n -
adver t ido el que la p r imera escuela pa-
r r o q u i a l • h á sido fundada con aporta-
ciones' de ' los socios, por la Cofrad.a 
de la' Magdalena, y que otras varias 
Hermandades sostienen catcquesis. Y 
no hablemos de la m i s i ó n de Oleo de, . . . 
Paz, que las Hermandades cumplen en p r e S U p i S e ^ i o d e Estado 
esta ciudad, tan necesitada de herman 
dad social. 
C á m a r a e s t á ya cansada. Muchas d ipu-
tados se van. E l s e ñ o r M a r i a l defiende 
un voto cont ra el aumento de ta r i fas 
L o rechaza la C o m i s i ó n . L a ees ión de-
clina. Gr i tos del -reñor M e n é n d e z . Una 
ú l t i m a v o t a c i ó n nomina l—la octava ds 
la t a r d e - - s i n votos suficientes, y todo 
A las cuatro y veinte, el s e ñ o r A L E A 
abre la ses ión . A n i m a c i ó n en las t r ibu -
na"; .pocos diputados en el s^alón. Agir-
te el m i n i s t r o de Estado.. 
Aprobada erl acta ent:a el mini.jt .-„ 
d A g r i c u l t u r a , y se pasa al orden de), 
día, continuando el debate sobre 
Se acepta un voto p a r t i c u l a r del se-
ñ o r P A S C U A L C O R D E R O (rad ica l j 
que in t roduce variaciones sobre el pa-
go de los gastos de Prensa del minis-
ter io . Pide el s e ñ o r P R I E T O v o t a c i ó n 
nomina l para el a r t i cu lo p r imero , que 
es aprobado por 128 votos cont ra 33. 
Pide el s e ñ o r P R I E T O nueva vota-
ción para el a r t í c u l o segundo. Es de 
notar que el Presupuesto de Estado t ie-
ne en t o t a l 16 a r t í c u l o s . 109 votos con-
t r a 22 aprueban el segundo; 127 con-
t r a 22 aprueban el tercero. Siguen vo-
taciones de 120 cont ra 20. y de 104 con-
t r a 22. Tres cuar tos de hora t ranscu-
r ren en ;staG votaciones. 
E l P R E S I D E N T E suspende el deba-
te y pone a dis 'cuo'ón el d ic tamen sobro 
La Diputación de Navarra 
Se pone a v o t a c i ó n el a r t í c u l o p r i -
mero, cuya a p r o b a c i ó n q u e d ó pendien-
te hace d í a s . Se aprueba por 181 vo-
tos contra 4. Se suspende el debate y 
se pasa a d i scu t i r 
E l plebiscito de Alava 
A l d i c t a n u n de la C o m i s i ó n de Esta-
tutos, que ordena la c e l e b r a c i ó n de un 
nuevo pleb'scito en A l a v a para que es-
ta p rov inc ia forme, par te de E l Pcis 
Vasco a u t ó n o m o . H a y un voto pa r t i cu -
lar d : l s e ñ o r A G U I R R E (nacionalista 
Vasco a u t ó n o m o , hay un voto pa r t i cu -
p lcb i s : i to porque el pasado ya acredi^ 
tó, a su ju ic io , la vo luntad autonomis-
ta de A l a v a . 
Repite lo.s a rgumentos de que hizo uso 
cuando se p l a n t e ó por vez p r i m e r a este 
debate en la C á m a r a , fundado en que 
son las regiones y no las provincias quie-
nes tienen que declarar su vo lun tad ma-
y o r i t a r i a . E n A l a v a vo ta ron en pro 
26.000 electores; en contra, 6.000. E3 
cierto que se abstuvo g ran par te del 
Cuerpo electoral , pero los que no vota-
ron bien pudieron hacerlo y no puede 
creerse que rechazaran el Es t a tu to . 
Pide a la C á m a r a que dc::e paso a la 
d i s cus ión del E s t a t u t o Vasco, que ya se-
r á d i r cu t ido a su t iempo con toda de-
t enc ión . 
E i s e ñ o r L A N D R O V E (socia l is ta) , de 
la C o m i s i ó n , rechaza el voto pa r t i cu la r , 
haciendo notar que r o se ha manifesta-
do de modo concluyente el electorado 
r J avés . E n t r e la op in ión de los A y u n t a 
y otros muchos hombres famosos de va-
rias n a c i o n é s , 
Pero a« ha creado un falso naciona-
l ismo, que viene de pocas d é c a d a s , aun-
que haya votaciones y plebiscitos. 
C i t a diversos Le:; t i m ó n ios h i s t ó r i c o s de 
V i t o r i a , p a í s de excelente castellano, en 
el que t rad ic iona lmente las solteras se 
cor taban el pelo. As í se probaba que no 
h a b í a al l í raza j u d í a . 
Dice que V i t o r i a fué fundada por un 
rey castellano. 
E l s e ñ o r L A N D A B U R U (nacionalis-
t a ) : L a fundaron reyes de N a v a r r a . 
Sigue el s e ñ o r M A E Z T U ci tando da-
tos h i s t ó r i c o s , y el s e ñ o r L A N D A B U R U 
le dice: ¡Qué sabe su s e ñ o r í a de Alava , 
si no va por allí hace muchos a ñ o s ! ( R i -
sas.) 
E l s e ñ o r M A E Z T U sigue diciendo que 
los alaveses han sido s iempre e s p a ñ o l e s 
y no quieren ser o t r a , cosa. Recuerda 
las canciones castellanas de su n i ñ e z y 
a taca a Euzkad i , nombre v a c í o pa ra los 
alaveses. 
U n D I P U T A D O V A S C O : Si su s e ñ o -
r í a habla antes del voto une a toda la 
C á m a r q , con t ra su s e ñ o r í a . (Grandes 
protestas.) 
E l s e ñ o r M A E Z T U recuerda el espa-
ñ o l i s m o de V i t o r i a en la guer ra de la 
Independencia. (Grandes aplausos de las 
d e r e c h á s . ) 
I n t e r r u m p e el s e ñ o r T R A B A L (Esque-
r r a ) y se alza una g r a n protesta . Enor-
me e s c á n d a l o a c o n t i n u a c i ó n . 
Los s e ñ o r e s L E I Z A O L A y L A N D A -
B U R U dicen al s e ñ o r Maez tu que ha lo-
grado su acta en Pamplona por dinero, 
q u i t á n d o s e l a a los carl is tas . 
Recuerda el s e ñ o r M A E Z T U que1 el 
s e ñ o r A g u i r r e r e c o r d ó que los vascos 
han luchado por E s p a ñ a en muchos mo-
mentos h i s t ó r i c o s . 
E l s e ñ o r A G U I R R E : Volveremos a l u -
char por el la cuando seamos l ibres. 
E l s e ñ o r M A E Z T U : E l separat ismo 
vasco, como el c a t a l á n , n a c i ó cuando en 
E s p a ñ a f a l t ó la fe. Pero todo p a s a r á , 
p a s a r á como la sombra de un p á j a r o 
sobre la t i e r r a soleada. (Aplausos.) 
E l s e ñ o r P A S C U A L L E O j ^ E . presi-
dente de la Comitsión ( r ad i ca l ) , hace no-
ta r que lo que s:- discute ahora no es el 
Efita,.uto. N o hay por q u é hablar de la 
t r a d i c i ó n . Todos somos e s p a ñ o l e s . 
E l s í ñ o r A L B I Ñ A N A : Menos el s e ñ o r 
A g u i r r e , que no lo quiere decir. Díga lo 
ahora. 
E l s e ñ o r A G U I R R E : ¿ P e r o cree sü 
s e ñ o r í a que yo le voy a contestar? 
(Aplausos socialistas.) 
¡ V a y a u n i n t e r r o g a t o r i o ! 
El señor Leizaola 
Alega a rgumentos g e o g r á f i c o s para 
mos t ra r la existencia de la n a c i ó n vas-
ca. S e ñ a l a t a m b i é n antiguas H e r m a n ü a -
d 's de A l a v a con los puertos vascos. Es-
t a hermandad debe resucitarse si Alava 
taíxa p^ ' i3U porveni r y su conveniencia. 
Recuerda p e q u e ñ a s desavenencias que 
« x p l i c a n que no pase por V i t o r i a el fe-
r r o c a r r i l d3 Bi lbao. De 1860 h : f l t a abo-
fa l a t i e r r a de A l a v a ha perdido 20.000 
habi tantes . 
E l ssftor M A E Z T U : ¿ Y V i t o r i a ? 
E r s e ñ o r L E I Z A O L A : V i t o r i a ha cre-
cido en pob lac ión , poro cu porque es ca-
p i t a l i c l e s i á s t i c a de las Vascongadas y 
recoge grandes contingcn'.c.i mi l i t a r e s y 
escolares. (Grandes rumoreo.) 
Ins is te en el descenso d e m o g r á f i c o de 
Alava y dice que si no se une a Euzkadi 
se va a conrvertir en un p á r a m o . Ase-
gura que los nacionalistas vascos no ha-
r á n un acto de d o m i n a c i ó n /'obre Alava . 
L a t e s p c t a r á n como han r e p e l a d o a 
N a v a r r a . E l s e ñ o r Maez tu no deb ó ha-
ber empleado el a rgumento " fo l icu la r 
(como dijo el s e ñ o r Unnmuno en oca-
s ión semejante) de los documentos que 
exhibe el s e ñ o r O r i o l . A l a v a e s t á m u -
riendo. E n los cuarenta d í a s que eotá 
sobre l a Mesa el debate, no se ha levan-
tado en A l a v a una sola voz contra la 
supue-sta esclavitud. 
T e r m i n a diciendo que no puede hablar 
de A l a v a quien al l í no ha v iv ido . Ha-
blan los nacionalistas que all í n a r e r o n . |p0a (je las C o m p a ñ í a s y su je tándo los a 
E l s e ñ o r T R A B A L (Esquer ra ) se JL 
rige a los nacionalistas, y s e ñ a l a n d o ^ 
las derechas, les dice: ¡ E s o s son vuestit), 
amigos! 
E l s e ñ o r C A R E A G A (que e s t á ^ 
compues to) : No . Nues t ros amlgoa ^ 
vosotros. (Hace s ign-s de estrechar ^ 
mano a los catalanes y nale del salén 
en medio de un formidable oscándalflv 
E l P R E N D E N T E ordena el pa»o ¿ 
la d-'-rus'ó-.i d " aumento de tarifas fe. 
r rov ia r ins . 
E l ssftor R A M O S A G O S T A (Izquier. 
da republ icana) f o r m u l a una pregunta 
.cobre el t r a t o infer ido a unos presos (ie 
M á l a g a con mo t ivo de recientes «uce. 
sos. 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A le declara 
que acepta una i n t e r p e l a c i ó n sobre el 
tema, cuando el presidente estime opor. 
tuno. 
A l g u n r s pocialistas, entre (-líos p\ ^ 
ñ o r S A B O R I T , piden la d i s cus ión inme. 
diata , pero el prefidr>nte o r d o m la día. 
cus ión de 
Las tarifas ferroviarias 
E l s e ñ o r M A R I A L (Esquer ra cátala-
na) apoya un voto pa r t i cu la r , con el qUe 
nrctende que se concedan a las Ccm.pa-
ñlas arxilios c e n ó m i c o s , en l u g i r de 
inumnitos de t a r i f a f . Establece reglas 
detal ladas para la conces ión de esos au-
xilios, s e g ú n una c l a r i f i c ac ión en erru-
viven y osp^ran 
cionalistas.) 
mor i r . (Aplausos na-
Crandes alborotos 
E l s e ñ o r L E I Z A O L A interviene. De-
clara qu? aunque no efi a l a v é s , ama a 
A l a v a como a cualquier p o r c i ó n de Euz-
kadi , la n a c i ó n vasca. (Grandes rumo-
res y protestas.) N o soy yo q u i é n h a b l ó 
p r imero de la n a c i ó n vasca. F u é El'seo 
R e c l ú s . 
E l s e ñ o r M A E Z T U replica. L a pa t r i a 
se siente. No nace de votaciones n i de 
plebiscitas. Con el c o r a z ó n en la mano 
n i n g ú n diputado puede decir que 1? i m -
presionaron los datos electorales del ple-
biscito vasco. 
E l s e ñ o r P I C A V E A (nacional is ta) le 
i n t e r rumpe y se entabla una v io lenta se-
rie de imprecaciones sobre las elecciones 
de d putados. * 
E l e e ñ o r M A E Z T U hace no ta r que el 
s e ñ o " O r i o l obtuvo en las elecciones el 
puesto de m a y o r í a , a pesar del dinero 
nacionalista . 
Y a s é yo que A l a v a es pobre. Por eso 
la c o m p r á i s en u n plebisci to. 
E l s e ñ o r L E I Z A O L A : E l dinero lo t ie-
ne el s e ñ o r Or io l (grandes protestas de 
la C á m a r a por las continuas in te r rupc io -
nes) . Acaba el s e ñ o r Maez tu diciendo 
que A l a v a es e s p a ñ o l a por esencia y po-
tencia, "per se" y "per semper" (muchos 
aplausos.) 
Nuevo alboroto formidabre . E l s e ñ o r 
C A S A N U E V A , que p r é s i d e , ante el es-
c á n d a l o , suspende el debate. Le aplau-
den los diputados populares agrar ios , y 
el s e ñ o r M O N Z O N (nac iona l i s ta ) , m u y 
enfadado, g r i t a : ¡¡No vuelvo al Par la -
mento! , y abandona el s a l ó n . 
E l sseñor C A R E A G A ( t a m b i é n nacio-
naliS'ta) se pone en pie y l l a m a cobardes 
a los diputados de derecha. E l s e ñ o r G I L 
R O B L E S contiene a algunos de é s t o s , 
que repl ican a i radamente . 
determinados l í m i t e s de cenUdad y 
plazo. 
Sostiene que su c r i t e r io , opuesto ai 
aumenta de tar i fas , aunque no sea acep. 
tado por la C á m a r a , responde al Interés 
nacional. E n el aumento de tar i fas s* da 
el caso de que los diputados de cada 
r e g i ó n piden e x c e p c i ó n para ios produc-
tos regirnales . í L e aplauden los dlpulap 
dos d-e izquierda.) 
E l s e ñ o r B L A N C ( rad ica l ) , presiden-
te de la Comis ión , rechaza el voto, ne-
gando que con el aumento de ta r i fa" va-
ya a hacerse un negocio de Bolsa. 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z (socialista) in-
t e r rumpe cors tantemente , y el mir i s t ro 
de O B R A S P U B L I C A S le dice: Dos 
a ñ o s h a b é i s estado en ei Poder y no re-
solvisteis el problema fe r rov ia r io . 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Pero quitaraoa 
muchas cosas que r u s e ñ o r í a ha resta-
blecido. 
E l M I N I S T R O : ; .Qué cosas son esas? 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Los billetes 
de favor. 
E l M I N I S T R O (a voces) : D e m u é s -
trelo. Ci te un solo caso. ( L i g e r o escán-
dalo.) 
E l s e ñ o r B L A N C t e r m i n a diciendo que 
las ta r i fas fe r rov ia r ias tienen que ser 
e l á s t i c a s y asegurando que la solución 
def in i t iva del problema fe r rov ia r io se 
r e a l i z a r á con el proyecto t o t a l que se 
anuncia. 
E l s e ñ o r M A R I A L rectifica y pide vo-
t a c i ó n nomina l . Solamente hay 86 votos 
y la v o t a c i ó n no es v á l i d a . Se levanta 
la s e s ión a las nueve y cuar to . 
H o y e m p e z a r á l a s e s i ó n c o n l a i n t e r p e l a c i ó n d e l s e ñ o r B a d i a 
También seguirá lo de Alava y las tarifas ferroviarias. La minoría ra-
dical ha emplazado a) señor Azaña p ara que en el Parlamento concrete 
sus acusaciones. También se propon en adoptar medidas contra las impu-
taciones que se hacen al partido. Con este motivo esperan un debate 
La Comisión de Justicia ha examinado todo el proyecto de amnistía. Es proba-
ble que hoy mismo quede terminado el dictamen 
E l presidente de la C á m a r a , al reci-
bir a los periodistas, d e s p u é s de la se-
s ión, d i j o : 
—Programa para m a ñ a n a . P r imero , a 
micntos y la del pueblo no ha habido pe t i c i ón del s e ñ o r B a d í a y de otros di -
paridad, iputados de las regiones a quienes in te-
N o se puede aceptar el voto del s e ñ o r resa el asunto, c o n t i n u a r á l a interpela-1 t r o representantes 
A g u i r r e d e s p u é s de haberse rechazado el ición del s e ñ o r B a d í a una vez desapare- H o r n , nacional is ta 
voto del s e ñ o r S a l m ó n , que t e n í a una jeidos los o b s t á c u l o s que se o p o n í a n a i R e i g , de la L l i g a . 
base const i tucional mucho má-, fuerte . ¿u c e n t i n u a c i ó n . D e s p u é s el presupuesto I F o r m u l a r á n un voto pa r t i cu l a r defen-
H a y nueva v o t s c . ó n nomina l para r e - i de E?tado, luego aspiramos a concluir Idiendo el proyecto del Gobierno. Se 
b&Zar este voto por 158 suf rag os con- el d ic tamen sobre el plebiscito de A l a - ¡ a b s t u v i e r o n los socialistas, la izquierda 
va y a c o n t i n u a c i ó n seguiremos con las ¡ r e p u b l i c a n a y la Esquerra alegando que 
t a r i í a s fcrróvlarias. F ina lment? , se pon-;ellos h a b í a n votado en cont ra de la i n -
Popular propusieron la s u p r e s i ó n de los 
p á r r a f o s segundo y cuar to del a r t i cu la -
do segundo que se refiere a las penas 
accesorias. E l acuerdo se t o m ó por ocho 
votos cont ra seis. V o t a r o n el manten i -
miento de las penas accesorias los cua-
radicaJes, el s e ñ o r 
vasco y el s e ñ o r 
t ra 86. H a n votado en contra radicales, 
populara-; agrarios, agrarios y social:5-
Donativos a las obreras 
paradas 
M U R C I A , 5.—La A c c i ó n C a t ó i i c a F 
unas .palabras de g r a t i t u d a los s e ñ o r e s ¡ menina ha efectuado un nuevo repar to 
Bel lón y H e r v á s , pues gracias a sus t r a 
bajos de apostolado son muchos los f r u -
tos que se e s t á n recogiendo en Sevilla. 
D e s p u é s del almuerzo los s e ñ o r e s Be-
llón y H e r v á s v i s i t a ron el Sindicato Ca-
tó l ico Femenino, s i tuado en la calle de 
Parra , en u n edificio cedido, generosa-
mente por l a condeáa de Santa Teresa. 
Este sindicato, que cuenta con m á s del 
m i l afiliadas, h a establecido escuejas | capi ta l el P 
nocturnas para l a e d u c a c i ó n de sus afi-1 Jeto de 1111 
liadas y cuenta asimismo con diversas 
secciones, entre ellas, las de ahorro e 
io tens i f i cac ión de la piedad, servicios to-
dos que funcionan admirablemente. 
de donativos entre las obreras de la 
f á b r i c a de sedas, actualmente paradas, 
por fa l ta de t rabajo. 
Los Padres de Familia 
de Córdoba 
C O R D O B A , 5. — H a llegado a esta 
Laburu , que ha sido ob-
c a r i ñ o s o rec ib imiento . A 
cargo del P. L a b u r u e s t a r á n las confe-
rencias que ha organizado la Asocia-
ción de Padres de Fami l i a . L a p r imera 
se c e l e b r a r á el dia 9 en la par roquia 
de E l Salvador. Terminadas las con-
BendiciÓn del Cardenal ferencias, se c e l e b r a r á n Ejercicios Es-
pi r i tua les en la f inca San An ton io , en 
la Sierra de C ó r d o b a . * S E V I L L A , 5 . — A l t e rmina r la ú l t i m a 
conferencia ue las jornadas de la tar-
j e t a de A c c i ó n Ca tó l i ca , el Cardenal 
I l u n d á m bendijo solemnemente a los 
nombres congregados. 
T e r m nadas las conferencias exposi-
t ivas, los sacerdotes propagandistas han 
exhortado hoy a los ca tó l i cos sevil la-
nos con las mismas frases vehementes 
que Su Santidad P í o X I d i r ig ió a los 
católicos para su a l is tamiento en la 
Acción C a t ó l i c a . 
« S e n t i m o s m á s que antes la v iva ne-
cesidad de ser ayudados por todos los 
fieles sometidos a nuestra so l i c i tud! . 
cEs el v i á t i c o — l a A c c i ó n C a t ó l i c a — 
que la D i v i n a Providencia, por medio 
de su Vicar io , ofrece a la sociedad mo-
derna y a la Iglesia del s iglo XX.» 
Parece que Sevilla no e e r á terreno 
pedregoso para esta siembra, pues te-
nemos noticias de que la Junta dioce-
sana, decidida a la inmediata o rgani -
zac ión de los c a t ó l i c o s , ha solicitado de 
la Jun ta Cen t ra l el env ió de una i m -
portante remesa de tarjetas. 
Organización oficial de 
A. Católica 
Recientemente se ha const i tuido, co-
mo o r g a n i z a c i ó n f i l i a l de l a A c c i ó n Ca-
tó l i ca la F e d e r a c i ó n de Hermandades 
v C o f r a d í a s de Sevilla, que en estos 
d ; M traslada su archivo al domic i l io 
de la Jun ta diocesana. Es ta entidad 
s e r á el conducto que lleve a la ma*a 
Comienza la d ¿ c u s ón del a r t i cu la -
Xy. E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R i 
r e t i r a un voto p a r t i c u ar a l a r t i cu lo 1. •, 
referido a las consignaciones para les 
f- nc icn r.es d p o m á t i c o : , cen vsri c ión 
í'el n ú m e r o de Embajadas y Legr,cienes. 
Se acepta una par te refer ida a consig-
nacicnce y dictas p á r a l o s encargados de 
Negocios de Vi -na , Sof a, Cos.a Rica 
tas. En pro los nacionalistas vascos, E - - i d r á n algunas preguntas de las muchas ' c lus ión de los delitos de ¡os mi l i t a res y , 
q u e r r á y L l i g a Catalana, liberales de- que hay formuladas y entre ellas, desde ¡por lo tanto, no t e n í a n por qué in terve-
m ó c r a t a s y alguno^ radica 
E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
r.dvierte que h a b í a votado en pro rin 
darse cuenta y pide rer.tf*aac!4n, 
El señor Maeztu 
luego, i r á la de los diputados do Má lag? . n i r en esta c u e s t i ó n . 
Se en t ra en debate de t o t a l i d a d ' y se 
concede la palabra en con t ra al s e ñ o r 
Conp.nhague, E l Cairo y Atenas. E n ¡ p r i o l ( t r ad i c iona l i s t a ) . No e s t á presen 
nombre de la C o m i s i ó n , habla el s e ñ o r | t e ^ n el momento 
V I L L A N U E V A . 
E l s e ñ o r S O L A C A Ñ I Z A R E S (regio-
nal is ta c a t a l á n ) consume un tu rno con-
t r a el c a p í t u l o 1.", que se refiere a per-
sonal. ( E n t r a n los min i s t ro s de Justi-
Consume el p r i m e r tu rno en cont ra el 
7eñor M A E Z T U ( R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a » . 
Declara que este momento es para él 
muy ' penoso. Se levanta a l levar la voz 
de su p rov inc i a frente al proyecto de Es-
cla, Guer ra y Traba jo . ) Se interesa p o r j t a t u t o Vasco. Yo prefiero seguir siendo 
m-.estro comercio en el extranjero, c a l - ¡ e s p a ñ o l , dice. No sé qué es Euzkad i , ese 
do perpendicularmente hoy. 
E l M I N I S T R O D E E S T A D O hace no-
ta r que lo que 6i s e ñ o r So lá ha dicho 
nada tiene que ver con lo que se dis-
cute. Sin embargo, asegura que procu-
r a r á complacer a l sector de la produc-
ción representado por el d iputado cata-
lán . 
E l s e ñ o r S O L A : Yo no represento 
nombre de una ent idad que a p a r e c i ó por 
vez p r i m e r a cuando yo t e n í a ya v e i n t i -
cinco afios. . 
E n A l a v a se habla el castellano m á s 
puro de E s p a ñ a ¿ I n t e n t a r á a lguien qui-
t amos nuestra t r a d i c i ó n ? N o tenemos 
un pa t r i o t i smo de la t i e r ra , sino de la 
crianza. N o hay una n a c i ó n vasca te-
r r i t o r i a l . Vascos son U r i b u r u , I r i g o y e n 
al m i n i s t r o de Justicia, 
U n per.odista le p r e g u n t ó si h a b í a re-
cibido las cartas anunciadas de los se-
ñ o r e s Yust y M a r c o M i r a n d a , rei juncian-
do al acta. 
—Me las han a n u n c i a d o — c o n t e s t ó ei 
s e ñ o r A l b a pero no las ha recibido to-
d a v í a . 
El dictamen de la amnistía 
L a C o m i s i ó n de Jus t i c ia t e r m i n ó ayer 
el examen de todo el proyecto del Go-
o emo sobre l a a m n i s t í a . Se ha. convenido 
cu que las adiciones que se quieran in -
t roduc i r sean defendidas hoy por sus 
proponentes. L a C o m i s i ó n espera que 
hoy mismo p o d r á estar te rminado el 
E n cuanto a la fecha tope de los be-
neficios de la a m n i s t í a , no se ha llegado 
a un acuerdo t o d a v í a . Si no hay una 
f ó r m u l a f n v i r t u d d é la cual queden 
excluidos los atentadas te r ror i s tas de d i -
ciembre, se m a n t e n d r á la fecha tope del 
proyecto. 
La minoría popular agraria 
y las tarifas 
alguno que resuelva el problema. Con 
este mot ivo , y toda vez que el proyecto 
se presenta c o n c a r á c t e r t r ans i to r io 
hasta que se busque una so luc ión defi-
n i t i va , la m i n o r í a habla c re ído preferi-
ble la so luc ión de auxil ios directos, y 
en este sentido h a b í a a r t i cu lado u n vo-
to par t i cu la r . A h o r a bie t , como el Go-
bierno plantea la c u e s t i ó n de confianza, 
a nuestro entender, s I n r a z ó n alguna 
para ello, la m i n o r í a popular agra r ia no 
quiere crear dificultades p o l í t i c a s gra-
ves en los momentos actuales y re t i ra 
su voto par t icu la r , dejando in tegra al 
Gobierno la responsabilidad de una so-
luc ión que no cree de ninguna manera 
eficaz. Se reserva, desde luego, la mino-
r í a el derecho de proponer modificacio-
nes a la so luc ión de e levac ión de tarifas, 
y que ú n i c a m e n t e acepta p a r a evi tar 
una grave d i f icu l tad creada por la po-
s ic i én que ha adoptado el Gobierno. 
Desde luego, el acuerdo se ha tomado 
Icón absoluta unanimidad, y me interesa 
'hacer constar que si en el seno de la 
m i n o r í a puede haber, m á x i m e en asun-
tos coma é s t e , diferencias {le cr i te r io 
t écn ico , los acuerdos se adoptan p o r 
L a m i n o r í a popular ag ra r i a se r e u n i ó ^ e w m e n t P ^ f 6 , ^ 6 . 61 i m e r v e n d r á 
ayer tarde en una secc ión del Congreso! , 1 ^ s a lón d€ S€;3j0nes Para 
para vo lver a t r a t a r del problema de l a s 1 , ^ la Pos ,c ión ^ ^ m i n o r í a popu-
;arifas f e r rov ia r i a s , en v is ta de que el a8:rana-
Gobierno anunciaba que p l a n t e a r á l a I t KUna. 1°dlcac,ón ^ 1 s e ñ o r Luc ia , que 
« a * ^ * » - p - - " ' - ' « ^ A - . 6 ^ . r s i ó < ? o ^ s r i " - z a eobre - ^ " S S M i u : « ^ ¿ ^ 
i » a u a • 
Hígudo, riñón, 
• 0 • K • • a 
e s t ó m a g o , diabetes 
T. I A l t e r m i n a r la r e u n i ó n de la m i n o r í a ;en Pres:ntarse ante los informadores en 
A g u a s d e M a r m o l e j ü 
Hote l Balnear io : 1." abril-15 junio . 
P ida el agua embotellada. 
completo acuerdo e 
"eñor LUfcla, ? ] que 
" L a m i n o r í a entiende que la so luc ión ^ m sefialado hace d ía s como disidente 
de la m i n e r í a . 
¡ p o p u l a r agrar ia , el s e ñ o r Gi l Robles dió 
¡la siguiente referencia: 
identificado con el 
algunos periódicc.s 
de la e l evac ión de tar i fas ferroviaria.1: 
propuesta por el Gobierno, es una solu-
ción f r a g m e n t a r i a que no cree en modo 
¿Por qué son sordos los peces? 
Para la falta que les hace oír debajo del agual 
("NebeJapaiter", Zurioh-J 
- S e ñ o r ladrón, soy el vecino de enfrente, que voy a darle una 
Indicación útil gara fu tarea: en la habitación á e al lado tienen el 
gramófono. 
—No me has traído a casa ningún amigo tan 
mable como el señor Rodríguez. 
— ¿ P u e s ? 
—Figúrate que me ha tomado por tu hija. 
^"Moustique", CJharleroi.) 
Los radicales 
E n las oficinas del p a r t i f o radical 
ae r e u n i ó ayer m a ñ a n a la mayor par-
te de los diputados del grupo, bajo la 
presidencia de los s e ñ o r e s Guerra del 
Río y don E m i l i a n o Iglesias, y con 
i s i s tenc ia t a m b i é n del s e ñ o r Rocha. A 
la salida no se hicieron manifestacio-
nes y se f ac i l i t ó la siguiente nota: 
" L a m i n e r í a parlamentrria ra dea!, 
í.-icedida su paciencia ante la sistemá-
tica c a m p a ñ a do d i f a m a c i ó n de que • i«-
nen siendo objeto el par t ido y el Go-
bierno, le interesa hacer constar ante 
la op in ión p ú b l i c a : 
Pr imero.—Que aun cuando no desco-
nozca el alcance, la e x t e n s i ó n y les m ó -
viles inconfesables de dicha c a m p a ñ a ; 
cuando de ella se hncen eco per?on?.ii-
dades que, como el s e ñ o r A z a ñ a . h « 
amgido el Gobierno de la ffapúbllca y 
aspiran a d i r i g i r fuerzas ggbcrnamcn-
-ales, entiende que tiene el tírber inex-
cusable de acudir a! P a r l a m . n t o para 
j u s t i f i c a r sus acusaciones. A ta l efec-
to, la m i n o r í a par lamentar ia requiere 
publicamente a dicho s e ñ o r para que 
acuda al Pa r lamento republicano, con-
cretando sus vagas acusaciones e ins i -
nuaciones malicicsas con hechos y prue-
bas, so pena de quedar ante la op in ión 
púb l ica como un vulg-.ir difamador. L a 
nlnorla espera que el s e ñ o r A z a ñ a ac-
oederA a este requer imiento. A ello 1« 
obliga 3u propio decoro, m á s que el 
ajeno. 
Segundo.—Igualmente, l a minoría s« 
propone buscar el medio reglamentan* 
M A D R I D — A f l o X X I V . — N ú m . 7.599 
y r á p i d o , para que. con toda amp l i t ud , m e n t ó en que se iba. a non^r » « ^ . « t ^ 
* r e b a t a . las_ acusaciones que cons- el d i c t a m e V s e habla s ^ d ^ d t 
bate. E l aefior M o n z ó n se despid ió de 
cuantos se encontraban en los palil los di-
ciendo que él no pensaba volver al Par -
l amento 
E L D E B A T E (3) 
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tantemente vienen alendo lanzadas en 
interrupciones injuriosas en el Par la -
mento, especialmente por la m i n o r í a 
Bociallsta, y, dentro de ella, por m i e m -
bros como el s e ñ o r Pr ie to , que han te-
nido la responsabilidad del Gobierno y 
e s t á n por ello, m á s obligados a guar-
dar mesura en las palabras, en los ges-
tos y en la i n t e n c i ó n . Ent iende l a m i -
n o r í a no puede soportarse n i u n m i n u -
to m á s esta s i t u a c i ó n de majeza. Con-
sentir la a t i t u lo de prudencia, equival -
d r í a a convertirse en colaboradores s i -
lenciosos de un sis tema que. por de-
coro, es preciso l iqu ida r r á p i d a m e n t e . 
Tercero.—La m i n o r í a , asimismo, acor-
dó querellarse con t r a las publicaciones 
que, a p r o v e c h á n d o s e de ciertas corrup-
telas par lamentar ias , se dedican al em-
pleo, no siempre honesto, de reticencias 
« de las imputaciones deshonrosas, 
contribuyendo al enrarecimiento del 
ambiente pol í t ico , con d a ñ o para todo 
y para todos. A t a l efecto, cuando se 
presente un supl ica tor io de este g é n e . 
j o , se p e d i r á a lá C á m a r a su conce. 
sión, para que el acusador o acusado-
res puedan ampl iamente , en la v í a j u -
dicial, jus t i f icar sus acusaciones. 
Por ú l t i m o , y como consecuencia da 
^ expuesto, la m i n o r í a espera que los 
infamadores del par t ido radical y del 
Gobierno tengan el va lor y l a caballe. 
rosidad de concretar sus cargos." 
Dice Lerroux 
E l señor L e r r o u x , a l l l egar ayer tarde 
a la C á m a r a , d i jo a los per iodis tas : 
—Voy a sentarme en el banco azul 
para que no tenga queja de m í don Fer-
nando de los R í o s . 
Preguntado eobre los acuerdos de la 
m i n o r í a rad ica l , c o n t e s t ó : 
—Los acuerdos de la m i n o r í a de m i 
part ido me parecen siempre bien; lo 
mejor del mundo sd se han tomado por 
unanimidad. Sólo me parece m a l cuan-
do se ha dibujado á l g u n a d iv i s ión . 
U n per iodis ta le hizo ver luego la 
equ ivocac ión que algunos hablan pade-
cido al asegurar la salida del s e ñ o r M a r -
t í nez B a r r i o de la m i n o r í a rad ica l . 
E l jefe del Gobierno c o n t e s t ó : 
—No sé de d ó n d e sacan a'.gunas gen 
E l s e ñ o r Casanueva, que h a b í a ca-
tado en l a Presidencia d i r ig iendo él 
debate, d i jo a loa periodistas que lo 
h a b í a suspendido porque r e c i b i ó esa or-
den del s e ñ o r A l b a , con objeto de po-
ner a d i s c u s i ó n las ta r i fas fe r rov ia r laa 
A g r e g ó que l a d i s c u s i ó n sobre A l a -
va se h a b í a extendido més de lo calcu-
lado y que antes de l a v o t a c i ó n t e n í a 
que hablar el s e ñ o r P r i m o de R ive r a 
que h a b í a pedido la pa labra para con-
s u m i r u n tu rno . 
Sobre la r e t i r ada del s e ñ o r M o n z ó n 
algunos c o m p a ñ e r o s de 1% m i n o r í a ma-
ni fes taron que no ten ia real idad, y que 
ú n i c a m e n t e o b e d e c í a a e x c i t a c i ó n del 
momento. 
Desmieirten la dimisión de 
Largo Caballero 
Se r e u n i ó ayer ta rde l a m i n o r í a so-
cial is ta . 
E l secretar io d ió l a s iguiente refe-
rencia: 
« L e s vocales en las Comisiones de 
Presidencia y Jus t ic ia han dado cuenta 
de su a c t u a c i ó n . Loa de é s t a leyeron 
algunas enmiendas, que piensan pre-
sentar a l proyecto de a m n i s t í a , siendo 
aceptadas algunas. 
Se desmiente la d i m i s i ó n del s e ñ o r 
L a r g o Caballero de l a presidencia de 
l a m i n o r í a . Lo que sucede es que dicho 
s e ñ o r ha d i r i g ido una ca r t a a sus com-
p a ñ e r o s diciendo que por sus muchas 
ocupacicnes como secretario de la 
U . G. T.. no p o d í a as i s t i r a algunas 
de las reunionca de la m i n o r í a , pero 
siguiendo en el c a r g o . » 
La separación de fiintumanos 
E n l a r e u n i ó n celebrada ayer por l a 
C o m i s i ó n de Presidencia se a c o r d ó emi-
t i r d i c t amen acerca del proyecte de ley 
sobre r e v i s i ó n de resoluciones referen-
tes a s e p a r a c i ó n o j u b i l a c i ó n de funcio-
nar ios dic tadas sin f o r m a c i ó n d9 expe-
diente. Se designaron las ponencias r e . 
l a t ivas a l a a n u l a c i ó n de fallos d ic ta -
tes las not icias . Precisamente, ahora) dos por los Tr ibuna les de honor y con-
mismo, ha estado en casa el s e ñ o r M a r 
t í nez B a r r i o pa ra despedirse con toda 
afectuosidad y cordia l idad . Lo que ocu-
rre es que los par t idos no son u n reg i -
miento n i yo pretendo ser tampoco Fe-
derico de Prus ia . H a y discipl ina, desde 
luego, en los par t idos ; pero no una dis-
cipl ina m i l i t a r . 
Se le i n t e r r o g ó a c o n t i n u a c i ó n sobre 
el asunto de I f n i , y el s e ñ o r L e r r o u x res-
p e n d i ó : 
—Si se ref ieren ustedes a lo de los 
barcos, no hay absolutamente nada. Se 
han hecho las opor tunas investigaciones 
y por m a r no ha habido e x p e d i c i ó n a l -
guna, y parece que por aire no h a b r á n 
podido i r . A d e m á s e s t á al l í el coronel 
Capaz, que ha demostrado superar con 
creces a su apell ido. 
Martínez Barrio 
ces ión de pensiones a los ciudadanos que 
se d i s t ingu ie ron en l a defensa del ideal 
republicano con an te r io r idad a l 14 de 
a b r i l de 1931. 
Los funcionarios de la ca-
A ú l t i m a hora de la tarde p a s ó a l des-
pacho del presidente de l a C á m a r a don 
Diego M a r t í n e z B a r r i o . L a en t rev is ta no 
fué m u y larga , y a l sa l i r di jo que h a b í a 
sido una v i s i t a de c o r t e s í a pa ra anun-
ciarle que hoy se a u s e n t a r í a de M a -
dr id , y que se propone regresar l a sema-
na que viene. 
A g r e g ó el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o que 
hoy s a l d r á para Sevi l la y m a ñ a n a a 
A y a m o n t e . Quiere estar de regreso en 
M a d r i d el d í a 13 pa ra as is t i r a l banque-
te de gala, y s a l d r á el mismo d í a para 
T á n g e r , a donde quiere l l egar el d í a 14 
con objeto de as i s t i r a una fiesta, a la 
que le ha inv i tado la colonia e s p a ñ o l a 
de aquella c iudad. 
— C o n s t e — a g r e g ó , sonriendo—que a l 
poner el pie en el barco s e r é sólo espa-
ñol . 
Sin duda el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o a lu-
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
La princesa Ingrid de Suecia, que va a contraer matrimonio con el 
príncipe Cristian Federico, heredero del trono de Dinamarca 
rrera diplomática 
U n a C o m i s i ó n de funcionarios sepa-
rados de la ca r re ra d i p l o m á t i c a han v i -
sitado a l s e ñ o r L e r r o u x . L e expusieron 
lo a n ó m a l o de su s i t u a c i ó n en que les 
ha dejado l a d i spos i c ión del s e ñ o r A z a -
flr, y el s e ñ o r L e r r o u x . bien impres io-
nado del asunto, p r o m e t i ó resolver en 
ju s t i c i a en cuanto las circunstancias se 
lo p e r m i t a n . 
El grupo naranjero 
Se ha reunido el g rupo par lamenta-
rio naranjero, y a c o r d ó proseguir las 
gestiones encaminadas a la defensa de 
los intereses de dicho f ru to . A y e r ma-
ñ a n a una C o m i s i ó n v i s i t ó a l d i rec tor 
general de Comercio con el deseo de co- i J0 de l a General idad ha acordado dar 
nocer las ú l t i m a s not ic ias acerca del i l a ba t a l l a a l a F . A . I . en el conf l ic to 
impuesto de 3,6 en I n g l a t e r r a , dedu-; del ramo del agua de l a i n d u s t r i a l tex-
ciendo la consecuencia de que esta ne- i .., , 
. , ^ , , 4UC co,:Q t i l . Conmina a los patronos a que des-
g o c i a c i ó n no ha alcanzado el efecto de- • r ^ 
seado. E l d i rec tor general s ignif icó que | P ^ a n s in contemplaciones a los ó b r e -
se h a b í a entrado en n e g o c i a c i ó n con Po- \ ros que pe r tu rben el n o r m a l funciona-
lonia para obtener ventajas a r a n c e l a - ¡ de las f á b r i c a s . Incluso se He-
r í a s . L a mi sma C o m i s i ó n i n s i s t i ó en l a ; g a a amenazar con imp0ner " l a m á x l -
P a r o e n e l r a m o d e l a g u a e n B a r c e l o n a 
En algunas fábricas se declararon en huelga de brazos caídos, 
en otras abandonaron el trabajo y algunas tuvieron que desalo-
jarlas te fuerza pública. L a Benemérita sostuvo un tiroteo en 
Hospitálet con una banda de atracadores, sin consecuencias 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 5 .—El ú l t i m o Conse-
O t r o a t a q u e a n u e s t r a s 
f r u t a s e n F r a u d a 
• 
Se aplazó la elevación de la tasa 
de tal modo, que sólo perju-
dica a ios españoles 
Con ello nuestra fruta vale en Fran-
cia cinco veces su valor real 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 5 .—La U n i ó n F r u t e r a Espa-
ñ o l a etn F r a n c i a nos manda una nota, 
que resumimos. Cuando fué negociado 
el ú l t i m o acuerdo comerc ia l la delega-
c ión e s p a ñ o l a c o n s i g u i ó de l a francesa 
que l a tasa especial sobre las l icencias 
de i m p o r t a c i ó n s e r í a apl icada por i g u a l 
a todos los p a í s e s . E s t a tasa ha sido 
elevada de 50 francos a 125 los 100 k i -
los. L a a p l i c a c i ó n de l a tasa fué aplaza-
da has ta tí 15 de m a y o por una in te r -
v e n c i ó n de los Estados Unidos . Pa ra esa 
fecha, en efecto, t e r m i n a l a i m p o r t a c i ó n 
de f r u t a amer icana y comienza l a es-
p a ñ o l a . Es, pues, l a i m p o r t a c i ó n e s p a ñ o -
la l a que queda amenazada y para l a 
que, p r inc ipa lmente , h a creado l a tasa 
especial. 
E l comunicado agrega, "en apoyo de 
nuestras quejas b a s t a r á decir que con 
loa aumentos de aduanas pa ra a lbar ico-
ques, ciruelas, u v a moscatel , etc., que las 
f ru tas americanas no sopor tan y con l a 
a p l i c a c i ó n de l a tasa especial In tegra a 
p a r t i r del 15 de mayo , los t r i bu tos o 
impuestos representan cua t ro o cinco 
veces el va lor del g é n e r o . Si a el lo a ñ a -
dimos que las l icencias son concedidas 
a todo el mundo, y que el cont ingente 
representa poco m á s o menos l a cuar ta 
par te de nues t ra i m p o r t a c i ó n de hace 
unos a ñ o s , se v e r á f á c i l m e n t e que nues-
t r a e x p o r t a c i ó n de f ru t a s q u e d a r á re-
ducida a cero". T e r m i n a pidiendo una 
r á p i d a i n t e r v e n c i ó n del Gobierno con 
v i s t a a conseiguir l a a n u l a c i ó n completa 
de l a tasa especial sobre las licencias 
pa ra las f ru tas e s p a ñ o l a s , toda vez que 
dichas f ru t a s sopor tan y a unos dere-
chos dobles de los aplicados a las pe-
ras y manzanas de A m é r i c a . — Santos 
F E R N A J N D E Z . 
ULTIMA HORA 
M e n d i e t a e s t á e n f e r m o 
L A H A B A N A , 5. — L a Oficina de 
Prensa del Palacio presidencial ha des-
men t ido los rumores que h a b í a n c i rcu la -
do y que p r e t e n d í a n que el s e ñ o r M e n -
dieta, Presidente de l a R e p ú b l i c a h a b í a 
d i m i t i d o . 
Sin embargo, el s e ñ o r Mendie ta se 
encuent ra enfermo de a l g ú n cuidado a 
consecuencia de una a f e c c i ó n a l h í g a d o , 
que le h a obligado a gua rda r cama, y 
presentaron hace mes y medio, y fue- se cree saber que es inminen te una c r i -
ron declaradas inadmis ib les por los pa- ŝ s m i n i s t e r i a l . 
Dan por terminada la huel-
ga en Zaragoza 
Z A R A G O Z A / 5 —Lo,3 C o m i t é s de la 
N . T . y U . G. T. han hecho p ú b l i c o 
conveniencia de defender otros in tere-
ses de e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a , como son 
los relacionados con los contingentes de 
frutos, por lo que afecta a su d i s t r i b u -
ción en fo rma equi ta t iva . V i s i t ó a la vez 
al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a para expre-
sarle el deseo de que \CLZ inopecciones 
fitopatolcgicas se hagan en el i n t e r i o r 
del p a í s y que se env íe una c i r cu la r a 
d í a con esta frase a l a pos i c ión que le I ios gobernadores civiles para que se 
a t r i buyen y a las dudas de s í s e g u i r á | extreme la v ig i lanc ia en todos los mer 
o no en el pa r t i do radical . 
Prieto 
Se le p r e g u n t ó a l s e ñ o r P r i e to en los 
pasillos, q u é le p a r e c í a la no ta de la 
m i n o r í a rad ica l , y c o n t e s t ó ; 
—Por lo que a m í se refiere son in -
necesarias toda clase de requis i tor ias y 
lo mi smo las notas oficiosas. Yo soy un 
hombre que acude a d iar io a l Par lamen-
to, donde estoy a d i s p o s i c i ó n de quien 
quiera d i r i g i r m e cualquier clase de pre-
guntas. A s í que y a saben. Es toy a dis- j 
pos ic ión de las empresas. 
Sobre un debate 
cados, impidiendo la venta del f r u t o 
que no r e ú n a las debidas g a r a n t í a s . 
L a C o m i s i ó n v i s i t ó t a m b i é n al alcalde 
de M a d r i d para recomendarle que extre-
me las medidas de v ig i l anc i a en este 
mercado. T a m b i é n real izaron o t r a ges-
rna penal idad" a los pat ronos que no 
se mues t ren inf lexibles con los obreros 
que se e m p e ñ e n en v i v i r fuera de la 
ley. Estas e n é r g i c a s medida? del Go-
bierno de la General idad s e ñ a l a n u n 
cambio de a c t i t u d en l a Esquerra con 
respecto a l a n a r c o n s í n d i c a l i s m o . Por 
mucho menos la Esquerra se d e c l a r ó 
incompat ib le con el gobernador s e ñ o r 
A n g u e r a de Sojo y e m p r e n d i ó una v io-
l en ta c a m p a ñ a , que no t e r m n ó n i con 
su d e s t i t u c i ó n . 
t ronos y las autoridades de C a t a l u ñ a . 
L a F . A . I . e s t á coaccionando a todos 
los obreros, a m e n a z á n d o l e s pa ra el ca-
so de que accedan a cobrar una sola 
peseta menos de lo que era hab i tua l 
hasta ahora. 
E n alguna? f á b r i c a s en que los pa t ro -
nos han in ten tado desped r a los obre-
ros que hacen hue lga de brazos l á n -
guidos, se ha agravado el conf l ic to , y a 
que se ha t r ans formado esta huelga en 
brazos c a í d o s . Si persisten en esta ac-
t i t u d todos los obreros de la? f á b r i c a s 
del r amo del agua, los patronos, a quie-
nes no se les de jó en su t i e m p o de-
c la rar el " lock-ou t" , se v e r á n precisa-
dos, por manda to de l a General idad, a 
proceder a u n despido general , que t rae-
r á consigo el cierre de las f á b r i c a s , y a 
¡ q u e los soc ia l i . t as y Siudicatos indepen-
¡ dientes qv.e hay en C a t a l u ñ a no tienen 
afi l iados en n ú m e r o b a l a n t e pa ra cu-
Pero s i la Esquer ra se decide a cam- j or i r una m í n i m a parte de la.- vacantes 
t ión para que se apl iquen en la z o n a j b i a r en medidas e n é r g i c a ? todas sus; r̂ .e han cíe p -Cducirsc. 
de M u r c i a y Al ican te las ta r i fas í n t e r - j an t iguas condescendencias y compl ic i -
nacionales. 
O t r a de las cosas que p id ieron al mí 
n is t ro de A g r i c u l t u r a es que sea un he-
cho el funcionamiento, con toda clase 
de medios, de la E s t a c i ó n naranjera de 
M u r c ' a . 
El proyecto de Arrendamientos 
y compnc:-1 E l lo , a d e m á s del con JguLente con-
dades con el Sindicato Unico , é s t e se Tlicto ds la huelga, representa un serio 
dispone a presentar cara a l Gobierno i quebranto para el p e q u e ñ o i n d u s t : i a l . 
; que dan por t e rminada la huelga de 48 
1 horas una vez logrados los p r o p ó s i t o s 
que l a inspi raron , y, por tanto , reco-
miendan a los obreros se re in tegren ma-
ñ a n a a l t rabajo . 
an ter ior se hab an reunido bajo la pre-
sidencia de un t a l Cast i l lo , que t a m b i é n 
e s t á detenido. A d e m á s , el que actuaba 
d-e secretar io n e g ó su par t i c ipac .cn co-
mo t a l , p : r o su l i t r a coincide con la del 
acta. 
En l a r e u n r ó n se h a b í a n aaoptado 
a c u ¿ r d o s da c a r á c t e r grave , entre ellos, 
s c l i c i i a r del Gobierno l a inmedia ta re-
ape r tu ra de los S i n d í c a l o s , y , m caso 
con t ra r io , emprender una v io len ta cam-
p a ñ a s i n contemplaciones de n inguna 
clase. H o y s3 suspendieron las d i l igen-
cias pa ra cont nuar la? m a ñ a n a , que se 
conf ía q u : d : n u l t imadas . 
Reunión del Instituto Agrí-
cola Catalán 
A y e r s e m a u g u r ó e l I X C o n g r e s o I . d e Q u í m i c a 
Es el primero que se celebra después de la gran guerra. En el 
acto Inaugural pronunciaron discursos el señor Alcalá Zamora 
y el presidente del Congreso, don Obdulio Fernández. Por la 
tarde comenzaron las sesiones científicas 
UNA TRANSCENDENTAL NOVEDAD: SE ESTA A PUNTO DE LOGRAR 
LA OBTENCION DEL DIAMANTE SINTETICO 
L a Tor r e de Babel . GmfuGión de len-
guas bajo la g r a n c ú p u l a del C a p í t o l , 
Cosmopol i t ismo. Repr?sentaciones de to-
das las razas humanas que l l egan a este 
Congreso, «1 p r i m e r o d e s p u é s de la Gran 
m á s impor tan tes de la q u í m i c a i n o r g á -
nica. Se descubrieron con faci l idad IOJ 
del p lomo y p la ta . Gracias a la espec-
t e g r a f í a , se han descubierto los del 
oxigeno, n i t r ó g e n o y carbono. Para dar 
Guer ra . Premios N o b í l . Q u í m i c o s cuyos j una idea de lo que son los i só topos , nos 
nombres nos son fami l ia res por haberlos | re fer imos al agua. E l profesor LewLi 
v is to citados en recientes descubnmien- ¡ ^ Berkeley , d e s c u b r i ó en sus trabajos 
tos. Toda l a Ciencia q u í m i c a del mundo | ¿ e e l ec t ró l i s i s del agua, que é s t a nos 
s intet izada en esta suntuosa sala ma-
d r i l e ñ a que, como si se viese influenciada 
por loe intensos react ive* que en sus 
c é l u l a s cerebrales a lmacenan estos sa-
bios, derrocha sus haces de l uz m u l t i c o -
lores en su m á x i m a gama p o l i c r o m á -
t ica . 
Preside el Jefe del Estado. E l profe-
ro r Moles lee u n i n f o r m » como secreta-
rio del Congreso. 
Discurso del presidente 
del Congreso 
Con a d e m á n p r ó c e r , d i c c i ó n impeca-
ble, pa labra f ác i l y f lu ida , comienza su 
discurso don Obdul io F e r n á n d e z , presi-
dente efectivo del Congreso. U n f a rma-
Algunos diputados radicales manifes-
ta ron que no p a s a r á de hoy sin que se 
plantee el debate a que alude la nota de 
la m i n o r í a radica l . De todos modos, es-
te debate e s t á pendiente de lo que acuer-
de el Consejo de min i s t ros de hoy, pues 
los min i s t ros radicales d e j a r á n el asun-
to a la o p c i ó n del s e ñ o r Le r roux , que es 
quien d e c i d i r á . E n caso a f i rma t ivo s e r í a 
el s e ñ o r Rey M o r a el que provocara el 
debate. 
Los disidentes 
Los diputados radicales aseguraron 
que en la r e u n i ó n no se h a b í a t r a t ado 
del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o para nada. 
I d é n t i c a a f i r m a c i ó n hizo el s e ñ o r Guerra 
del Rio, agregando que nadie h a b í a c i -
tado el nombre de a q u é l n i en un sentido 
ni en o t ro . Todo e] t iempo se d e d i c ó a 
lo que es m a t e r i a de l a no ta oficiosa y 
en la cual hubo perfecta unanimidad . 
D e s p u é s de l a conferencia que sostuve 
ayer el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o con el se-
ñor L e r r o u x se puede dar por t e rminado 
este incidente, aunque sólo sea por el 
momento. 
E n r e l a c i ó n con la renuncia a l acta 
de los s e ñ o r e s M a r c o M i r a n d a y Just, 
pertenecientes hasta ayer a l g rupo au-
tonomista valenciano, se cree que la 
pos ic ión del p r imero no s e r á mante-
nida. E n cuanto al s e ñ o r Just, parece 
que se l i m i t a r á a abandonar el grupo 
auc: -omicta. 
E l d iputado radica l s e ñ o r Pascual 
Leone fac i l i t ó una nota, en la que dice 
que in te rv ino en l a r e u n i ó n de l a mino-
r í a solici tando venia para abstenerse en 
la v o t a c i ó n del proyecto de ley de con-
cesión de haberes del Clero. 
A ñ a d e que no se le ha planteado n in-
ffún caso de conciencia. Su c o m p a ñ e r o 
de r e p r e s e n t a c i ó n don J o s é More l l ó y él 
no han votado nada que a los haberes del 
Clero se refiera. Vo ta ron ú n i c a m e n t e la 
" g u i l l o t i n a " para dar f r a n q u í a a la labor 
Par lamentar ia obst ruida por diversas m i -
n o r í a s . 
Los nacionalistas vascos 
, A l suspenderse el debate sobre e\ ple-
biscito de A l a v a salieron a los pasillos, 
dando muestra* de g r a n i n d i g n a c i ó n , los 
diputados nacionalistas vascos s e ñ o r e s 
Monzón , Careaga y Laudaburu . D e c í a n 
qu« no M explicaban por q u é en el mo-
de C a t a l u ñ a . L a General idad declara las 
mejoras conseguidas por los S i n d c a t o s 
A u t ó n o m o s (social istas y " t r e i n t i s t a s " ) 
con las bases aprobadas en la Ccn£ñje -
A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó l a C o m i s i ó n i : i a de Traba jo de l a General idad. Es-
Ul consejero de Traba jo de la Genera-
de A g r i c u l t u r a para examinar el parra 
fo 2.° del a r t í c u l o 1." de la ley de A r r e n ^ , de seis tas semanales 
d a m í e n t o s . E l 5®^. obrei t ts . Pero la F . A . t no adrr 
B A R C E L O N A , 5.—En el I n s t i t u t o 
A g r í c o l a C a t a l á n de San I s idro se re-
un ió t i Consejo d i r ec t ivo de l a entidad, 
l idad sabe bien la s t u a c i ó n angust iosa ; asistiendo representantes de la ent idad, 
de e"o,3 p e q u e ñ o s indus t r ia les . Y a un I E n la A e a m b l i a , que fué m u y movida , 
fabr icante na hecho p ú b l i c o su p r o p ó • 'a* t r a t ó de la ley de Cont ra to de c u l t i -
,. , ... . • J x vos, recientsmente aprobada por el Par-
a t o de colec t iv izar su f á o n c a de g é n e - ! l amento de la General idad ^ r e i m : ó n 
as mejoras representan un aumento d? I ros de punto , pues le tiene m á s cuenta | d u r ó var ias horas, m a r c á n d o s e dos ten-
p r e s e n t ó una ponencia, que q u e d ó sobre, 
la mesa, y se h a b l ó de l a c o n s t i t u c i ó n 
de o t ra Ponencia r e l a t i va a l problema 
algodonero. 
La Esquerra 
E n l a r e u n i ó n que ayer m a ñ a n a ha 
celebrado la Esquer ra se a c o r d ó , se. 
g ú n dice una nota fac i l i t ada a la sa-
lida que, en el caso de que se aproba-
ra el voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r M a -
r i a l en r e l a c i ó n con el proyecto de 
auriiento de ta r i fas fe r roviar ias la m i -
n o r í a p r e s e n t a r í a var ias enmiendas. Con 
r e l a c i ó n a l proyecto de res tablecimiento 
de la pena de muerte , se a c o r d ó , por 
unanimidad, oponerse a l mismo; no 
obstante, se p r o c u r a r á , por medio de 
enmiendas, fijar para los deluos de 
a t raco a mano a rmada y uso de explo-
sivos l a pena de r ec lu s ión mayor en 
su grado m á x i m o . F ina lmente , a pro-
puesta de un miembro de la m i n o r í a 
se a c o r d ó celebrar en breve u n acto 
po l í t i co en Barcelona para expl icar la 
a c t u a c i ó n de la m i n o r í a en el Par.a-
El nuevo reglamento 
E l s e ñ o r G i l Robles c - l e b r ó ayer tar-
úi una l a rga conferencia con el presi-
dente de la C á m a r a en el despacho de 
tote A l sal ir le P i d i ^ c n una « f . r e n ^ a 
los periodistas, y el s e ñ o r G i l R o b M 
c o n t e s t ó : . , , ___a 
_ M e ha l lamado el p r e s í d a m e para 
hablarme de Ja conveniencia d e c e l e r a r 
la a d a c c i ó n del Reglamento. Y o le be 
ofrecido, por nuestra par te toda clase 
de fáci l dades, h a l l á n d o n o s dispuestos a 
celebra ses iona diar ias y a todo lo que 
ha*a fa l ta . Hemos despachado hasta el 
a r t iculo 74, y son 148 los que cons t i tu -
v ^ n el anteproyecto redactado por la 
S e c r e t a r í a de la C á m a r a . Contiena cues-
fio J s m u y complejas, sobre todo aque-
U a í ¿ 1 6 e s t á n ligadas con los preceptos 
de l a C o n s t i t u c i ó n como, por ejemplo la 
r e u n i ó n a u t o m á t i c a da las Cortes, la Co-
m S V r m a n e n t e . las relaciones con 
T T i b u S ú de G a r a n t í a s y otras . Esta-
mos realizando una labor de a l u d i ó 
Concienzudo, sin que nadie aborde cues-
U o ¿ s p o l í t i c a s de p a r t i d o y con u n per-
fecto sentido parlameaxtario. 
a los 
admi te ta-
les mejoras. P a r a ellos las ú n i c a s ba-
ses que han de aprobarse son las que 
c é u t i c o . Muchos se s o r p r e n d e r á n a l sa-
ber esto. H a y u n concepto equivocado 
acerca de l a personal idad c ien t í f i ca de 
esta p ro fa s ión . Pero al ver en l a cumbre 
de esta grandiosa m a n i f e s t a c i ó n c u l t u -
r a l una figura de esta c a t e g o r í a debe 
renacer la fe en los f a r m a c é u t i c o s que 
t an to han cont r ibu ido al progreso de l a 
Ciencia q u í m i c a . 
E l i lus t re decano de l a F a c u l t a d de 
Fa rmac ia de M a d r i d p rommeia u n dis-
curso que abarca l a e v o l u c i ó n de la Quí -
mica desde el V T I I Congreso In t e rnac io -
nal . V e i n t i d ó s a ñ o s de Ciencia van a des-
filar ante nosotros. Y son periodos de 
m á x i m a inquie tud , t remendas convulsio-
nes guerreras, problemas bé l icos , sani-
tarios, industr ia les , e c o n ó m i c o s , los que 
tienen que resolver los q u í m i c o s de to-
dos los p a í s í s . Todo eso va a desfilar an-
te nosotros, poniendo en sus p r imeros 
planos lo m á s destacado de les progre-
sos q u í m i c o s desde el ú l t i m o Congreso 
celebrado en W á s h i n g t o n en 1912. La 
guer ra r o m p i ó la c o m u n i c a c i ó n e sp i r i tua l 
que antes t x i s t í a y que en esta fecha me-
morable se reanuda. ¡Qué contentos de-
bemos estar boy los e s p a ñ o l e s por tener 
la suerte de qû e sea en nues t ro suelo don-
de se abracen f r a t e rna lmen te con g r a n -
des ansias de paz les hombres de las m á s 
diversas i d e o l o g í a s y nacionalidades! 
Cuarenta y ocho p á g i n a s de texto 
apretado ocupan el d'scurso. A grandee 
rasgos daremos una idea clara, v u l g a r i -
i cga la r la a sus 500 obreros y verse lí- i d e n c í a s . una moderada y o t r a de exal- J zando muchos de sus conceptos. L a Quí -
bre de las imposiciones de é s t o s y de!tados, que a toda costa quieren se adop-
laa preocupaciones del negocio. — A N 
G U L O . 
Paro en el ramo del agua teo. E l Zambudio q u e d ó hospi tal izado 
en cal idad de detenido, y del hospi ta l 
o g r ó encaparse. Este sujeto t iene ate. 
morizado a l vec indar io de aquellas ba-
rr iadas por su f a ma de m a t ó n . 
B A R C E L O N A , 5. — A consecuencia 
de cier to males la r que esta m a ñ a n a se 
o b s e r v ó entre los obreros de algunas 
f á b r i c a s del l i m o del agua, las auto-
ridades ordenaron que se recogieran 
en las Comisarlas y cuarteles las fuer-
zas de Asa l to y de Po l i c í a . Los pa t ro -
nos de var ias f á b r i c a s , conforme a lo 
acordado, cambia ron de s e c c i ó n a a l -
gunos obreros y é s t o s se negaron a 
obedecer. Los d e m á s c o m p a ñ e r o s se 
so l idar izaron con ellos y declararon la 
huelga de brazos c a í d o s . Los de otras 
f á b r i c a s op ta ron por abandonar el t r a -
bajo, y o t ras fueron desalojadas por 
los guard 'as de Asal to . 
Agresión a la Benemérita 
B A R C E L O N A , 5,—La Guard ia c i v i l 
S o r p r e n d i ó esta m a ñ a n a en l a ba r r i a -
da de H o s p i t á l e t una r e u n i ó n , a l a que 
a s i s t í a n , s e g ú n confidencias de l a Be-
n e m é r i t a , var ios individuos pertene. 
c í e n t e s a una banda de atracadores, 
capitaneados por Blas Zambudio . A l 
l legar l a B e n e m é r i t a , fué rec ib ida a t i . 
ros y se e n t a b l ó un vivo t i ro teo , que 
no tuvo consecuencias. Los a t r a c a d o r a 
consiguieron, por fin. darse a la fuga 
" E l Zambudio es un sujeto peligroso 
y t o m ó par te en el atraco a u n estan-
co de H o s p i t á l e t . hecho en el que r e s u l t ó 
mue r to un agente y herido el mismo 
consecuencia de un t i r o -
liiiiiB'imiaiii'a'11»'1!-
ten medidas radicales y se organicen 
trenes especiales a M a d r i d para hacer 
constar su pro tes ta con t ra l a a c t u a c i ó n 
del Pa r l amen to c a t a l á n en estas cues-
tiones a g r í c o l a s . 
Atraco en ün estanco 
mica, como ot ras ciencias exper imen-
tales, se alza a l a filosofía y se remonta 
a l dominio de los grandes p r inc ip ios y 
leyes que rigen l a v ida o r g á n i c a de u n 
lado y las t ransformaciones de los ele-
mentos minerales y de los astros de 
o t ro lado. Destaca la r e l a c i ó n existente 
entre la c o l o c a c i ó n de los c o r p ú s c u l o s 
Nueva declaración de 
un detenido 
B A R C E L O N A , 5.—Esta tarde, en u n 
estanco de la plaza de San Juan, es-
quina a Vi l anova , p e n e t r ó u n ind iv iduo ¡del á t o m o con los a n á l o g o s .estelares. No 
como de unos t r e i n t a a ñ o " , que p i d i ó Ge contenta el hombre con el COIlocimien. 
una p ó l i z a . Cuando la estanquera iba 
a despacharle, el desconocido le d ió un to de l a m o l é c u l a . Por medio de los ra-
| p u ñ e t a z o y h u y ó con l a carpeta que [ yos X llega a estudiar el á t o m o y a 
B A R C E L O N A , S . ^ T n ^ ü ^ estu- ¡ ^ S Í * ^ ^ S ^ ^ ^ J ^ r ^ ^ 0 f 
v . o t r a vez en el H o s p i t a l C l ín ico para p \ ^ e ^ de g ^ í d i a s ^ ^ d e s ^ - | ^ nU€Va fil0SOfía ^ ^ f ' 
t o m a r d e c l a r a c i ó n a J o s é Palacios, de-, nocido s / d i ó J a la {ugSL , „ oder Ser pecto a la e s t ruc tu ra a t ó n r . c a a t i sba la 
tenido con mo t ivo del a t raco a l auto- detenido L a carpeta que se l levó con- ! posibi l idad de l a existencia del nenulio 
m6ZÚA f ^ ^ y ! * ^S íS ! ! «- i ,»-* TO r-c* t e n í a p ó l i z a s y cellos de Correos por va- como elemento de la e s t ruc tu ra nuclear E l detenido ha querido calvar la res- lor / de dos m i ] a£< 
ponsabil idad que pudiera haber para r 
su hermano y su c u ñ a d o , que t a m b i é n ; Atracador "arrepentido" 
I e s t á n detenidos en la Comisar ia de Or- i ~ ; 
Zambudio . a 
31IIKBIlilHlíirifflÍB 
J e f e de C o n t a b i l i d a d 
Necesita importante Sociedad A n ó n i m a -
Sueldo in ic ia l . 750 peseta* S ° f j r ™ * 6 
t e n d r á en cuenta a los que Pued^n p " 
sentar referencias de V ^ . ^ J 5° 
nozcan p e r f c c t a r i ^ e c o n ^ b i l i d a d 
duotr ia l y ^erc&TíUl¿. . n - a m 
Dir ig i r se a l A p a r a d o 
con datos y ^ n c i a s completas. D i . 
orecdón absoluta. 
den p ú b l i c o . A p o r t ó t a m b i é n datos m u y | B A R C E L O N A . 5 .—El gerente de la 
interesantes; s in embargo, se oree que f á b r i c a de sedas de Salvador Berna rda . 
t r a t a de despistar a! juez y a l a Jus- ¡ que hace var ios d í a s fué v i c t i m a de! nexionar lo inan imado con lo v iv iente 
del átomo, y la formación del neo y he-
lio a expenssQ del hidrógeno. 
L a tendencia filcoófica tiende a estu-
diar la constitución de la materia, a co-
que 
t i c i a . D i j o que poco d e s p u é s de ser de-1 un robo, po r v a l o r de 6.025 pesetas, ha 
tenido en 1933 el ex t r emis t a G a r c í a recibido u n a n ó n i m o y 1.500 pesetas. L e 
Ol iver . se a c o r d ó la f o r m a c i ó n de un dicen en l a c a r t a que su au to r h a b í a to-
C o m i t é secreto, que ac tuara con pie-1 mado pa r t e en el robo de que fué obje-
nos poderes. U n o de los elegidos f u é ! to, y que, como la banda de la que 
Palacios, a quien se le n o m b r ó cajero. : f o rmaba p a r t e se h a b í a depliecho. no que-
Desde entonces p a g ó él todos los gas 
tos. Uno de é s t o s fué un viaje a M a -
d r i d para buscar a un abogado, que se 
encargara de l a defensa de G a r c í a O l i -
ver. D e s p u é s se c o n s i g u i ó l a l ibe r t ad 
de este detenido y de otros var ios . Ne-
g ó que el d inero con que se pagaba 
estes gastos fuera de atracos 
y a incorporar a la v ida lo aparente-
mente iner te del mundo m i n e r a l . L a 
q u í m i c a sa l ió del l abora to r io a la f á b r i -
ca y produjo marav i l l an . Comienza a i n -
teresar a l g r a n p ú b l i c o y a ser ú t i l al l a estnnac-
T c r m . n a su 
era desconocida en su esencia. L a juz -
g á b a m o s como una de las m o l é c u l a s m á s 
sencillas ( ¿ q u i é n no recuerda el H » , ? ) , 
y, s in embargo, hoy se nos mues t ra 
cons t i tu ida por complejos de especies 
in termedias entre l a c l á s i c a y la que 
vamos a exponer. Sometiendo a elec-
t r ó l i s i s prolongada v e i n t e ' l i t r o s de agua, 
se e l i m i n a n los i s ó t o p o s l igeros O.,,; 
O.,, y H , . Queda u n residuo de 0 „ 
c e n t í m e t r o s de agua, de f ó r m u l a H „ 
O,,, H „ de m a y o r densidad de pun-
to de ebul l i c ión y de fus ión m á s ele-
vados que el agua especie q u í m i c a . Es 
la l l amada agua pesada, uno de kw 
t rabajos m á s notables que se presen-
t a n en este Congreso. 
Los diamantes están a punto 
de perder su valor 
A l hablar de l a t r a n s m u t a c i ó n de la 
ma te r i a , s u e ñ o de los a lquimistas , re-
fiere l a escaisa eficacia de los m é t o d o s 
de obtener oro. pero a l ien ta una posi-
b i l idad que vamos a destacar y que 
puede afectar a l a e c o n o m í a mund ia l . 
¡ M u j e r c i t a s que g u a r d á i s avaras en 
vuestros cofres las joyas valiosas, dia-
mantes fulgurantes , que t ienen un va-
l o r fabuloso, atended lo que se ha d i -
cho en este Congreso de q u í m i c o s ! : 
« N o e s t á lejana l a fecha en que el dia-
man te se s intet ice con l a fac i l idad con 
que se log ran el r u b í y otras piedras 
preciosas, y pierda, como t a l , el valor 
e c o n ó m i c o que a l presente se le a t r i -
b u y e » . Esas marav i l l a s que veis en los 
escaparates, joyas t a n prodigiosamen-
te imi tadas , se han real izado fundien-
do el carbono en a t m ó s f e r a de a r g ó n 
en presencia de sustancias e x t r a ñ a s , 
como l a síl ice, magnesia y h ie r ro . A s í 
ha logrado Ch Pa r so r s s in te t iza r dia-
mantes que se acercan a los na tu ra -
les. E l peso del d iamante es proporcio-
n a l a l de h ier ro que se hace in te rven i r . 
Nos habla del á t o m o , de l a c a t á l i s i s , 
haciendo una interesante e x p o s i c i ó n de 
l a f u n c i ó n ca ta l izadora de las paredes 
de v i d r i o , de los ant idetonantes, cuyos 
vapores elevan l a t empera tu ra de ex-
p l o s i ó n de l a mezcla h idrocarburo y 
a i re en los motores, y de los puntos de 
v i s t a de L a n m u i r (p remio Nobel 1933), 
en eJ que se relaciona l a c a t á l i s i s con 
l a e m i s i ó n e l e c t r ó n i c a . Los br i l lan tes 
c a p í t u l o s de la e s t e r e o q u í m i c a , los g ran -
des anillos, los p o l í m e r o s elevados, l a 
o r i e n t a c i ó n en el benceno y l a t au to-
mer ia . desfilan ante nosotros magis-
t r a l m e n t e expuestos, s e ñ a l a n d o los m á s 
impor tan tes descubrimientos. 
E n los medicamentos dedica a t e n c i ó n 
a los trabajos de E h r l i c h . los ant i rna-
l á r i c o s , s í n t e s i s de las plasmoquinas. la 
e l i m i n a c i ó n del dolor por los nuevos 
a n e s t é s i c o s , h i p n ó t i c o s y analgéis icos . 
E l desplazamiento de los colores na-
tura les por los s i n t é t i c o s . E n el estu-
dio de los productos naturales, hace 
observaciones de g r a n novedad c i e n t í -
f ica . 
L a F í s i c a ocupa su a t e n c i ó n para se-
ñ a l a r su c o l a b o r a c i ó n que hoy presta a 
los q u í m i c o s , destacando, ante todo, el 
espectro de Raman . 
E n a n á l i s i s , los nuevos m é t o d o s han 
p e r m i t i d o obtener resultados ext raor-
dinar ios . 
Pone de reheve l a obra de E m i l Fis-
cher a l explorar l a c o n s t i t u c i ó n de los 
a l b u m i n o í d e s , y los t rabajos de SchuL-
zenbeerger, H a b e r m a n y Sorensen. Los 
ú l t i m o s trabajos de W í l l s t a t t e r respec-
to a los enzimas y l a c a t á l i s i s , relacio-
nando las reacciones en el l abora tor io 
cor los misteriosos procesos de la z i -
mol is is v i t a l . 
Los hormones sexuales y l a coles-
te r ina , que tan unidos van a las v i t a -
minas , la insulina, imaginado catal iza-
dor de la c o m b u s t i ó n i n t r a o r g á n i c a de 
los h idra tos de carbono, esperanza m á -
x i m a de los d i a b é t i c o s , los a z ú c a r e s ; 
respecto a las v i t aminas , destaca el 
í m p r o b o t rabajo que hay que real izar , 
t rabajando en el l abora to r io sobre m u -
chos k i logramos de productos n a t u r a -
les para obtener unos cent igramos de 
v i t a m i n a ac t iva . A l u d e a l a v i t a m i n a 
an t ies te r i l idad . V i t a m i n a E., confundi-
da o mezclada con u n h o r m ó n , que s 
" E l progreso i 
N o ha 
B A R C E L O N A . 5.—Se ha recibido una 
j r d e n de la D i r e c c i ó n general de Se-
s a b í d o expl icar por q u é se encontraron gur5dad para que E?an r , c o , i d 0 3 
en su ca^a la caja y fac turas de entre- e í e m p l a r e g de ..E1 Social is ta" , de su 
ga de Clnaes. edic ión de hoy. que l legan a la/3 doce 
Actuación del Juzgado, de la noche. 
Servicio regular directo 
r í a tener r emord imien to s de c o n c í e n - i bienestar de los hombres 
c í a y h a b í a decidido enviar le dicha can- de la qUímiCa de los calorantes, de loo 
t idad , que es l a que le h a b í a correspon- .. » ^ ^ - f ; ! ; . . ^ ^ Ar-
dido po r su p a r t i c i p a c i ó n ^n el hecho, medicamentos, de los fe r t i l i zan tes , de 
Recogida de "El Socialista" los exPlo£ ivos ^ d í lcs carburantee na 
sido tan inteneo. que va cambiando la? 
costumbres, modos de t raba jo y formas 
de vida, y es de esperar que con la ayu 
da de la f í s i ca para u t i l i z a r las fuerzas 
naturales de que se pueda disponer, el 
t rabajo se a l igere y las relaciones de los 
hombres, hoy tent-as. se suavicen en-
t rando el mundo en una faz de sosiego 
y de esp i r i tua l idad que enaltezcan, haga 
m á s fecunda l a v ida y a m p l í e las co-
sis t ieron qu :- no celebraban r : u n l ó n de i ai puer to ae « a r c e i o n a el navio tu rco de solidaridad huinana. 
n i n m i n a clase Sin embargo, se e n c o n - T E r z u r u e , que i n a u g u r a un servicio d e | , . ^ M _ 
l i b r o de acta9 ^ r e í que 56 ha viajas comerciales, regular y directo. ' L o - ^ topos descubierto, por Sddy 
venido «n conocimiento que el <toiBin©oentre T u r q u í a y Efcpafia. y F a j a n a suponen uno <W lo« avaaces 
entre Turquía y España 
B A R C E L O N A , 5 .—El Juzgado cont i -
n u ó hoy en l a c á r c e l ^u i n t e r r o g a t o r i o 
cerca de los 28 detenidos en l a r e u n i ó n 
c l andes tna de Santa Coloma. Todos i n - | B A R C E L O N A , 5. — E.-ta tarde l l e g ó 
 l r  r : í   l r t  d  Bar l  l i  t r  
b r i l l an t e discurso h > 
b l á n d o n o í de l a s í n t e s i s de los a lca lo i -
des, c a r c l n o g é n e s i s ( p r o d u c c i ó n a r t í i -
c ía l de c á n c e r sobre animales con sus-
tancias q u í m i c a s ) , y l a F o t o s í n t e s i s . 
U n a o v a c i ó n en todos los ídlomcis, 
c i e r ra el discurso de este sabio y mo-
desto hombre de c'encia, de^cono o 
de muchos e s p a ñ o es, pero de ho: vio 
pres t ig io mund ia l , que ante u n púf -
co s e l e c t í s i m o , ha pueeto de relieve el 
a l to nivel c u l t u r a l pa t r io . 
E l s e ñ o r B i i l m a n , como presidente de 
l a U n i o n Internationale de O i i m l e , d i -
r ige un breve saludo en francés , termi-
nando con unas frases en español . S u i 
ivaata amables son acogidas con apla*-
^ « r n e » « de abHI de 1984 (4) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A J I o X X I V . — N ú m . 7.R90 
•0•. S u a r d á n d o s e u n m i n u t o de silencio 
•a homenaje a los profesores que han 
íaJlecldo y que debian estar en estos mo-
mentos con nosotros. 
El Jefe del Estado 
E l s e ñ o r A l c a l á Zamora evoca t a m -
bién la memor i a de los que f a l t a n a 
nuestro lado. Dedica u n recuerdo a la 
memor ia del doctor Mour i z , diciendo que 
es una g ran p é r d i d a para l a Ciencia es-
p a ñ o l a . E n l a figura del i n m o r t a l doctor 
Carracido, g r a n amigo suyo, a p r e n d i ó a 
respetar a la Ciencia. Le produce sor-
presa y e m o c i ó n presidir un Congreso 
de Q u í m i c a , de l a que t ^ n alejado se 
ha l la por dedicarse a otras actividades. 
R e f u g i á n d o s e en uha de los c l á s i cos es-
paño les , aquel i n m o r t a l que t r a z ó la 
pauta educadora de un jefe de Estado, 
s e ñ a l a b a dos caminos peligrosos: l a Teo-
log ía y la Q u í m i c a . Encuen t ra alguna 
deficiencia en el p rograma, porque e s t á n 
representados todos los minis ter ios , me-
nos dos. Comunicaciones que, cabalgan-
do sobre hilos, ondas y radiaciones so-
noras, tan afin es a esta Ciencia, y Ha-
cienda, que no puede marcha r s in apo-
yarse en la g a r a n t í a de un labora tor io 
que invest igue mater iales a t r i b u t a r y 
ensayos varios. Se congra tu la de ese 
pun to de contacto que los q u í m i c o s es-
tablecen con los filósofos. He de desear 
é x i t o a vuestros trabajos, pero no lo 
puedo desear por i g u a l . E x i t o en la Quí -
mica pura, progres ivo y creciente, que 
v a y á i s invest igando l a suprema r a z ó n de 
todas las cosas, en busca de elementos 
p r imar ios h a b é i s de encontrar la mara-
v i l l a . E n la Q u í m i c a aplicada no pod ía 
desear un é x i t o i gua l . Cuando b u s q u é i s 
el gas cegador, asfixiante, que acaba con 
el combatiente, que l leva dolor a los te-
j idos, que destruye lo creado, que no res-
pondan vuestros materiales, que se cie-
gue vuestra intel igencia , que desaparez-
ca todo lo estudiado. Pero que s i n t á i s 
i n s p i r a c i ó n pa ra a l imenta r l a riqueza del 
trabajo, curar el dolor, ese d í a que el 
ma te r i a l responda y que os a c o m p a ñ e 
el é x i t o para bien de l a H u m a n i d a d . 
E l final del discurso, desarrollado en 
b r i l l a n t í s i m o s p á r r a f o s , fué calurosa-
mente aplaudido. A c o n t i n u a c i ó n decla-
r ó abierto el Congreso de Q u í m i c a . 
L u i s P A L A C I O S P E L L E T I E R 
Sesiones de la tarde 
A las tres y media de l a tarde de 
ayer comenzaron a celebrarse las se-
siones c i en t í f i cas del Congreso. 
L a p r i m e r a estuvo a cargo del pro-
fesor de l a Unive r s idad de Ber^eley 
(Ca l i fo rn i a ) , doctor G. N . Lewis , que 
d i s e r t ó sobre "Las diferentes clases de 
aguas". 
A c o n t i n u a c i ó n se desarrol laron las 
sigaienles ponencias: profesor J . A . 
C i i r i s t i a n í e u , de l a Unive r s idad de Co-
penhague, sobre "Relaciones en cade-
nas". Profesor P. Walden, de la Univer -
sidad de Rostock, sobre " E l e c t r ó l i s i s 
a n ó m a d a s en soluciones no hidratadas" . 
Profesor P. Walden , de la Univers idad 
da Ed imburgo , sobre "Los alcaloides 
del grupo I soch ino l in" . Y profesor G. 
Wiagner , de Zu r i ch , sobre "Kol loidche-
mio und Bodenkunde". 
Seguidamente, los miembros del Con-
greso se t ras ladaron al A y u n t a m i e n t o , 
donde fueron recibidos por el alcalde y 
var ios concejales. Los congresistas fue-
r o n obsequiados con un " lunch" , y du-
rante é s t e , l a Banda M u n i c i p a l dió un 
concierto en honor de los asistentes. 
Programa para hoy 
A las nueve de la m a ñ a n a , comuni-
caciones de grupos y secciones; a las 
once, r e u n i ó n de Comisiones de la U n i ó n 
In t e rnac iona l ; a las doce, en la U n i -
versidad, r e c e p c i ó n de los doctores "ho-
noris causa"; a las tres y media, con-
ferencia del profesor G. B . Bonino (Bo-
l o n i a ) ; a las cua t ro y media, conferen-
cia del profesor R. R o b i n s ó n ( O x f o r d ) , 
conferencia del profesor H , R. K r u y t , 
conferencia del profesor W . R o t h ; a las 
siete, r e c e p c i ó n de las Dedegaciones y 
congresistas extranjeros por el Presi-
dente de la R e p ú b l i c a en el Palacio Na-
cional . 
C a b r e i r o a 
CALCULOS HEPATICOS Y NEFRITICOS 
E l p a r o e n Z a r a g o z a f u é a y e r c a s i g e n e r a ! 
Parece que los patronos, cumpliendo órdenes del gobernador, 
seleccionarán al personal que hoy se presente al trabajo. A 
los admitidos se les hará firmar nuevo contrato. En Valencia 
continúan cometiéndose actos de "sabotage" 
HUELGA GENERAL DE OBREROS AGRICOLAS EN MORON 
Z A R A G O Z A , 5.—^El segundo d í a de 
huelga ha t r anscu r r ido en medio de aJ-
gunos incidentes, aunque no han reves-
t ido gravedad, A l comenzar el t r aba jo se 
rep i t i e ron las coacciones del d í a ante-
rior. Los que estaban en su puesto obe-
d e c í a n , en su mayor par te , a l a p r i m e r a 
i n d i c a c i ó n de abandono que lea h a c í a n 
do casi general . S in embargo, 1^ ciudad 
los coaccionadores, Y as í , el paro h a s i -
o f r e c í a el aspecto n o r m a l y el t r á n s i t o 
por las calles era como de ord inar io . 
C i r cu l a ron t a m b i é n algunos t r a n v í a s m á s 
que ayer, a s í como autobuses, que eran 
conducidos-por personal nuevo y perso-
nal de Obras p ú b l i c a s . Todos los coches 
iban custodiados por la fuerza p ú b l i c a . 
E n algunas tahonas los obreros se pre-
sentaron antea de l a hora para ev i t a r 
ser coaccionados. Los repartos de pan y 
leche se hicieron como siempre. E n a l -
gunaa p a n a d e r í a s se f o r m a r o n "colas" 
pa ra adqu i r i r pan1 ante el t emor "de que 
f a l t a r a . Los comercios abrieron, aunque 
con muchas precauciones. E n los p r i n -
cipales establecimientos f a u t ó l a mayo-
r í a de los dependientea. Los c a f é s y 
bares han sido servidos por sua d u e ñ o s 
y fami l ia res y en algunos los mismos 
parroquianos se s e r v í a n . No han f a l t a -
do los camareros de los Casinos M e r -
can t i l y P r inc ipa l . 
E n el gremio de t ransportes ei paro 
ha aido absoluto. E n l a e s t a c i ó n del N o r -
te, donde suelen recaudarse por f a c t u -
raciones" de 60 a 70,000 pesetas diarias, 
só lo se han percibido hoy 650, 
Los camareros del Gran H o t e i se pre-
sentaron a la hora de l a comida y des-
p u é s de a lmorzar abandonaron el hote l 
sin serv i r . Los viajeros tuv ie ron que ser-
virse las comidas. Se dice que los cama-
reros de este hotel se n e g a r á n a servir 
el banquete que el domingo se .ofrece al 
m i n i s t r o de Hacienda. 
Sis UIK enigma lo que m a ñ a n a o c a i r : 
r á a-la hora de empezar el t rabajo, pues 
si Bien' se croe que se i n c o r p o r a r á n ma-
ñ a n a a sus puestos los huelguistas, pa-
rece que los patronos, a c o m o d á n d o s e a 
la orden del gobernador, e s t á n dispucs 
t o á a seleccionar el personal, obl igando 
a los . que admi t an a firmar nuevo con-
t r a t o de trabajo, con p é r d i d a , poi tanto . 
Ltt-15wSp«3B» d e T r á n v í á s ha' ke ch o 
p ú b l i c o que considera despedido a todo 
el personal y a d m i t i r á solicitudes de 
nuevo ingreso hasta m a ñ a n a viernes, a 
las cinco de la tarde. 
Un cabo de Intendencia 
tiroteado 
Cuando prestaba v ig i l anc ia en el ma-
tadero el cabo de Intendencia, Mar i ano 
de Hi tas , vió que dos individuos in ten-
taban sa l tar las tapias. Les d ió el a i lo 
y por respuesta le dispararon dos t i ros , 
una de cuyas balas le c a u s ó una herida 
de poca impor t anc i a en el pie. Los agre-
el .gobernador ha activado de una m a -
nera j u s t a y e n é r g i c a . 
Marcha del ex gobernador 
de Valencia 
V A L E N C I A , 5 — E s t a m a ñ a n a m a r c h ó 
en el r á p i d o el ex gobernador iseñor 
A g u i l e r a , E n la e s t a c i ó n fué despedido 
por las autor idades. A n t e s de s a l i r eJ 
t r en se ha desarrol lado en los andenes 
de l a e s t a c i ó n una escena v io l en ta ent re 
el s e ñ o r A g u i l e r a A r j o n a y l a esposa del 
que fué secretar io del Gobierno, señoT 
A f á n d é Ribera , hoy destinado en T o -
ledo, L a s e ñ o r a a c u s ó a l gobernador de 
h a b e í perseguido a su m a r i d o , i 
Se ha encargado del mando de l a pro-
v inc ia el presidente de la Aud ienc ia , se-
ñ o r S u á r e z , quien, v i s t a l a g ravedad de 
la hue lga de gas, agua y e lec t r ic idad, ha 
sol ici tado el e n v í o de m á s fuerza y que 
venga u n delegado especial del Gobier-
no pa ra t r a t a r de resolver el conf l ic to , 
Entierro de las víctimas de 
N o t a s p o l í t i c a s 
E l jefe del Gobierno r e c i b i ó nume-
rosas v is i tas en su despacho de l a Pre-
sidencia, y d e s p u é s c o n f e r e n c i ó « e p a -
radamente con loa min i s t ros de l a Go-
b e r n a c i ó n y de M a r i n a , 
Los profesores de Artes 
y Oficios 
U n a C o m i s i ó n de profesorea de l a Es-
cuela de A r t e s y Oficios de Va lenc ia ha 
v is i tado a l jefe del Gobierno pa ra sol i -
c i t a r que se f o r m e un e s c a l a f ó n con los 
profesores de dlchoa centros docentes. 
E l s e ñ o r L e r r o u x les p r o m e t i ó su ayuda 
en este asunto, cuya r e s o l u c i ó n compete 
al m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
En Gobernación 
unos sucesos 
V A L E N C I A , 5,—Se ha verif icado es-
t a tarde el en t ie r ro del obrero J o s é 
Cinta , m u e r t o a consecuencia de los su-
cesos ocurr idos en los as t i l leros de la 
U n i ó n de Levante , A pesar de que la 
v í c t i m a era de ideas ex t remis tas , ha 
fal lecido d e s p u é s de h a b é r s e l e adminis -
t rado los Santos Sacramentos. As i s t i e -
ron a l en t i e r ro el alcalde y el presiden-
te de la D i p u t a c i ó n accidentales, pero 
a l formarse l a presidencia del duelo, les 
i n v i t a r o n a re t i ra rse , ya que, por t r a -
tarse de un en t ie r ro de c a r á c t e r obre-
ro, no q u e r í a n que figuraran en él las 
autoridades. F i g u r a b a n muchas coro-
nas, en t re ellas una de l a empresa, que 
fué a r ro jada por u n puente a l darse 
cuenta par te de la comi t i va . E l c a d á -
ver fué inhumado en el cementerio del 
Grao, 
E l paro ha sido absoluto. De doce a 
una ha empezado a adver t i rse ese am-
biente" especial que precede a l a para-
l i zac ión de una ciudad. Cer ra ron todos 
los establecimientos, incluso los ca f é s , 
y los " t a x i s " y autobuses se r e t i r a r o n . 
Los t r a n v í a s , en su casi to ta l idad , se 
r e t i r a r o n a las cuat ro hasta las seis y 
media. E l ramo de t ransportes ha p lan-
teado l a huelga de ve in t i cua t ro horas 
como protes ta por la muer te del obrero. 
Continúan los actos de 
"sabotage" 
V A L E N C I A , - 5 .—A medida que t rans-
cu r r en los d í a s , la hue lg se agrava y 
la s i t u a c i ó n empeora. C o n t i n ú a n los ac-
tos de " s a b e í a ^ c " y Iqs apagones de 
luz. L a s i t u a c i ó n anormal se ha agra-
vado en la t a r d r de hoy por la para-
l i zac ión absoluta de la c iudad con mo-
t i v o del en t ie r ro del obrero. 
. M i n u t o s antes de,- las nueve de l a rua-
sores huyeron. I che se ha oido una fuerte d e t o n a c i ó n 
- U n grupo de hue lgws te s . ^n -^ i r -meyor | S e g ú n noticias,^ parere que ha sido de-
par te dependientes de comercio, se s i t u ó r r i b a d a en las afueras de l a ciudad, 
f rente a los almacenes de I rusqu iza y - j u n t o al I n s t i t u t o Escuela, una to r re t a 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i jo 
ayer, a l ' r e c i b i r a los informadores, que 
por l a m a ñ a n a h a b í a conferenciado con 
el presidente del Consejo, a quien ha-
b í a dado cuenta de var ios asuntos de 
su depar tamento, y que por esto no 
h a b í a podido as is t i r a la r e u n i ó n de 
la m i n o r í a rad ica l . Sin embargo, sa-
b í a que la r e u n i ó n se h a b í a desarrollado 
dentro de una g r a n cordia l idad y en tu -
siasmo. 
Se 16 p r e g u n t ó si h a b r í a o no esci-
siones, y el s e ñ o r Salazar Alonso d i jo : 
— E l pa r t i do rad ica l tiene por delan-
te una a l ta m i s i ó n que c u m p l i r y la 
c u m p l i r á . Creo posible que se le pue. 
da d i v i d i r , y quien in ten ta re t a l cosa 
c o m e t e r í á un delito de lesa p a t r i a y de 
lesa R e p ú b l i c a , A d e m á s , no es t a n f á -
c i l d i v i d i r a un par t ido que tiene una 
t r a d i c i ó n , como la que tiene el p a r t i -
do radica l , y una esp i r i tua l idad . Es ta 
t r a d i c i ó n e s t á ungida por persecucio. 
nes, v í c t i m a s , h é r o e s , y su e s p i r i t u a l i . 
dad es don Ale j and ro L e r r o u x , que es 
un caudil lo. U n par t ido que cuenta con 
esta t r a d i c i ó n y con un caudi l lo de las 
dotea personales y p o l í t i c a s del s e ñ o r 
Le r roux , tiene una g ran v i t a l i dad . L o 
que ocurre es que el pa r t ido rad ica l 
pasa en estos momentos, como p a s ó 
en otros muchos, por un periodo de 
persecuciones y de ataques, y en su 
seno puede haber pareceres dis t intos, 
pero esto no quiere decir que, inev i ta -
blemente, haya de pasar por una esci-
s ión, pues n i s iquiera s u f r i r á resque-
brajaduras- Es to mismo ocurre a l par-
t ido socialista, al que se le achaca, por 
la diversidad de pareceres de sua hom-
bres, una esc i s ión , y, s in embargo, no 
hay t a l cosa. Por tan to , yo creo que el 
pa r t ido rad ica l se merece igua l t r a t o , 
por lo menos, que el social is ta. 
El secuestro de misioneros 
S e d e s c u b r e e n F r a n c i a 
u n c r i m e n m a s ó n i c o 
(Viene de primera plana) 
Cuenta C r e p é t que, encargado en 1919 
de l a m i s i ó n de buscar en A l e m a n i a a 
lo» pr is ioneros desaparecidos, d ió con 
un tal Francoia Maur lce , an t iguo agen-
te de l a S ú r e t é GénéraLe y condenado va-
rias veces por l a Jus t ic ia . M a u r l c e esta-
ba tuberculoso y en t rance á» muer te . 
E n una c o n v e r s a c i ó n con fe só que él ha-
b í a matado a Syveton, Crepet 1^ r o g ó 
que re l a t a ra el caso por escrito, Mau-
M á s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s 
q u e d e s a p a r e c e n 
BERLIN PASA A SER UNA 
PROVINCIA PRUSIANA 
Viaje a Yugeoslavia del jefe del Es-
tado Mayor de las mili-
cias hitlerianas 
B E R L I N , 5 , — S e g ú n el p e r i ó d i c o "Vos-
sifiche Z e i t u n g " en breve d e j a r á n de pu-
blicarse varios diar ios m á s . L a "Deuts-
rice lo h izo as í , y e s t l documento es el I ches" Teges Z e i t u n g " c e s a r á de pub l i -
que ahora se reproduce en el pe r iód ico , carse, s e g ú n parece, el d í a p r i m e r o de 
N a r r a que un t a l G. O,, del G r a n Qrien- j u l i o , y" se dice que y a ha despedido a 
te de la r u é Cadet, k fué a ver en un sus redactores. S e r á sus t i tu ido como 
la "Deutchcs Zei-café , le e x p l i c ó que h a b í a que ent rar en 
casa de Syve ton pa ra preparar la par-
te de la chimenea de cobre, d e s v i á n d o l a 
o d e s m o n t á n d o l a , " E l martes l o g r é des-
m o n t a r la chimenea, el viernes Syveton 
m o r í a asfixiado. G a n ó en este asunto de 
nueve a diez m i l francos". 
Y as í queda descifrado uno de los 
grandes enigmas de la h i s to r i a moder-
n a de F r a n c i a . — S A N T O S F E R N A N -
D E Z . 
Interrogatorio al señor Hubert 
ó r g a n o agra r io por 
tung". ' 
Por o t r a parte , se dice que el p e r i ó -
dico "12 U h r B l a t t " se f u s o n a r á sin 
duda alguna con el "8 U h r Abend 
B l a t t " . 
Berlín, provincia prusiana 
B E R L I N , 5.—En adelante la capi ta l 
de B e r l í n c o n s t i t u i r á una c i rcunscr ip-
ic ión a d m i n i s t r a t i v a a u t ó n o m a , c o m o 
una p rov inc ia prusiana. H a sido sepa-
rada de la p rov inc ia de Brandeburgo, 
P A R I S , 5 . — E l juez de i n s t r u c c i ó n se'- de l a que f o r m a par te has ta ahora, y 
ñ o r Ordonnau, que entiende en e l á s u n - j p a r a ello han sido ampliados los pode-
to de S tav i sky , ha estado esta m a ñ a n a res del comisario del Estado para B e r l í n 
en l a c l í n i ca donde es asistido, desde 
su in ten to de suicidio, el abogado Ray-
en China 
E l m i n i s t r o de Estado v a a ocuparse 
del secuestro de misioneros en China, y 
a este efecto ha pedido a l min i s t e r io el 
" r a p p o r t " que sobre ed asunto hay en 
aquel depar tamento . 
El Tribunal de Garantías 
de c o n d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a . Po-
co d e s p u é s de las once de la noche co-
munican que en las inmediaciones de 
P a t r a i x se oye un fuerte t i ro teo , igno-
r á n d o s e la causa que lo m o t i v a y sur-
consecuencias. 
apedrearon el edificio. Para apaciguar loa 
á n i m o s de los alborotadores ga l ió el d'ie-
fio, con t ra el cual se d i r ig i e ron los huel-
guistas en ac t i t ud v io lenta y !e causa-
ron lesiones. 
E l i ndus t r i a l don Desiderio Al fonso 
t r a t ó de defender a l agredido, ^ero los 
huelguis tas le golpearon con un l ad r i l l o , 
c a u s á n d o l e la f r a c t u r a del m a x i l a r de-
recho y o t ras lesiones de a lguna i m p o r . 
tancia . Sonó un t i ro—parece era una se- S E V I L L A , 5,—En el pueblo de M o -
ñ a l de a l a rma—y los individuos se d ieron rón se han declardo en huelga los obre-
a l a fuga . ros a g r í c o l a s como protes ta po- la de-
Los t p ó g r a f o s han secundado la huel - t e n c i ó n de v n obrero penadero que, al 
ga, y ú l l í c a m e n t e " E l N o t i c i e r o " ha sa- p á s o de la p r o c e s i ó n de Semana Santa, 
Huelga de campesinos 
en Morón 
A y e r m a ñ a n a , a las once, se r e u n i ó 
en el T r i b u n a l Supremo el Pleno del 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 
Conocieron lps siguientes recursos: 
Uno, interpuesto por el I n s t i t u t o A g r í -
cola C a t a l á n de San Is idro , cont ra la ley 
elaborada por el Pa r lamento c a t a l á n pa-
ra l a so luc ión de los conflictos del cu l -
t i v o ; ,- o t ro interpuesto cont ra el mismo 
precepto legal por la Sociedad A c c i ó 
A g r í c o l a , y o t ro d i r ig ido contra un de-
creto que d e c l a r ó ob l iga to r i a l a colegia-
ción de los veter inar ios . 
Los tres recursos por no ajustarse a 
las reglas del a r t í c u l o 31 del Reglamen-
to, fueron desestimados c o n c e d i é n d o s e un 
plazo para que puedan ser presentados 
on regla. 
E l funcionamiento del T r i b u n a l no co-
m e n z a r á en el Palacio de Parcent hasta 
la semana p r ó x i m a . 
mond H u b e r t , 
E l juez s o m e t i ó a l s e ñ o r H u b e r t a un 
i n t e r r o g a t o r i o , relacionado, especialmen-
te, acerca de las famosas joyas del es-
t a fador y sobre los talones de cheques 
que f a l t a n t o d a v í a . 
E l i n t e r r o g a t o r i o del s e ñ o r H u b e r t 
d u r ó m á s de dos horas. 
P A R I S , 5 . — D e s p u é s de cumpl ido , a f i -
nes de l a semana pasada, el requisi to 
de l a segunda autopsia, hoy ha sido en-
ter rado en el cementerio de " P é r e L a -
chaise" el c a d á v e r de S t av i sky , en. el 
p a n t e ó n donde yacen algunos de sus an-
tepasados, entre ellos su padre, que t a m -
b i é n se su i c idó en 1926, 
L a v iuda de S t a v i s k y s a l i ó de l a c á r -
cel, a c o m p a ñ a d a por dos inspectores de 
P o l i c í a , pa ra as i s t i r a l a ceremonia del 
en t i e r ro del que fué su mar ido , y su f r i ó 
u n desmayo cuando se c o m e n z ó a echar 
t i e r r a sobro el a t a ú d . 
Interrogatorio de Dalimier 
P A R I S , 5 . — E l juez de i n s t r u c c i ó n ha 
in te r rogado a l s e ñ o r D a l i m i e r sobre la 
c a r t a que d i r i g i ó a l s e ñ o r D u b a r r y , en 
sept iembre de 1932, cuando e r a min i s -
t r o de Traba jo , pa ra recomendar los bo-
nos del C r é d i t o de Bayona a las Compa-
ñ í a s de Seguros. 
M a n t u v o que o b r ó de buena fe, y que 
s iemprs v i v i ó honestamente del f r u t o 
de su t raba jo como abogado. 
Acuerdo comercial con 
Yugoeslavia 
B E L G R A D O , 5 ,—El c a p i t á n von Ro-
hem, jefe del Estado M a y o r de las t r o -
pas h i t le r ianas de A leman ia , acompa-
ñ a d o de nueve oficiales, ha llegado a 
la R i v i e r a yugoeslava, donde % c t u a l -
mente se l levan negociaciones pa ra la 
conc lu? ión de un acuerdo comercial ger-
manoyugo eslavo 
Se a c e p t a e n B a r a c a l d o l a 
f ó r m u l a d e l g o b e r n a d o r 
Todos los obreros se pronunciaron 
unánimemente a favor de ella 
B I L B A O , 5.—A ú l t i m a hora de la tar-
de ha te rminado el r e f e r é n d u m obrero, 
celebrado en el A y u n t a m i e n t o de Bara^ 
caldo pa ra d i luc ida r el plei to ex i s t enU 
entre la Sociedad A l t o s Hornos de V iz . 
caya y los operarios de las F a c t o r í a f l d» 
cock. Todos los que t o m a r o n par te en la 
v o t a c i ó n lo h ic ieron a favor de la fór-
mu la propuesta por el gobernador, qu^ 
supone a los obreros un aumento, sin 
per ju ic io de los intereses de la Empre-
sa, que f i j a los jornales en 23,5' y 24,20 
pesetas diarias , s e g ú n c a t e g o r í a . L a so-
luc ión ha causado m u y g r a t a impre-
s ión en Baracaldo, pues ha impedido un 
confl ic to que hubiera alcanzado a cen-
tenares de fami l i as . 
Donativo para los parados 
B I L B A O , 5,—La A s o c i a c i ó n de Ban-
cos y Banqueros ha entregado hoy al 
alcalde la cant idad de 17,000 pesetas con 
destino al fondo do obreros parados. 
Huelga en unas factorías 
B I L B A O , 5,—A consecuencia de haber 
sido despedidos 22 obreros, se han de-
clarado en huelga todos los trabajado-
res de las f a c t o r í a s Firestone. 
Censuras del gobernador 
a "El Liberal" ' 
B I L B A O , 5,—Los comentarios polí-
ticos que hoy publica " E l L ibe ra l " , ór-
gano del s e ñ o r Pr ie to , han merecido del 
gobernador c i v i l la ca l i f icación de re-
pugnantes, A p r o p ó s i t o de ellos hizo el 
s e ñ o r Vclarde una c r í t i c a m u y dura. 
E l c a p i t á n s e ' h a l i m i t a d o a declarar ¡ M a n i f e s t ó que es posible que por verda-
que só lo tiene el p r o p ó s i t o de descan-
sar durante var ios d í a s , lo mismo que 
los oficiales que le a c o m p a ñ a n . 
Otra sentencia de muerte 
C H E M N I T Z , ~5^ÉT"T^buna l SupTê  
mo de Chemni tz ha conf i rmado la sen-
tencia de muer te d ic tada cont ra un co-
mun i s t a acusado de haber atacado en B I L B A O , 5.—En Gucrnica el mucha-
a b r ü de 1932 a u n grupo de mil ic ianos cho de quince a ñ o s An ton io F e r n á n d e z , 
dero e s p í r i t u l ibera l tenga la necesidad 
de adoptar una s a n c i ó n serla contra la 
i n c o r r e c c i ó n constante en que desarro-
l l a sus comentarios el ci tado per iód ico . 
Hiere gravemente a 
su hermano 
hi t l e r l s tas y de haber herido m o r t a l -
mente a uno de ellos. E l T r i b u n a l de 
L e i p z i g h a b í a rechazado la p r i m e r a 
~entencia. 
con una navaja, c a u s ó heridas de pro-
n ó s t i c o grave a su hermano E m i l i o , de 
v e i n t i d ó s , d e s p u é s de haber sostenido 
una d i scus ión . 
é 
E s d e t e n i d o e n V i e n a o t r o 
j e f e s o c i a l i s t a 
; ^t- , 
Ayer comenzaron en Roma las con-
versaciones italoaustrohungaras 
Son consecuencia de los acuerdos 
firmados hace días 
V e i n t i c i n c o a h o g a d o s p o r 
l a s i n u n d a c i o n e s en L U 
Las fuertes lluvias impiden acelerar 
los trabajos de salvamento 
N U E V A Y O R K , 5.—Comunican de la 
c iudad de Ok lahoma (Estado de Okla-
h o m a ) , que, a consecuencia de las inun-
daciones del r ío Washi t s , han perecido 
25 personas, y numerosas fami l i a s han 
HDinilllHIII 
S i e l n i ñ o 
c r e c e r o b u s t o . . . 
l ido a la venta. L a sal ida ha causado una 
g r a t í s i m a i m p r e s i ó n a los ciudadanos. 
Los vendedores t u v i e r o n que r e t i r a r del 
p e r i ó d i c o var ias veces ejemplares para 
en aquel pueblo, dió un v i v a a la anar-
qu ía . Los huelguistas p rac t i ca ron nu-
merosas coacciones. L a fuerza p ú b l i c a 
p r a c t i c ó diez detenciones. Parece que la 
e s t á en condiciones de vencer f á c i l m e n -
te las enfermedades propias de la in fan-
cia, cuya e s t a d í s t i c a — e n t r e los que cre-
cen déb i l e s o maci lentos y que sucum-
ben a ellas—es una t e r r ib le demostra-
jción que alecciona a las madres para 
LaS factorías de pelrÓleOS que v ivan precavidas. 
— ¿ C ó m o conseguir lo? 
E l d i s t ingu ido doctor don J o s é Mas-
r iera , del Colegio de M é d i c o s de r - i r c e -
loaa, escribe cuanto sigue:. ' . 
" E l Ruamba es u n reconst i tuyente de 
V I E N A , 5,—Ha sido detenido el je-
fe de la s ecc ión de Impuestos, doc-
to r W i n k , a quien la P o l i c í a po l í t i ca tenido que abandonar sus hegares 
ha descubierto como social is ta y como 
par t i c ipan te en la s u b l e v a c i ó n de la 
"Schul^bund" socialista. Parece que en 
su domici l io h a b í a documentos impor -
tantes re la t ivos a la m o v i l i z a c i ó n de la 
Las aguas han subido bastante, cau-
sando enormes d a ñ o s a las propiedades, 
cuyas p é r d i d a s se calculan en var ios 
mi l lones de d ó l a r e s . 
Las autoridades han comenzado las 
de edificios p ú b l i c o s y puntos i m p o r t a n -
tes de Viena. 
"Schutzbund" y u n p lan de o c u p a c i ó n lobras de ealvamento ' l levando al imentos 
y medicinas pa ra socorrer a las v í c t i -
mas. 
Las inundaciones han sido acompa-
ñ a d a s de fuertes l luvias , lo que hace ma-
te r i a lmen te imposible acelerar los ser-
vicios de salvamento. 
H a s t a ahora no ee tienen datos exac-
tos sobre el t o t a l de muer tos y heridos, 
pero se cree, sin embargo, que entre 
unos y otros no pasan de 50.—Associa-
ted Press. 
a tender a la g r a n demanda del público.:huelga no tiene ambiente y solamente 
E l gobernador c i v i l ha dicho que m a ñ a - j e s t á apoyada por los afiliados al S:ndi-
n a q u e d a r á nulo el con t ra to de t r aba jo ¡ ca to de la C. N . T . Se ha restablecido 
de todo aquel que no se presente. A g r e - i un servic io de v ig i lanc ia en el campo 
g ó que h a b í a of iciado a la Empresa de jpara ev i ta r desmanes. . 
T r a n v í a s , d e j á n d o l a en l i be r t ad p a r a ad - | Mejora el policía agre-
m l t l r personal nuevo. Estas medidas 
— d i j o — e s t á n ajustadas a las leyes, pues 
es in to lerable que en dos semanas se 
h a y a n provocado dos huelgas genera-
les. E l p ú b l i c o que paga merece m á s 
respeto, y estoy dispuesto a i m p e d i r que 
esto ge repi ta . 
Parece que una C o m i s i ó n de r epub l i -
canos piensa pedir la d i m i s i ó n del go 
bemador . E l rumor , al ser conocido, ha 
producido en l a m a y o r í a de la gente u n 
g r a n sent imiento, y a que se aprec ia que 
A r m a n d o P a l a c i o V a l d é s 
PÍ (flor!OSO patriarca de nuestras letras, co-
labora en 
L e c t u r a s p a r a T o d o s 
oon su novela de extraordinario éx i to , tra-
ducida a todos los idiomas europeos 
dido en Málaga 
M A L A G A , 5 .—El Juzgado de Santo 
Domingo , que ins t ruye el sumar io por 
los ú l t i m o s sucesos te r ror i s tas , o r d e n ó 
ayer la l ibe r t ad de los detenidos J o s é 
Rojas Bar rab ino , A n t o n i o Díaz M o l i n a 
y M a r í a M a r t í n e z O ñ a , convictos y con-
fesos del incendio de un v e h í c u l o en la 
calle de M á r m o l e s , y del coche correo 
en l a calle de Cuarteles, y presuntos 
agresores a la fuerza p ú b l i c a . E l gober-
nador, a l tener not ic ia de l a de te rmina-
ción del juez, o r d e n ó fuesen nuevamen-
te detenidos y se les pusiera a disposi-
c ión suya. 
E l agente don Francisco Cano, herido 
ayer por unos pistoleros, se encuentra 
m u y mejorado, aunque t o d a v í a no ha 
desaparecido la gravedad. 
Panadero atracado 
F i r m a d o por los alcaldes de Valencia, 
A l m e r í a , Mi- laga , Al icante , Sevilla, Bar -
celona, Tar ragona , Pasajes Bi lbao, San-
turce; A s t i l l e r o . Santander, V igo , Gi jón 
y L a C o r u ñ a , ha sido entregado al m i -
n is t ro de Hacienda un escrito en el que 
sol ic i tan una c o m p e n s a c i ó n e c o n ó m i c a a 
los Munic ip ios donde radican las g r a n -
des f a c t o r í a s de p e t r ó l e o s , por los incon-
venientes y peligros que las citadas fac-
t o r í a s o r ig inan en los sit ios donde e s t á n 
instaladas. 
L a c o m p e n s a c i ó n sol ic i tada es de una 
peseta por cada me t ro cúb ico de p e t r ó -
leo de consumo anual, lo que represen-
t a r í a en to ta ] 870.491 pesetas para dls-
t r i b u i r entre los quince A y u n t a m i e n t o s 
afectados. 
V I E N A , 5.—Desde hace algunos d í a s 
se nota en las provinc ias a u s t r í a c a s una 
g ran recrudescencia de la propaganda 
nacional-social ista. 
Conversaciones en Roma 
R O M A , 5. — H o y han comenzado las 
conversaciones i t a l o a u s t r o h ú n g a r a s pre-
vis tas por el protocolo de R o m a de 17 
do marzo p r ó x i m o pasado. 
N U E V A Y O R K . 5.—Noticias proce-
dentes del C a n a d á anuncian que las 
licioso, necesario a los n i ñ o s en su cre-! l ia Por v i r t u d del cual ambos p a í s e s se 
c imien to , pues adquieren m a y o r robus-!oo:-cederian r e c í p r o c a m e n t e ciertas fací 
E n el plan de las conversaciones p a - | inundaciones han producido enormes da-
re en que figura la conc lus ión de un T r a - j ñ o s ' especialmente en la r e g i ó n de Ot -
í a d o de comercio entre A u s t r i a e I t a - i t a w a -
Grandes cantidades de ganado han si-
do ar ras t radas por las aguas y ha i f pe-
tez; as imismo conviene a las madres en 
l a é p o c a de lac tar . Los efectos por m í 
comprobados son tan considerables, que 
no encuentro nada que iguale al R u a m -
ba en v i r tudes t e r a p é u t i c a s , nu t r i t i va s , 
en log casos indicados," 
recido. 
'EBiüüBiiniüüniHiiiiiiüi 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093. 
21094. 21095 v 21096 
R f f i i a i ! « w 
. S O S p a r a S E Ñ O R A 
L A M E J O R E X P O S I C I O N " A L E S P R I T " . C A R M E N , 3. 
I H M I I W l i i i ^ iiiüiBiuaiünii 
L A G R A D U A C I O N D E L A V I S T A 
Debe ser hecha ú n i c a m e n t e por u n M é d i c o Oculis ta 
I Nuestros lectores pueden aprovechar constantemente los servicios del 
¡ O c u l i s t a del I N S T I T U T O M E D I C O O C U L I S T A " C O T T E T " , instalado en 
idades en la c u e s t i ó n del tu r i smo. 
Viaje del archiduque Otto i T > ^ . — ¡ 
^ U n a C o m i s i ó n g e s t o r a e n e l 
V I E N A , 5,—Comunican de Bruselas a , A . * i . J O MI 
un diar io de Viena que el archiduque ¡ ^ y ^ n i a m i e n t O d e O e V l l i a 
O t t o de Habsburgo y la ex E m p e r a t r i z ! • 
Z i t a se proponen sa l i r de su ac tual r e - l ^ 6 afirma que va a nombrarse, en 
vista de la situación econó-
mica municipal 
S E V I L L A , 5,—Se af i rma que va a de-
signarse urna C o m i s i ó n gestora en el 
¡ A y u n t a m i e n t o , en v is ta de la c r í t i c a s i -
¡ tuac ión porque atraviesa. Con este fin 
¡se han reunido tres Centros, uno c u l t u -
¡ral y dos mercanti les e industriales, acor-
dando prestar su apoyo para f o r m a r d i -
cha Comis ión . Los elementos radicales, 
]ue son m a y o r í a en el Consistorio, pro-
sidencia del cast i l lo de Stcnockerzei i du-
rante este verano. Se ignora hacia dón-
de se d i r i g i r á n . 
En Lanzarote sí quieren un 
campamento de vagos 
L a a l e g r í a d e l c a p i t á n R i b o t 
E s t a gran obra se pondrá a 1A venta al 12 
do abril, íntegra y m a g n í f i c a m e n t e Ilustra-
da, al precio de 
T R E I N T A C E N T I M O S 
que as «I 40 ios n ú m e r o * oorrientoe de 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
E s t a popular revista literaria publica en to-
dos sus n ú m e r o s las mejores obra* literaria». 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
P O N T E V E D R A , 5 .—Ayer fué a t raca-
do en plena carretera , cerca y a de Re-
dondel a, por dos desconocidos, el pana-
dero N i c a n o r R o d r í g u e z Couro, D e s p u é s 
de a r reba ta r le cincuenta pesetas que l le-
vaba desaparecieran las atracadores con 
d i r e c c i ó n a V i g o en un a u t o m ó v i l de co-
lor obscuro, del que momentos antes se 
h a b í a n apeado. 
Un atraco en Cádiz 
C A D I Z , 5 .—En al ba r r io d« E x t r a m u -
ros, a l sa l i r de la casa de su nov ia el 
Joven de v e i n t i d ó s afioe, Felipe B a r ó 
Calvo, le sa l ieron a i encuentro tres des-
conocidos, quienes d e s p u é s de golpearle 
l a cabeza le qu i t a ron 47 pesetas que l le -
vaba. An te s de darse a la fuga lo ama-
r r a r a n y lo dejaron en l a mi sma co-
cina de l a casa d« l a novia, en donde se 
encontraba el padre de é s t a . 
A p a r t a d o 4 * * . - M A D R I D 
Muere un poeta italiano 
— * * . — 
Ñ A P O L E S , 5,—Esta m a ñ a n a ha fa-
llecido el conocido poeta i t a l i ano Sal-
vatore du Giacomo, miembro de la A c a -
demia I t a l i ana , 
E l f inado, que en la ac tua l idad con ta . 
se tenta y cua t ro a ñ o s , estaba consi-
derado como el mejor poeta i t a l i ano con-1 
t e m p o r á n e o y era el poeta o f io ia l dol ré-
Recibimos el s iguiente despacho: 
" A R R E C I F E , 5.—Cuando se supo es 
rBlllIBüiBflllS t a isla de Lanzarote que Gobierno pro 
yeotaba establecer campo c o n c e n t r a c i ó n Iduc l r ían dimisiones, que, con las "vacan-
vagos, maleantes, c a u s ó general a l e g r í a ¡ tes existentes, d a r í a n paso legal a la 
a l ver por f i n se acordaban de nos- i c o n s t i t u c i ó n de esta C o m i s i ó n gestora 
otros, aunque fuese pa ra enviar a esos hasta que se resolviese la ac tua l s i tua-
Médico v ^ n T Í 0 ^ ^ ^ UnÍÓn de laS fuer- lci6n e c o n ó m i c a . Se habla que para este 
la calle | q n e c e s i t a r í a n para su v i g i l a n - Icaso s e r í a elegido alcalde de Sevil la o 
del Pr incipe. 15. donde, completamente G R A T I S , les s e r á sometido el examen de ¿ m o S » á J V ^ n T n J * , 5 ^ ? í ? !Presid€nte de d i (*a C o m i s i ó n gestora,' el 
^ ^ J ^ ^ y S ^ ? * * ' C(m?* de H a l c ó n . era alcalde de la us ojos a once procedimientos dist intos, con los m á s modernos y precisos Ins-
trumentos, que hacen quo su i n s t a l a c i ó n sea la mejor de E s p a ñ a , sin que ello 
Implique aumento alguno en el precio de los cristales. 
Pida hora por t e l é fono al 14430 y a h o r r a r á t iempo. 
Especialidad en e j ecuc ión de monturas a medida. 
C A L I D A D , P R E C I O . G A R A N T I A 
I N S T I T U T O M E D I C O O C U L I S T A " C O T T J E T " 
Principe, 1 5 . — M A D R I D . 
'W!!W: ñ F 
p o d r í a n remediar en g r a n par te la an-
gustiosa s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a por que 
atravesamas. Pero se da el ca?o que los 
diputados canarios, la m a y o r í a de los 
cuales nunca han v is i tado esta isla, i n -
f o r m a r o n a la C o m i s i ó n de Jus t ic ia que 
no t e n í a m o s agua potable, lo que que-
remos desv i r tuar por todos los medios, 
puc? e x s t e y en cant idad m á s que su-
ficiente, lo que c o m p r o b ó el i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r d i rec tor de Prisiones en su recien-
te viaje. 
L a ac t i t ud de los diputados obedece 
a querer complacer Las Palmas y Te-
ciudad a] advenimiento de l a Dic tadura , 
OTRO AVUNTAIHIIENTO SOCIflüSTA DE 
M E S , 0ESTITÜI00 
— — — 
y por la misma causa: irregulari-
dades administrativas^ 
C A C E R E S , 5 — H a sido dest i tuido por 
i r regular idades admin i s t ra t ivas o t r o 
A y u r t a m i e n t o socialista, e] de Benque-
Tjiiinni!ii;Biiii.attüí»iiiiiyiiii:i¡iii . s i M - B i a r e • • aiiifliiiüBiiiiBiüiiv;»»! P i» e MiiiiiBiiiWi 
" E R I C O C H I C O T E 
Pone en conocimiento de su distinguida 
clientela que en su Bar de Conde de 
Peñalver, 15, se siguen elaborando las 
,nás íamosas fórmulas de cocktails 3 
demás bebidas americanas 
da, alegando puede per jud icar el tu r ie - l la p r o v i n r i n v ^ tUI \ i amiGr í t0S ae 
mo, cuando lo c l e r t o V que a esta isla J S ^ L ^ Í 3 2 í í ? 0 de aqUélla9 
no vienen tres t u r i s t a , anuales, y to^SuS^^ 
que van a l resto del a r c h i p i é l a g o no de- S » , T?: ^ „ e m m o , r a l , d a d e 9 admin i s t r a   i r st  l a r c i i é l a    
j a r á n de hacerlo, puesto que Lanzarote 
e s t á bastante dis tante . A d e m á s , se ha 
demostrado con la Semana Santa en 
Sevi l la que los ex t ran jeros son menos 
miedosos de lo que ellas suponen, puer-
to que concurr ieron en g r a n cantidad, 
a pesar de los anuncios de huelgas y 
atracos. 
H o y una n u t r i d í s i m a C o m i s i ó n de to-
dos los elementos de la Isla v l s ' t a ron 
al delegado del Gobierno y d e m á s au-
toridades para recabar se t e l e g r a f í e al 
Gobierno no desista, siendo todo lo con-
t r a r i o , que se instale y con urgencia, 
en la seguridad que no h a b r í dospres-
(vava las i ' - - mfü Jlaraan Afor-
1 1 ^ ; fi1 a " " " ^ de 105 Ayun tamien tos 
¡ d e s t i t u i d o s se han registrado casos do 
n o o n r ^ de f0nd0S Por va lor de 11 ?0.000 pesetas, 
! H 1 ^ L V A , 5 . - . E , ' g o b e r n a d o r ha co-
m u n i c a d o que en el pueblo de G l b r a í e d n . 
i - nt?vó Pres ,dlnci í l dei delegado guber-
Z Z V ^ ebrÓ Una s e s i ó " ex t r ao rd l -KÍMV- ^ " ^ e n t o , en la que H 
c e n s u r ó la g e s t i ó n del alcalde sociabs-
fm * ^ RUÍZ' C0Dtra el que se a c o r d ó 
an voto de censura por siete votos con-
t r a dos. 
tunadas y una de las cuales pide M le ' S l u e r ^ d e T S i d ^ L r s ^ 
atienda, si no puede ser oon o t r a cosa. Iluda afectuosamente A r n m a H A n p t 
m lo meaos con esa ins ta lac ión , púas [triotea da L a u a m ^ r * P 
MADRID.—Aflo XXTV.—Nüm, 7.599 
E L D E B A T E 
L A V I D A E N M A D R I D 
(8) 
Vleme. 6 ie «DrU de 198* 
Sesión de la Academú 
Española 
Bajo la presidencia del Presidente de 
la República ha celebrado ayer sesión 
la Academia Española. 
A propuesta del señor González de 
Amezúa fueron estudiadas las locucio-
nes siguientes: "doble", "dinerario", "fl. 
nanciero", "divisa" y "franco". 
A las nueve de la noche ee levantó la 
sesión. 
El próximo domingo, a las cuatro y 
media de la tarde, se celebra la recep-
ción como Académico del doctor Mara-
ftón, que hablará en su discurso del pa-
dre Feijcn, especialmente en su aspecto 
médico y científico. 
Homenaje al presidente de 
la Diputación 
Ayer se celebró el banquete-homenaje 
ofr-cido por el partido radical de Madrid 
al nuevo presidente de la Diputación, don 
José Noguera. 
Más de 800 comensales asistieron al 
acto, que fué presidido por los señorea 
Ncguera, Salazar Alonso, Torres Cam-
pañá, señor Morata, Abad Conde, seño-
rita Clara Campoamor, presidente del 
Comité del partido republicano radical 
alcalde de Madrid y los señores Cantos 
y García Moro. 
Leídas las adhesiones, el señor Torres 
Campañá ofreció el homenaje y leyó 
una cariñosa carta de adhesión del se-
ñor Lerroux. Elogió largamente al se-
ñor Noguera. 
El ministro de la Gobernación, señor 
Salazar Alonso, recibido con aplausos al 
comienzo del banquete, pronunció unas 
palabras de respeto y de cariño para 
el señor Noguera, y dedicó un recuerdo 
al doctor Mouriz, recientemente falleci-
do. Al ensalzar la labor callada y sólida 
del nuevo presidente de la Diputación, 
dijo que la democracia no supone olvidó 
de la autoridad, ni división del país, ni 
portillo abierto para que el Estado' se 
disuelva. "Por eso nosotros, republica-
nos radicales, atravesamos sin jactan-
cia, pero sin debilidad, estas horas difí-
ciles de gobierno y sacrificio." 
El señor Noguera, visiblemente emo-
cionado, no pudo cumplir su deseo de 
pronunciar unas palabras de gratitud y 
de ofrecimiento a todos, y hubo de ha-
cerlo, en su nombre, su hijo, entre ova-
ciones constantes al nuevo presidente 
de la Diputación, 
Todos los oradores fueron muy aplau-
didos. 
La Conferencia de Inter-
ayuda Universitaria 
Islandla. están 
En España se han reeistrurtn n,,^— 
Uuvias recogidas hasta las seis de la 
tarde de ayer: En San F^rn^ido 5 
d m ^ S ' 151 Vfladolid. 18; Ponteve 
Jaén 9, Santiago, 8; Coruña, 7,2- Huea-
govia 6; Granada y Málaga, 5; O^edo, 
GL^T*' Sren9e y Salamanca 4 
l ' J ^ CÍUdad Re&1- Córdoba 
San Sebastián y Zaragoza. 2; Falencia 
1.2, Avila, 0,7; Albacete, 0,2; Gljón, 0 1 
Barcelona, inapreciable. 
Temperaturas de ayer en España: Al-
bacete máxima, 12; mínima, ÍT lgec i -
16 y 8; Avila, 11 y 3; Badajoz, 17 y 9-
Baeza, 9 y 5; Barcelona, 17 y 12- Bur-
f?3, Cáceres. 13 Y 6: Castellón. 
21 y 13; Ciudad Real. 14 y 4; Córdoba, 
y,10: Corufia. máxima 16; Cuenca 
10 y 3; Gerona, 17 y 7; Gijón, 15 y 10: 
Granada, 10 y 7; Guadalajara, 11 y 3* 
Huelva, 16 y 12; Huesca, 11 y 4; Jaén 
12 y 6; León, 14 y 3; Logroño. 16 y 7-
Mahón, 16 y 11; Málaga. 20 y 11; Meli-
11a, mínima, 11; Murcia, 19 y 7; Oren-
se, 13 y 8; Oviedo. 15 y 9; Palencia, 10 
y 4; Pamplona, 18 y 6; Palma de Ma-
llorca, mínima, 8; Pontevedra, 14 y 8; 
Salamanca, máxima, 11; Santander, mí-
nima, 10; Santiago, 14 y 5; San Fernan-
do, mínima, 12; San Sebastián. 16 y 9; 
Santa Cruz de Tenerife, mínima 13; Se. 
govia, 9 y 3; Sevilla. 19 y 8; Soria, 11 
y 4; Tarragona, 18 y 10; Teruel, 11 y 2; 
Toledo, 15 y 5; Tortosa, mínima, 11; Te-
tuán, 17 y 13; Valencia, 18 y 11; Valla-
dolid, 11 y 2; Vigo, mínima, 8; Vitoria, 
14 y 7; Zamora, 13 y 2; Zaragoza 17 
y 10. 
Para hoy 
Hoy, viernes, a las nueve y media de 
la mañana, en el local de la Federación 
de Estudios Intemacíonál-es, continuará 
sus deliberaciones la Conferencia Fran-
co-Española de Interayuda Universita-
ria, con el tema "Las tendencias políti-
cas de las nuevas generaciones", del que 
son ponentes M. Joxe, por el Comité 
francés, y don Luis Recaséns Siches, de 
la delegación española. 
Por la tarde, a las cuatro, se celebra-
rá la quinta sesión, para discutir el te-
ma "La Juventud y los problemas inter-
nacionales", con int-ervención de don 
Fernando de loe Ríos y M. Mantoux, je-
fe de la delegación francesa. 
La exposición del Plan de 
Obras Hidráulicas 
La Exposición del Plan Nacional de 
Obras Hidráulicas, que se está celebran-
do en el Palacio de la Música, ha sido 
visitada por numerosas personas y por 
las diferentes minorías parlamentarias, 
con el fin d; documentarse para cuando 
llegue el momento de discutirlo. En esta 
semana se ha iniciado también el desfile 
de Comisiones de las provincias afecta-
das por él Plan. La primera Comisión 
que ha venido a Madrid con este fin ha 
sido la del Guadalquivir y Sur de Anda-
lucía. 
Cuando terminne estas visitas será 
clausurada solemnemente la Exposición. 
A este acto asistirán varios representan-
tes del Centro Oficial de Ingenieros por-
tugueses. 
La reapertura de "Ac-
ción Española" 
La Sociedad "Acción Española", cuya 
reapertura ha sido autorizada reciente-
mente, celebrará en breve el acto inau-
gural, en el que harán uso d̂  la pala-
bra loa señores Sáinz Rodríguez, Prade-
ra y Pemán. Una vez terminada la ins-
talación en su nuevo domicilio, se anun-
ciará la fecha en que ha de inaugurarse. 
Fallecimiento de don Jaime 
Mariscal de Gante 
A los cuarenta y ocho años de edad 
ha fallecido en Madrid el notable pe-
riodista don Jaime Mariscal de Gante. 
Durante mucho tiempo trabajó en "La 
Correspondencia Mdlitar". En Marrue-
cos hizo numerosas informaciones, y su 
firma apareció en los principales dia-
rios y revistas. La noticia de su muer-
te fué acogida con profundo sentimien-
to en los círculos profesionales, donde 
gozaba de merecido prestigo. 
Al entierro asistió el Clero parroquial 
con cruz alzada. Entre la numerosa con-
currencia figuraban destacadas perso-
nalidades. 
A su viuda, hijo, padre, el secretario 
de la Academia de Medicina, don NI-
casio Mariscal, y demás famüda, testi-
moniamos nuestro pésame más sentido. 
Conferencias del profesor 
alemán Katsch 
El profesor Katsch, catedrático de 
Clínica médica de la Universidad de 
Greifswald (Alemania), dará «n la Fa-
cultad de Medicina, en los días 7, 9 y 10 
del actual, tres conferencias que versa-
rán sobre los siguientes temas: "Secre-
ción gástrica: teoría y práctica", Indi-
caciones y técnica de la cura de declo-
ruración", y "Diabetoterapia social". 
La política arancelaria 
Mañana, sábado, a las diez de la no-
<*e, el jefe de la Sección de Valoracio-
oee del ministerio de Industria y Co-
mercio, don Enrique Sodas y Mateos, 
pronunciará en el Círculo de la Unión 
Mercantil una conferencia sobre "La po-
lítica arancelaria. Las Omlslonet Aran-
celarias j «1 Consejo de Eeonomla Na-
cional", 
Boletín meteorológico 
do Lajruoffla: "La antthfetoria é« Euge-
nio d'Ont". 
Hermandad Médico Farmacéutica de 
San Cosme y San Damiin (Recoletoe, 
15).—730 t, Academia Deontológloa. 
Hospital Central d« la Cruz Roja (Ave-
nida d« Pablo Ifléalas).—12 m. *e«16n 
clínica. 
Instituto Pedagógico F. A. E . (Claudio 
OoeJlo, 32).—6 t, don Antonio Salvador 
de la Cruz: Filosofía; 7 t, don Félix del 
Olmo: Latín; don Daniel García Hughes: 
Griego; 7,30 t, don Nicolás Marín Negue-
ruela: "La escuela sociológica". 
Instituto de Ingenieros Civiles (Alcalá, 
*7).—7 t, don José María Tallada: "La 
crlsifi de una civilización". 
Instituto de Patología Médica (Hospi-
tal GeneraJ).—12 m., don Carlos Merck 
"Progresos en el campo de las vita/mi 
ñas". 
Lar Gallego (Mariana Pineda. 5).—7 
tarde, don Victoriano García Martí: "El 
siglo XIX y la mujer gallega". 
Benovación Española (Villanueva, 4).— 
7 tarde, don Eduardo Cobián: "Renova-
ción Española y la Justicia". 
Sociedad de Pediatría (Esparteros. »).— 
7 tarde, sesión científica. 
Sociedad de Amigos del País (Plaza de 
la Villa, 2).—7 t, don Angel Ossorio y 
Gallardo: "Unasl bases para el Estatuto 
de Madrid". 
Teatro escuela de Arte (Tamayo, 4).— 
6.30 t., señorita Carmen Bonet: Recital 
de canto. 
Otras notas 
Colegio Oficial de Médicos —El miérco-
les, día 11, a las siete y media de la tar-
de, se continuará la Junta general extra-
ordinaria convocada el día 28 de febrero 
pasado, para tratar del estado actual del 
problema de las Consultas públicas gra-
tuitas. 
C a r m e n d e P a b l o 
ha regresado de París y presenta los mo-
delos de sombreros en 
AVENIDA DE PI MABGALL, 17 (esqui-
na a CALLAO). 
TELEFONO 16954. 
Academia Nacional de Farmacia (San-
ta Clara, 4).—7,30 t., doctor Pérez de Al-
beniz: "Hormonas de las glándulas". 
Ateneo (Prado, 21).—7,30 L, don Alfre-
Primera Gran Liquidación. Los mejo-
res artículos a* precios excepcionales. 
Casa Altisent y C. Peligros, 14, 
Pronto llegará el mejor receptor ame-
ricano RADHION. Envíos provincias. 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
fcsneral.—Ha variado muy fo-
(Jueves 5 de abril de 1934) 
No Imaginaban "ellos", cuando de. 
nostaban, cuando acogotaban a la opo-
sición y agredían por la espalda a los 
diputados de la minoría dentro del sa. 
lón de sesiones, que estaba próximo el 
momento en que Cordón Ordás se que-
daría afónico, en que los golpes sobre 
el pechazo de Prieto no sonarían ape. 
ñas, y en que se verían con todo su as-
pecto ridículo las barbas judaizantes 
de "don Fernando". Y a!hora chillan co-
mo desesperados, aúllan, se mesan el 
cabello y ofrecen el espectáculo tris-
t% de quien no sabe perder. 
Con esto podía quedar reseñada la 
posición de "El Socialista". ¿Se quie-
re una frase textual, que indique has-
ta qué punto han perdido la cabeza y 
el tono? Valga ésta: "Si la República 
ha de vivir como vive al presente, pre-
ferimos que se muera." 
Súmanse a estos acentos dramáti-
cos los quejidos que exhala "El Libe, 
ral". Este desgraciado periódico, lo 
mismo que el ya reseñado, excitan la 
supuesta disidencia radical y se aga-
rran, como a un clavo ardiendo, a la 
esperanza de que se vayan del par-
tido algunos diputados. 
En el resto de la Prensa hay una 
protesta rotunda contra el escándalo 
del Parlamento y el espectáculo que 
ofrecieron los socialistas, revolcándose en 
el hemiciclo en plena epilepsia. "Acti-
tudes frenéticas, movimientos de ira, 
sórdidas confabulaciones, amenazas de 
revolución." ("A B C".) "La actitud 
de algunos diputados hace presumir que 
el espectáculo de ayer no ha sido otra 
cosa que un simple ejercicio de entre-
namiento. Procuren aquéllos, sin em-
bargo, refrenar esta afición deportiva, 
porque el país los está mirando y la 
opinión ha aprendido a discernir ca-
lidades a la hora de depositar sus su-
fragios en las urnas." ("Ahora".) 
"La Libertad", desde su punto de 
vista izquierdista, razona y aprueba la 
ley de Haberes del Clero. 
« * « 
Comentarios en torno de la discuisión 
parlamentaria del día anterior y otros 
aspectos del momento político. A «In-
formaciones» le parece muy bien que 
se corte la obstrucción para impedir 
que los debates se eternicen estéril-
mente. «Discusión razonada y razona-
ble, sí. Bastan dos o tres sesiones cuan-
do se discute con recta intención. Pe-
ro demoras humillantes para todo el 
país, por lo caprichosamente prolonga-
das, de ningún modo. No hay duda que 
acatarán este criterio, que es el legal 
y el justo y, sobre todo, el que debe 
imperar en un régimen de mayorías*. 
«La Nación» ¿e avergüenza dei es-
pectáculo ofrecido por el Parlamento: 
«Consignamos que ayer, disminuido en 
su alcance y en su volumen, se cum-
plió uno de los fines que impuso, clara 
v enérgicamente, la voluntad de Es-
íafla. Salió el proyecto de haberes dtí 
clero; pero a través de un espectácolo 
desmoralizador, de una red de injuria^ 
y denuestos, que constituye algo bo-
chornoso, en sí mismo, y como ejem-
pío». 
«El Siglo Futuro», con esta ocasión, 
opina qul lo más quebrantaxio ha akto 
el régimen: «En otra ocasión lo hemos 
Sebosas elecciones del 19 de noviem-
bzTfuion el principio de la contraxre^ 
volución. Loa apostrofes que entre M 
le buzaron ayer al rostrc l o s ^ l l c ^ 
del 14 de abril han apuñalado al ré-
gmen ¡Asesinos! i l ^ * s 
SSios han eî tado los destinos de la 
Patria ?> 
Bl régimen está, indudablemente, se-
<*vrn seeún el «Horaldo»; pero corre 
^ ^ n Zn-TO: que no lo gobiernen 
S S A V ^ c o de izquierdas. 
S o S gravísimo. La República está 
^guíTda *Como forma de gobierno 
no ^ cabe la menor duda. Pero es 
aue. para nosotros, naturalmente, la 
R^úbUca, sólo lograda como 
Gobierno, con significar ya mucho, sig-
nifica, sin embargo, bien poca cosa». 
«La Eprcsa» estima ^^debe^h^rse 
luz sobre tanta vaga ' 
moralidad como ss formula en estos 
días: «Lejos de prejuzgar la cuestión, 
e inclinados por naturaleza a la bon-
dad, queremos esperar que ha de de-
mostrarse la falsedad de las acusacio-
nes y la Injusticia de cuanto se ha in-
sinuado. Pero estimamos Indispensable 
que esto se haga a la luz pública, y 
pronto». 
«La Tierra» viene convertido en un 
pendón anticlerical y ataca a los so-
cialistas por sus jeremiadas ante la 
aplicación de la ley de Orden público: 
«Ahora, cuando el colega tiene que su-
frir las consecuencias de la estulticia 
de sus representantes en el Parlamen-
to, gime, clama y se mesa los cabellos, 
declarándose víctima cuando es ante 
España reo acusado de la traición más 
¿rande que se ha podido hacer a los 
ideales revolucionarios de un pueblo». 
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S U B A S T A P U B L I C A 
De una CENTRAL TERMICA, comple-
tamente nueva, que no ha llegado a ser 
puesta en explotación. Se trata de un̂ i 
instalación modelo, compuesta esencial-
mente de: Des generadores multitubula-
res "Nasyer" de 4.000 kgs. de vapor por 
hora cada uno. Dos grupos ciclones mo-
vidos cada uno por electromotor de 34 
HP. Bombas de inyección de agua, me-
canismos auxiliares de transporte, dese-
cación, pulverización e inyección. 
Grupo turboalternador de 1.000 kw., 
3.000 V., 3.000 r. p. m. Grupos auxiliares. 
P o r l a c h i c a d e l s e g u n d o 
• 
Uca mañana llegó a pensión «a 
individuo que se presentó a fea Mat*o 
como agente de Vigilancia. Ta «o «1 
habitación, pues manifestó que l* que-
ría haWar reservadamejiU, le d4Jo que 
habla recibido orden de vigilarle y que 
no podría salir de MI domicilio sin ex-
preso permiso judicial. 
Se asusta don Mateo. Hacía algún 
tiempo que en Vigo había tenido unas 
palabras con un guardia de Seguridad 
y sólo acabó en la Comisaria porque 
don Mateo se permitió el lujo de ti-
rarle la gorra al arroyo. El terrible 
agresor fué puesto en libertad, tras ad-
vertirla que se le avisaría a no tardar, 
pues aquello tendría derivaciones. ¿Le 
vigilarían por lo del guardia? 
Estuvo todo el día sin salir de casa. 
Cada vez que miraba por el balcón, veía 
al agente que, apoyado «n una farola, 
no dejaba de mirar a la casa donde él 
vivía. 
A los tres días no supo resistir la 
tentación de dar un vistazo por las ca-
lles céntricas y, de paso, tomar una ta-
cita de café con sus amigos. 
En la calle conferenció con el agen-
te encargado de su custodia. Tras mu-
cho hablar, pudo convencerle. Que fue-
se con él. Lo pagaría todo. Irían al ca-
fé, a un cinematógrafo, cenarían en un 
restaurante y después le invitaría tam-
bién a ver una obra teatral de las "de 
risa". ¡Estaba tan triste! 
En el café dijo que su acompañante 
era un agente... de seguros. Vieron una 
película muy triste, y, después de ce-
nar, en vez de ir al teatro, entraron 
en un bar. Don Mateo era muy aficio-
nado al anís dulce, y a su acompañan-
te no le importaba beber. 
Cuando iban hacia casa de don Ma-
teo, el agente le rogó que le prestase 
50 pesetas que necesitaba urgentemen-
te para comprarse una corbata. 
Salían todos los días, siempre paga-
ba don Mateo y siempre tenía que pres-
tar a su vigilante alguna cantidad que 
oscilaba entre las 15 y las 75 pesetas. 
Al cabo de un mes pensó que aquel 
hombre le iba a arruinar, y de ma-
drugada se presentó en la Comisaria 
del distrito. Le aseguraron que no ha-
bía tal vigilancia, y después de hacer 
varias consultas, le prometieron que 
por la mañana montarían un servicio 
para detener al falso agente. 
Y cayó. Don Mateo fué con él a la 
Comisaría. 
—¡Pero si yo no conozco a este se-
ñor! 
—Entonces, ¿qué hacía allí? 
—Esperaba a que saliera una mu-
chacha que vive en el segundo izquier-
da. Estaba allí por ella. 
—Baje con el guardia al calabozo, 
que ya le evisaremos cuando salga la 
chica del segundo. 
Apedrean la tienda del secretario 
de la Patronal 
Varios individuos, que se dieron a la 
fuga, apedrearon la fachada de la tien-
da que el secretario de la Federación 
Patronal Madrileña, señor Baixeras, tie-
ne establecida en al calle de Alberto 
Aguilera. Quedaron rotas las lunas del 
escaparate, y la portada resultó con al-
gunos d^trozos. 
Dos gitanos de cuidado 
La Guardia civil detuvo ayer en el 
como: bomba de circulación de "agua ^rrio de Otafiel (Carabanchel Bajo) a 
bomba de condensación, bomba de ex- los gitanos Nicanor Muñoz Lobato, de 
L o s a c c e s o s a l a n u e v a 
P l a z a d e T o r o s 
CONFORMIDAD EN CUANTO A LAS 
EXPROPIACIONES 
Las obras serán intensificadas 
Ayer manifestó el alcalde, señor Rico, 
que las expropiaciones de los terrenos 
necesarios para realizar los accesos a 
la Nueza Plaza de Toros parece que se 
realizarán con toda normalidad. Por la 
mañana se celebró una reunión de los 
representantes del Ayuntamiento con 
varios de los propietarios afectados y se 
logró la conformidad entre ambas par-
tes. 
Así, pues, las obras que hasta ahora 
se vienen realizando harto paulatina-
mente podrán experimentar un notable 
impulso en su aceleramiento, toda vez 
que, según manifestaciones del señor Ri-
co, esta lentitud en las obras no encon-
traba otro motivo que las dificultades 
con que el Ayuntamiento tropezaba pa-
ra llevar a cabo las expropiaciones ne-
cesarias. 
L a Comisión Municipal para 
el Estatuto de Madrid 
Por iniciativa del ministro de la Go-
bernación, señor Salazar Alonso, se ha 
de realizar un estudio de un posible Es-
tatuto municipal para Madrid. Ha en-
comendado al señor Rico que designe 
una Comisión de concejales para que 
realicen este trabajo. El alcalde que. por 
indicación del ministro formará parte de 
esta Comisión, parece que designará tres 
concejales del grupo republicano, otros 
dos de entre los concejales socialistas 
y treg de las minorías de derechas. 
De los republicanos parece que serán 
designados el federal señor Arauz y el 
señor Barrena, de la minoría lerrouxis-
ta. De las minorías de derechas parece 
que se quiere designar a los señores Al-
oerca, Layús y Madariaga. De los so-
cialistas no suena hasta ahora ningún 
nombre. De todas formas, los nombres 
dados hasta ahora no parece que han 
de ser los definitivos 
Le. venta de naranja en 
malas condiciones 
El diputado por Murcia señor Salmón 
y el alcalde de Valencia, señor Lambías, 
estuvieron ayer en la Casa de la Villa 
para pedir al alcalde que se intensifique 
la vigilancia de la naranja que se vende 
en los mercados madrileños. Buena par-
te de este fruto se facilita en malas con-
diciones para el consumo, principalmen-
te por hallarse helado, >o cual repercu-
te en desprestigio de la naranja levan-
tina y en la restricción del consumo. 
Nuevo jefe de la Sección 
de Hacienda 
La Comisión mixta de concejales y 
empleados encargada de hacer la desig-
nación de los jefes de los diversos ser-
vicios municipales ha nombrado para la 
sección de Hacienda a don Migue] Car 
G r a v e s i n m o r a l i d a d e s e n 
u n J u r a d o m i x t o r u r a l 
El presidente, socialista, y otros 
funcionarios, acusados de mal-
versación, estafa y cohecho 
CACERES. 5.—Se han descubierto 
graves inmoralidades en el funciona-
miento del Jurado mixto rural del Tra-
bajo de Navalmoral de la Mata, cuya 
presidencia ocupaba Angel Pedrero, de 
filiación socialista. Para que entienda 
en el sumario se ha nombrado juez espe-
cial al de instrucción de Plasencia, se-
ñor Nombela, quien ha dictado auto de 
procesamiento y prisión contra el presi-
dente del Jurado, Angel Pedrero; contra 
el secretario, Pedro Sánchez Oliva, y 
contra el secretario del Juzgado munici-
pal, Femando González Hidalgo. Los 
tres han ingresado en la cárcel, acusa-
dos de malversación de fondos, estafa y 
cohecho, en cantidad que de momento 
se eleva a 100.000 pesetas. Se sabe, ade-
más, que los complicados hicieron uso 
de loe fomdos de depósito. Para conocer 
la cantidad total estafada hay que es-
perar a que el sumario esté terminado. 
Sin embargo, se supone que es de im-
portancia. 
Como auxiliares del juez especial en 
un delicado servicio /íe vigilancia y pes-
quisas cerca del secretario y oficial del 
Jurado mixto, se han destacado los guar-
dias de Asalto Samuel Pareja Escriba-
no y Rafael Peralta Rodríguez, los cua-
les han sido propuestos por el juez espe-
cial al gobernador para una recompensa. 
A c c i ó n P o p u l a r 
La conferencia del señor Gil Robles 
se aplaza para mañana 
La conferencia que el señor Gil Ro-
bles iba a pronunciar hoy viernes para 
la Juventud Femenina de Acción Po-
pular, se traslada a mañana sábado, a 
las siete y media d!3 la tarde, en el sa-
lón de actos de Acción Popular, Alfon-
so XI, 4. 
También hará uso de la palabra doña 
Carmen Pita, vicepresidenta de la Ju-
ventud. 
En los Cuatro Caminos 
I n c e n d i o i n t e n c i c : -
u n a e r m i t a 
d e 
ALICANTE, 5. — La Benemérita ha 
comunicado al gobernador que en el 
pueblo de Nucía, un incendio intencio-
nado ha destraído la ermita de San 
Rafael, y que se practican diligencias 
para detener a los autoreu 
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tey rebekto de Uy ocUMo/ 
ky forino, da Uy tv*vy 
vajosa, que venía ocupando este puesto 
interinamente. Suplente ha sido desig-
nado don Alfredo García Menéndez. 
Ayer tarde en el Centro de Acción 
Popular de Cuatro Caminos se celebró 
la quinta conferencia del ciclo que ha 
organizado para obreros. Disertó el cul-
to escritor don Vicente Cappa, sobre el 
tema "El Escorial y su Monasterio, Pan-
teón de Reyes". 
El conferenciante fué muy aplaudido. 
M u n d o p e r i o d í s t i c o 
Distinción a un periodista argentino 
El notable periodista argentino don 
Ricardo Bullé Cabero, corresponsal en 
Madrid de nuestro querido colega "El 
Pueblo", de Buenos Aires, que ha sido 
confirmado en el cargo, ha sido nom-
brado representante de la Asociación 
Argentina de Música de Cámara, de 
Buenos Aires, prestigiosa institución re-
conocida oficialmente por el Gobierno 
d eaquel país. El señor Bullé Cabero re. 
cibe numerosas felicitaciones de músi-
cos y periodistas por esta distinción de 
que ha sido objeto. 
L a c a u s a p o r l o s s u c e s o s d e 
C a s a s V i e j a s 
CADIZ, 5.—En la sección primera de 
esta Audiencia, en la prueba testifical 
solicitada por el defensor del capitán 
Rojas, en el sumario que se sigue por 
lo. sucesos de Caaas Viejas, fueron 
desechados varios testigos, entre ellos, 
los señores Azaña, Casares, Cabanellaa 
y Pozo, este último ex gobernador de 
Cádiz. No obstante, la causa pasa a la 
defensa por ocho días, al objeto de que 
ésta redacte los pliegos de preguntas 
que han de contestar dichos señores. 
L o s R e y e s d e S í a m e n P a r í s 
PARIS, 5.—Esta mañana han llegado 
a París, procedentes de Turin, los Reyes 
de Siam, que fueron recibidos en la es-
tación por distintas personalidades. 
Han estado en el Arco del Triunfo de-
positando floree en la tumba del solda-
do desconocido. 
Mañana ee celebrará en el Elíseo un 
almuerzo en honor de los Soberanos, y 
por la tarde el Rey de Siam se entre-
vistará con loe señores Doumergue y 
Barthou. 
Los Reyes de Siam piensan permane-
cer en París de riguroso incógnito unas 
tres semanas. 
tracción de agua, movidas por electro-
motores. 
Cuadros de distribución, provistos de 
aparatos de medida, maniobra y protec-
ción. Un transformador de 700 K. V. A. 
Dos de 200. Uno de 110. Dos de 100 y tres 
de 50. 
18 kmts. de línea de transporte a 15.000 
V. 369 postes de 9 mts. 4 castilletes, 369 
soportes. 1.107 aisladores. 8.150 kgs. de 
cobre. Un alternador de 25 Kw. Un mo-
tor Diesel. 24 HP. Un puente grúa de 
8 toneladas y 12 metros de luz, etc., et-
cétera, con el ediñeio y terrenos en que 
se halla instalada. 
El acto de la subasta tendrá lugar el 
próximo 28 de abril, a las once de la 
mañana, en el Juzgado municipal de la 
ciudad de Arnedo (Logroño), siendo pe-
setas 260.000 el tipo mínimo de adjudi-
cación. No tiene cargas de carácter pre-
ferente al crédito de la Hacienda que mo-
tiva la ejecución. Quienes se interesen 
en esta subasta, pueden dirigirse al re-
caudador de contribuciones de Arnedo 
(Logroño), quien facilitará cuantos deta-
lles ampliatorios y aclaratorios se le pi-
dan, en relación con dichos bienes y ac-
to de subasta 
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B L E N O R R A G I A 
Curación rápida, usando la INYECCION 
MESTRES; mata los gonococos en 10 mi-
nutos, no produce estrecheces ni man-
cha. Venta F. GAYOSO. Arenal, 2. 
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E cintas GOLF para toda clase de = 
E máquinas de escribir; son las mis- = 
= mas de 5 pesetas, que las vende- = 
E mos a 3 para darlas a conocer. = 
= Tamponee para máquina YOST. a ~ 
E 12 pesetas. Papel carbón marca = 
= GOLF buena calidad, a 7 pesetas 5 
la caja de 100 hojas. 
E Todo ee remite por correo, a rr- s 
embolso, franco de portee. 
| 1 . 0 0 0 m á q u i n a s | 
£ ^ra escribir, de todas las marcas = 
Z luevas y de ocasión, al contado 2 
i lazos y alquiler. Lo sabe todo el = 
r .1Undo: vendemos muchas maqui s 
i las. porque tenemos mucho donde -
S lefrir y las damos muy baratas s 
i li&ulnas de ocasión, buenas, a s 
E 00 pesetas. Máquinas nuevas, va _ 
= l ^ W c a s . a 500. 600 y 700 ^8e = 
E as. Además, a nuestros clientes • 
: n todo tiempo, les cambiamos su = 
? "áquina por otra o se la volvemoc ^ 
'r a comprar, si asi lo desean. = 
.andes talleres para la reparr ^ 
n de toda clase de máquinas d , 
escribir. : 
veintisiete años, y a Antonio Muñoz Es-
cudero, de cincuenta, que maltrataron 
a Asunsión Molina, de veinte años. 
Practicado un registro en casa de los 
detenidos, encontró la Guardia civil cua-
tro revólveres, dos pistolas, dos puñales 
grandes, varios cuchillos de monte y nu-
merosas cápsulas. 
Los detenidos han sido puestos a dis-
posición del Juzgado de Getafe. 
Accidente del trabajo 
Cuando se encontraba en un hotel de 
la glorieta de Atocha, se dió un enor-
me corte en la mano el cocinero Pedro 
Iñigo Alvarez, de veintiún años, que vi-
ve en la calle de Angeles López. 45. 
En la Casa de Socorro del distrito se 
le calificó su estado de grave. 
Roban a un cobrador 
Manuel Espinosa Juárez, de cincuenta 
y un años, que vive en la Colonia de la 
Prosperidad, y es cobrador de una casa 
de automóviles, denunció ayer que cuan-
do viajaba en un tranvía del disco 28 le 
robaron del bolsillo de la americana pe-
setas 20.925. 
ICIONES y 
Judicatura.—Ha aprobado el segundo 
ejercicio el opositor número 112, don Pe-
dro Martín de Hijas, 30,60. 
Para hoy están citados desde el nú-
mero 175 al 964. 
Secretarlos judiciales. — Han aprobado 
el segundo ejercicio, con la puntuación 
que se Indica, los opositores don Emilio 
Panero Noguera, 34. y don Antonio Gis-
bert Amat, 15,50. 
Para hoy están citados desde el nú-
mero 189 a 210. 
Abogados del Estado.—Hoy deberán 
presentarse a actuar los opositores com-
prendidos en los números 37 al 50. 
Auxiliares de Instrucción.—Relación de 
los opositores que efectuaron ayer el 
tercer ejercicio, y puntuación que han 
obtenido: Números 2.365, doña Isabel 
Sanz Navarro. 5; 2.420, don Amaldo Pi-
nós Solá, 9,43; 2.459, doña Rosalía Ton-
ceda Carreras, 0,01; 2.475, doña Rafaela 
Torija y Alonso, 9.90; 2.518, don Luis 
Plaza de la Peña. 6; 2.569. don Vidal 
Fernández Carreño. 7.50. y 2.5%. doña 
Amparo Mediano García, 0,50. 
Para hoy están citados desde el nú-
mero 2.G61 al 3.353. 
Correos.—Hoy deberán presentarse a 
actuar los opositores comprendidos en 
los números 1.125 a 1.520. 
L A C O L E C C I O N 
d e 
Z A P A T O S 
m á s r i c a y m á s c o m p l e t a d e 
P R I M A V E R A - V E R A N O 
E x q u i s i t o s z a p a t o s d e p i e l d e r e p t i l e s . M a g n í f i c o s z a p a -
t o s s p o r t i v o s e n t o d o b l a n c o y e n b l a n c o c o n c u e r o , e n 
a n t e , m a r r ó n y e n p i e l d e c i e r v o . 
Y t o d o s e s t o s z a p a t o s 
G R A T I S 
s i e l d í a d e s u c o m p r a e s e l f a v o r e c i d o d e l m e s . 
Y s i e m p r e m u y b a r a t o s 
Taquimecanógrafas d e Guerra. — E1 
i= n V I D l O Í I F L O P E Z s "Diario Ofloial" del ministerio de U 
i J N K l V ^ U n . * y ¿ — L Souerra anuncia coocurtO para cubra 
S LEBTA DEL SOL, 6. MADKJX» | ^ente plazas de TaqulmecaJió^mfaí de. 
\ j i n - . . m n i i i i l l i m i i r BrtMÜ 
£ N E L M E S D E M A R Z O L O S D I A S G R A T I S H A N C O R R E S P O N , 
D I D O : A L A S U C U R S A L D E S E V I L L A , 8 , E L D I A 1 3 ; A L A D E 
I R A N V I A ( P E Ñ A L V E R ) , 8 , E L D I A 5 ; E N L A D E F E R N A N -
D O V I , 1 7 , E L D I A 2 1 
mil 
do abril 
E L D E B A T E 
MADRID—Aío XXIV.—Núm. 1 M » 
C a m p e o n a t o c a s t e l l a n o d e p e l o t a v a s c a 
Lo s próx imos partidos y la c la s i f i cac ión actual . E l domingo 
se c o r r e r á el Premio "Nouvel A n " 
f H ^ . ^ . ^ ! . * ! celebrarán el pr&ci- Oran desalío a mano 
VaJlano-Sacristán "MaJoney" contra 
Vasco de CoLmenar-Beascoechea. 
(Partido suspendido el pasado domin-
go por lesión del Vaaco de Colmenar), 
Pala 1.* categoría 
Bezares-Leyún (Athlétic Club) contra 
Meflaca-Arcas (Hogar Vasco). 
Están Invitados a estos partido* loe 
jugadores del Athlétic Club de Bilbao. 
domingo; día" 8.'en" Jai'Alai? c ^ -
Fuuaiente al campeonato de Castilla: 
* lae 10 de la mañana.—Pala Z.1 ca-
tegoría. 
Arroyo-Hurtado de Mendoza (Hogar 
OMb) COntra Martln-Ye,lda (Athlétic 
A mano amistoso 
Letamendi-Aguirrezabalaga c o n t r a 
«arela "Leciierln"-Manolo Travesí. 
Puntuaciones 
Maroha de los campeonatos de Castilla en las distintas especialidades 
M A N O , G. 
García-Sacristán (Madrid F . C.) 
Vallano-Beascoechea (Madrid F . C.) 
LeLameudia-Aguirre (Hogar Vasco) 
Salva-Burgales (Imperio F . C.) 
P A L A L" categoría 
Mz. Vigo-Luis Olaso (Hogar Vasco) 
Goizueta-Castillo (Imperio F . C.) .. 
Bezares-Leyún (Athlétic Club) 
Urniza-Aguirre (Madrid F . C.) 
Meñaca-Arcas (Hogar Vasco) 























L o s t r a s l a d o s e n C o r r e o s 
y T e l é g r a f o s 
P a r a restablecer la disciplina, el 
ministre podrá disponerlos 
libremente 
Se conceden dos puntos por partido ganado y uno por partido perdido. 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
E l Premio Nouvel An 
Un buen programa ofrece el domingo 
la Sociedad de Fomento, disputándose 
como prueba principal el Premio Nou-
vel An para los trea años en 1.800 me-
tros. Hace más de una semana se había 
pensado que esta carrera sería un "walt 
over" para "Bobi", pero después de la 
lucida exhibición de "Baroness", la prue-
ba gana en interés y se hace dudoso su 
resultado. 
Las otras carreras deben responder 
a juzgar por las inscripciones, cuyos de-
talles son los siguientes: 
Premio Alcorcón, 2.000 pesetas, 1.800 
metros. "Sans Atout" (50 kilos), "Chif-
fonnier" (63), "Pinocho" (60), "Gaffino" 
(55) , "La Bombilla" (54), "Harmonlste" 
(62), "Oropesa" (48), "Loterie" (56). 
Premio Larrikín, 2.500 pesetas, 2.200 
metros: "Blonde" (6), "Reus" (61), "Au-
rrerá" (62), "La Hermida" (46), "Cha-
tóyant" (58). 
Premio Bolívar, 3.000 pesetas, 2.400 
metros: "Titere" (54), "Vipatric" (56), 
"Joana" (58), "Anduriña" (58), "Reus" 
(56) , "Flippant" (58). 
Premio Nouvel An, 9.000 pesetas, 1.800 
metros: "Cotillo" (54), "Bobi" (64), 
"Santurce" (54), "Laredo" (54), "Allva" 
(52), "Baroness" (56). 
Premio Campamento, 3.000 pesetas, 
1.600 metros: "Títere" (58), "Iguña" 
(49), "Tarakanova" (51), "Aes" (46), 
"La Hermida" (50), "Swecpy" (62), 
"Sailhan" (60), "Loterie" (59). 
C o n c u r s o d e e s q u í s 
Campeonato de saltos 
E l próximo domingo, d;a 8, celebrará 
el Club Alpino Español su Campeonato 
social de "Saltos, en «1 nuevo trampolín 
de dic'iio Club, situado en el kilómetro 
2 de la carretera del Puerto de loe Co-
tos. La prueba dará comienzo a las dos 
en punto de la tarde. Las inscripciones 
podrán hacerse en el Chalet del Puerto 
de Navacerrada hasta media bora an-
tes de comenzar el campeonato. 
E l Alpino a Sierra Nevada 
Invitado por el Comité organizadoi 
de la V I I I Semana Deportiva Sierra Ne-
vada, el Club Alpino Español ha decidi-
do enviar, como en años anteriores, un 
equipo a Granada, que le represente y 
defienda sus colores en las importantes 
pruebas que se organizan por las Socie-
dades granadinas con motivo de dicha 
Semana Deportiva y que se celebrarán 
en Sierra Nevada. 
F o o t b a l l 
Arbitros para el domingo 
Para dirigir loe próximos partidos han 
sido designados loe siguientes árbitros. 
Campeonato de España 





Santoña-Rácing Langreano, Vallée. 
Bascomia-Arenas Zaragoza, Simón. 
Qsasuna-Unión de Irún, Adrados. 
Olimpic Játiva-Imperial, Torree. 
Onuba-Betis, don Ricardo Alvarez. 




B a s k e t b a l l 
Campeonatos castellanos 
Damos a continuación la relación de 
los partidos del campeonato de Casti-
11a de «basket ball», que se Jugarán 
mañana y pasado. 
SABADO, DIA 7 D E A B R I L D E 1934 
Campo del Ateneo (Suero de Quiño-
nes, 14) 
Cuatro de la tarde: Ateneo-Akade-
mos, infantil; árbitro, Ardevínez. 
Cinco de la tarde: Ateneo-City Bank, 
segunda; árbitro. Olives. 
Campo de la F . U. E . (Ciudad Univer-
sitaria) 
Cuatro y media de la tarde: F . U. E . -
Olympic B, infantil; árbitro, Arnáiz. 
Cinco y media de la tarde: Liceo A-
Olympic A, infantil; árbitro, Arnáiz. 
Campo dd Olympic (Goya, 24) 
Cuatro de la tarde: Decroly B-Ma-
drid B, infantil; árbitro García Lucio. 
Cinco de la tarde: Liceo B-Madrid A, 
infantil; árbitro García Lucio. 
DOMINGO, DIA 8 D E A B R I L D E 1934 
Oampo del Bayo Club (Plaza de la 
Moncloa) 
Nueve de la mañana: Partido cuarto 
de final del Torneo Militar, árbitro L6-
^ D t e z ^ e la mañana: Partido cuarto 
de final del Torneo Militar, árbitro Bo-
conee dé la mañana: Gimnástica-Ra-
,v. nrimera B, árbitro Ruano. 
de la mañana: Gimnástica-Ra-
yo primera A. árbitro Ruano. 
Ounpo del Regimiento 31 (Cuartel de 
F la Montaña) 
nrho de la mañana: Parüdo cuarto 
^ f l ^ del Torneo Militar, árbitro. 
Canales. 
Nueve de la mañana: Partido cuarto 
de final del Torneo Militar, árbitro 
Gundín. 
Diez de la mañana: Partido cuarto 
de final del Torneo Militar, árbitro 
J . M. Sáez. 
Once de la mañana: Regimiento 31-
Olympic, primera B, árbitro Bermejo. 
Doce de la mañana: Regimiento 31-
Olympic, primera A, árbitro Bermejo. 
Campo del Olympic (Goya, 24) 
Diez y media de la mañana: C. U. M.-
Madrid, primera B, árbitro Mora. 
Once y media de la mañana: C. U. M.-
Madrid, primera A, árbitro Mora. 
Campo de la F . U. E . (Ciudad Univer-
sitaria) 
Diez de la mañana: F . U. E.-Rovers, 
segunda, árbitro Sáez. 
Once de la mañana: Gatos-Standard, 
segunda, árbitro Alberto Cerrato. 
Campo del Ateneo (Suero de Quiño-
nes, 14) 
Once de la mañana: Canal-Antiaéreo, 
segunda, árbitro Ardevínez. 
N a t a c i ó n 
E l homenaje a Granados 
E l festival organizado por el Canoe 
eci honor de su entrenador, que debió 
celebrarse ayer, tendrá lugar hoy vier-
nes, a las siete y media de la tarde, con 
el mismo programa ya anunciado. 
L a reunión, verdadera jornada de "re-
cords", pues se intentarán batir seis re-
gionales y uno nacional, será en extre-
mo interesante. Pitarch, el notable sal-
tador del Canoé, tomará también parte 
en el festival, que terminará con un 
partido de "water-polo". Para los so-
cios del Canoe, la entrada a la piscina 
será gratuita. 
E x c u r s i o n i s m o 
Peñalara a Gredos 
L a S. E . A. Peñalara prepara para 
los días 14 y 15 del corriente una ex-
pedición en autocar para dar la vuelta 
al macizo oriental de la Sierra de Cre-
dos y visitar el embalse del Alberche. 
E l itinerario de la excursión es el si-
guiente: Madrid-Embalse del Alberche-
Burgohondo-Puerto de Mijares-Mijares-
Arenas de San Pedro-Castillo de Mom-
beltrán-Puerto del Pico-Parador de Gre-
dos-Rio Alberche-San Martín de Valde-
iglesias-Madrid. 
L a belleza y variedad del paisaje, asi 
como el carácter típico de los diferen-
tes pueblos del recorrido, dan un inte-
rés especial a la excursión. 
Las inscripciones para el viaje son li-
mitadas y se reciben en el domicilio de 
la S. E . A. Peñalara, Avenida de Pi y 
Margall, 5, a las horas de oficina, de 5 
a 8 de la tarde. 
También el Alpino 
Para loe días 30 del corriente a 1 de 
mayo próximo, proyecta el Club Alpino 
Español una excursión colectiva a la 
Sierra de Credos. 
Durante los días de permanencia en 
dicha Sierra y por primera vez en la 
misma, se celebrará una prueba de des-
censo, que, dadas las excelentes condi-
ciones de las pistas de esquiaje de Gre 
dos y la forma de los patinadores del 
Alpino, ha de resultar en extremo in 
teresante. 
Detalles de esta excursión se íacih 
tarán a los socios que lo deseen en ei 
domicilio social. Mayor, 6. 
S o c i e d a d e s 
Canoe Natación Club 
E l Canoe Natación Club, que tomará 
posesión, en uno de estos días, de loa 
servicios de embarcaciones del estanqua 
del Retiro y del lago de la Casa de Cam-
po, ha empezado a reorganizar su sec-
ción de remo con vistas a la formación 
de eus equipos de remo, piragüismo, out-
boardismo, etc., para comenzar inme-
diatamente el entrenamiento de los mis-
mos y la organización de grandes festi-
vales náuticos en ambos estanques. 
Para dar mayores facilidades a los 
aficionados en general, admite durante 
el presente mes todae las solicitudes que 
para socios de la sección de náutica se 
presenten ein exigirles el pago de cuota 
de entrada. 
E l ministro de Comunicaciones reci-
bió ayer a mediodía a loa periodistas. 
Mailfeetó que en la "Gaceta" había dos 
órdenes ministerial** dejando sin efec-
to los reglamentos de traslados de los 
Cuerpos de Correos y Telégrafos, y has-
ta tanto que entren en vigor los nuevos, 
el ministro dispondrá los traslados que 
han de efectuarse. 
Hoy se publicarán otras dos ór-
denes, disolviendo las Juntas asesoras 
del personal que vienen funcionando en 
las Administraciones de toda España y 
disolviendo los Consejos técnicos. Estos 
se reunían cada seis meses, para no ha-
cer más que una bonita martingala. 
Terminó diciendo el señor Cid, que 
había encargado al abogado del Esta-
do que instruya los expedientes opor-
tunos en relación con los incidentes ocu-
rridos en el ministerio. 
Medida previa 
L a suspensión del reglamento de 
traslados en Correoa y Telégrafos se 
ha ordenado, según nuestras noticias, 
como medida previa y necesaria para 
mantener a raya elementos extremis-
tas y perturbadores; pero sin que, al 
cubrir las vacantes en laa poblaciones 
para las que hay muchas peticiones de 
traslado, se altere el orden de preda-
ción, pues el ministro no quiere, en 
modo alguno, establecer procedimien-
tos de favoritismo personal. 
L a orden que se publicará hoy au-
primiendo las Comisiones de personal 
que actúan en cada centro, obedece a 
entender que, en gran parte de los ca-
sos, constituyen algo parecido a un 
soviet de centro. 
L a i m p o r t a c i ó n h u e v e r a y C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
d e s e m i l l a s o l e a g i n o s a ! 
Los decretos 
L a "Gaceta" de ayer publicó loa si-
guientes decretos del ministerio de Co-
municaciones: 
"Atendiendo a que la próxima reor-
ganización de los servicios postales y 
la obra, ya emprendida, de restableci-
miento de la disciplina y de respeto a 
la Superioridad no se encuentren con 
obstáculos legislativos que las desvir-
túen o malogren. 
Este ministerio ha tenido a bien dis-
poner: 
Primero. Quedan derogados la or-
den ministerial de primero de marzo de 
1932 y el Reglamento de traslados de 
funcionarios de Correos por ella apro-
bado e inserto en el "Diario Oficial" de 
4 del mismo mes. 
Segundo. En tanto se redacta y pro-
mulga el Reglamento orgánico, este mi-
nisterio dispondrá libremente los tras-
lados de personal de acuerdo con las 
conveniencias a que en el preámbulo se 
alude. 
Tercero. Para cubrir las vacantes 
que los traslados impuestos por esta 
orden ministerial produzcan, siempre 
que las necesidades del servicio no acon-
sejen su amortización en la plantilla, 
s e r á n cubiertas preferentemente de 
acuerdo con el turno de peticiones re-
gistrado hasta la fecha." 
E n T e l é g r a f o s 
L a "Gaceta" de ayer publicó un decre-
to de Industria, al que pertenece lo 
siguiente: 
En decreto de 27 del pasado mes de 
marzo fija los coeftclentes de importa-
ción para él régimen de contingentes 
aplicables a productos grasos y oleagi-
nosos, cuya corriente de importación se 
hace necesario vigilar con el fin de am-
parar las producciones españolas. L a 
Importación de las semillas oleaginosas 
de cáñamo, adormideras, almendras y 
demás no tarifadas especialmente, cuya 
semejanza con las ya sometidas a ré-
' gimen de contingente, justifica plena-
mente la necesidad de adoptar medidas 
similares en relación con ellas, sin que 
tal defensa signifique merma ni restric-
ción de la cuantía global objeto del 
normal comercio de tales articules, a 
cuyo fin se* estima procedente que el 
coeficiente aplicable sea el del 100 por 
100 del promedio de las entradas ha-
bidas durante el trienio precedente 1931 
a 1933. 
Otro decreto dice que los datos es-
tadísticos facilitados oficialmente por la 
Sección de Estadística de la Dirección 
de Aduanas dan a conocer que desde el 
día 1.° del corriente año hasta el mo-
mento de dictarse la limitación, por ré-
gimen de contingentes (10 de marzo), 
se habían importado en España 115.488 
quintales métricos de huevos, con un 
exceso de más de 250 por 100 sobre lo 
importado en análogo plazo del año pa-
sado, base del contingente. 
Por tanto, el cupo global de impor-
tación de la mercancía huevos seña-
lado por el decreto de 10 de marzo pa-
sado, inserto en la «Gaceta» del 13 del 
mismo, que se fijó para el presente se-
mestre en cuantía de 142.708 quintales 
métricos, se entenderá ampliado hasta 
la de 379.023 quintales métricos, para 
la totalidad del año corriente. 
Además, a partir de la fecha de pu-
blicación del presente decreto, queda 
prohibida, con carácter temporal, la im-
portación en España de huevos en pol-
vo y congelados, que se tarifan por la 
partida 1.433 del vigente Arancel de 
Aduanas, para la Península e islas Ba-
leares. 
aii!iai!i!iH¡!iiniiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii!iiiniiiiniiii!iii!¡aiiiiiiiiiiiB!i 
H o t e l M e t r o p o l i t a n o 
Nuevo jefe cocina. Habitaciones 5 ptas. 
H B W H 1 F 8 R H » E H B" P 
"Al efecto de que la reorganización de 
los servicios de Comunicaciones y la 
obra de restablecimiento de la discipli-
na y del respeto a la Superioridad no 
se encuentren con obstáculos legislati-
vos que desvirtúen o malogren la ini-
ciativa ministerial, he tenido a bien dis-
poner: 
Primero. Queda derogada la circu-
lar de la Dirección general de Teleco-
municación de fecha 15 de noviembre 
de 1932, en la que se dictaban normas 
para los traslados del personal de Te-
légrafos y que fué Inserta en el "Dia-
rio Oficial" de 25 del mismo mes. 
Segundo. 
" S A L d e F R U T A " 
E N O 
( " F R U I T S A L T " ) 
mulga el Reglamento orgánico, este mi-
nisterio dispondrá libremente los tras-
lados de personal, de acuerdo con las 
conveniencias a que en el preámbulo 
se alude. 
Tercero. Para cubrir las vacantes 
que los traslados Impuestos por esta 
orden ministerial produzcan, siempre 
que las necesidades del servicio no 
aconsejen su amortización en la plan-
tilla, serán cubiertas preferentemente de 
acuerdo con el turno de peticiones re-
En tanto red?'--a y pro gistradn hasta h fechi." 
Festival del M o n t e p í o de Empleados 
de la Industria Eléctrica 
E l Montepío de Empleados de la In-
dustria Eléctrica celebrará el domingo 
próximo, día 8, a las seis de la tarde, 
un festival en el teatro María Guerre-
ro. Los beneficios de la velada se des-
tinan a engrosar su Caja de Socorros 
y Pensiones. 
Se pondrá en escena el juguete có-
mico "Los hijos de la noche", y como 
fin de fiesta actuarán el tenor Mario 
Gabarrón y el recitador Santiago Escu-
dero, y en los Intermedos el actor có-
mico Pablo García. 
Las Invitaciones pueden recogerse en 
la Secretaría, Leganitos, 33, principal. 
Ve lada de la P e ñ a Chapí 
L a Peña Ruperto Ohapí celebrará el 
próximo domingo, día 8, a las cinco y 
media de la tarde, en su domicilio so-
cial, Rollo, núm. 2, una velada teatral, 
en la que tomarán parte el grupo in-
fantil de dicha Peña, "Pupin y sus aml-
guitos", que dirige doña Carmen Garcl-
Nuño, y la agrupación musical de ins-
trumentos españoles "La Lira", dirigi-
da por el maestro Colado. 
Concierto en el Círculo de la 
U n i ó n Mercantil 
Ayer se celebró un concierto en el 
Círculo de la Unión Mercantil. E l salón 
de actos, donde tuvo lugar, estaba mag-
níficamente iluminado y rebosante de 
público. L a tiple Lola Izquierdo, que 
tiene una voz muy agradable, y el ba-
rítono Enrique de la Vara, cantaron di-
versas romanzas y dúos de obras espa-
ñolas e italianas. Todos los concurren-
tes salieron satisfechísimos y premia-
ron con grandes aplausos a los cantan-
tes, especialmente al barítono señor De 
la Vara en su interpretación de la Ca-
vatina del "Barbero de Sevilla". 
K e n Maynard en Madrid 
A las nueve de la mañana llegará 
hoy a Madrid el actor cinematográfico 
norteamericano K e n Maynard, quien, 
acompañado de su esposa, realiza ac-
tualmente un viaje por España con ob-
jeto de conocer nuestras costumbres. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
" C i n c o l o b i t o s " 
COMICO (Díaz Artigas-Collado). Hoy 
tarde, por pocos días, esta célebre cen-
tenaria comedia. 
C a l d e r ó n 
Hoy viemeis, a las 6,30, debuta con 
"Luisa Fernanda" la notable tiple Am-
parito Martínez. Todas las noches "La 
chulapona", el resonante éxito de Ro-
mero, Fernández Shaw y maestro Mo-
reno Torroba. 
H o y t a r d e 
en el B E A T R I Z , sensacional estreno de 
"Le pasión y muerte de Nuestro Señor 
Jesucristo", 16 estampas en verso de 
Fernández Ardavín. Decorado de Batlle 
y vestuario de Malatesta. Insuperable 
Interpretación por la Compañía Vlla-
Daví. 
(i P i p o y P i p a e n b u s c a d e 
l a m u ñ e c a p r o d i g i o s a " 
COMICO. Domingo, cuatro tarde, últi-
ma representación. Maravilloso espec-
táculo. Teléfono 10525. 
L a r a 
Optimismo, alegría, aplausos, ovacio-
nes, de todo disfruta el espectador que 
presencia una representación de "Madre 
Alegría". No olviden que el sábado y do-
mingo se representa tarde y noche. En-
cargue sus localidades en Contaduría si 
quiere conseguirlas buenas, sobre todo 
palcos, con la mejora conseguida (véan-
se carteleras). Se agotan todas las fun-
ciones. 
F o n t a l b a 
Ultima semana de "Agua de mar" 
'i^iBli'HTIIIl!!1!'!!!!!!!»!!!!!!!!!!!!!!!»!!!!!!!!!!! 
E l " O p t i m i s t " s e h a l l a e n 
R o t t e r d a m 
HAMBURGO, 5.—Con motivo de los 
rumores que circulan en el extranjero 
a propósito de un pretendido contraban-
do de armas alemanas en la costa oc-
cidental de Africa, rumores que ya fue-
ron oficialmente desmentidos por el Go-
bierno español, el periódico "Fredem-
blatt" precisa que el barco motor "Op-
tlmlst" zarpó, en efecto, en Hambur-
go, el día 12 de marzo, pero se dirigió 
directamente a Rotterdam, donde se ha-
lla todavía. 
Esta información, suministrada por 
el capitán del barco, está confirmada, 
por otra parte, por la agencia marítima 
Ruy», de Rotterdam. 
Queda, por lo tanto, demostrado que 
se trata de una propaganda tendenciosa 
e Irresponsable, destinada a perjudicar 
la reputación de Alemania. 
MllíÜifilÜH •illllBlin!llli";'W 
Clamoroso éxito. Martes noche, estreno 
de "María del Valle", de los señores 
Cueva. Protagonista, Carmen Díaz. 
" V e n u s e n s e d a " 
Tarde y noche, éxito clamoroso de es-
ta revista en el T E A T R O ASTORIA. La 
mejor compañía lírica: Pepe Romeu, Ra-
món Peña, Conchita Panarés, Charito 
Leonle, Sansl, Eladio Cueva.?, Aníbal Ve-
la, Bea Egervary, Tony Trlana, etc. Bu-
tacas, 3, 1,50 y una pesetas. 
" ¡ U n t i r o ! " 
COMICO (Díaz Artigas-Collado). Se es-
trena definitivamente hoy viernes noche, 
" L a c i u d a d d e c a r t ó n " 
por la eminente Catalina Barcena, si-
gue llenando el COLISEVM. Tarde y no-
che se presenta Catalina Bárcena en el 
escenario en "Intimidades de Hollywood". 
Ultimos días de la eximia actriz Cata-
lina Bárcena en el escenario. Despácha-
se para tres días, sin aumento. "La ciu-
dad de cartón" es la mejor película del 
año. Tarde y noche, en COLISEVM. 
C i n e F í g a r o 
Hoy, en viernes de moda, "Besos en 
la nieve", por Carmen Navascués y Pe-
dro Terol, y "I-a cabeza de un hombre". 
E l género policíaco culminando en un 
"film" perfecto. 
" E l t ú n e l " 
Adaptación cinematográfica de la fa 
mosisima novela de Kellerman, se pro-
yectará desde el lunes en el < I N E SAN 
CARLOS. Hoy, "La cruz y la espada", 
por José Mojica. (Ultimos días.) 
C i n e L a t i n a 
Ultimo día de " E l signo de la cruz", 
hablada en castellano. Formidable éxito. 
Sábado: "Como tú me deseas", hablada 
en castellano, magistral e insuperable 
creación de Greta Garbo. 
P a s t o r a I m p e r i o 
dará, hoy viernes noche, un recital de 
danza en el PALACIO D E LA MUSI-
CA. Reserve sus localidades, 16209. 
Z a r z u e l a 
Tarde y noche, el formidable espec-
táculo Goldin con su compañía de re-
vista mágica. ¡Exito de clamor! 
A 
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N E U M A T I C O 
M A D R I D M A L A G A B A R C E L O N A 
C a r t e l e r a d e e s ¡ » c l á c i ! l o s 
T E A T R O S 
BEATRIZ.--6,30 (estreno) y 10,30: L a 
Pasión y Muerte de Nuestro Señor Jesu-
cristo (de Fernández Ardavín). 
CALDERON.—6,30: Luisa Fernanda.— 
10,30: La chulapona (éxito clamoroso) 
(1-4-934). 
COMEDIA.—10,30 (popular, 3 pesetas 
butaca): La merquesona (8-2-934). 
COMICO (Díaz Artigas-Collado).—6,30: 
Cinco lobitos.—10,30: Un tiro (estreno) 
(14-1-934). 
ESPAÑOL (Xirgu-Borrás). — 6,30 y 
10,30: La sirena varada (grandioso éxito). 
FONTALBA (Carmen Díaz). — 6,30 y 
10,30: Agua de mar (butaca, 5 pesetas) 
(8-3-934). 
LARA, — 6,45 y 10,30: Madre Alegría 
(gran éxito) (4-1-934). 
MARIA ISABEL.—A las 6,30 y 10,45: 
Angelina o el honor de un brigadier (lo 
más gracioso de Jardiel Poncela). Bu-
taca, 5 pesetas (3-3-934), 
MUÑOZ SECA (Loreto-Chicote).—6,30 
y 10,30: La tragedia del segundo (1-4-
934). 
T E A T R O ASTORIA (Compañía opere-
tas modernas en la que figura Pepe Ro-
mea).—6,30 y 10,30: Venus en seda (del 
gran compositor Robert Stolz; éxito cía- l 
moroso). Butacas, 3, 1,50 y 1 peseta (1- ' 
4-934). 
T E A T R O CHUECA (Compañía Mella- '< 
Cibrián. Viernes fémina. Localidades de • 
señora a mitad de precio).—6,30 y 10,30: I 
De muy buena familia (12-3-931). 
VICTORIA (Compañía Celia Gámez).— 
A las 6,30 y 10,30: E l baile del Savoy. 
ZARZUELA,—A las 6,30 y 10,30: Gol- ¡ 
din con su compañía de revista mágica, i 
(¡Exito grandioso!) 
FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I . Te- ¡ 
léfono 16606).—A las 4 (especial): Pr l - ' 
mero, a remonte. Abrego y Bengoechea i 
contra Arce e Iturain. Segundo, a re- ! 
monte. Junco y Errezábal contra Izagui- : 
rre J . y Guruceaga. 
CINES 
ACTUALIDADES. —11 mañana a 1,30 1 
madrugada, continua (butaca, una pese-
ta): La batalla de loe siglos (instructl- ^ 
va, en español). Fetiche (divertido "film" : 
de vanguardia realizado con marione- ' 
tas). Noticiarios Pathé y Eclair (en «e- 1 
pañol). La Semana Santa en Sevilla (re- ' 
portajes de las procesiones y fiestas re- i 
llgiosas durante la Semana Santa). La ; 
primera corrida de toros del año en Se-
villa, con la reaparición de " E l Gallo". I 
ALKAZAR,—5, 7 y 10,45: Muchachas I 
de Viena (la más deliciosa música de 
Strauss) (1-4-934). 
AVENIDA.—6,30 y 10.30: La Semana 
Santa en Sevilla, 1934 y Fugitivos (por 
Kate de Nagy y Hans Albert) (1-4-934) 
BARCELO.—6,45 y 10,45: Fra Diávolo 
(por Stan Laurel y Oliver Hardy) 
B E L L A S ARTES.—Continua de 8 a 1. 
Un elefante barbero de oficio. Surtidores 
de leche para niños en Berlín. E l minis-
tro de la Gobernación habla para Fox 
Movietone, exponiendo la política del Go-
bierno. Pruebas de un nuevo helicópte-
ro. Huelga de gas y electricidad en Va-
lencia. Las madrileñas lucen la clásica 
mantilla en los días santos. Procesiones 
de Jueves y Viernes Santo en Sevilla 
(saetas populares). Nuevos aspectos del 
"affaire" Stavisky. "Derby" perruno del 
Canadá. Pop-corn (dibujos). Viajando 
por Tunicia (alfombra). 
CALLAO.-6,30 y 10.30: Guerra de val-
ses (Renata Muller y Willy Fristch). Ma-
ravillosa música seleccionada entre los 
mejores y más bellos valses vieneses de 
Strauss y Lanner. Magistral interpreta-
ción por la Filarmónica do Berlín (1-4-
984) • 
CAriTOL.-6,30 y 10.30: Madame But-
terfly. Actualidades. Documental. Dibu-
jos. Concierto. Teléfono 22229 (5-4-934) 
CINE DOS D E MAYO (Viernes fémi-
na. Localidades de señora a mitad de 
precio).—6,30 y 10,30: La sirena del Pa-
lace. 
CINE GENOVA (Teléfono 34373).—6.30 
y 10,30: Magnifico programa extraordina-
rio. Risa continua durante una hora, con 
Hipnotizados (Ernest Torrence y María 
Alba), y Titanes del cielo (Clark Gable-
Wallace Beery y Conrad Nagel). Pronto: 
E l cantar de los cantares (20-12-933). 
CINE I D E A L (Cine sonoro).—A las 6,30 
y 10.30: La calle 42 (2-11-933). 
CINE LATINA (Totalmente reforma-
do).—« y io,15. Formidable éxito: E l sig-
no de la cruz, hablada en castellano (úl-
timo día), y otras. Sábado: Como tú me 
deseas (Greta Garbo). Hablada en cas-
tellano (27-12-933). 
CINE D E LA OPERA.-8,30 y 10,30: 
E l testamento del doctor Mabuse (Gran-
dioso éxito). 
C I N E D E L A PRENSA.—G,30 y 10,30: 
Adiós a las armas, por Gary Cooper. 
(Exito enorme) (1-4-934) 
C I N E VELUSSIA (Reportaje» d« ac-
tualidad).—Secoión continua. Revista P%. 
ramount núm. 34. Tirol (documental). As-
censión al Peñasco de la Barberlna (pa^ 
norámica). Noticiario UFA 129. Francisca, 
Qa mujer fatal (una película española 
dibujos de K-Hlto, con música del maeg. 
tro Yufd). Butaca una peseta (4-4-934). 
CINEMA ARGÜELLES.—6,30 y 10,30: 
Raspuíin y la zarina (en castellano) (S-
12-933). 
CINEMA BILBAO (Teléfono 3079Í).-, 
A las 6,30 tarde, y 10,30 noche: Barrio 
chino (dialogada on español) (19-11-932). 
CINEMA CHAMBERI (Siempre pro-
grama dcble).—6,30 y 10,30: Aviones y 
fieras español). En nombre de la ley 
(11-10-933). 
CINEMA ESPAÑA.—A las 5 y 10,30: 
Violetas imncriales (Raquel Meller) (17-
3-933). 
CINEMA GOYA (Viernes femina. Lo-
calidades do señera a mitad de precio).— 
6,30 y 10 30: Honianza húngara (16-2-934). 
OOUSBVM 6,80 y 10.30: Programa 
monstruo II* •' i '"^. La ciudad de car-
tón y en rl r "'vrio Catalina Bárcena. 
Te'éfnno 1111̂  '1-'-934). 
FIGARO (Tel&írAO 23741).—Viernes de 
moda.—6.30 y 10,̂ 0: Besos en la nieve y 
L a cabeza de un bombre (el "film" poli-
ciaco cumbre) (1-1-934). 
MONUMENTAL CINEMA. — 6.30 y 
10.30: I. F . 1, no erntesta. (Gran acon-
tecimiento). 
PALACIO D E LA MUSICA—6,30: Al-
ma de bailailná (Jo::n Crawford y Clark 
Gable); 10,30: Recital por Pastora Im-
perio (4-4-934). 
PANORAMA,—11 mañana a 1 madru-
gada, continua, precio único< una peseta. 
Trabajadores del mundo (en español). 
Vamonos a Búfalo (dibujos). Relojes de 
Viena (documental). Tauromaquia (el to-
rco a través del mundo, en español). Re-
aparición del "Gallo" en la corrida de Se-
villa. Sinfonía celestial (super - revista 
Warner Bross), y el reportaje de la Se-
mana Santa en Sevilla 1934. 
PLEYEL.—4,30: Verónica; 6,30, 10,30: 
Tres caballeros de frac (Tito Schipa), y 
Verónica (Franciska Gaal) (7-11-933). 
PROGRESO,—6,30 y 10,30: E l rey de 
los hoteles (13-3-934). 
PROYECCIONES (Teléfono 33976).— 
6,30 y 10,30: Un ladrón en la alcoba, de 
E . Lubitsch, con Kay Francls y Miriam 
Hopklns. Es un "film" Paramount (23-
2-934). 
R O Y A L T Y (Nueva empresa ultramo-
derna, instalación sonora, sistema Wes-
tern EÍectric. A las 6,30 y 10,30: Gran 
éxito: Amor de estudiante (deliciosa co-
media musical por Lien Deyers y Fritz 
Campers) (5-4-934). 
SAN CARLOS (Teléfono 72827).—A las 
6,30 y 10,30: La cruz y la espada (en es-
pañol, por José Mojica) (6-3-934). 
SAN MIGUEL—6,30 y 10.30: Catalina 
de Rusia (Douglas Fairbanks y Elisa-
beth Bergner). ¡El espectáculo más gran-
dioso del año! (22-3-934). 
T E A T R O FÜENCARRAL.—6,30 y 10,30: 
E l misterio de los sexos. (Gran aconte-
cimiento científico) (1-4-934). 
TFVOLL—A las 6,30 y 10,80. Exitazo: 
Vuelan mds canciones, por Martha Eg-
gerth. Tres cerditos (precioso dibujos en 
colores). Después que te fuiste, por Car-
men Navacués y Semana Santa en Se-
villa 1934 ( 22-11-933). 
« * » 
(£1 anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación en E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
ULTIMOS DIAS D E 
Stan Laurel y Oliver Hardy 
en 
F r a D i á v o l o 
B A R C E L O 
3 i H 1 1 B 1 ' H1 B B • H • 
P a s t o r a 
I m p e n o 
d a r á un recital de danza 
hoy viernes, N O C H E , en el 
P a l a c i o d e 
l a M ú s i c a 
• 
GIBRALTAR - N E W - Y O R K 
V U L C A N I A 
11 abril de GIBRALTAR 
R E X 
20 abril de GIBRALTAR 




BUENOS A I R E S 
O C £ A N I A 
30 abril de GIBRALTAR 
Escalas: Pcrnambuco, Bahía, Río Ja-
neiro. Santos, Río Grande. Montevi-
deo y Buenos Aires 
GIBRALTAR - SUD AFRICA 
D U I L I O 
4 mayo de GIBRALTAR 
Escalas: Capetown, Natal. East Lon-
don y Port Ellsabetb 
Lineas de gran luio de BARCELONA 
para SUD AMERICA, C E N T R O 
AMERICA, SUD PACIFICO y NOR-
T E BRASIL 
Linea mensual para MANILA (Vía 
Hong-Kong). Servicio mensual para 
AUSTRALIA 
Gran crucero de Turismo a Oriente 
V U L C A N I A 
39 abril d»- Gihraltaf 30 abril de Palma 
Pídanse informes. 
" I t a l i a " - " C o r a l i c h " 
Agencia General: 
BARCELONA: Rambla Santa Móni-
oa, 31-33 
Oficina de MADRID: Alcalá, ifi 
D E B A T E , 6-4-014. 
iíM>*íV .—Año XXIV.—Núm. 7.599 
I l|IIIW|l IMII^—. E L D E B A T E ( 7 ) Vlernee 6 de abril de 1934 
l E M I á £ L M C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
\¿ CEDA r e t i r a s u v o t o 
c o n t r a l a s t a r i f a s 
Depercusión del a lza en los art ícu-
los de primera necesidad 
Continúa la Asamblea ferroviaria 
1̂  actualidad del día en el problema 
/erroviarlo estuvo ayer en la nueva re-
mión de la minoría parlamentaria de la 
CEDA, que acordó retirar su voto, con-
trario a la elevación de tarifas y parti-
dario de la concesión de auxilios direc-
tos-
Como anunciamos ayer nosotros, el Go-
bierno hace cuestión de confianza de es-
te proyecto de aumento de tarifas, y la 
CEDA, para no crear situaciones graves 
-j Gobierno, aun persistiendo en su crite 
rio hostil, retira su propuesta. En la sec-
ción política informamos detalladamente 
0obre este particular. 
L a Asamblea 
Continuó ayer sus deliberaciones la 
Asamblea ferroviaria. Quedó en ella apro-
bada la primera ponencia, con el voto en 
contra de la Delegación obrera y sin la 
intervención de la representación de las 
Compañías que, como el día anterior, te-
nían tan sólo en la reunión un represen-
tante por pura fórmula de cortesía. 
No se ha fijado fecha para la reanuda-
ción de las sesiones. 
E l a lza de las tarifas y 







de 100 a 200 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
G v H 
Exterior 4 % 
de ?4.000 
de 12.000 " 
de 6.000 
de 4.000 " 
de 2.000 
1.000 " 
de 100 v 200 
Antr. Día 















Amortizable 4 % 
E. de 25.000 




Amort. S % 1900 
de 60.000 
E. de 25.000 
D. do 12.600 
C do 5.000 
B de 2.500 
A do 500 
Amort. 6 % I9n 
los precios 
La Oficina común de estudios de la 
Compañía del Norte y de M. Z. A. ha rea-
lizado un estudio sobre la influencia que 
un aumento de las tarifas ferroviarias 
determinaría en los artículos de prime-
ra necesidad. De los estudios realizados 
deduce dicha Oficina que la parte que el 
coste de transporte medio, aun con las 
tarifas recargadas en un 15 por 100, re-
presenta es una parte pequeñísima del 
precio de venta de estos producto, con la 
excepción única del carbón, por el esca-
so valor y lejana procedencia de éste. Dos 
céntimos en un kilogramo de pan y en 
el de carne de vaca, cuatro en el de pa-
tatas o seis en el litro de aceite, son evi-
dentemente cantidades cuyas fluctuacio-
nes en alza o en baja, aun en tantos por 
cien mucho más elevados, poco o nada 
deben influir en el precio de venta de 
estos productos, que son cantidades de 
otro orden de magnitud. 
En el mismo estudio se muestran los 
márgenes de encarecimiento que signifi-
can en cada uno de los productos los in-
termediarios, márgenes de encarecimien-
to enormemente superiores—diez veces 
mayores por término medio—al coste me-
dio del transporte. Ello hace que la ele-
vación propuesta del 15 por 100 apenas 
tenga repercusión en estos márgenes aun 
cuando el precio de venta no se títere 
én absoluto. 
Por último, el estudio muestra lo que 
eran los precios de general consumo y 
sus respectivos costes medios de trans-
porte en 1914 y lo que son al presente. 
En él se expresa claramente que la In-
fluencia que el aumento de las tarifas de 
transportes desde aquella fecha ha teni-
do en el aumento de los precios de ven-
ta es casi insignificante. 
m í iEIJM INTERNACIONAL PARA El 
ANALISIS DE VINOS 
La Delegación técnica que, en repre-
sentación de España, ha de asistir a 
la reunión internacional de químicos 
enólogos, que tendrá lugar en el Insti-
tuto Internacional de Agricultura de 
Roma, el próximo día 9 del corrien-
te, a fin de laborar un sistema de uni-
ficación en la presentación de los re-
sultados de análisis de los vinos, es la 
siguiente: 
Don Cristóbal Meatre Artigas, inge-
niero agrónomo, director de la Esta-
ción de Viticultura y Enología de Vi-
Uafranea del Panadés; don Juan Mar-
tilla Arrazola, Ingeniero agrónomo, pro-
fesor de Viticultura y Enología de la 
Escuela Especial de Ingenieros Agró-
aomos y director de la Estación Eno-
tógica afecta a dicha Escuela. 
L a M 
do 60.000 
. do 25.000 
D do 12.500 
C do 5.000 
B do 2.500 
A de 500 
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2 5 100 
2 5111 0 0 
Amort. 8 % 1928 
H do 250.000 
G de 100.000 
F do 50.000 . 
E. do 25.000 . 
D. do 12.500 . 
C de 5.000 . 
B de 2.500 . 
A de 500 . 









































liónos oro 6 mr A 
— — B. 
Tesoros 6.50 % \ . 
- - B. 
FomRntq Ind. 6 % 




8 8 2 5 
8 8| 2 5 
8 8 2 5 
93 
9 4 4 0 










* % % 1928. A Z 
- c 
* H % 1929 A ... 
Arnntamlentoa 
Madrid. 1888 8 % 
Exprop*. 1909 5 % 
D. y Obras 4 % % 
V. Mad. 1914. 6 % 
— 1918. 5 
Mej. Urb. 8 
Subsuelo 5 H % 
- 1929. 6 % ... 
Ens. 1981. 8 4̂ % 
tnt 1981 8 Vi % 
Con rsrantfa 
Pronsa, 6 % 
C. Emisiones 
HldrogríLfica. - « % 
TrMatl. 6 ^ % m. 
Idem Id. Id. nov. 
Idem Id. 6 % 192é 
Idem Id. 8 % 1928 
Turismo. 8 % ... 
E. TAnrer-Fez .... 
E . austríaco « % 
Malzén. A 
Antr. DI» I 
98 80 
9 8 8 0 
90 
9 0 
9 0 2 5 
90 
90 






9 71 5 0 
75 
% | 7 3 5 0 
















88 7 6 
7 7 
Si 











8 0 Uip . 4 % 
- 8 % 
- • H % 
- « % 
C. Local. 6 % 
— 6 ^ % ... 
Interprov 5 % ... 
— 8 % ... 
C. Local 6 ̂  1982 
— 5 % 1932 
Efec. Extranjero! 
Ijl 0 8 
6 n 









E . areentlno ... 
Marruecos 
Céd. arerentlnas 
— Costa Rica 
Acciones 





E . do Crédito 
H. Americano .... 
L . Quesada 
Provisores 25 ..... 
- 50 .. 
Rio do la. Plata ... 
Guadalquivir 
C. Electra A 
— B 













5 5 5 
2 3 5 0 
2 70 
7 6¡ 
1 9 0 
160 




1 0 O! 7 5 
12 9 
1 2 8¡ 








5 5 5 
190 
70 
1 0 0 5 0 
128 
1 4 9 7 5 
8 •? 
5 0 











1 o o 
10 0 
1 o o 













2 2 2 2 2 0 
1 0 2 6 S'ilO 3 
1 0 21 6 5U 0 3 
9 8 
9 8! 8 0 9 8 8 0 
Acciones 
Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense ... 
Aeua Barna 
Cataluña de Qas. 
Chade. A. B. C 
Hullera Española. 
Hispano Colonial. 
Crédito v Docks. 
Asland. ordln 











Antr. Día 6 
5» 
Oblisraciones 
Norte 3 % 1.» .. 
— - 2.» 
— - 3.« 
— - 4.» 
— — 5.« 
— esp. 6 % ... 
Valen. 5 % % 
Prior. Barna. 8 % 
Pamplona 3 % .. 
Asturias. 8 % 1.» 
- — 2.» 
— - 3.» 
Sesrovia 8 % 
— 4 % 
Córd.-Sevilla 8 
C. Real-Bad, 6 
AIsasua i V, % 
H.-Canfrar.c 3 











3 3 7 6 
12 4 






2 2 9 
2 5 6 7 5! 
6 87 5 0 
Naviera Nervlón... 











Interior 4 % 
2 2 5 0 
10 6 
8 26 
5 2{ 5 0 
2 4 2 5 0 
170 
57 7 5 
5 5 1 5. 
5 6 5 0 
3 6 5 0< 
5 6 5 01 
8 9 5 0 
3 0 2 5 
3 0 4 
3 0 4 2 5 
2 3 6 
2 6 2 
6 9 3 7 5 
5 8 3 5 









Antr. Día 6 
4 3 5 
2 9 5{ 
7 8, 7 6| 
i i 
5 0¡ 




6 6 8 
2 5 9; 
2 3 5 
7 0 4 5 





2 3 2 
6 0 
Cotizaciones de P a r í s 











5 31 2 5 
5 4 
5 4 j 




6 7 ! 
6 2 2 5 
v 5 4| 5 0 
7 8¡50 
7 5 2 5 
7 4 2 6 
7 2 I' 
7 6 7 5 





8 6| 2 5 
5 J 7 5 
5 1 
5 S1 5 0 
4 9! 3 5 
6 9 
6 3 2 5 
5 4 7 5 
7 4,1 7 5 
7 l! 2 5 
7 7| 2 5 
8 5 3 5 
7 9 7 5 
Chade « % 11017 5 
Cotizaciones de Bilbao 
Acciones 
Banco de Bilbao. 
B. Urquüo V 
B. Vizcava A 
F. c. La Robla 
Santander . BllbAo 
F. c Vascontrados 
Electra Vieseo .. 
H Española 
H. Ibérica 
U. E. Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar nom. ... 
Rif portador 
Rif nom 
Antr. Día 5 
1110; 
1 4 Oí 
10 0 0 
3 90 
180 
2 0 01 
4 2 0 
14 9 
6 2 0: 
6 l á 
3 4 í 
7 0 
3 05 
2 4 61 
4 2 0 
14 9 
6 2 0 
7 0 
3 0 2 
3 % perpetuo 
— amortizable... 
Banco de Francia. 
Crédit Lvonnals... 
Société Générale... 









Pathé Cinema (c.) 
Rour.se cons. 4 %. 











Piritas de Huelva. 
Minas Seero 
Trasatlántica — 
F. c. de Norte 
M Z A 
Cbado. A. JB. C ... 
Idem, f. e. 








Idem, f, o 
Idem. t. p. 
Idem, nominativas 
Duro Felguera ... 
Idem. f. c. 




C. Naval blancas! 











Idem, f. c. ....... 
Idem, f. p 
Madrid Tranvías. 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
E l Aguila 
A. Hornos 
Azucareras ordin. 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas b 
Españ. Petróleos. 
Idem. t. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem. f. c. 
Idem, f. p 
Idem en alza 
Idem en bala ...... 
6 6. 
7 6 
1 0 4 6 0 
19 6 5 
105 1 
8 7 6 














4 3 4 
167 1 
251 






• 2 6!: 
T 3 2 5 , 


















14 9 0 
4 8 6 
16 8 6 
2 5 8 
5 6 1 
5 9 1 
1 6 













Francos suizos .. 
Liras 
Marcos 











3 7i 8 4:i 
7 8 4 0 
1 7f 
2 2 16 
15 
6 0 130 1 
1 9| 3 9 
1 9 9 1 
2 2' 3 9 
3 7j 7 1 
7 8 1 5 
5 15 
2 2| 0 8 
1 5r 9 2 
5 9 9 3 
1 2| 0 7 
1 9 3 9 
1 9 í» 1 
2 2 3 9 
1 2 12 13 2 2 6¡ 5 0 2 2 6 
11 0| 2 6 11 0| 2 5 
6 17 5 1 71 
268 7 2681 
3 7¡ 5 0, 3 7 6 2 
Oblieraciones 
Aiberche, 1930 
Idem, 1931 ..... 
Gas Madrid 6 
H. Española . 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» 
U. E . Madril. 8 5i 
Idem 1926 6 % .. 
Idem 1930 6 % .. 
Telefónica 5 ^ 7< 
Norte. 1.» 
— 2.» 
— i « 
— 4,» 
— 5.» 
Alman.-Val. 3 % 
Asturias. 3 % l.1 
- 2.» , 
- 3.» 
Alsasmi. 4,50 % ... 
Huesca-Canf. 4 
Especiales 6 % .. 




5 % A ; 
4.50 ^ B , 
4 % C 
4 % D , 
4.50 % E 




5 % J 
C. Real-Bad 
Córd.-Sevilla 
Metro 6 % A ..... 
Idem 5 % B 
Idem 5.50 % C .. 
M. Tranvías 6 % 
Azuc. sin estam. 
— estam 1912. 
— - 1931 
— ini. pref. .. 
E de Petro 6 %. 
Asturiana 1919 ... 
- 1920 ... 
- 1926 ... 
- 1929 ... 
Peñarrova 6 % ... 
UONKUAS 
8 8 8 





10 7| 6 0 
1 0 8 5 0 
10 5 




2 8 5 
120 
12 4 
2 0 5 
8 6 
4 6 0 
17 
3 3 3 
2 3 0 
10 7 






2 6 8 
1 0 4 
10 3 







2 3 9 
4 2 7 5 
4 3 2 5 
13 5 
2 0 6 
2 8 5 
2 8 6 
13 2 
2 6 2 
2 6 2 









6 9 6 




1 0 3 2 5 
9 01 


























5 4l 5 0 
5 2 7 5 
2 8 7 5 0 
5 2¡ 7 5 
5 3 I 
5 31 
6 6, 2 5 
e i ^ s 
8 9 7 5 
54 
5 7! 6 0 
8 4 | 
2 5 8 
7 6 7 5 
6 3 7 5 
6 li 7 51 
6 ei 7 5 
7 »>l 2 5 
8 0 || 
8 6l |l 
7 91 5 0' 
8 5 
7 71 7 5 
8 2 7 5 
2 3 2 
9 3 
9 21 
9 5 5 0 
106 ¡ 
7 7| 5 0|| 
8 4 7 5 
76 
68 
8 C. 5 0 
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C o m e n t a r i o s d e 
B o l s a 
el 
Mejora considerableanente 
aspecto del mercado en 
jornada; hay animación en 
sector industrial y hay dinero 
en dopartaiineínto de valorea del 
Estado. 
Dos son las causas principa-
les que actúan en esta reac-
ción: por un lado, la política, 
tras la sesión parlamentarla del 
miércoles; por otro, el esclare-
cimiento de la nebulosa en que 
se encontraba el problema fe-
rroviario. 
Alza y realizaciones 
Satisfizo, por lo general, el 
alza que experimentaron los 
valores ferroviarios, ante las 
noticias circuladas. E s de no-
tar, sin embargo, que en el 
transcurso de ia jomada los 
cursos fueron deprimiéndose, o 
por lo menos, no consiguieron 
remontar más el vuelo. Sobre 
ellos pesaban las realizaciones 
de beneücdos: los que el día an-
terior, aprovechando la des 
bandada general, habían 00nv 
prado, se apresuraban a liqui 
dar con las ganancias conseguí 
das en el término de breves ho-
ras. 
Por esto había quien vatici-
naba para este nuevo día me-
jores orientaciones. Y eso que 
en la Bolsa no llegó a conocer-
se la noticia de que la CÉDA 
retiraba su voto particular con 
trario a la elevación de las ta-
rifíus. 
Dinero en "Metros" 
Destacaba ayer la afluencia 
de dinero para las acciones del 
Metro. Al cambio de cierre de 
ayer, estos títulos habían recu-
perado casi todo el cupón co-
brado hace unos días. 
Había quien vendió a 123, con 
cupón, y veía pagar en estos 
momentos a 122,25, y con el 
importe del cupón ya deducido. 
E l dividendo ascendió a cua-
tro duros, de modo que el ne 
gocio ha sido compicto ya a 
estas fechas. 
Y dinero en Alberches 
corriente, 200 acciones; "Metro", 15.500; 
Cédulas de Fundación, 6 cédulas; Norte, 
26 acciones; fin corriente, 50 acciones; 
Tranvías, 37.000; Azucareras ordinarias, 
75.000; fln corriente, 37.500; Petróleos, 
fin corriente, 100 acciones; Explosivos, 
21.800; fln corriente, 42.500; Honorio 
Riesgo, 2.500; Urbanizadora Metropolita-
na, 250 acciones; Río de la Plata, nue-
vas, 42 acciones. 
Obligaciones.—Hidroeléctrica Española, 
serie D, 5.000; Duero, bonos, 5.000; Unión 
Eléctrica Madrileña, 6 por 100, 192G, 
1.000 ; 6 por 100, 1934, 81.500; Telefóni-
ca, 5,50 por 100, 11.000; Ponferrada, 
4.500; Especiales Norte, 18.000; Valencia 
a Utiel, 2.000; Valencianas Norte, 2.500; 
M. Z. A., primera hipoteca, una obliga-
ción; serie C, 1.000; serie F , 7.500; se-
rie G, 23.500; serie I, 10.000; Córdoba a 
Sevilla, 21 obligaciones; Andaluces, pri 
mera serie, interés fijo, 2.500; segunda 
serie, interés fijo, 1.000; Metro, serie C, 
10.000; Española de Petróleos, 17.500; 
Cédulas argentinas, 7.000 pesos; Peña-
rroya, 45.000. 
IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 5.—La contratación de Bol-
sa del día de hoy, siempre dentro de 
un negocio muy reducido, se ha desli-
zado por cauces más favorables. En Fon-
dos públicos, la orientación mejoró bas-
tante en relación con la sesión anterior. 
E n Obligaciones, el negocio no pasa de 
regular. En Bancos hay flojedad. En 
ferrocarriles, el mercado se presenta 
bastante sugestivo, mostrándose opti-
mista la especulación. Los Nortes y Ali-
cantes fueron muy pedidos. 
En el sector de eléctricas no hay va-
riación ninguna. En mineras, las Rif 
portador han reaccionado, alcanzando 
un alza de doce puntos sobre su cambio 
anterior, y quedando, además, pedidas. 
En Siderúrgicas se contratan Altos Hor-
nos en baja de tres cuartos, restando 
papel, y en valores varios, los Explosi-
vos tienen un mercado firme, obtenien-
do un alza de ocho puntos y quedando 
bien orientados. L a perspectiva al cierre 
es de firmeza general. 
E D I 
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Dinero también en Alberches 
Y aquí si que hay noticias de 
interés. E n el cono había al 
guien que las sabía, y no fal-
taron los husmeadores que se 
dieron cuenta a las primera»? 
de cambio: de suerte que ven 
tas hechas a 49 se traspasaron 
con rapidez para vender al mi 
ñuto a cincuenta, a fin co-
rriente. 
Se trata de gestiones enca-
minadas a la devolución de va 
rics millones de pesetas y con 
viitas a la electrificación, en la 
que Aiberche se interesaría por 
partida doble. 
Esto es lo que podemos re-
coger. 
E l Bo ls ín 
3 7 9.') 
7| 3 7, 
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E l bolsín terminó ayer a lafi 
cinco y treinta y cinco en pun-
to de la tarde; los especulado-
res rezagados miraron al reloj 
y anotaron con minuciosidad 
la hora. Y ponían en contraste 
esta rigidez con el hecho de 
que el día antes, a las seis me-
nos Veinte, delegados "oficia-
les" habían hecho abundantes 
compras de Explosivos. 
Con lo cual parece que se 
pide el mantenimiento estricto 
del horario todos los días. 
En ed juicio voluntario de testamenta-
ría de doña Clotilde Florido García que 
se tramita ante el Juzgado de l.1 Instan-
cia de Alcalá de Henares, se procede a la 
venta en pública subasta de una casa 
sita en Madrid, y su calle de Torrijos, 
número 74, triplicado, que consta de sie-
te pisos o plantas y ocupa una su-
perficie de quinientos cuarenta y nueve 
metros cuadrados y cinco decímetros, 
también cuadrados, equivalentes a siete 
mil setenta y un pies cuadrados con se-
tenta y seis centésimas. 
Efl acto de la subasta tendrá lugar en 
la Sala Audiencia del indicíalo Juzgado 
(José Canalejas, 1), el día 27 de abri 
próximo, a las doce de su mañana. 
L a expresada finca tiene una hipoteca 
a favor del Banco Hipotecario, de dos 
cientas treinta mil pesetas, reducida hoy 
en parte en virtud de pagos posteriores 
a su constitución, cuya carga quedará 
sub.sistente por no destinarse a su extin 
ción el precio del remate. 
E l tipo de subasta es de ciento se ten 
ta y cinco mil pesetas, y las condiciones 
en que aquélla ha de celebrarse consta 
al por menor en el oportuno expediente 
que se custodia en la Secretaría del in-
dicado Juzgado, donde podrán examinar-
lo las personas a quienes interese dicha 
subasta cualquier dia hábil, de diez a 
una de la mañana, 
Alcalá de Henares, 23 de marzo de 
1934.—V.0 B.0, el Juez de primera Instan 
ola.—El secretario. (Firmado y rubri 
cado.) 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e n 
E s t a d o s U n i d o s 
• 
Aumenta el poder adquisitivo y el 
n ú m e r o de ventas 
Según cablegrafía ©1 corresponsal d« 
Central New en Nueva York, ia revista 
mensual del National City Bank de Nu«-
va York, en su número correspondiente 
a abril actual, dice que la amenaza de 
huelga en la industria del automóvil ha 
absorbido todo otro acontecimiento en la 
situación mercantil durante la mayor 
parte de marzo, y no hay duda de que 
la pacífica solución dada al conflicto al 
intervenir el presidente Roosevelt ha 
evitado un serio retroceso esta primave-
ra en la vida comercial. Desaparecida la 
amenaza de huelga se espera que la in-
dustria del automóvil preste al movi-
miento de los negocios el apoyo propio 
de la estación de primavera hasta que 
llegue a su punto culminante de la tem-
porada que, por lo general, se observa en 
mayo. Durante el primer trimestre del 
año, la producción de automóviles ha si-
do la mayor en estos últimos cuatro 
años, y, probablemente también las ven-
tas han superado a las realizadas en el 
natsnao periodo. 
Aumento de ventas 
Como en meses recientes las principa-
les ganancias recayeron en los distritoe 
rurales, donde, slgún los nuevos índices 
del Departamento de Comercio, las ven-
tas de mercancías ascendieron en 43 por 
100. En las dos primeras semanas de 
marzo, las ventas en los grandes alma-
cenes de Nueva York, capital, arrojaron 
un aumento de 36,4 por 100, comparado 
con una ganancia de 18 por 100 en las 
primeras dos semanas de febrero. E l lu-
gar en que se han registrado las prin-
cipales ganancias comerciales demues-
tra de qué fuentes procede este aumento 
de poder adquisitivo: de las regiones 
agrícolas donde los granjeros se han be-
neficiado por el alza de los precios dea-
de el primer día del año, y donde se es-
tán desembolsando en gran escala fon-
dos gubernamentales. Se reconoce que el 
poder adquisitivo que fomentan estos 
gastos gubernamentales es artificial y ne-
cesariamente transitorio. Es seguro que 
los desembolsos gubernamentales en es-
tas regiones continuarán algún tiempo 
todavía, pero no se sabe cuál será la si-
tuación cuando lleguen a su término. 
E n general, los negocios han mejorado 
durante marzo y los índices de fletes 
por ferrocarril y de consumo de fluido 
eléctrico acusan el aumento propio de 
la temporada, y aún lo exceden. No obs-
tante, las ganancias de las industrias han 
sido más irregulares y obtenidas con un 
ritmo más lento que en febrero. 
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. I N O L E U M 
P E R S I A N A S - S A L I N A S 
Carranza, 5. T e l é f o n o 32370 
B a r c e l o n a - M a j e s t i c H o t e l 
Paseo de Gracia.—Primer orden. 200 ha-
bitaciones. 160 cuartos de baño. Orquesta. 
Precios moderados. E l más concurrido. 
O P O S I C I O N E S A L 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
Convocadas 160 plazas con 3.500 ptas. 
Instancias hasta octubre. Exámenes en 
noviembre 1934. No se exige titulo. 
Edad: 21 a 26 años. Para el Programa 
que regalamos. "Contestaciones" y pre-
paración, con profesorado del Cuerpo, 
diríjanse al "INSTITUTO REUS", Pre-
ciados, 23, y Puerta del Sol, 13, Madrid. 
Exitos: En la última oposición, para 40 
alumnos obtuvimos 33 plazas, entre ellas 
lo» números 6 y 8. E n el prospecto que 
regalamos se publican los números y 
nombres de este triunfo deflnitivo. 
P A P E L E R I A 
OBJETOS ESCRITORIO . 0 
Bravo Murillo, 73 
Telé. 35377 
^ CENTRAL: 
^ % ENCOMIENDA • 2 2 
^ t e l é f o n o 7 4 7 5 2 
I M R R E N T A 
F u e r a d e l c u a d r o 
a r i n a M e r c a n t e 
LONDRES, 5. —Se sabe que los Go-
biernos de Holanda, Suecia y Noruega 
«e han dirigido al Gobierno británico 
exponiéndole la penosa situación por que 
Pasa la industria de la Marina mercrwi-
P de dichos países, análoga a la de la 
Marina mercante mundial y sugiriendo 
la idea de una Conferencia internacio-
nal que se ocupara de estudiar los re-
medios de este mal actual. 
Opinan esos Gobiernos que las prin-
cipales causas de la crisis de la Marina 
mercante mundial son la disminución 
del comercio mundial, la superproduc-
ción de tonelaje de Marina mercante en 
los años anteriores, y la política de sub-
sidios que muchos Gobiernos han segul-
de manera desmesurada, que ha agu-
dizado la competencia entre las distin-
gas Marinas mercantes. 
E l Comité Internacional del Trigo 
ROMA, 5.—Esta mañana ha inaugura-
do sus trabajos la IV reunión del Co-
gité Internacional Consultivo del Trigo. 
A las reuniones de este Comité asisten 
^Presentantes de 16 países, tanto ex-
portadores como Importadoree de dicho 
cereal. 
E l emprést i to inglés, cubierto 
en horas 
LONDRES, 5.—A las once y media de 
P mañana de hoy han quedado cerra-
las listas para la suscripción del em-
préstito de 150 millones de libras ester-
imas al 3 por 100 que la Tesorería bri-
tánica lanzó esta mañana. 
Además de los valores incluidos 
el cuadro se han cotizado: 
Tesoros, octubre, 5 por 100, 103; Bo-
nos Exposición, 95,50; Cédulas: "Metro", 
300; Alberches, fin corriente, 50; Urba-
nizadora, 375; Obligaciones: H. Españo-
la, D, 90; U. E . M., 1931, 101,50; Ponfe-
rrada, 70; Valencia-Uticl, 52,25; Andalu-
ces, primera y segunda, 15,50. 
BOLSIN D E LA MAS ANA 
Explosivos, 690, 691. 692 y 693; Alican-
tes 231, 232,50, 234 , 235,50, 236, 237 y 236; 
en'alza, 238, 241, 241,50, 242 y 241; en 
baja, 230,50 y 230,25; Rif, portador, 305, 
306 y 305; en alza, 311; en baja, 302, pa-
pel, por 300 dinero; Nortes, 260, y queda 
dinero a 262,50; Felgueras, 43,75 por 
43,50. Todo a fin corriente. 
BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos, 694, 695, 694 y 695, y que-
dan a 695 por 694; en alza 702, y quedan 
702 por 701; en baja, 688 y 689. y quedan 
a 689 por 687; Alicantes, 236 por235.25; 
Nortes, 262,60 por 263. Todo a fin de mes. 
COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 261; 
Alicantes, 232; Explosivos, 691,25; 
des, 336; Rif, portador, 303,75; 
tos, 30. 
Cierre.—Nortes, 263; Alicantes, 235,75; 
Felgueras, 73,25; Explosivos, 691,25; 
portador, 304.25; Chades, 336. 
BOLSA DE PARIS 
Serie E 127 
Bonos nuevos 29 1/2 
Acciones Sevillanas 161 
Donau Save Adria 33 1/2 
Italo-Argentina 96 
«n j Elcktrobank 625 
Motor Columbus 250 
I. G. Chemie 540 






BOLSA D E NUEVA Y O R K 




u n í V e g w a mSr 
Prr acuerdo d l̂ Consejo de Adminis-
tración de esta Compañía, se convoca a 
Junta general ordinaria de señores accio-
nistas, para el dia 21 de abril, a las once 
y media de la mañana, en el domicilio 
social. Avenida del Conde de Peñalver, 
¿3. bajo el orden del día siguiente: 
i 0 Memoria, balance y cuenta de ga-
nancias y pérdidas correspondiente al 
•Jeroicio de 1933, y su aprobación, si pro 
cede 
2-̂  Diatribución de beneficios. 
3̂ ° Renovación del Consejo. 
Se recuerda a los señores acdonietas 
'<> prescrito en los artículos 16, 17 jr 43 
ê los Estatutos. 
Madrid, 5 de abril de 1934—El con-











BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del día 5) 
Continental Gumiwerke 146 
Chade Aktlen A-C 
Gesfürel Aktlen 
A E . G 
Farben 
Harpener :" "V 
Deutsche Bank & Diskontoges. 
Dresdener Bank 




Noíddnutscher Lloyd Aktien ... 
Siemens und Halske 
Deutsche Ablosungsanleihe 
4 i i % Hamburifvr Hypothekcn 
Siemens Schuckert 
Gelseoikirchner Borgbau 
Berliner Kraft & Licht 
BOLSA D E ZUBICH 
(Cotizaciones del dia 5) 






























Radio Corporation 7 7/8 
General Motors 38 7/8 
U. S. Steels 52 1/2 
Electric Bond Co 16 5/8 
Internat. Tel. & Tel 15 1/4 
General Electric 22 1/4 
Consol Gas N. Y 36 7/8 
Pennsylvania Railroad 35 
Baltlmore and Oblo 29 3/4 
Canadian Pacific 17 1/4 
Anaconda Copper 15 3/4 







Buenos Aires 34,35 
BOLSA D E LONDRES 
Arciones: Chade, 8; Barcelona Trac-
tion ord, 15 3/4; Brazilian Traction, 11 
1/16; Hidro Eléctricas securities ord, 6 
5/8; Mexicnn Ligth and power ord, 7; 
ídem ídem ídem ídem pref, 10; S'.dro 
ord, 3 1/2; Primitiva Gaz of Bairee, 12 
1/4; Electrical Musical Industries, 25 
3/4; Soflna, 1 9/32. 
Obllgaclonos: Empréstito de Guerra 5 
por 100, 104 3/8; Consolidado ingleR 2,50 
por 100, 81; Argentina 4 por 100 Resci-
sión, 96 : 5,50 por 100 Barcelona Trac-
tion, 49; Cédula Argentina 6 por 100, 
67 1/4; Mexican Tramway ord, ti 1/4; 
Whitehall Electric Investments, 22; Lau-
taro Nitrate 7 por 100 pref. 7 1/2; Mld-
lan Bank, 85 1/4; Armstrong Whvtworth 
ord, 6 1/2; ídem ídem 4 por 100 d?bent, 
81 1/2; City of Lond. Eloctr. Licflit. ord, 
37 1/2; ídem ídem ídem ídem 6 por 100 
pref, 31 1/2; Imperial Chorrical ord. 37 
3/8: ídem ídem defpront, 9 3/8; ídem 
ídem 7 por 100 pref. 32 1/4; Ea.'ft Rand 
Consolídate. 25 1/2: ídem idef" Prop 
Mines, 45 1/2; Unión Corporation 6 
5/32; Consolidated Main Roef. 2 57/61; 
Crown Min??, 11 3/16. 
BOLSA D E M E T A L E S D E LONDRES 
(Cotizaciones del dísi :Í) 
Cobre "-ponible 
A tres meses 
Estaño disponible 
|A tres mesee 









A tres meses 11 15/16 
Cinc disponible 14 7/8 
A tres meses 15 1/4 
Cobre electrolítico disponible. 35 3/4 
A tnes meses 36 1/4 
Oro 134 1/2 
Plata disponible 20 
A tres meses 20 1/16 
NOTAS INFORMATIVAS 
L a Bolsa vuelve a cambiar de am 
bieinte y de tono y de perspectivas. Tan 
irregular como el ti -mpo: chubascos re-
pentinos, vuelta a la serenidad, incerti-
dumbre. 
E l viraje del mercado bursátil se de-
be, en primer término, a la cuestión 
forroviaria: mejora la impresión que so-
bre este tema se tenía el miércoles, des-
pués de los incidentej de la actitud de 
algunas minorías parlamentarias respec 
to a la elevación de tarifas. 
Pero, sobre todo, la reacción se fun-
damenta en la impresión general que 
ha producido la sesión parlamentaria. 
Se comenta con poco favor el espectácu-
lo que dieron las fuerzas socialistas, pe-
ro en cambio se considera que la posi-
ción gubernamental ha salido robuste-
cida de este trance. 
« « « 
No retroceden los Fondos públicos en 
esta jornada; antes al contrario, se in-
tensifica la firmeza que denotaban el dia 
anterior. 
Tiene, sin embargo, esta jornada una 
característica para las Deudas del Es-
tado: la invariabilidad de los precios. 
Apenas hay modificacionevs, pero la ma 
yoria de las clases queda con dinero al 
cambio del cierre, y el negocio presenta 
un cariz favorable. 
Dinero exuberante para Obligaciones 
del Tesoro. 
En Bonos oro no varia la posición en 
el curso de la sesión: a 226,75 empezó 
el dinero, y a este precio continuaba 
al cerrar. 
En Villas nuevas, papel a 84,50, como 
en días anteriores. 
Para Cédulas interprovinciales del Cré-
dito Local, 5 por 100, sale algu de pape!. 
En Río de la Plata queda dinero a 
70, cambio de cierre. 
Para valores eléctricos no hay más 
variación que en Alberches, que expe-
rinentan nueva mejora: a 49 tienen di-
nero al contado y a 50 a fin corriente. En 
Hidroeléctrica Española hay papel a 
149,50 por 149; en Mengemor, papel a 
146; en Guadalquivir, a 100,50 por 99; 
Bleetna. pap?l a 130 y dinero a 129; 
panel para Unión Ek'ctrica Madrileña, 
a 110. 
Telefónicas preferentes quedan con 
papel a 108 y dinero a 107,70; en ordi-
narias, papel a 108,50. 
Rif portador hay p-pel 
a S0J, a fin corriente, 
papel a 43, al contado, 
corriente, 
Minas del 
a "07 y dinero 
En Felgueras, 
y & 43,25 a fin 
Para los valores ferroviarios es el dia: 
en relación con los cambios preceden-
tes experimentan una fuerte mejora. Hay 
mejores impresiones respecto a la cues-
tión principal que estos días se debate. 
Tanto Nortes como Alicantes abrieron 
con alguna parsimonia, un poco a re-
molque, pero soltaron amarras en segui-
da y picaron en alza, para cerrar algo 
más flojos. Alicantes, a 236 por 235.50; 
Nortes, a 263 por 262,50. 
En Tranvías dinero a 104, y "Metros" 
abren a 122.50 por 122, para cerrar a 
122,75. 
Petrolitos, papel a 31. Explosivos abren 
a 689 por 687; Alicrntes, 236 por 235,25; 
fln corriente. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Alberches, 48,50, 48,75, 49 y 49,50; fln 
corriente, 48,50, 49, 49,50 y 80; Alican-
tes, 234,50 y 235; fln corriente, 285,25, 
235,75 y 236; Azucareras ordinaria*, 42,80 
y 42,75. 
NIVELACION D E OPERACIONES 
L a Junta Sindical ha acordado proce-
der a la nivelación d« las operaciones 
realizadas a fin de mes en Chades, a 
324,75 por 100. Los saldos se entregarán 
el dfa 9. 
* * « 
Pesetas nominales negociadas: 
Efectos públicos.-Interior, 570.400; fin 
corriente, 50.000; Exterior, canjeado, 
97.800; 4 por 100 Amortizable, 10.000 ; 5 
por 100, 1920, 105.000; 1917 (canjeado 
1928), lá.OOO; 5 por 100, 1926, 3.000 ; 5 por 
100, 1927, -jsin impuestos, 546.500 ; 5 por 
100, 1927, con impuestos, 1.074.500 ; 3 por 
100, 1928, 197.000; 4 por 100, 1928, 249.600; 
4,50 por 100, 1928, 81.000 ; 5 por 100, 1929, 
80.500; Bonos oro, 47.000; fln corriente, 
20.000; Tesoro, 5,50 por 100, 490.500 ; 5 
por 100, octubre 1933, 249.000; Ferrovia-
ria, 5 por 100; 18.000 ; 4,50 por 100, 1929, 
212.000; Ayuntamiento Madrid, 1808, 200; 
Villa Madrid, 1918, 11.000; Subsuelo, 
4.000; Villa Madrid, 1929, 8.000; 1C31, 
87.500; Ensanche, 1931, 42.500; Hidrográ-
fica, 6 por 100, 4.000; Majzen, carpetas 
prov., 15.000; Tánger a Fez, 35.000: Ban-
co Hipotecario, 5 por 100, 84.500 ; 6 por 
100, 10.000; 5,50 por 100, 27.000; Crédito 
Local, 6 por 100, 67.500; interprovincial, 
5 por 100, 10.000; interprovincial, 6 por 
100, 2.500; Bonos, 25.000; Marruecos, 
46.000. 
Acciones—Banco de España, 16.000; 
Español de Crédito, 12.500; Hispano Ame-
ricano, 7.500; Guadalquivir, 9.500; Elec-
tra Madrid, B, 500; Eléctrica Castellana, 
5.000; Hidroeléctrica Española, 1.500; 
Chade, 1.000; Aiberche, ordinarias, 50.500; 
fln corriente, 237.500; Sevillana, 26.500; 
Telefónica, preferentes, 35.000; Rif, por-
tador, 15 acciones; fln eórriente, 700 ac-
ciones, Rif, nomin-'t;-.-,-"-. 40 R ""iones; 
Felgucra, 53.500; fln coinente, 25000; 
Petróleos, serie B, enajenable». 5.000; 
Tabacoí, 4.000; Alicante, 46 aecioneai fln 
A T E N E O D E M A D R I D 
Se abre concurso para el Servicio de .Cantina d« ««ta Entidad, Mflrún beses 
y condiciones que están expuestas en la Secretaría, de cinco a nueve de la 
tarde, desde el dia 1.° de abril hasta «1 16 del mismo. Loe oonoursantes podrán 
presentar sus proposlelones M I pliego cerrado y lacrado, dirigido al Secretario, 
hasta «1 18 de abril. 
H O T E L D E P A R I S Y 
PLAZA D E L PACIFICO, L S E V I L L A . 
Pensión desde 12,50. 
R O M A 
il"í!ll'l!lWF¡;B 
IDEAL »••• MINOS rMUITOl 
P A I M 
VAL VERDE 5 MADRID m u e b l e s y d e c o r a c i ó n 
(Klill 
NORTE 
N O R D D E U T S C H E R L L O Y D | 
B R E M E N | 
De SANTANDER, GIJON, LA C O R U J A y VIGO 5 
s a l d r á E 
Para H A B A N A , V E R A C B U Z y T A M P I C O 
el magnífico trasatlántico -• 
" S I E R R A V E N T A N A " 
los días 20 y 21 de abril E 
'dmltlendo pasajeros de primera clase, clase de turista y tercera clase. E 
Para informes y reservación de plazas, diríjanse a ~ 
L L O Y D N O R T E A L E M A N I 
A G E N C I A G E N E R A L M A D R I D : | 
C A R R E R A D E SAN JERONIMO, 38. Teléfono 13515 = 
o a los consignatarios: E 
Sres. Hoppe y Compañía, SANTANDER, E 
" Hijos de Oaaimiro Velasco, GIJON. 
" Felipe Ko&ñfma Bar, L A OORüNA, 
" Lnl» Oareía-Rebore*) Ma, L M * , T í o * . i 
Vlerneg 6 de abril de 1»S4 
( 8 ) E L D E B A T E MADRID.—Afio XXrv.—Núm. 7.599 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
a — 
crivá de Homaní, hija de loa señores 
de Melgar y Alvarez-Abreu (don Ma 
nuel), con el joven aristócrata don Fer 
nando Carvajal y Santos-Suárez, mar-
qués de Gorbea, hijo del duque de Avel 
ro, se celebrará el día 18 del corrien 
te mes. 
—Por don José Martínez Peralta, y 
para su sobrino el ingeniero industrial 
don Gabriel Maldonado Callejón, de dis-
tinguida familia andaluza, ha sido pe-
dida a los señores de Velasco Herrero 
(don Ramón), la mano de su encanta-
dora hija María del Carmen, pertene-
ciente a conocida familia asturiana. 
L a boda se celebrará en el próximo 
mes de mayo. 
— L a joven señora de don Enrique An-
saldo Vejarano, hijo de la vizcondesa 
de San Enrique, nacida Rosa Martínez 
de Campos y San Miguel, hermana del 
marqués de Baztán, ha dado a luz fe-
lizmente una hermosa niña, que es el 
segundo de sus hijos y primera niña. 
L a pequeña recibirá en el bautismo 
el nombre de Martina, que es el de su 
abuela materna, la finada marquesa del 
Baztán. 
— L a señora de don José Antonio Sán-
chez Guardamino, nacida Asunción Se-
ñante, ha dado a luz %n San Sebastián 
a una preciosa niña, que hace el nú-
mero diez de sus hijos. 
L a recién nacida recibió en el bau-
tismo el nombre de María de la Con-
cepción, siendo apadrinada por sus tíos, 
los señores de Jordán de Urries (don 
Francisco), nacida ella María Inmacu-
lada Señante. 
— E l académico don Adolfo de San-
doval recibe en estos días muchas fe-
licitaciones, por haber sido nombrado 
por la Diputación Provincial de Tole-
do cronista de la Imperial ciudad y de 
BU provincia. 
E n esta distinción, homenaje a su la-
bor literaria en materia histórica, re-
emplaza al finado académico de la His-
toria conde de Cedillo. 
— E n el Monasterio de Mercedarlas 
de Alarcón, se han verificado las so-
lemnes ceremonias de promesa, imposi-
ción de insignias e investidura de man-
to de caballero de la Orden de la Mer-
ced, al distinguido joven don Jaime de 
Olano y de Silva, pertenecients a dis-
tinguida familia de la nobleza gallega 
—Para la función que, como tenemos 
anunciado, se celebrará mañana, a las 
seis y media de la tarde, eo el Salón 
las Nocturnas de la Federación de Sin-
dicatos Obreros Femeninos de la Inma-
culada, hay gran animación en la socie-
dad madrileña. 
Hasta ahora tienen tomadas localida-
des para la misma las familias del du-
que de Canalejas, marqueses de Guad-
el Jelú, Santa María de Carrizo, Solano, 
Maltrana, Santa Ana de las Torrea, del 
Fresno, Vista Alegre, San Eduardo, 
Ugena, San Miguel de Bejucal; condes 
de Gustarredondo, Turnes, de la Torre 
de Cela, Villafuente Bermeja, Rodezno; 
vizcondes de San Alberto y uáqueta, ba-
rón de Benasque. 
Señoras y señoritas de Gil Delgado, 
Argüelles, Gamica, Rodrig-uez Pascual i 
He raso, Lambea, Ar óvalo. Cánovas, Pra-
dera, Gil Robles, Fuentes Pila, Hostos, 
Viñas, Linares Rivas, Elío, Madariaga, 
Pidal,. Migoya, Benito, Cárdenas, Rulz, 
Rafacas, Larroca, Zulueta, Pérea Calde-
rón, del Ribero, Marchessi, Suárez de 
Puga, Martínez de Velasco, Arécüaga, 
Contreraa, Rulz Zorrilla, Espinosa de los 
Monteros, Ullastres, Holgado, L a Cerda, 
Huidobro, Ortiz de la Torre, Sanz, Ca-
banilles, Gullón, Aledo, Villanueva, Mar-
tínez Kleiser, Egaña, Junco, de la Vles-
ca y otras más. 
Las localidades que quedan pueden 
pedirse a los teléfonos 60416, 19309 y 
55808. 
-^Se encuentra delicada de salud la 
baronesa de Segur, y también lo está 
la condesa viuda de Fuente Blanca. 
—Aún no por completo restablecido 
de la grave enfermedad que padeció «n 
Roma, ha regresado el joven aristócrata 
don Javier Alvarez de Toledo y Men-
eos, hijo de los finados marqueses de 
Mlraflores. 
Viajeros 
Se han trasladado: de San Sebastián 
a Guadarrama, los condes de las Infan-
tas; de Palma de Mallorca a Barcelona, 
el conde de Ribas. 
—Han marchado: a San Sebastián, la 
condesa de Adanero; a Pedralbes, la 
condesa viuda de Chumica; a Homa-
chuelos, los marqueses de la Guardia. 
Necrológicas 
E n B U casa de Guadallx de la Sierra 
(Madrid) falleció el pasado día 1, a los 
sesenta años de edad, el señor don Vic-
toriano Cortés Rodríguez, ganadero, y 
en sufragio de eu alma se aplicarán cul-
tos en dicho pueblo. 
—Mañana hace un año que murió el 
excelentísimo señor don Alvaro López de 
Carrizosa y Giles, conde del Moral de 
Calatrava, y por su alma BC aplicarán 
sufragios en varios templos. 
T R I B U N A L E S 
» 
Homicidio. Sentencia absolutoria 
Diez procesados de Torrelaguna 
• 
condenados por coacciones 
E n el término de Loeches ocurrió el 
25 de octubre de 1932 un trágico su-
ceso. Por ai habían o no descargado 
piedra en el sitio convenido, diacutieron 
José Clavo Herraz y Juan Cofrades 
Redondo. A éste 1« amparaban varios 
arrieros jóvenes, conocidos suyos, que 
arremetieron violentamente con palos 
y piedras contra José, hasta el punto 
de herirle. Para evitar funestas con-
secuencias, Clavo trató de huir, pero 
al verse cercado por los amigos de 
Juan, se volvió contra éste, y le asestó 
una puñalada con una navaja pequeña, 
en el costado izquierdo, produciéndole 
la muerte casi instantánea. Se presen-
tó espontáneamente a las autoridades. 
Ayer, José Clavo, de cincuenta y ün 
años, se sentó en eü banquillo. Sus an-
tecedentes son inmejorables. Su inten-
ción, dice, no fué más que la de defen-
derse. L a prueba ha sido bastante fa-
vorable al procesado, y el fúJcal, se-
ñor Carsi, pide para José catorce años 
de reclusión. L a defensa, letrado don 
Luis Barrena, sienta la tesis de legiti-
ma defensa, que argumenta con maes-
tría. Un buen informe. 
E l Jurado, tras larga deliberación, 
contesta afirmativamente a la tercera 
cueatión del veredicto, en que se re-
coge la tesis de la defensa. 
E n el informe de derecho, el fiscal 
no considera racional el medio emplea-
do, y pide para el procesado la pena 
de cinco años de prisión menor, por 
estimar la legítima defensa incomple-
ta. En brillante alegación la defensa 
diserta sobre cuestión Importante, co-
mo la de qué se entiende por medio 
racional. 
L a Sala se retira a deliberar: su 
sentencia ha sido absolutoria. 
Los de Urgencia 
E l 7 de marzo estaban los obreros 
Se suprime el cupo en los 
ingenieros industriales 
Convocatoria para ingreso en la 
Escue la Central 
L a "Gaceta" de ayer publica el si-
guiente decreto del ministerio de Ins-
trucción pública; 
«La fijación de un cupo de alumnos 
en cada una de las Escuelas de Inge-
nieros Industriales dificulta que puedan 
dedicarse a esta profesión cuantos jó-
venes sienten afición por ella y son ap-
tos para ejercerla, sin que se logre, por 
otra parte, una mayor selección de ca-
pacidades que puede muy bien lograrse 
con sólo que el Tribunal sea único para 
juzgar los ejercicios de ingreso en las 
tres Escuelas. 
Por todo ello, a propuesta del minis-
tro de Instrucción pública y Bellas Ar-
tes y de acuerdo con el Consejo de mi-
nistros, 
Vengo en decretar: 
Articulo l * Queda derogado el últi-
mo párrafo del artículo 6.° del decreto 
de 28 de enero de 1938, que dice asi: 
«EU ministerio, oído el Consejo Na-
cional de Cultura, fijará el cupo de 
alumnos que puedan ingresar en cada 
Escuela.> 
Art. 2.° E l ministerio de Instrucción 
pública y Bellas Artes modificará, en 
consonancia con el artículo anterior, el 
Reglamento para la ejecución de dicho 
decreto, fecha 22 de abril del propio 
año.» 
CONVOCATORIA P A R A INGRESO 
L a "Gaceta" "de ayer publica la con-
vocatoria para ingreso en la Escuela 
Central de Ingenieros Industriales para 
el presente año. 
P R O F E S O R E S E N E X C E D E N C I A 
FORZOSA 
Por orden el ministerio de Instruc-
ción pública, publicada en la «Gaceta» 
de ayer, se declara en excedencia for-
zosa a todos los profesores de Caligra-
fía de los Institutos de Segunda Ense-
ñanza. 
de Torrelaguna en huelga, y como no • QXJERFO D E D I R E C T O R E S D E BAN-
DAS D E MUSICA 
L a "Gaceta" de ayer publica un decre- j 
to del ministerio de la Gobernación por 
el que se aprueba con carácter provi-
sional el Reglamento orgánico del Cuer-
po de Directores de Bandas de Música. 
P R I M E » ANIVERSARIO 
E L EXOMO. SEÑOR 
Don Alvaro López 
DE CARRIZOSA Y GILES 
Conde del Moral de Calatrava 
Falleció el día 7 de 
abril de 1933 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos 7 la bendición de 8. S. 
R. I. P. 
Sus hijo», hijos poUtioos, nietos, 
hermanas políticos, «obrlnoe, pri-
mos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se 
sirvan encomendarte a Dios. 
L i s mises qu« m celebren «1 
día T del corriente en las parro-
quias de Nuestra Señora de los 
Dolores, San Pedro el Real (vul-
go Paloma), en los «entuarios del 
Perpetuo Socorro (calle de Ma-
nuel Sllvela) y ds la Consolación 
(calle de Valverde) y en el Asilo 
de San Jaime y San Saturnino, se-
rán aplicadas por el eterno des-
canso de su abna. 
(A. T) 
Oficinas de Publicidad R. OORTES.-
Valverde, i , l/> T E L E F O N O 10900. 
1J 
MULTICOPISTA 
Polígrafo "LA BLANCA 
I "atenta 4* to vención nú-
mero 47,888, por veinte 
años. 
E l mejor y más econó-
mico aparato para repro-
ducir esoríftos, música 
dibujos, sto., hasta 
2 0 0 COPIAS, en 
una o en VARIAS 
tintas con U N S O L O O R I G I N A L 
Prado: 40 pesetas. Tinta, cuatro pesetas 
frasco. Kffla 12 pesetafi. Pídanse pros-
pectos, indicando eete anuncio, a 
MOYA F . D E B A S T E R R A HERMANOS 
VITORIA (ALAVA) 
S a n t o r a l y c u l t o s 
CRUBtA 
ARCAS > . a . . ^ * . ^ o 
PARA CAUDALES 
ULTIMOS P E R F E C C I O N A M I E N T O S 
N o c o m p r c s í n p c d í r c a t á l o g o a la 
fábrica más importante de t s p a ñ a : 
M^GRUBER 
APARTADO 185 • BILBAO 
E L S E Ñ O R 
D , V i c t o r i a n o C o r t é s 
R o d r í g u e z 
G a n a d e r o 
FALLECIO EL DIA 1 DE ABRIL DE 1934 
e n G u a d a l l x d e l a S i e r r a ( M a d r i d ) 
a los sesenta años de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
I B P I 
Su desconsoUada esposa, doña Eduvigis Gil Ba-
llesteros; sus hijos, don Aquilino Cortés Mansilla 
(ausente), doña Gregoria Cortés Mansilla, don Ser-
viliano, don Victoriano, doña Vicenta, doña Felisa y 
don Vicente; hijo político, don Benito del Río Alva-
rez; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos 
y demás parientes 
R U E G A N a s u s amis tades se s i r v a n 
encomendar s u a l m a a D i o s y a s i s t i r a l f u -
n e r a l que se h a de ce lebrar el d í a n del 
corriente , a l a s D I E Z de la m a ñ a n a en la 
ig les ia p a r r o q u i a l de G u a d a l i x de la S i e -
r r a . 
lea dejaban estar en el pueblo, según 
ellos, se fueron a pasear a leus afue-
ras, dando la casualidad de que encon-
trasen a Emeterio Ar guijo trabajando 
en una huerta, contraviniendo las ór-
denes recibidas. Amenazas, discusiones, 
y suena un tiro. LOÜ procesados, en nú-
mero de diez, sostienen que el tiro fué 
disparado por el Emeterio, y éste ase-
gura que quien disparó fué uno de loa 
que se sientan en el banquillo: Este-
ban Martín. L a prueba, escasa, no po-
ne nada en claro, si no eü que hubo 
coacción por parte de loa huelguistas. 
E l fiscal pide para tres procesados, 
por tenencia ilícita de armas, que no 
han sido halladas, dos años de prisión 
menor, y para loa restantes, dos meses 
y un día. L a defensa solicita la abso-
lución y la Sala no aprecia más que 
la coacción y no la tenencia ilícita de 
armas, condenando a los diez proce-
sados a dos meses y un día de arresto. 
* * * 
E n el ministerio de Justicia facilita^ 
ron la siguiente relación de sentencias 
dictada por los Tribunales de Urgencia 
^ provincias por actos contra el orden 
Te-
dP 
PUAÜSnte.-Condenando a Antonio 
rol Martin, por dos penas, a cuatro m«-
y un día de arresto mayor P ^ J g J 
nasas e injurias agentes <i« 1* autoridad-
Almoría,-Condenando a Julián Miguel 
Hernández Alarcón a cuatro meses y un 
de arresto mayor y 2o0 pesetas de 
multa, por el delito de resistencia. 
A^la.-Condenando a Pedro Canales 
Trmíeido Tomás Canales Izquierdo, Poni-
^ y ? Alonso del Bosque, Daniel Conde 
^ C a í o / ' - C ^ e n a n d o . í W s c o 
Radajoí. ceslstenelfl agentes 
ffTS^ffi * doi ***** y u » ^ 
' ™vor v 250 peeelaa de multa, de arresto mayor y *^Ar~ m—:~ Bilbao. - Condenando José Eepín 
^ D , T ! ^ TW" Venenóla d« amoae, a 
González, ^ ^ ¡ ¡ ¡ r ^ arrart» mayor, 
1 V e S - i S * ! ^ • Máxtaw Fra* 
Las maniobra» navales 
CARTAGENA, 5.—El próximo lunes 
zarparán con rumbo a aguas de Balea-
res los cruceros "Cervantes", "Liber-
tad" y "Almirante Cervera", para reali-
zar la primera parte de las maniobras 
navales que se desarrollarán eniaque-
11a jurisdicción y que terminarán con un 
desembarco en el puerto de Rosas. E l 
5 de mayo regresarán a este puerto y 
volverán a salir el 16 del mismo mea 
para tomar parte en nuevos ejercicios. 
Para esquetaa: AGKNCIA CORONA. Fnencarml, 63. Teléfono 24544. 
L A H A D U A G ^ M I T V Í S T I 
Debe aer hecha únicamente por un médico oculista. 
En el G A B I N E T E MEDICO OCULISTA D E W E R K L A R , A R E N A L , 9, dirigido 
por un eminente MEDICO OCULISTA, le será sometida su vista a cuantas prue-
bas aconseja la técnica moderna, absolutamente GRATIS, en la mejor instala-
ción española. Nuestros cristales puntuales W E R K L A R están garantizados y cam-
biados gratuitamente durante D I E Z ANOS. Cristales especiales para ver de cer-
ca y lejos con el mismo lente. Ejecutamos al día las recetas de los señores Ocu-
listas con la mayor garantía y fldeládad. Pídanos hora al teléfono 19071, y aho-
rrará tiempo y dinero. 
Gabinete Médico Oculista Werklar, Arenal, 9, Madrid 
M u E B 
Máxima calidad. L E S Y C A M A 
Precio ínfimo. — PLAZA D E SANTA ANA, L 
mw 
oo Oavero, por injurias graves escrito y 
publicidad, a la pena de tres años y seis 
meses y veintiún días de destierro y 
1.000 pesetas. 
Málaga.—Condenando a Juan Martínez 
Goreno, por reunión ilícita; le absuelven 
y queda a disposición del gobernador 
civil. 
Murcia.—Condenando a Gregorio A2r 
nar Hernández a cuatro meses y un día 
da arresto mayor, por tenencia de ar-
mas. Condenando a Juan Navarro Na-
varro, por tenencia de armas; le absuel-
ven y queda a disposición del goberna-
dor civil. 
Orense.- Condenando a Camilo Iglesia* 
Expósito a dos meses y un día de arrea-
to mayor y 500 pesetas de multa. 
gantender.—«Condenando a Daniel Fer-
nández López, por tenencia de armas de 
fuego, a cuatro meses y un día de arres-
to mayor. Contra Guillermo Orena Ca-
billas, a pena de reprensión pública. Con-
tr.-i Manuel Hernández Martínez y Fidel 
Prieto, por sedición, a cuatro m«-
ae« y un día de arresto mayor y 25 pe-
setas de multa por tres faltas ínclden-
teles- Corntr* Joaquín Várela Noriega, por 
4 l £ m * » pqafcáiB̂  r « 
A M A S D O R A D A S 
L A S M f i j O B S A E N L A « M Í M I C A . 
3 4 CALL£ oe LA C A B C 2 A 5 4 
r . ' ¡ • ' • n : K I 1 i l f l H • ' • 3 I ' I • H f2 I M S >l"l " 9Ü ' 1 ' 1 9 ' 
DIA 8,—Vieme», L" del me».—SB. Sixto, 
mr.; Timoteo, Dlógenes y Marcelino, mrs.; 
Celestino I, p.; Celso y Guillermo, cfs., 
bta. Catalina, vg. 
L a misa y oficio divino son de la Fe-
ria VI, con rito semldoble y color blanco. 
Adoración Nocturna.—San Isidro. 
Cuarenta Horas (Parroquia de Nues-
tra Señora del Carmen). 
Corte de María.—De Covadonga, San 
Luis y Nuestra Señora de Covadonga. 
De Atocha, Padres Dominicos (Paseo del 
Pacífico). 
S. I . Catedral.—A las ocho, misa de 
comunión para el Apostolado de la Ora-
ción. Por la tarde, a las 6, cultos con 
plática. 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Parroquia de San Antonio de la Flo-
rida.—A las 9, comunión general para 
«1 Apostolado de la Oración. A las 6 t.. 
Exposición menor, estación, rosarlo, plá-
tica, ejercicio y bendición. 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misa cada media hora. 
Parroquia de Nuestra Señora del Car-
men (Cuarenta Horas).—A las 8, Expo-
sición; a las 10,30, misa mayor, sermón 
don Germán Rodríguez; a las 6 t., ora-
ción mental, sermón señor Sanz Revuel-
ta, novena, "Salmo Credidi" y reserva-
Parroquia de Santa Cruz.—A las 8, mi-
sa comunión general para la Guardia 
de Honor y Apostolado de la Oración 
(centro del S. Corazón y S. Francisco 
de Borja); a las 6 t. Exposición, rosa-
rio, sermón R. P. Director, bendición y 
reserva. 
Parroquia de Nuestra Señora de los 
Dolores.—A la hora de todos loe viernes, 
corona dolorosa y Vía Cruel». 
Parroquia de San Glnés.—A las 8 n., 
corona dolorosa a Nuestra Señora de 
las Angustias. 
Parroquia de San José.—A las 6,80 t. 
Exposición, estación mayor, rosario, ser-
món R. P. Esteban San José, ejercido 
del día y el solemne Miserere, terminan-
do con reserva. 
Parroquia del Purísimo Corazón de 
María.—Durante la misa de comunión, 
que se celebrará a las 8, se hará el ejer-
cicio propio de primer Viernes. 
Parroquia de San Martín.—Mañana, 
día 7, a las 8,30, se administrará la Co-
munión Pascual a los feligreses impedi-
dos de asistir al templo parroquial. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
A las 8, misa comunión, y por la tarde. 
Hora Santa. 
Basílica de Atocha—Cultos de repa-
ración al Amor Misericordioso: 6,30 t. 
Exposición, rosario, sermón por el pa-
dre Perancho, reserva y Vía Crucls. 
Buena Dicha—A las 8, misa comunión, 
A las 6,30 t, ejercicio en honor del Sa-
grado Corazón de Jesús. 
Capilla de la V. O. T. de San Fran-
cisco (S. Buenaventura, 1).—A las 5 tar-
de. Exposición, estación, corona francis-
cana, plática, bendición, reserva y ejer-
cicio del Santo Vía Crucls. 
Comendadoras de Calatrava (Rosa-
les, 12).—A las 9, misa comunión gene-
ral para la Guardia de Honor y Apos-
tolado de la Oración. A las 5 t. Expo-
sición, rosario y lectura, meditación y 
bendición. 
Cristo de San Ginés.—A las 9,80, mi-
sa cantada en el altar del Santísimo 
Cristo. Al anochecer, ejercicios de ro-
sarlo, meditación, sermón y preces. 
Cristo de la Salud.—De 6 a 8 t., esta-
rá de manifiesto S. D. M. 
Encamación.—Hora Santa, a la hora 
acostumbrada. 
Oratorio del Olivar (Cañizares, 4).— 
Octavarlo al Santísimo Sacramento.—A 
las 8, misa comunión y Exposición; a 
las 10, misa solemne; a las 6,30 t., esta-
ción, rosarlo, sermón R. P. Fr. Vicente 
Rodríguez, ejercicio del octavarlo, Mo-
tetes y reserva. De 8,30 a 12,30 y de 
3,30 hasta la reserva de la tarde, estará 
de manifiesto S. D. M. 
Iglesia del Salvador y San Luis Gon-
zaga (calle de Zorrilla).—A las 8, misa 
comunión; por la tarde, a las 7, Expo-
sición, rosario, ejercicio, bendición y re-
serva. 
Templo de Santa Teresa (Pl. España). 
Misas de 6 a 10, a las 11 y a las 12. Los 
días,, festivos habrá misa de una. .Todos 
los días, a las 6,30 de la tarde, santo ro-
sarlo y visita a Nuestra Señora del Car-
men. 
E n el Cerro de los Angeles.—Hoy, pri-
mer Viernes de mes, habrá a las cuatro 
y media de la tarde, rosario, sermón y 
bendición. 
"•^.TET^ICIOS •FV','T1r'TTTT*T,^c' 
E n la Casa de las Religiosas Escla-
vas del Sagrado Corazón de Jesús (Fran-
cisco Glner, 6), dará comienzo el día 8, 
una tanda de Ejercicios dirigida por el 
R. P. Peyró, S. J . 
* • » 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica) 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADRID, ünlón Radio (E . A. J . 7, 
274 metros).—8: «La Palabra^.—9: Co-
tizaciones. Gufa de ferrocarriles y de 
automóviles. Calendario. Santoral. Bol-
sa de trabajo.—13: Campanadas. Mú-
sica variada.—13,30: «Luz de Andalu-
cía», «Berceuse», «El barberillo de L a -
vapiéa», «Vals».—14: Cartelera. Músi-
ca variada.—14,30: «La princesa ama-
rilla», «Madame Butterfly».—15: Músi-
ca variada.—15,15: «Cantos regionales 
asturianos».—15,50: «La Palabra».—17: 
Campanada*. Música ligera. — 17,30: 
«Un viaje a Marruecos».—18: Nuevos 
socios. «Canción Luis X i n y Pavana», 
«;Humoresquei', «Minuetto», «Canto de 
otoño», «Minuetto», «Romanza oriental», 
«Zarabanda».—18,30: Cotizaciones. «Los 
ojos negros», «Coqueta», «El roble y el 
ombú», «La paloma», «Serenata batu-
rra», «El cautivo», «En un pueblito de 
España», «Carmen».—19,30: «La Pala-
bra». Emisión fémina. «Novedades mu-
sicales». Modas.—20,50: Nota deportiva. 
Noticiario taurino.— 21: Campanadas. 
«El huésped del Sevillanos, «El bur-
gués gentilhombre», «En la Alhambra». 
21,30: «A caza del lobo».—22: «La Pa-
labra». «Suspiros de España», «Caba-
llería ligera», «Canción india», «La to-
rre del oro», «Cromos españoles», «Le 
yenda», «Danzas húngaras» 
ka».—23,45: «La Palabra».-
panadas. 
Radio España (E . A. J . 2, 410,4 me 
tros).—14,80: «Morena y sevillana», «La 
castañuela», «Canción antigua 
«Katius-
-24: Cam-
morillas», «El café de chinitas», «vi-
dalita», «Jujefla», «La Melga», «EÍ som-
brero de tres picos», «Por tus ojos ne-
gros». Noticias de Prensa.—17,30: Cur-
so de inglés. «El dúo de la Africana». 
18,30: Charla femenina.—18,45: Pueri-
cultura. — 19: Cotizaciones de Bolsa. 
Noticias de Prensa. Música de baile.— 
22: «Payasos». «Alcalá de Henares, la 
ciudad de oro viejo».—23,45: Noticias 
ae Prensa. .Música de baile. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 




garantizadas, el mejor taller de España, 
especialistas en receptores universales 
todas marcas. (Servicios rápidos a pro-
vincias.) NACIONAL RADIO. Desenga-
ño 2. — T E L E F O N O 10062. 
¿Padece usted de BILIS 
y malas DIGESTIONES? 
Tome Manzanilla dulce de 
Castilla marca El Castillo 
La más aromática por eu pureza; la más 
limpia y seleccionada de toda hierba ex-
traña, por lo que la da un verdadero y 
exquisito gusto. Pida usted hoy mismo 
a su farmacia un paquete de marca " E L 
CASTILLO". Precio: 1 pta. Centro de 
Especialidades de Madrid y provincias, y 
P R I N C I P E , 16. Farmacia. 
iiBim 
H i i i m i m i i i m i i i i i r a i m ^ ^ 
' A n u n c i o s p o r p a l a b r a s | 
Blas 040 ptae. por inser-
ción en concepto de timbra. 
Basta ocho palabras... 0,60 pta». 
Cada palabra más 0,10 * 
iiiiiiiiiiHiiiHiiiiiiiiiiiinnimiinmHii iiiiiimiiiiiimmiiiiiimmimmiiiiiiiimminr 
ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 
Los Tiroleses, 8. A. Peligros, 2. 
La Prensa.—Carmen, 16, principal 
Publlcltas, S. A. Av. Pl y Margall, 9. 
Librefa Femando Fe. Puerta del 
Sol 15. 
Sin aumento de precio 
A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal. Abogado. Cervantes, 19. 
Consulta 3-7. (T) 
A G E N C I A S 
PATENTES, marcas, nombres comercia-
les. Osuna Compañía. Hortaleza, 38. Te-
léfono 24833. (4> 
"CETA". Asuntos en clases pasivas, eco-
nomía, rapidez. Ramón y Cajal, 82. (V) 
DETECTIVES, vigilancias, determinación 
personas Infieles, Investigaciones para ca-
samientos, divorcios, asuntos judiciales, 
todas misiones España, extranjero. Abso-
luta reserva. Instituto Marte. Hortaleza. 
116. Teléfono 46523. (5) 
INVESTIGACIONES particulares, reserva-
das. Híspanla. Pl Margall, 7. 27707. (V) 
A G U A S M I N E R A L E S 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi-
nerales. Cruz. 30. Teléfono 13279. (T) 
A L M O N E D A S 
N o t a s m i l i t a r e s 
ASCENSOS A G E N E R A L D E 
BRIGADA 
L a "Gaceta" de ayer publica los de 
cretos de Guerra, por los que se pm 
mueve al empleo de general de brigada 
a los coroneles de Artillería don Víctor 
Carrasco Amilivia, don Gerardo Rabassa 
Cuevas, don Julián López Viota y don 
Eduardo Marín-González de la Fuente 
L O S C O R O N E L E S 
L a "Gaceta" de ayer publica la ley 
referente a los coroneles que volunta 
riamente no asistieron al curso de pre-
paración para el ascenso y los que no 
sean declarados aptos por el Consejo 
Superior de Guerra, los cuales pasarán 
automáticamente a la situación de re-
serva en el momento de cumplirse un 
año de encontrarse en didbas condicio-
nes. 
E L E S T A D O MAYOR C E N T R A L 
L a "Gaceta" de ayer publica también 
la ley referente a la organización del 
Estado Mayor Central. 
M 
V i n o s t n i t o s 
de los herederos de! 
a r q u e s d e 
E L C I E G O 
R i s c a l 
(Aiav .) 
i 
E S P A Ñ A 
l'KIHUUS: Al administrador, don Jurgi üubus, poi Cenicero 
E L C I E G O (Alava). 
E s c u e l a s v m a e s t r o s 
A l«s cursillistas del 33.—El Comité 
Pro-Congreso Nacional de Cursillistas del 
33 advierte que el plazo para la admi-
sión de ponencias e inscripción queda 
prorrogado hasta el día 11. 
Asimismo la Comisión oficial de Cur-
silllstats de Madrid hace presente que el 
próximo domingo, día 8, a las once de 
la mañana, en la "Casa del Maestro" 
(Plaza de la Independencia, número 9), 
se celebrará una reunión para el nom-
bramiento de los delegados que la Comi-
sión de Madrid ha de llevar al mencio-
nado Congreso. 
Para la admisión de ponencias e ins-
oripción de cuirsilllstas en el Congreso, 
dirigirse a la Secretaria (Adoración Ma-
teos, Tahona de las Descalzas, número 3; 
de 11 a 1 y de 4 a 6). 
LIQUIDACION comedores, deapaohos, al 
cobas, armarios, espejos, oratorio roble 
Leganltos, 17. (20) 
ARMARIOS, 46 pesetas; de luna grande 
65. Camas, comedores. Puente. Pelayo 
31. (V) 
NUEVOS, lujosísimos, despacho, comedor 
alcoba, tresillo, recibimiento. Fuencarral 
21, entresuelo. (T) 
ELEGANTISIMO despacho, comedor, aleo 
ba, tresillo, recibimiento, nuevo. Monte 
ra. 16, principal. (T) 
DESPACHO español, alcoba, comedor mo 
derno. Reyes, 20. bajo. (7) 
MUEBLES muchísimos, baratísimos, ola 
ses, estilo, camas. Estrella, 10. (7) 
DESPACHO español, 300; burós amerlca 
nos, 100. Estrella, 10. (7) 
ARMARIO luna, 60; cama dorada, 35. Es 
trella. 10. (7) 
NOVIAS. Comprad vuestros muebles, ca 
mas doradas, plateadas, en Veguillas 
Desengaño, 20. (10) 
ALCOBA, comedor moderno, recibimiento 
español, lámparas. Estrella, 10. (7) 
PARTICULAR vendo dormitorio, comedor 
dormitorio caballero, despacho, tresillos 
aparatos luz, todo estilo moderno, urgen 
tlslmo por ausencia. Calle Florida, 19 
(3) 
ALMONEDA rápida, comedor, despacho 
plano y demás. Castelló, 9. (16) 
LIQUIDO despacho, dormitorio, recibimien-
to, consolas, cómodas, porcelanas, cua-
dros. Leganltos, 13. (8) 
TRESILLOS confortables, 360 hasta 700 
pesetas; gran surtido comedores, desde 
260 pesetas; cubistas, 625. Flor Baja, 3 
(5) 
DESPACHO arte español, 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja, 3. (5) 
GRANDIOSA ocasión. Comedor completo 
260; camas niqueladas, 45. Muchos mue-
bles, precios Increíbles. Losmozos. San-
ta Engracia, 65. (8) 
PARTICULAR vende comedor, gabinete 
imperio, cornucopias, arañas. Zu:barán, 
2. (6) 
VENDO magníficos muebles poquísimo uso, 
lámparas, cuadros, capilla. Arrleta, 7 
(2) 
POR traslado, gran dormitorio, comedor, 
despacho. Inmejorables. Menéndez Palla 
rés, 1 (antes Santa Bárbara). (2) 
MUEBLES Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (18) 
SUNTUOSISIMO despacho español, ciegan 
te comedor, regla alcoba, recibimiento, 
tresillos, todo sin estrenar. Desengaño 
12, primero. (2) 
A L Q U I L E R E S 
PIANOS de alquiler, perfecto estado, des-
de 10 pesetas mensuales. Ollver. Victo-
ria. 4. (3) 
SK alquilan piso» amueblados, nuevos. ID 
rqués 
«237. 
Exposición de arte gallego 
SAJÍTIAGO, 5.—El Patronato de la 
Universidad ha acordado celebrar em el 
próximo mes de julio, coincidiendo con 
el Congreso de Ciencias, tina Exposición 
d« arte ealleazo. 
52608. 33943. 58 . (T) 
ALQUILO hermosa finca 15 kilómetros Ma-
drid. Teléfono 26377. (5) 
TIENDA amplísima con vivienda. Aveni-
da Pablo Iglesias, 16. (T) 
CUARTOS modernos, 31 duros. Avenida Pa-
blo Iglesias, 15. (T) 
EXTERIOR, confortabilísimo. 175. Lope de 
Rueda, 28, esquina Menorca. (2) 
HOTELITO confort, garajes, jardín, tran-
vía, sitio Ideal, 4.000 anuales. Teléfono 
15609. (2) 
NECESITASE amplio local oficinas orga-
nismo Estado. Ofertas escritas: Ayala, 
95. Mendoza. (T) 
BUEN piso, todas comodidades, la mejor 
orientación. Blasco Ibáñez, 68. (T) 
EXTERIORES, 150, 160, 175; ático, 200, ba-
ño, calefacción, ascensor, finca nueva. 
Alcalá, 162. (5) 
EXTERIOR, gran confort, ocho habitable, 
48 duros. Alcalá, 187, ••quánft Ayala. (16) 
TERCERO, nueve hafcltacienea, MO pese 
tas. Apodaca, 3. 
AMUEBLADO, trt* JMfert, ^ W ^ j M j . F I A T j09. yc^c e^ail 
12 duros, semlsótano soleado, propio pe-
queña Industria, con vivienda. Hermosl-
fla, 125. (E) 
CUARTO económico, todo confort, aecen-
sor, baño, teléfono. Claudio Coello, 68, 
inmediato Serrano-Goya. (T) 
NAVE 100 metros cuadrados. Industria, ta-
lleres, almacén, 150 pesetas mensuales. 
General Porller, 81 moderno. (10) 
CASA nueva, calefacción central, teléfono, 
mirador, entarimado, hermoso piso, 38 du-
ros. Ibiza, 19, entrada Retiro. (T) 
CUARTO mucho sol, habitaciones amplias, 
casa moderna. Colegiata, 13. (T) 
LOCAL amplio, con cutva y montacargas, 
propio almacén. Colegiata, 13. (T) 
INFORMACION detallada pisos desalqui-
lados y amueblados. Preciados, 33. 13603. 
(T) 
ESPACIOSOS pisos exteriores, sin estrenar, 
baño, calefacción, etc., 180-195 pesetas. 
Benito Gutiérrez, 81. (2) 
PRINCIPAL muy amplio, propio para In-
dustria. Encomienda, 11. (3) 
SOTANA sin vivienda, propio para alma-
cén. Encomienda, 11. (3) 
SOLEADO, lujoso, habitaciones grandes, 
oficinas. San Lorenzo, 11. (8) 
HOTEL lujoso, 500 pesetas. Ayala, 94. (10) 
EXTERIOR, amueblado, económico. San 
Pedro, 10, tercero: 10 a 12. (T) 
SE alquilan locales propios almacenar to-
da clase de articules, guardamuebles, ta-
lleres, con servicio de transporte, guarda 
permanente, teléfono, todos servicios y 
todos precios, en sitio céntrico. Informes 
en Marqués Duero, 1. Teléfono 62608. (T). 
VENDEN pisos grandiosos 46.000 pesetas; 
alquilan 300. Razón: Benito Gutiérrez, 
15, bajo. (T) 
EXTERIOR, seis piezas, 25 duros; interior 
cuatro, 11 duros. Alvarez Castro, 11. (3) 
OFREZCO hotel próximo Madrid, carrete-
ra Coruña. Teléfono 19927. CA) 
PARTICULAR, exteriores, económico, con, 
sin, baño. Barquillo, 84, segundo. (T) 
AMUEBLADO, gas, teléfono. Ayala, 28. 
(T) 
MATRIMONIO alemán, sin hijos, alquila-
ría por años hotellto con baño, buen jar-
dín, Guindalera, Chamartin, indispensa-
ble muy cerca "Metro", tranvía. Amplios 
detalles: Apartado 718. (T) 
TIENDA, 95 pesetas. Murillo, 6, junto mer-
cado Olavide. (2) 
ALQUILASE para tienda o garaje magni-
fico local Rafael Calvo, 15; en Ferraz, 
31," espléndida tienda, seis huecos, 300 
mensuales; en barrio Doña Carlota 
(Puente Vallecas), nave para almacenes, 
100 mensuales; en el mismo barrio, casi-
tas Independientes, desde 35 pesetas men-
suales. Informarán: Ferraz, 27. (16) 
INFORMACIONES detalladas pisos desal-
quilados. Preciados, 33. Teléfono 13603. 
(18) 
ELEGANTISIMO pleito alquilo, vendo. 
22780. ^ (i8) 
LUJOSO piso, catorce exteriores, agua ha-
bitaciones, propio gran pensión, análogo. 
Rosalía Castro, 26. (V) 
ALQUILO pislto • exterior, amueblado, eco-
nómico, gas. Avenida Plaza Toros, 26. 
(V) 
INFORMACION pisos desalquilados, amue-
blados. Híspanla. Pl Margall, 7 27707 
(V) 
E L 10 se pondrá venta en quioscos "Alqui-
leres". Muchísimos pisos desalquilados. 
(4) 
¿BUSCA piso? Encontrará rápidamente di-
rigiéndose , "Digar". Dato, 7. 21695. (4) 
A U T O M O V I L E S 
i; NEUMATICOS!! Accesorios. n P a r a 
comprar barato 11 Casa Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 
NEUMATICOS de ocasión. La casa mejor 
fc0r0tida- Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. 
(21) 
ALQUILER automóviles lujo con chauffeur 
población, 10 pesetas hora; carretera, 0,50 
kilómetro; sin chauffeur. 2 pesetas hora. 
Sánchez Bustlllo, 7. Teléfono 74000 An-
tigua casa de Ayala, 13. (20) 
ACADEMIA Americana. Automovilismo, 
motorismo, conducción, mecánica, 100 pe-
setas con carnet. General Pardiñas, 93. 
(5) 
CONDUCCION europeo, cinco plazas, mo-
derno. General Pardiñas, 93. (5) 
OCASION coches y camiones usados dife-
rentes marcas. Agencia Ford. L . Castro. 
Ronda de Atocha, 39. Teléfono 76067. (V) 
GRAN Paige, dos puertas, semlnuevo Bs-
pronceda, 11. garaje. (5) 
BOLLS, conducción Interior, siete plazas, 
20 caballos, vendo barato. Garaje Alva-
rez. Bravo Murillo, 26. (9) 
SINGEB fué siempre el automóvil econó-
mico de mejor calidad. Hoy es también 
el más barato. Véalo en Goya. 24. (9) 
BUICK pequeño, cuatro puertas, baratísi-
mo. Teléfono 59413. (18) 
CHUVSLER 75, siete plazas, completamen-
te nuevo, urge venta, marcha. Teléfono 
52465. (18) 
GANGA. Vendo Hudson, conducción inte-
rior, siete p.aias, casi nuevo, toda prue-
ba, Seguro, patente pagos. Jorge Juan, 
76. (T) 
JOMPRO "taxi" Citroen familiar, de 40.000 
para arriba, a toda prueba y garantía un 
año taller, hasta 6.000 pesetas. Ofertas 
por carta: Señor Mari. Altamlrano, 6. (2) 
BUENA ocasión cédole "taxi", vendo. Bra-
vo Murillo, 14. (D) 
RENAULT, conducción, 13 caballos, rue-
das nuevas, estado Impecable, toda prue-
ba. Garaje Magoy. Eapalter, 6; de 11 * 
1 y de 4 a 7. (B) 
VENDO coche Buick modelo 30, bien cal-
zado. Zurbano, 68. Garaje particular. (E) 
os, aao**|L *qáa prue-
M A i í ^ ^-—•-ñu XXIV.-—Núm. 7.5Ca 
ClíASSIS Cadillac 63, estado Inmejorable. 
Fortuny. 17. (T) 
nohl* Hoyco, conducción, siete plazas, 
como nuevo. Marqués Riscal, 6. (T) 
r R O E por ausencia particular vender 
Chryslpr 77. Fortuny, 17. (T) 
VJíNl)0 varios coches pequeños: Fiat, con-
ducción, cuatro puertas; Citroen, cabilo-
jet; Ford modelo 31, cabriolet, precios 
aaldo. Jorge Juan, 53. (T) 
VJ;>tDO conducción Nash, «emiuevo. Ba-
tíais. Madrnzo, 7. (18) 
CALZADOS 
kt/iLZAÜOti cupe Lon mejores, se arre 
glan fajas -ie goma Relatores. 10. Telé-
fono 17lñb. (24) 
ZAI'ATOS descanso señora, desde 9,76, buen 
resultado. Jardines. 13, fábrica. (21) 
¡SEÑORITAS! LOS mejores teñidos en 
guantes, abrigos, calzados y bolsos en 
colores moda. "Ebrox". Almirante, 32 
(24) 
COMADRONAS 
IMtOFESOKA Mercedes Garrido Asisten-
cia embarazadas económicas, inyecciones. 
Santa Isabel. 1. (20) 
EMBARAZO, faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento «ratuito. Hortaleza. 61 
(2) 
MAKIA Mateos, profesora partos. Cout'Jl* 
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2; 
PAKTOS. Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
P R O F E S O R A partos, consulta, faltas 
menstruación, médico especialista. Pen-
sión. Alcalá., 157, principal. (5) 
V I C E N T A Santaclara, hospedajes, consul-
tas menstruación, especialista. Apodaca 
6. (6) 
NARCISA. Consulta menstruación, nospe-
daje embarazada». Conde Duque, 44. (2) 
ASUNCION García. Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felipe V 
4. Teléfono 11082. (5) 
COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas del Monte, Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3. en-
tresuelo. (T) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
P A R T I C U L A R compro muebles, ropas, ob-
jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen-
ca. (8) 
P A R T I C U L A R compro toda clase muebles 
ropas, objetos, libros, máquinas y restos 
buhardillas. Miguel. Teléfono 71267. (8) 
COMPRO muebles, objetos, voy rápidamen-
te. Pardiñas, 17. Teléfono 52816. (5) 
L A Casa Orgaz, compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
COSECHADORA. Se desea en buenas con-
diciones. Granja " E l Cercado". Dueñas 
(Falencia). (6) 
COMPRAMOS pianos. Ofertas escrito: Pu-
blicidad "Alor". Carmen, 36. (V) 
COMPRO muebles cuadros, porcelanas, 
pianos, caja caudales, tapices, alfombras, 
máquina coser, colchones, libros, plata, 
oro. Ño se venda sin ver oferta mía. E s -
cudero. Teléfono 33746. (5) 
M U E B L E S , objetos, pisos enteros, pago 
verdadero precio. Teléfono 53968. Jacobo. 
(5) 
M U E B L E S pisos enteros, sueltos, antigüe-
dades, ropas. Hermosilla, 87. Teléfono 
50981. (5) 
COMPRO cuanto tengan que vender, pa-
gando más que nadie, probando se ve. 
Teléfono 56825. (18) 
CO. U'Rü vendo toda clase muebles, por-
celanas, cuadros, arañas. Leganitos, 13. 
Teléfono 21361. (V) 
COMPRO Obllgacionea C. M. U. Vlndel. 
Antieü-dades. Plaza de las Cortes, 10. 
(21) 
PAGO iruuperablemente muebles, trajes, 
objetos plata, porcelanas, condecoracio-
nes, bastones mando, máquinas coser, es-
cribir. Ramón la Cruz, 52. Teléfono 59852. 
' Andrés. (3) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, máquinas escribir, coser, pa-
oeleias Monte, artículos viaje. Fuenca-
rral, 93. Teléfono 19633. (20) 
A L H A J A S , papeletas del Monte, escopetas, 
máquinas de coser y escribir. L a casa 
que más paga Sagasta, 4. Compraventa. 
(2) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. 
(2) 
COMPRO, pagando mucho, alhajas, pape-
letas Monte, máquinas fotográficas, escri-
bir, toda clase objetos. Preciados, 39, es-
quina Veneras. (3) 
PAGO altos precios alhajas oro, plata, pla-
tino, dentaduras. Plaza Mayor, 23 (es-
quina Ciudad Rodrigo). Fundada 1800. 
(3) 
PAGO oro ley 5,70 gramo y fino, 7,90. Ven-
tas de alhajas. Ocasión verdad. Doldán. 
Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 17353. 
(11) 
E L D E B A T E (5) Vicrnea 6 de atorU 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
COMPRO muebles, libros, ropas, objetos 
saldos. Teléfono 15775. (v) 
COMPRO toda clase de muebles buenos, 
porcelanas, cuadros y bronces. Teléfono 
60639. 
CONSULTAS 
U R I N A R I A S , venéreo, blenorragia, sífilis, 
consulta particular, honorarios modera-
dos. Hortaleza, 30. (5) 
C U R A C I O N E S prontas alivio inmediato ve-
néreo, sífilis, blenorragia, espermatorrea 
sexuales. Clínica especializada. Duque Al-
ba, 10; diez, una; tres, nueve, provincia 
correspondencia. (5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve. wW 
SANATORIO de la Prosperidad. Enferme-
dades nerviosas y mentales. Médico di-
rector: doctor Sulls. Cartagena, 67. Te-
léfono 56746. 
C O N S U L T O R I O . Venéreo, vías urinarias. 
Consulta general, una peseta; especial, 
5 pesetas. Estudio», 2. (2) 
M A T R I Z . Embarazo. Esterilidad. Impoten-
cia. Médico especialista. Jardines, 13. (A) 
ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A , alquilamos máquinas 
nuevas, taquigrafía, cultura, bachillera-
to. Academia Bilbao. Fuencanal. 119. se-
gundo. {¿' 
T E L E O K A F O S , 100 plazas. Unica especiali-
zada. Academia Glmeno. Arenal, 8. in-
ternado. 1 
IDIOMAS. Academia Fides. Profesores na-
tivos, clases desde 15 pesetas. Jacome-
trezo, 1 (Junto "cine" Callao). 
SEÑORITA parisina, joven, licenciada Sor-
bona. lecciones particulares, francés, h-e-
ñalver. 17. (¿' 
F R A N C K S (París) . Monaleur Robert. Mu-
dame Marga. Larra, 9. W 
C L A S E S matemáticas castellano, también 
domicilio. Ancha, 75, principal. (*> 
IDIOMAS. Enseñanza la más rápida Ale-
mán, francés, inglés, alterna, 15; d^ria, 
25 pesetas mensuales. Lista, 48, bajo. (1) 
P R O F E S O R mercantil, larga práctica, cla-
ses particulares, contabilidad, cálculos, 
taquigrafía, caligrafía, cultura «enerdi. 
Velázquez, 22. Teléfono 57937. U ) 
DOCTOR en Derecho, clases domicilio. Sa-
cristán. Marqués de Comillas, 5. (1) 
C O L O O L E S E rápidamente aprendiendo me-
canografía tacto, 500 pulsaciones minuto, 
seis pesetas mes, hora diaria. Taquigra-
fía, contabilidad, idiomas, cultura general, 
base solida para oposiciones. Instituto Ta-
quimecanográfleo Emilio Menéndez Pa-
llares, 4, junto a Fuencarral, 59. (V) 
P R O F E S O R A Inglesa, lecciones. Tintorería. 
Príncipe de Vergara, 1. 
ftCAUEMIA Redondo, Romanones, 2, acre-
ditadísimo Centro cultural, honorarios 
reducidísimos. 
¿QUF: estudiaréis más provechosamente? 
Taquigrafía García Bote, taquígrafo del 
Congreso. (24) 
I N G E M E R O agrónomo ofrécese repasos 
Matemáticas, Agricultura, Naturales, 
exámenes JVinio. Teléfono 57572. (2) 
B A C H I L L E R A T O abreviado. Academia Ba-
rrlocnnal. Andrés Mellado, 9. (2) 
S A C E R D O T E titulado Ciencias, clase» do-
micilio, bachillerato. Magisterio. Teléfo-
no 18946. (A) 
l i 23 
O N D U L A C I O N Marcel, domicilio. 1,50. Te-
léfono 566C8. 
I ; IM P R E S O B E S ! ! Plana A auzet. Miner-
va, tipo, material. Barbieri, 4. (V) 
—Le voy a buscar las cosquillas al jefe 
para que me ponga de patitas en la calle. 
—Je, je. Aquí viene. Cuando vea todos 
estos monos se va a poner más furioso que 
un toro con banderillas de fuego. 
—¡Me estoy viendo en la calle! 
—Sí, doctor Pupila. Yo veía también que 
los linces a mi lado tenían cataratas. Pero )poy 
me he levantado tan cegato, que no me veo... 
ni las manos. Voy a tener que usar lentes. 
"Joromín", la gran revista para niños, publica todos los jueves una plana completa de Aventura* del Gato Félix, diferentes de las que pubüca EL DEBATE. 
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P R O F E S O R música. Lecciones a domicilio 
de violln, piano y solfeo. Honorarios mó 
tai 
ando 
dlcos. Teléfono 21690. Hernán Cortés, 6, 
principal izquierda. (T) 
L . Moltó. Clases taquigrafía y mecanogra-
fía, Ayala, 95. (X) 
P R O F E S O R A católica darla clases niños. 
Ponzano, 32, segundo derecha. (A) 
I N G L E S , domicilio, profesor nativo, pre-
cios módicos. Teléfono 21066. (9) 
P R O F E S O R A inglés, lecciones. Plaza San 
Miguel, 7. (V) 
I N G L E S A desea lecciones, conversación o 
paseos con niños, señoritas. Teléfono 
57988. (T) 
ESPECIFICOS 
D I A B E T I C O S , suprimir glucosa lomando 
Glycemal, té antidiabético. Gayoso. Far-
macia. (T) 
T E Pelletier. Evita estreñimientos, conges-
tiones, hemorroides, 15 céntimos. (9) 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante Infantil 
expulsa lombrices, 20 céntimos. (9) 
G R I P E , evitarla y curar las consecuen-
cia», ptiriñcar la sangre, toniñeando 
vuestro organismo 
Venta farmacias. 




F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta. "Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
S E administran fincas urbanas con garan-
tías. Manuel González. Fuencarral, 160 
moderno. Teléfono 33774: horas 2 a 4. (T) 
VENDO hotellto estación Pozuelo. Santa 
Brígida, 13. Ignacio Freigero. (A) 
VENDO casa cinco plantas, nueva cons-
trucción, alquilada, garantizo 10 % ren-
ta. San Mateo, 8. Bodega. (7) 
VENDO casita hotel. Mantuano, 32. (T) 
S E desea comprar hotelito moderno, algo 
jardín. Dirigirse: Apartado 124. J . M. (T) 
COMPRO casa 40.000 duros, trato directo. 
Detalles amplios: Apartado 1.102. (2) 
CASA nueva, renta 73.000, calle Alcalá, 
véndese 700.000 directamente propietario. 
Apartado 476. (5) 
P A R C E L A S final Perdices, situación inme-
jorable véndense facilidades. Castellana, 
10. Teléfono 50234. (E) 
V E N D E S E casa nueva, bien situada Ma-
drid, base producir nueve por ciento ca-
pital. Narbona. García Paredes, 72, ter-
cero. (̂ J 
H O T E L I T O confort, garaje, jardín, tran-
vía sitio ideal, adquiérese 40.000 pesetas, 
resto convenir 5 %. Teléfono 15609. <2) 
VENDO dos casas Chamberí, con vaquería 
una, otra con garaje y hotel Ciudad L i -
neal. Santa Feliciana, 9. (T) 
F I N C A S rústicas compro > cambio por ca-
sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 
(2) 
H O T E L en Cercedilla vendo barato. Telé-
fono 50463. (3) 
OCASION. Sierra Guadarrama. Hotel con-
fortable. Independiente, gran jardín, es-
pléndida situación. Teléfono 51780. (10) 
V E N D O baratísimo granja avícola. Telé-
fono 26173: de 6 a 8. (T) 
C O M P R A V E N T A fincas, agente colegiado. 
Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 
VENDO casa céntrica, rentando 4.000 li-
bres pesetas 45.000; otra, 12.500 libres, 
pesetas 130.000. L . Castelló. San Onofre, 
5, principal: 4 a 7. (9) 
V E N D O casa barata, rentando 12.724 pese-
tas totalmente alquilada, muy céntrica, 
lindando teatro Lara , Inútil intermedia-
rios. Teléfono 35365: de 3 a 5. (A) 
S O L A R 86 metros fachada, 18.000 pies. Joa-
quín Costa, 79. (T> 
H O T E L propio clínica, jardín, véndese. Tu-
tor, 3. 41690. (A> 
V E N D O finca a cien metros Puerta del 
Sol con siete mil pies, cuatro plantas, 
renta líquida 600 pesetas mensuales, ul-
timo precio catorce mil pesetas, ocasión 
única. Razón: señor Rodríguez. Alcalá 
2. Continental. ( T ' 
VENDO casa bien situada, construcción 
buena 9 % Ubre verdad. Compro casas 
bien situadas 100 a 200.000 pesetas al 
7 % libre. L . Cabezón. Príncipe, 14. (T) 
V E N D E S E hotel muy bien situado. Teléfo-
no 56774. (T> 
OCASION. Casa se vende por testamenta-
ría calle Torrijos, tranvía y "Metro", su-
perficie 7.000 pies, renta 50.000 peseta^ 
•Uquileres baratos, tiene del Banco 40.000 
duros, precios 36.000 más. Villafranca. Gé-
nova, 4: cuatro-seis. (3) 
P E R M U T O lincas rústicas Ubres de cargas 
por urbanas Madrid. Si hubiese diferen-
cias entrego metálico. Dispongo 3.000.000 
pesetas para primeras hipotecas urbanas 
Madrid. Módico interés e inútil corredo-
res Escriban con todo detalle: M. Sán-
chez. Apartado 12.145. (») 
V E N D O solar calle Mediodía Grande. 7. 
Razón: Olid, 5, principal izquierda: 2 y¡ 
A (i"'' 
4. 
C \ S A S céntricas, buena renta, vendería, 
permutaría, solares, fincas rusticas. Apar-
tado 4.034. (¿> 
V E X D O casa toda exterior, cinco pisos, 
cuatro por planta, próximo Menéndez Pe-
?ayo 19 000 duros, aparte hipoteca Ban-
co. Áltamirano, 10, primero izquierda. A 
Gutiérrez. w 
VENDO casa, nueva rebaja informes: se-
ñor Sánchez. Teléfono 43360: de 6 a 10. 
10/ r o N T A D O o plazos véndese hotel 20 ki-' lómeVros MaSrid 40.000 pesetas. Torre-
1ón de Ardoz. C. Fernández. dW 
FLORES 
P L A N T A S y flores. Próxima apertura. Al-
calá., 101 (Retiro). ^ 
HIPOTECAS 
RODENAS. Agente préstamos para Banco 
Hipotecario Hortaleza, 80. 2-5. W> 
U R G E colocar 150.000 pesetas primera hi-
po eca, sobre buena casa Madrid solo 
trato propietarios. Escribid: DEBATÍ, 
número 37.951. 
I I I I G E N T E M E N T E necesito 20.000 peseUs 
U ™ ^ * £ & & £ > * 0 0 ' Daré (V) 
terés Teléfono 20571 
D I N E R O garantizado hiPoteca 1^m'n'"t^" 
do interesado, rentará 20 por 100. Montse-
rrat, 18. 
»1 .ipte anual Madrid, provincias. Horta-
l'eza 59f diez-tres. Seáor Ortuño. Capi-
tal propio. 
n iSPONGO de 300.000 pesetas para prime-
ra segunda hipoteca, nada corredores 
Apartado 440. ^ 
HUESPEDES 
PENSION Domingo. Aguas corrientes con-
fort, desde siete pesetas. Mayor. 9. ^ 
E N Sigüenza (Hotel Ellas) , todo confort, 
sucursal Hotel Central Madrid. (21) 
PENSION Maganto. E n E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes, calefac-
P E N S I O N confort, precios reducidos. Nar-
váez, 19. "Metro" Goya. (T) 
P E N S I O N 6 pesetas, junto Sol. Victoria, 
10, principal. (A) 
A L Q U I L O gabinete, alcoba matrimonio In-
dependiente, exterior. Teléfono 18934. (18) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 
(T) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mina, 
17. Pensión completa desde 8 pesetas, to-
do confort. (23) 
P A R T I C U L A R cede habitación, único hués-
ped. Teléfono 12776. (T) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones céntri-
cas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
P E N S I O N , 6-7 pesetas, sitio inmejorable. 
Preciados, 5. Pensión del Barrio. (2) 
P E N S I O N Alhambra. Espléndidas habita-
ciones, todo confort, matrimonios, dos 
amigos. Gran Vía. Pi Margall, 11. (T) 
SEÑORA cede habitación confortable se-
ñorita, caballero, únicos. Altamirano, 8, 
tercero D (Argüelles). (3) 
P A R T I C U L A R verdad, buen trato, reco-
mendada. Princesa, 18, principal. (5) 
SEÑORA cedt, habitación señora, señorita, 
derecho cocina. Alberto Aguilera, 34, prin-
cipal centro izquierda. (2) 
P E N S I O N Zaragozana. Alcalá, 94, princi-
pal ; desde 8 pesetas. (V) 
P E N S I O N completa, trato esmerado, todo 
confort. Fuencarral, 129, primero derecha 
centro. (T) 
P A R T I C U L A R cede alcoba, dos camas, sin. 
Silva, 10, segundo derecha. (2) 
P E N S I O N Paz. Desde diez pesetas, con-
fort. Eduardo Dato, 6, segundo. • (10) 
E S T U D I A N T E S : pensión desde 5,75, con-
fort, modernísimo. Miguel Moya, 4, ter-
cero izquierda. (18) 
I N C R E I B L E , pensión desde 6,25, confort, 
modernísimo. "Baltymore". Miguel Moya. 
6, segundos. (18) 
C E D E R I A habitación confort para una o 
dos personas, con. Francisco Rojas, 5, se-
gundo. (T) 
H A B I T A C I O N confortable. Teléfono, ba-
ño. Larra , 15, tercero derecha. (T) 
E N familia, exterior, completo, cinco pese-
tas. Cardenal Cisneros, 49, segundo iz-
quierda. (2) 
C E D O lujosa habitación, todo confort. Te-
léfono 60355. (T) 
H A B I T A C I O N exterior, económica, b;iñn, 
con o sin. Galileo, 57, entresuelo izquier-
da. (T) 
P E N S I O N Edel. Desde seis pesetas, baño 
incluido. Miguel Moya, 4, segundo, frente 
Palacio Prensa, esquina Gran Vía. (2) 
E N familia distinguida desean hospedaje 
dos caballeros, únicos huéspedes. Escr i -
bid condiciones a Carbonero. L a Prensa. 
Carmen, 16. (2) 
F A M I L I A vascongada desea dos huéspe-
des, teléfono particular, baño, ascensor. 
Guzmán el Bueno, 17, segundo. (T) 
P A R T I C U L A R pensión desde 5 pesetas, 
con, sin. Alberto Aguilera, 34, cuarto de-
recha. (2) 
6,50 aguas corrientes, buena comida. Pen-
sión Pirineos. Preciados, 33. (E) 
P E N S I O N familiar, céntrica, todo confort. 
Teléfono 20343. ( E ) 
S E alquilan habitaciones. Preciados, 37 ter-
cero centro. (ó) 
A L Q U I L A S E habitación amplia y ventila-
da, en casa poca familia. Eduardo Dato, 
25, entresuelo derecha. 26200. (5) 
P E N S I O N individual, dos, tres amigos, 5,50, 
6, 6,50. Peligros, 6. (18) 
CINCO cincuenta pensión completa, baño. 
Palma, 18, segundo. (V) 
P A R T I C U L A R gabinete confort, matrimo-
nio, dos amigos, con, únicos. Trujillos, 
6, segundo derecha, esquina Veneras. (2) 
P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
CASA católica, matrimonio, señoritas, es-
tables. Marqués de Leganés, 7. (2) 
P E N S i O N Geiettl, confort, nueve pesetas. 
Avenida Dato, 6, principal A izquierda. 
(2) 
C E D E S E habitación, matrimonio, confort. 
Churruca, 20, principal derecha. (8) 
G R A N pensión todo confort. Pi Margall, 
16, desde 10 pesetas. (18) 
R E S I D E N C I A Hogar Señoritas, dirigido 
familia distinguida. Fuencarral, 21. (A) 
C E D O habitacióón, todo confort. Divino 
Pastor, 20, tercero derecha. (D) 
B A R R I O Salamanca, teléfono, calefacción, 
baño, dos habitaciones soleadas. Salud, 5, 
vinos. (T) 
P E N S I O N Vlllafior. Lujosas habitaciones 
exteriores, todo confort, siete y ocho pe-
setas. Eduardo Dato, 31, cuarto derecha. 
(5) 
P A R T I C U L A R , gabinete y habitación. Nun-
cio, 19, principal izquierda. (5) 
P E N S I O N Norteña. Siete pesetas, aguas 
corrientes, calefacción. Espoz Mina, 6. 
(5) 
P E N S I O N Florencia. Gran confort, comi-
da excelente, cambio de dueño. Barqui-
llo, 22. (7) 
E S T A B L E S , amigos, 6,50, baño, teléfono, 
calefacción, habitaciones soleadas, comi-
da abundante. Barquillo, 36, segundo iz-
quierda. No confundirse. Antonia. (7) 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui-
tamente relaciones hospedajes. Precia-
dos, 33. (18> 
E S P L E N D I D A habitación, confort, para 
matrimonio o do» amigos, otra para per-
sona sola. Francisca Moreno, 6, tercero 
derecha (frente "cine" Pardiñas) . (18) 
SEÑORA honomble cede habitación todo 
confort a caballero, sólo dormir. Calle de 
Españoleto, 12, tercero derecha. (18) 
P A S E O Recoletos, 14. Pensión completa, ba-
ratísima, ascensor, calefacción, teléfonos, 
baños, aguas corrientes, cocina esmera-
dísima. (v> 
F A M I L I A R M E N T E admitiría estable, con-
fort. Pardiñas, 8, primero izquierda. (T) 
F A M I L I A francesa ofrece pensión céntri-
ca, económica. Teléfono 22730. (4) 
P A R T I C U L A R hermosa habitación, baño. 
Conde Romanones, 3, entresuelo derecha. 
lado 
gundo. 
H O T E L Gibraltar. Aduana, 19. al 
Puerta Sol, gran confort, habitaciones 
CASA distinguida, particular, católica, ofre-
ce habitaciones Individuales, pensión 
completa, amigo, matrimonio, confort. 
Manuel Longoria, 3. (D) 
C E D O habitación derecho cocina, con ba-
ño a matrimonio. Postas, 23. Teléfono 
15093. (A) 
H A B I T A C I O N para uno y otra para dos 
caballeros estables o matrimonio católi-
co, pensión completa, trato esmerado. R a -
zón: Almirante, 26, estanco. (T) 
A L Q U I L A S E habitación. Lope Rueda, 10, 
primero centro. (T) 
S E desean huéspedes estables. Santa Isa-
bel, 22, primero. (T) 
P A R T I C U L A R alquilo gabinete a estable. 
Epoz y Mina, 12, segundo. (T) 
SEÑORA cede gabinete matrimonio, con, 
sin. Hortaleza, 76, segundo. (21) 
H A B I T A C I O N confort cedo matrimonio, 
dos amigos. Teléfono 53328. ^T) 
C E D O habitaciones exteriores, todo con-
fort. Pensión Fernández. Fuencarral, 129, 
tercero. (T) 
E X T E R I O R , confort, completa, uno, dos 
amigos. Alberto Aguilera, 11, segundo 
centro derecha. (2) 
D E H E S A Villa ofrezco pensión, único, ho-
tel confort, gran jardín. Escriban: Pren-
sa. Carmen, 16. S. A. (2) 
P E N S I O N Iberia. Confort, aguas corrien-
tes, desde nueve pesetas. Avenida Eduar-
do Dato, 6, principal. (2) 
H A B I T A C I O N exterior, todó confort, te-
léfono, dos amigos, económica, emplea-
dos. Gran Vía. Salud, 17. (2) 
E N familia gabinete, alcoba, dos, tres se-
ñoritas, caballeros. Abada, 19, segundo 
derecha, ascensor. (2) 
H A B I T A C I O N , con, individual, amigos, ba-
ño, teléfono. Gaztambide, 8, segundo iz-
quierda. (2) 
H E R M O S A habitación exterior, económica, 
dos caballeros. Preciados, 42, segundo. (2) 
P A R T I C U L A R habitaciones, confort, pen-
sión, teléfono, estables. Avenida Dato, 10, 
tercero 3. (2) 
P A R T I C U L A R habitaciones exteriores, eco-
nómicas, teléfono. Pez, 4, primero. (10) 
P A R T I C U L A R , familia honorable cede ha-
bitación exterior a persona informada, 
con o sin. Hermosilla, 106. (10) 
A caballero distinguido, estable, lujosa ha-
bitación, precio moderado, baño, teléfo-
no. Preciados, 9. (2) 
P E N S I O N Pérez. Peñalver, 14. Todo con-
fort, régimen personas lo deseen. (3) 
D E S E O alcoba y gabinete en casa señora 
viuda o pensionista, único huésped. Apar-
tado 12.317. (2) 
A L Q U I L O gabinetes exteriores caballeros, 
señoritas, baño, teléfono. Libertad, 3, 
principal izquierda. (2) 
P E N S I O N Barquillo. Católica, recomenda-
da matrimonios, familias, gran confort. 
Barquillo, 36, primero. ( E ) 
P A R T I C U L A R cédese habitación exterior, 
económica, con. Alcalá, 105, segundo iz-
quierda (Retiro). ( E ) 
SEÑORA cristiana alquila única habita-
ción todo confort. Fernández Ríos, 27, 
primero. Suárez. ( E ) 
C O M P L E T A , doble, seis; individual, siete 
a nueve. Referencias, orientación y de-
más inmejorables. Ovia. Lista, 59. (T) 
LIBROS 
S E R M O N E S callejeros del padre Morell, 
0,65 centenar. Zaragoza. Coso, 86. (T) 
M E C A N O G R A F I A en Braille para ciegos, 
por Concepción Poncel, profesora oficial 
de Taquimecanografia. Librería Hernan-
do. (T) 
• ' C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi-
ción : la obra de automovilismo de mayor 
difusión en España. (6) 
A N U N C I A D A S oposiciones Telégrafos, re-
cordad "Contestaciones Algebra", por 
Luis Barrio. Martín Heros, 30. Madrid 
(8). Librerías. (T) 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir, coser, "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos men-
suales de limpieza domicilio. Casa Ame-
ricana. Pérez Galdós, 9. (T) 
U N D E R W O O D magnífica, grande, 650. Co-
rredera Alta, 23, principal. (16) 
MAQUINAS Singer. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
MAQUINAS escribir Underwood, nueva, 650 
pesetas. Morell. Hortaleza, 23, entresue-
lo. (21) 
MAQUINAS escribir nuevas, ocasión, to-
das marcas, desde cualquier precio, repa-
radas concienzudamente, documento ga-
rantía. No gustando, volvemos comprar, 
visítenos. Hortaleza, 4. (7) 
MODISTAS 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, 
admite géneros. Marqués Cubas, 3. (5) 
MODISTAS: Visitad bordados cornely, vai-
nicas, plisados, botones, incrustaciones. 
Hortaleza, 50. (8) 
P R O F E S O R A corte, confección, domicilio. 
Drenara vestidos domicilio. Teléf. 51939. 
(16) 
MODISTA tomaría labor en mi casa de 
otra modista. Rosalía de Castro, 16, prin-
cipal. (16) 
MODISTA, 3 pesetas, a domicilio. Teléfo-
no 25988. (A) 
MODISTAS y sombrereras, cajas para en-
tregar, precio» de fábrica. Luis Vélez de 
Guevara, 4. (21) 
B U E N A modista a domicilio. Avisos: te 
léfono 13947. (18) 
MODISTA económica a domicilio. Alvara 
do, 2. Carmen Herrera. (18) 
S A A V E D R A modista acreditada, precios 
moderados. Calle Villa, 2. Teléfono 22280. 
Envíos provincia». (V) 
MUEBLES 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS. Duque de Alba, 6. Muebles oa-
ratíslmo». Inmenso surtido en camas do 
radas, madera, hierro. (24; 
(>RAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana. L tT) 
MESA nogal, do» metros, mesa redonda 
grande, librería, claslficadore», otros mue-
bles. Padilla, 78, principal C : de 2 a 4. 
(T) 
PRESTAMOS 
D I N E R O sobre testamentarías, crédito» hi-
potecas. Plamonte, 10. (T) 
D I N E R O comerciantes^ empleados, auto-
móviles sin retirar. Coloreros, ti Mayor, 
22. \ T ) 
H I P O T E C A S rápidas, dinero sobre casitas, 
"autos", toda clase mercancías. Dinero 
en el día. Mayor, 6, principal izquierda: 
doce-dos, cuatro- siete. (18) 
RADIOTELEFONIA 
¡ ¡OCASIONI! Kadette precintado ¡¡2.000:1 
a 195 pesetas. Casa Ardid. Radio de to-
das marcas. ¡ ¡ Neumáticos 1! Génova, 4. 
Teléfonos 32058 y 31226. ¡ i Neumáticos !! 
Envíos provincias. (4) 
V I S I T A D la magnífica exposición de apa-
ratos. Casa Fuentes. Arenal, 20. (6) 
R A D I O R R E P A R A C I O N E S , máxima garan-
tía. Economía. Radiorrepa. Plaza San 
Miguel, 7, entresuelo. Teléfono 25545. (V) 
CAMBIO radio americana, cinco válvulas, 
continua, por análoga alterna. Teléfono 
61772: de 2 a 4. (T) 
CAMBIAMOS Radios corriente continua 
por alterna o viceversa. Aeolian. Conde 
Peñalver, 24. (V) 
CAMBIOS. Abonamos cien pesetas y más 
sin entregar aparato usado. Rapidradio. 
Montesqulnza, 16. (T) 
COMPRO partidas radio, accesorios, forni-
turas, auriculares. Teléfono 12878. (V) 
SASTRERIA 
L A Sastrería Jesús del Valle, 24, pone en 
conocimiento de su clientela su traslado. 
Colón, 13, entresuelo. (10) 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura Una traje 
55 pesetas. Príncipe, 7, entresuelo. (V) 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, ga-
bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
Í24) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 45 
pesetas; vuelvo, reformo trajes, gabanes. 
Almagro, 12. (T) 
TRABAJO 
desde cuatro pesetas. (16) PATENTES 
PENSION Gredola (antes Credos) Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos. J . 
tercero. 
i'KNSION Abella; todo confort, precios 
' e c o n ó m i c o s , lan'Bernardo, 13-15 (esquí 
na Eduardo Dato). 
Ofertas 
B O R D A D O R A S buenas para máquina Du-
crop faltan. Conchas, 3 (T) 
500-1.000 mensuales, representantes hacién-
donos circulares, direcciones, trabajos 
manuales (localidades, provincias). Apar-
tado 618. Madrid. (5) 
S O B R E S U E L D O conseguirán jóvenes acti-
vos bien relacionados Península. Rapld-
mdlo. Montesqulnza, 16. (T) 
D O N C E L L A vasca, costura, buena presen-
cia, informada. Escribid: Juanita Gar-
cía. Fuencarral, 32. (T) 
S E necesita muchacha sabiendo cocina, in-
formada. Teléfono 34408. (A) 
N E C E S I T A S E segunda doncella lavando, 
informadísima. Francisco Giner, 41. (T) 
D E S E O doncella niños, sabiendo francés. 
O'Donnell, 9: 10 a 1, (T) 
M E D I O oficial sastre falta. Talleres Fio-
mar's. Ronda Atocha, 39. (2) 
UNDERWOOD-Osford, dos años crédito. 
Necesitamos agentes. Apartado 576. Bar-
celona. (3) 
S E G U R O S , póliza complementaria, impor-
tantes delegaciones y agencias concede-
mos. Apartado 3.014. Madrid. ( E ) 
P R E C I S O corredor bien relacionado con vi-
driero», contratistas. D E B A T E 38.054. (T) 
P R E C I S O corredor bien introducido en pa-
pelerías, saloncitos arte. D E B A T E 38.054. 
(T) 
S E S O B I T A , señora, caballero, para admi-
nistrador casa industrial, falta, precisa 
disponer de cincuenta mil pesetas. Infor-
mes por escrito: Llombao. Carretas, 6. 
Madrid. (T) 
T R E S duros diarios dedicándonos, señoras, 
caballeros (localidades, provincias), ho-
ras libres. Ira. Gravina, 11. Madrid. (2) 
GESTIONAMOS colocaciones diversas. Ofi-
cinas Rocha. Eduardo Dato, 12. (6) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos, orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Cos-
tanilla Angeles, 8. (18) 
C A P I T A L I S T A S : cada 5.000 pesetas os 
rentarán 500 al mes, garantías en vuestro 
poder. Mayor, 6, principal izquierda: do-
ce-dos, cuatro-siete. Conde. (18) 
F A C I L I T A M O S toda clase servidumbre y 
dependencia informada. Preciados, 33. 
13603. (18) 
N U E V O , importante establecimiento, ar-
tículos deportes, solicita ofertas represen-
tantes. Krox. Barquillo, 37. (V) 
K E C E S I T O agentes activos, instruidos, po-
blaciones mayores 10.000 habitantes, pa-
ra trabajar artículo doméstico de enor-
me y facilísima venta, sueldo 500 pese-
tas, comisión. Escriba indicando aptitu-
des: Apartado 8.035. Madrid. (V) 
¿QUIERE ganar dinero? Aprenda en su do-
micilio artes u oficios facil ísimos; mande 
peseta sellos para folleto. Apartado 6.027. 
(T) 
M E S I L L A S noche, 0,25. Compre "Sobre 
Verde". Kioscos periódicos. (16) 
S O C I E D A D importante, seria, necesita pa-
, ra asuntos nuevos gran porvenir, jóvenes 
con conocimientos técnicos mecánica y 
electricidad. Buen sueldo y comisión. Pre-
ferible soltero» y sabiendo conducir "au 
to". Reserva absoluta. Solicitudes deta-
lladas e informes escritos a mano a nú 
mero 2.080. Apartado 911. Madrid. (9) 
S E desea alemana hablando francés para 
niños. Teléfono 52651: de 11 a 1, con iu 
formes. (T) 
Demandas 
.; »..( K L L A S , cocineras, amas, nodrizas 
etcétera, ofrécese informadas. Católica 
Hispanoamericana. Fuencarral. 88. Te-
léfono 25225. (5) 
F R A N C E S A , exámenes, lecciones alemán, 
acompañar niños, mañanas o tardes. Ar 
gensola, 10, cuarto. Teléfono 33360. (T) 
t ' í lOFER conociendo Sevilla, llevarla co 
che próxima feria, sin pretensiones. Te-
ictono 43797. (18) 
t l i N D E D O R competente, 20 años viajes 
negocios diversos países ArmériCa, aoli-
cita gestión ventas, casa importante 
José Ruiz. Mayor, 84, aegundo, (V) 
P E R S O N A seria, práctica, administración 
publicidad. Prensa, ofrécese Madrid, pro-
vincias. Rodríguez San Pedro 59 tnpll 
cado, tercero Izquierda. (T) 
AMA joven se ofrece. Carlos Metrch. 4 
Alicia. Pueblo Nuevo. (T) 
O F R E C E S E costurera económica, repaso. 
Velarde, 6, segundo 1. (8) 
S E ofrece mujer formal honorable para 
sanatorio, hotel, cosa análoga. Arenal, 
22: de 4 a 7. (5) 
SEÑORITA taquimecanógrafa se ofrece 
tardes. Escriban: García Paredes, 16, ter-
cero. (18) 
S A C E R D O T E Joven ofrécese preceptor, ad-
ministrador, capellán, etc. D E B A T E , nu-
mero 38.028. (T) 
C O R R E D O R Seguro» marítimos, incendios, 
Compañía primer orden necesito. Apar-
tado 8.047. Madrid. (T) 
E B A N I S T A , tapicero, económico, cortinas, 
fundas, barnizado, muebles. 33524. (2) 
O F R E C E S E chófer católico. Teléfono 
41301. (T) 
O F R E C E S E mecanógrafa práctica, modes-
ta» pretensiones. Teléfono 19927. (A) 
C A B A L L E R O garantía ofrécese adminis-
trador, secretario, bachillerato, traduccio-
nes alemán. D E B A T E 37.582. (T) 
SEÑORA católica, informada, regentaría 
casa honorable Madrid, provincias. D E -
B A T E 37.577. (T) 
C O S T U R E R A blanco domicilio, sabiendo ta-
picería. Serrano, 25. Protección. (T) 
M E D I C O casado ofrécese para pueblo. E s -
criban: D E B A T E 37.585. (T) 
P E R S O N A culta, solvente, ofrécese para 
administrador, secretario o análogo. In-
mejorables referencias. Roca. Fernández 
Hoz, 33. (T; 
A. Católica. Ofrece cocinera, doncella vas-
congada»; chica para todo, ama seca. 
Larra , 15. 15966. (3) 
A U X I L I A R de farmacia y laboratorio, muy 
práctico, sin pretensiones. Narciso Serra, 
5. M. Gaiindo. (A) 
C A B A L L E R O , 40 año», conociendo espa-
ñol, inglés, práctico oficinas, desea si-
tuación tardes, modesta. Eduardo Dato, 
7 E. 11. - tas 
V I A J A N T E mercería, bisutería, cristal, fe-
rretería, se ofrece sin pretensiones. Da-
niel Parcas. Lista Correos. Madrid. (E) 
MATRIMONIO vasco, católico, sin hijos, 
ofrécese para portería o servicio particu-
lar, dentro o fuera capital, carnet de 
chófer, buenos informes. Glorieta Emba-
jadores, 6, primero D. (T) 
O F R E C E S E cocinera y doncella francesa 
para niñas. Centro Católico. Eduardo Da-
to, 25. Teléfono 26200. (T) 
C H O F E R católico ofrécese, pocas preten-
siones, buenos informes. Castellana, 60. 
(10) 
4 ' J F K E C E S E mujer formal para todo. San-
ta Brígida, 7. (V) 
J O V E N abogado, maestro nacional, cató-
lico, desea colocación donde sea, fianza 
si fuere necesario. Carretas, 3. Continen-
tal. Sergio. (V) 
O F R E C E S E niñera bien informada. Ra-
zón Montserrat, 18. . , (T) 
TRASPASOS 
T R A S P A S O tienda. Hortaleza, 17. (V) 
F A R M A C I A vendo, Madrid, grandioso si-
tio. Goya, 34. Fotografía. (T) 
F A R M A C I A Madrid, buen sitio ,pocos gas-
tos. Razón: Francisco Silvela, 16, porte-
ría. Provincias, igual dirección. (9) 
T R A S P A S O antiguo establecimiento cual-
quier industria. San Bernardo, -27. (T) 
E N mercado traspaso tienda barata. Fuen-
carral, 105. Palacios. (8) 
E N 500 traspaso por forzosa marcha cole-
gio instalado, rindiendo 400 mensuales. 
Escribid: Sanfer. Torrijos, 6. Continen-
tal. (A) 
L U J O S A pensión acreditadísima, mejor si-
tio Gran Vía. Cruz, 30. (V> 
T I E N D A Puerta Sol, poco alquiler. Centro 
Comercial. Príncipe, 18. (T) 
T R A S P A S O espléndidas tienda» Puerta Sol, 
Carretas, Montera, Carrera San Jeróni-
mo, Arenal, plaza Canaleja», Fuencarral, 
otras en calles primer orden. Centro Co-
mercial. Príncipe, 18. (T) 
T R A S P A S O huevería, frutería, no poderla 
atender, facilidades pago. Plaza Jesús, 
6. (T) 
G R A N J A avícola se traspasa. Informes: 
teléfono 180. Carabanchef. (V) 
T R A S P A S O tienda importantÍBima tejidos, 
mejor calle má» tránsito Madrid. Salud, 
5, vino». (T) 
T R A S P A S O colegio niña». Llamen: teléfo-
no 11716. (7) 
T R A S P A S A S E industria fabricación galle-
tas, pastas, panadería, accesorios y ca-
mioneta, amplitud lócale». Razón: señor 
Castillo. Cutenberg, 10: hora» 19 a 21, 
C A P I T A L I S T A disponga de 7.000 oes 
pira oneración comercial rápida íej  
grandes beneficios. Escribid: Masip. Pe-
ñalver, 6. Anuncios. u<" 
IMPRESOS alemán querría asociarse o 
comprar imprenta a plazos, pequeña. Al -
calá, 162. J . G. del Valle. W 
P A R A evitar las chinches. Pintor. Villa-
nueva, 37, principal. W 
P R O P I E T A R I O S , administrttdores. conser-
vación ascensores, reparación. Teléfono 
54611. Díaz. (TÍ 
PIANOS para estudios, bailes, desde 10 
pesetas. Lada. Salud, 8-10. (* l 
VENTAS 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 2'i, Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. (T) 
C O L C H O N E S , buena lana, 'odos tamaños, 
desde 27 pesetas. Espíritu Sonto. 24, tien-
da. (20) 
C O C H E S para niño, camas y muebles a 
plazos. Roberto Castrovido, 4. E l Lou 
vre. (3) 
V E N J E N S E barato piano, librería anti-
gua. Goya, 13. (3) 
POR C I E R R E del establecimiento, se tras-
pasa café-bar o solo bar; se alquilan sus 
locales instalados y se venden dos má-
quinas registradoras de camareros, pia-
no co,a, rauio con siete altavoces, conmu-
tatriz cocina grande; para hotel, mesas 
billar, café, sillas, .divanes y otros en-
seres todo nuevo y muy barato. Plaza 
de Santa Bárbara, 1 (de 9 a 11). (V) 
VENDO local Industrial 25.000 renta 7 
Zurbarán, 5, garaje: de 5 a 7. (T) 
VENDO máquina coser Singer. Hermosilla, 
3, segundo número 9. (T) 
CAMAS esmaltadas, lavables, sommier ace-
ro, colegios. Internados. Precios fábrica. 
Torrijos, 2. (23) 
MOTOR Diessel horizontal, alemán, vein-
te caballos. Apartado 1.011. (T) 
MOLINO triturador alemán para pienso, 
yeso. Ganga. Apartado 1.011. (T) 
R I G U R O S A M E N T E puros son ios vinos que 
vende Serrano. Sandoval, 2. Teléfono 
44400. (T) 
RADIO. Receptores corriente universal, 
precios rebajados, plazos sin intereses y 
contado con descuento, probados a domi-
cilio" y garantizados. Ouver. Victoria, 4. 
(3) 
PBBSlANAB ¡baratís imas! , preciosos ta-
pices coco, limpiabarros. Hortaleza, 76. 
¡ Ojo, esquina Gravina! Teléfono 14224. 
(18) 
CUADROS, antigüedades, objeto» de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray, 27. (T) 
ABMONIUMS, pianos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. (24) 
TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(V) 
PIANOS, autopíanos, seminuevos, desde 
cualquier precio. Casa Corredera. San Ma-
teo, L (3) 
K A D E T T E radio, 185 pesetas; gramófono 
portable, 65; discos, 1-2-3 pesetas. Precia-
dos, 54, frente Ternera Luis. (21) 
CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevo» 
precios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 
48. (5) 
VENDO Busslng seminuevo, con o sin 
basculante, muy económico. Teléfono 
51033. (T) 
PIANOS, compra, venta, alquiler, la casa 
de confianza. Corredera. Valverde, 20. (3) 
PIANOS baratísimos, plazos; reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 
VENDO cuadro Goya, tabla primitiva fia-
•menca, otros. Escribid; D E B A T E núme-
ro 37975. (T) 
U R G E N T I S I M O por traslado, alcoba, co-
medor, despacho español, objetos, alfom-
bras, varios. Velázquez, 27. (3) 
LIQUIDAMOS cualquier precio radiorre-
ceptores americanos corriente universal, 
cinco, seis, siete válvulas, marcas Kade-
tte, Emerson, Colonial, Monmart, Wllcox, 
Crosley, Royam, Lucille... ¡Más de mil 
aparatos donde elegir ! Descuentos del 
treinta al sesenta por ciento sobre pre-
cios corrientes. Visítenos inmediatamente 
durarán pocos días. Regalamos reductor, 
maleta y un encendedor magnifico. Bol-
sa de la Radio. Alcalá, 87. Teléfono 61036. 
(3) 
A R T I S T A , por traslado, vende muebles pi-
so, comedor español, alcoba moderna, 
cuadros, cacharros. Ferraz, 31, dos día». 
(3) 
1» ISO clientela antigua, casa Aramburu 
por dejaj- local, liquidan existencias co-
mo quieran. Serrano, 49. (18) 
S E vende piano Erard (tamaño grande) 
con pianola. Teléfono 50358. (T) 
S E venden comedor, sala y pianola. Colu-
mela, 3, segundo derecha. (T) 
U R G E N T E vendo todos mi» mueble», mag-
nífico comedor, artístico despacho espa-
ñol, tapices, cristalería, lámparas. Río» 
Rosas, 4. (2) 
V E N D E S E bonito comedor. Espronceda, 12. 
Razón portería. (T) 
P E R S I A N A S casi gratis, llnoleum, hules, 
artículos limpieza. Almacene» Sierra. San 
Bernardo, 2. Teléfono 22361. (7) 
L I Q U I D O muebles pensión, camas doradas, 
armarios, mesillas, comedor jacobino, 
cortinas, espejos, treaillos, cuarto turco 
y varios. Fuentes, 5, principal. (2) 
I N C R E I B L E , ocasión muebles sommiers, 
turcas, cama», todo nuevo. Santa E n -
gracia, 86. (21) 
E X T R A N J E R O por marcha deshace pi»o, 
comedor, despacho chippendale, saloncito, 
armario, mesilla noche, perchero, buena 
gramola, baúl ropero, porcelanas, bureau 
americano, varios. Conde Aranda, 6. (3) 
U R G E N T E . Comedor, alcoba, despacho, 
mucho» mueble». General Pardiñas, 17, 
bajo. (5) 
U R G E N T E . Deshago casa, comedor, alco-
ba, despacho, tresillo, alfombras, aspi-
radora. Marqués Duero, 6. (5) marte», sábado». (7) 
VARIOS OCASION verdad comedor moderno. Bu 
navista, 26. (T) 
O F R E C E S E licencia explotación patente 
115.412, por "Procedimiento y aparato pa-
ra la obtención de semlcoloides y tam- MATRIMONIO sin hijos, vaaconavarro, BC 
bién homocololdes de distinta naturale-
za." (T)1 
ofrece para portería, buejos informes. 
Mayor, 6, portería. (T) 
ALBAÑILERIA, similares, trabajo», repa-
raclone», pre»upue8to» gratis. Apartado 
12207. (T) 
C A L L I S T A , clrujana. Peña, practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
G R A T I S pase una temporada en países ex-
tranjeros. Infórmese: Internacional. Prín-
cipe, 14. (T) 
MUDANZAS con camionetas, desde 16 pe-
setas. Teléfono 60458. (T) 
J O R D A N A . Condecoracione», banderas, es-
padas, gialones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 
MANTAS, sábanas, 0,25. Compre "Sobre 
Verde". Kioscos periódicos. (16) 
B A T E R I A S cocina, 0,25. Compre "Sobre 
Verde". Kioscos periódicos. (16) 
COMUNION preciosos modelos. Posta», 21. 
Torrijos, 19. Sastrerías Bayón. (8) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon-
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T) 
C A L E F A C C I O N E S todos sistemas, repara-
clones, arreglos, montador, calefactor, 
económl -o. Teléfono 75993 (Moreno). (T) 
N E G O C I O antiguo, acreditadísimo, fácil di-
rección, por enfermedad, en buen local 
con vivienda, céntrico, utilidad garanti-
zada 50 pesetas diarlas en 25.000 pesetas. 
Cruz, 30, principal. (V) 
C I R U J A N O , callista. Cano. Abonos, 3 pese-
ta»; manicura, 2. Mayor, 17 moderno. Te-
léfono 25628. (22) 
CASA Jiménez. Mantones Manila, manti-
llas, peinas, velo» novia. Venta, alquiler. 
Calatrava, 9. (21) 
C H O C O L A T E con nueces, avellana» y al-
mendra», una peseta paquete. Manuel ür-
tiz. Preciado», 4. (20) 
D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radical 
del vello. Doctor Sublrach». Montera, 47. 
(8) 
I N F O R M A C I O N E S completamente n e r v a -
das, serias, económicas. Preciado», 33. 
(18) 
B A R N I Z A D O R , trabajos ebanistería, car-
pintería, presupuestos gratis. Teléfono 
42165. (T) 
C O M P E T E N C I A y práctica administración 
finca» urbanas, garantía absoluta, moral 
y material. D E B A T E 38.064. (T) 
POR desistimiento boda, estupendísima al-
coba nogal, elegantísimo comedor, vario» 
más, urge vender. Fuencarral, 15, prin-
cipal Izquierda. (16) 
BOTAS para el agua. Precios especiales a 
empresa» y brigadas obreras. Miguel Mo-
ya, 8 (jupto plaza Callao). (6) 
VIENA 
PAN Viena integral. Viena Capellanes. Gé-
nova, 2; San Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "croi8»ants", torte-
les. Viena Capellanes. Fuencarral, 128; 
Tintorero», 4. (2) 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Capella-
ne». Preciado», 19; Marqués Urquljo,' 19. 
(2) 
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serias dificultades en ambos 
arte y liturgia. Y no digaifíoe 
público de Londres ha desfilado 
la Catedral bizantina de Westmina-
SOCÍOHI? A * ci01ítemPlar lM obras de la nada cuando la "composición" def altar 
taq A . I ™1** Católicos. expues- quede a dlacreoíón de personas devotas 
tas allí desden hace días. Por ser la pri 
mera de su género en un país asolado 
Por el protestantismo Iconoclasta, el nú-
mero, la variedad y el mérito de las 
obras presentada?, todas de carácter re-
ligioso, ha despertado esa curiosidad 
mezclada de emoción y admiración re-
ligiosas, que invaden el espíritu al en-
trar en una de las grandes catedrales 
católicas. Pobre- tenían que ser la 
que ni noción tienen de astas cosas. E l 
rico simbolismo de los objetas de cul-
to, su valor didáctico, la claridad y exac-
titud con que deben mostramos loe es-
plendores de la fe, son cosas que no 
están al alcance de todos, aun en la me-
dida de lo correcto, sin llegar a gran-
des alturas. 
Santo Tomás, que entendía algo de 
esto, nos ha dejado observaciones pro 
cultura y la talla católicas en una na-¡fundas, que pueden servir para orlen-
ción donde hace un siglo estaba prohl- tar tanto a loa artistas como a los cri-
oido ni cuitó católico. E l año 1829 se i ticos de arte re¥gloso. Para él, toda 
promulgaba la "Cathollc Emanclpatlon ¡obra de arte religioso debe tener plenl-
Act": desde mtnnroa TV^HÍOT, i«.o «otA_ tud de expresión, que diga con sobriedad ento ces podían los cató-
licos tener iglesias públicas. De eso a 
tener imágenes, pinturas, grupos escul-
tóricos, relieves y obras de talla, en fin, 
un arte religioso y litúrgico, había mu-
cho camino que recorrer. Esta Exposi-
ción marca una nueva etapa. 
Grandes y hermosas Igles'as católi-
cas se han construido en Inglaterra; ac-
tualmente se construye la Catedral de 
Liverpool, que quiere rivalizar con «San 
Pablo", de Londres. Pero la Imaginería 
en sus múltiples formas, decorativas e 
históricas, litúrgicas y propiamente ar-
tísticas, no había seguido ese despertar 
del sentimiento rel igóse en los domi-
nios del Arte. 
Henos aquí ahora con un grupo de 
artistas que han consagrado su talento 
y su capacidad técnica a despertar en 
las almas esos sentimientos ahogados 
por varios siglos de vandálica e Inhu-
mana persecución. Al suprimir el cul-
to de los Santos y de la Virgen, el pro-
testantismo tenía que destruir sus imá-
genes; con eso mataba una de las más 
bellas y fecundas manifestaciones del 
alma religiosa del hombre. 
L a Catedral de Westmindter, cuyo 
severo decorado dista mucho de estar 
concluido, puede presentar ya verdade-
ras obras maestras del nuevo arte. Por 
ser de actualidad, vale la pena recordar 
el magnífico "Vía Crucis" de Ele Glll. 
Aquellas figuras Impregnadas de una 
religiosidad sobria; más bien intelectua-
les que emotivas, han sido comparadas 
a melodías del canto llano grabadas en 
piedra. Nada de naturalismo impresio-
nante; desdén absoluto de composición 
o ambiente histórico. Solamente la ver-
dad dogmática; la objetividad de lo uni-
versal. Un ritmo sencillo y profundo a 
la vez; nada que d'straiga los sentidos 
o la imaginación del hecho religioso que 
representa; hablan al alma de las gran-
des revelaciones de la vida de Cristo, 
con diáfana claridad y concentración ab-
soluta en el tema religioso. 
Más variadas y emotivas son las 
muestras de la Exposición actual. Du-
rante estos últimos años se ha Ido for-
mando en Inglaterra toda una genera-
ción de artistas estrictamente católicos 
que, como puede verse ahora, se pre-
sentan en varios grupos o escuelas. E n 
la Exporiclón se destacan tres: la "Guil-
da de San José y Santo Domingo"; la 
de la "Abadía de Stambrook" y la de 
"Prinknash". Cualquiera de ellas pare-
ce competir ya con la Abadía de Beu-
ron. Proyectos de templos, altares, cam-
panarios; estatuas de santos, sagrarios, 
vidrieras, ornamentos sagrados, cande-
labros, etc., todo "nuevo", "litúrgico", 
artístico; no "manufacturado" o hecho 
"en serle" de estilo Industrial. 
Entre las Imágenes sobresalen el "pa-
nel" de la Virgen de Walslnglham y San 
Simón Stock, el carmelita Inglés que re-
cibió de la Virgen ed "escapulario". 
L a orfebrería presenta también obras 
de fina ejecución y de alto sentido li-
túrgico. E l gran "copón" destinado a 
la Iglesia de Santa Inés de Crickle-
wood; algunos cálices y turíbulos son 
de maravillosa elegancia. Verjas de hie-
rro, talláis para retablos, modelos de ye-
so, en fin, todo el conjunto de objetos 
artísticos que se pueden encontrar en 
una iglesia. 
L a Comisión organizadora entendía 
señalar "modelos" a los rectores de igle-
sias, religiosos y seculares; los del "Vía 
Crucis" son dignos de todo encomio; un 
"Nacimiento" de Mr. Lindsey llama po-
derosamente la atención. E l busto del 
Cardenal Boume pasa por una obra 
maestra. 
No es fácil "componer" un altar que 
responda a los cánones del arte, tanto 
en el sentido estético como en el litúr-
gico; en muchísimas Iglesias pequeñas 
o pobres, y aun en las ricas, donde no 
hay verdadera devoción artística, se ven 
adornos y decorados que el buen gusto 
prohibe lo mismo que la liturgia. A me-
jorar el culto católico en este sentido 
tiende también la Exposiiclón de West-
minster. Un escultor encargado de ador-
nar una iglesia, un altar, dentro de la 
modestia de las iglesias corrientes, en-
aque^o que se quiere decir; armonía y 
proporción del conjunto; equilibrio del 
ritmo o dinamismo de los elementos 
plásticos; claridad que deje ver la ver-
dad completa. 
L a severidad de los pueblos sajones 
no se adapta al barroquismo exuberan-
te de nuestros climas; tampoco lo to-
lera un arte que tenga pretensiones de 
universal. Los expositores de Westmlns-
ter llaman la atención de los entendidos 
acerca de las "extravagancias" del arte 
religioso; de sus amaneramientos y 
"sensaclonallemo". Pero este aspecto de 
la Exposición queda fuera de nuestro 
campo. 
En nuestro ambiente cuesta trabajo 
comprender el alcance de una Exposi-
o'ón de este género en Inglaterra. Co-
mo renacimiento del culto católico en 
una de sus formas más populares, como 
índice de un progreso notable en el ar-
te cristiano, como primera exhibición de 
esta clase de arte, ya tiene una Impor-
tancia extraordinaria. Pero añádase que 
se trata de un país en el cual el culto 
católico y el arte propiamente litúrgi-
co y eclesiástico, habían sido persegui-
dos, aniquilados y prohibidos rabiosa-
mente durante tres siglos. Además, esos 
artistas que se atreven a presentar al 
público inglés de nuestros días las obras 
de su fe y de su arte, merecen toda cla-
se de plácemes. E l mundo de hoy no 
está sobrado de estas "elevaciones" ar-
tísticas; el elevarlo a ellas es tarea de 
un gran apostolado, que parecía olvida-
do hasta en la Iglesia misma. 
Manuel GRAÑA 
Cartas filológicas 
L a trementina, sobre que versa su 
consulta de usted, es, como se sabe, la 
exudación del terebinto. De ahí que se 
llame terebentina, igual a trebentina, 
igual a trementina, por esa tendencia 
del lenguaje popular a cambiar la b 
en m. Ejemplos, boñiga, moñiga; bone-
te, monete, etc. 
Ahora bien, el aguarrás europeo no 
es propiamente esencia de la exudación 
del terebinto oriental, sino de la exuda-
ción del pino europeo o americano; es 
decir, de la resina. Así, pues, cuando el 
curioso libro de que me habla (yo no lo 
conozco, pues con el tiempo que pierde 
uno escribiendo no hay lugar de leer) 
dice que se mezclen dos onzas de tre-
mentina con cuatro de aguarrás, quie-
re decir que se deslíe la resina o tre-
mentina mediante el aceite volátil o 
esencia de resina, llamado aguarrás. 
Le añadiré a usted que en ed si-
glo X V H la trementina se empleaba 
para curar las heridas. Ai3l leemos en 
Calderón que un malherido estaba 
«De hilas, trementina y trapos l leno 
En Quiñones de Benavente vemos u-i 
abogado ridículo al que un cliente va 
a consultarle el pleito de un hurgona 
zo que ha dado a otro y le piden la tre-
mentina. E s decir, los gastos de la cu-
ra. Finalmente, en Lope, en dos come-
dias distintas, hallamos la frase de «sa-
ber a qué sabe la trementina», o lo que 
es igual, sgber, qué son heridas reci-
bidas en duelos a espada. 
Y nada más. Su libro de usted, curio-
sísimo. Libros así necesita un consui-
torio como éste. 
M. H E R R E R O - G A R C I A 
Manchukuo tendrá oficina 
comercial en Londres 
LAS NEGOCIACIONES DEL DESARME, 
3 r 
UN PEDRUSCO E N E L " E D E N " 
(El Lord del Sello Privado de Inglaterra, que recientemente ha visitado 
Pa.rís, Berlín y Roma, en busca de adhesiones al proyecto inglés de desarme, 
se llama Antonio Edén.) 
"Glasgow Bulletln".) 
Suscripción para reparar 
un templo incendiado 
SANTA O L A L L A , 5.—Después de 
transcurrido un año desde que la igle-
sia parroquial fué destruida por los 
incendiarios, no ha sido posible res-
taurar más que la capilla del sagra-
rio, gracias a la ayuda de algunas per-
sonas. E l párroco, don Juan Otero, ha 
abierto una suscripción para allegar 
loa fondos necesarios para reparar el 
templo. 
Otro incendio en Hakodata 
TOKIO, 5.—En la ciudad de Hakoda-
ta—donde el 21 de marzo ocurrió una 
catástrofe a consecuencia del hundimien-
to de unos Altos Hornos, con el consi-
guiente incendio de gran parte de la 
ciudad y muerte de 1.987 personas—ha 
Tres condenados por 
asesinato de Duca 
el 
B U C A R E S T , 5.—Después de diez y 
seis días de debates, esta mañana ha 
terminado la vista de la causa seguida 
contra los 52 Individuos pertenecientes a 
la organización de "La Guardia de hie-
rro" y detenidos a consecuencia del aten-
tado que costó la vida al presidente del 
Consejo, señor Duca. 
E l Tribunal ha condenado a trabajos 
forzados a perpetuidad a los tres prin-
cipales acusados, habiendo dictado sen-
tencia absolutoria en lo que se refiere a 
los otros 49 detenidos. 
sucedido otra catástrofe, si bien de me-
nor intensidad. Un depósito de gasolina 
ha estallado y originado el incendio y 
destrucción de 70 edificios. Hay dos 
muertos y 15 heridos. 
S I L U E T A SlNotas del block 
E L D O C T O R M O U R I Z 
Ha muerto cristianamente en 
Madrid el doctor Mouriz. Fué 
concejal socialista el 12 de abril 
y diputado del mismo partido en 
las Constituyentes. 
(Los periódicos) 
Hace exactamente cuatro años visité 
en su laboratorio de la calle de Carre-
tas al sabio químico, y dos veces doc-
tor, considerado como discípulo predi-
lecto por Ehrllch y Cajal. Buscaba yo en 
la ciencia de Mourlz las máximas ga-
rantías en cuanto a la exactitud y per-
fección de un análisis, cuyo resultado Iba 
a confirmar o no, un diagnóstico y un 
pronóstico tristísimos... Se referían es 
tos últimos a una enferma querida. 
Mourlz me aguardaba en su pequeño 
despacho ai final de un pasillo estrecho, 
y al verme se puso de pie (con algún 
trabajo, debido a la cojera, bastante 
acentuada que padecía), y me tendió las 
dos manos, cordial y afectuoso, con 
aquel gesto suyo tan simpático de hom-
bre bueno, enamorado de la sencillez y 
la naturalidad. 
Con verdadero cariño acogió mi soli-
citud, y adivinando cómo trepidaba mi 
alma en aquellos momentos, me dijo, po-
niéndome las dos manos sobre los hom-
bros. 
—Haremos este análisis a conciencia 
y, probablemente, el resultado no será 
ei que usted teme, sino que, por el con-
trario, disipará esos temores. Dentro de 
cuatro días vuelva usted. 
con frecuencia, y algunas temporadas 
a diario. Lo leo, porque tiene una Infor-
mación magnifica y por su seriedad y 
ecuanimidad. Es un gran periódico; lo 
reconozco, aunque no coincida con él en 
ideas... Y a usted sabe—agregó—que las 
mías son distintas. 
—Lo sé—repuse. 
Mouriz calló unos momentos, y luego 
continuó, para aclarar espontáneamen 
te «cuáles eran sus Ideas®. 
—Afiliado al socialismo, en el que 
creo firmemente; soy, desde el punto 
de vista religioso, deista; un deísta pu-
ro. En cuanto a la Revelación... La Ke-
ligión sabemos que es solamente, y en 
el último término, un sentimiento dul-
ce del alma; es decir, que hay que «sen-
tirla», y algunos no la «sentimos»; es-
to es todo. 
Sonrió y repuse. 
—Sólo «un sentimiento dulce del al-
ma», doctor? ¿Sólo «un sentimiento sin 
raices •en la inteligencia ni eficacia en 
la voluntad racional? No, doctor, no; 
no estamos de acuerdo. L a Religión con-
siderada de esa suerte, o sea, como un 
sentimiento más o menos connalural 
pero sin fundamento en la verdad ob-
jetiva, no es más que una cobardía del 
corazón; una especie de «coco» de las 
personas mayores, cuyo temor se des-
vanece ante los Impetus de las pasio-
nes. L a Religión católica no es' eso, doc-
tor; no es pura y exclusivamente «un 
sentimiento». Al contrario. Imaginarla 
asi es un error más acerca de ella, que, 
precisamente, juzga ese «sentlmentalis 
mo religioso", funesto para los que lo 
Luego su amabilidad me retuvo y ha-1 prof ,saili y no menos destructivo para 
blamos de otras cosas. E i doctor Mouriz ¡ la Religión qUe por él se convierte en 
era, según sus palabras textuales, "un i «debilidad» de almas afeminadas, 
fidelísimo lector nuestro", y me recordó despreciable para los corazones varoni 
LO que preocupa y se ventila en la actualidad es una cuestión de lim-
pieza de manos. 
L a Inició Martínez Barrio en Sevilla, 
extendiéndolas hacia el público a la vez 
que decía: 
—¿Las veis? Las puedo mostrar por-
que están limpias. 
Azaña por su parte hablaba el mis-
mo día sobre la decencia. E l tema ha 
sido prolongado en otros discursos y 
artículoá hasta lo inverosímil. Decimos 
lo Inverosímil porque ayer " E l Libe-
ral" ha dedicado su artículo de fondo 
a la limpieza de manos. 
Y se habla sólo de manos porque el 
resto del cuerpo no Interesa. Las ma-
nos limpias son, al parecer, reflejo de 
una asepsia general. Creemos que ex-
ceptuados contados casos de hombres 
públicos que revelan bien a las claras 
su enemiga irreconciliable con el agua 
y el jabón, todos pueden mostrar unas 
manos limpias, pulquérrimas y algunos 
hasta afinadas por la manicura. 
Lo que no es tan fácil de mostrar es 
una conducta en consonancia con esa 
blancura de las manos: una actuación 
limpia de compromisos de sector y de 
partidos: que no esté sor- 'ida a com-
padrazgos o a intereses particulares; 
que no esté manchada de lodo, de fan-
go o de lágrimas... 
Extender las manos para enseñarlas 
limpias es recurso al que apelan todos 
los prestidigitadores cuando tienen bien 
aprendidos los trucos, los cubileteos y 
saltos de baraja. 
Y dicen lo mismo: 
—¿Ven ustedes? Las manos lim-
pias... 
Y luego sacan de los bolsillos hasta 
plahos de cola. 
para demostrarlo, el asunto de un cuen 
to titulado "Caso clínico", que le inte-
resó especialmente, y que se había pu-
blicado en E L D E B A T E hacía largo 
tiempo. Conocedor de sus ideas avan-
zadas, le pregunté: 
—Pero... ¿usted lee E L D E B A T E , 
doctor? 
—Si—repuso sencillamente—. Lo leo 
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LONDRES, 5.—Se dics que el Impe-
rio del Manchukuo ha decidido estabH 
cer una cierta representación diplomá-
tica en Londres que tomará la forma 
de Oficina comercial, con objeto de ase-
gurar la continuidad de relaciones eco-
nómicas anglo-manchúes hasta que In-
glaterra reconozca al nuevo Imperio. 
N D AHI*, 
stribuidores generales para Hispana y Marruecos: BERMTJDEZ D E CASTRO Y SANCHEZ, S 
tado 28, LA CORUÍÍA Oficinas c-n Madrid; Carrera San Jerónimo, 31. Teléfono 23100 
L , Apar 
les y para las inteligencias ávidas de la 
verdad. 
—Pero la Religión sin sentirla... Y si 
no la «sentimos». 
—Sólo «sentir», no. Religión sin dog-
mas definidos, positivos, delineados y 
«demostrables» en cuanto a la «razón 
de creer» (ya que no puedan serio en 
su verdad intrínseca), no es religión, si-
no o hipocresía o debilidad Indigna de 
una persona ilustrada. Por eso la úni-
ca Religión que puede profesar con en-
tera seguridad un hombre razonable e 
Ilustrado es el Catolicismo. 
—¿En qué sentido puede afirmarse 
eso?—me Interrumpió Mouriz. 
— E n el sentido—repuse—^ie que el 
Catolicismo nos propone dogmas que 
no podemos comprender; pero antes de 
exigimos el obsequio de nuestra inteli-
gencia, la satisface enteraimente (hablo 
de la Inteligencia, doctor, no del «sen-
timiento», no del corazón), la satisface 
enteramente, digo, demostrándole ser 
éste un obsequio «razonable», ya que 
en el vestíbulo, como si dijéramos, del 
dogma incomprensible nos reciben los 
¿motivos evidentes» de credibilidad. 
—Sí; ea un enfoque distinto... Inte-
resante, desde luego... E l tema religio-
so lo es siempre. No soy un sectario, no 
! lo he sido nunca; admito todas las po-
sibilidades en cuanto a reconocer el 
error si en algún momento llegamos 
á la certeza de haberlo profesado, aun-
que de buena fe. 
E1 
Aquella conversación 6on el doctor 
Mouriz y, especialmente, sus últimas 
palabras transcritas más arriba, han ve-
nido a mi memoria cuando lei la noti-
cia de su fallecimiento en el seno de la 
Iglesia y confortado con todos los Sa-
cramentos. E l sabio incrédulo no era, 
efectivamente, un sectario, sino un hom-
bre bueno, que de buena fe vivió en 
el error y con la misma buena fe (coope-
rando la gracia) reconoció sus errores, 
no a última hora, al enfrentarse con 
la Btsrnidad, sino meses antes... Por 
esta vez no le es dado a la impiedad 
volteriana invocar para negar o poner 
en duda, al menos, la sinceridad de la 
conversión, el consabido cuadro del 
moribundo «a quien, sin darse ya cuen-
ta, le pone un sacerdote al lado para po-
der decir, después, que murió en el se-
no de la Iglesia». Mouriz volvió al ae-
no de la Iglesia, no agonizante, sino en 
plena salud. E r a un sabio auténtico. Y 
una vez más se ha confirmado la frase 
de Bacon: "Mucha ciencia aproxima a 
Dios...» Y ocurre asi, precisamente, por-
que la Religión, la verdad religiosa, no 
son puro «sentimentalismo» de almas 
débiles y afeminadas con entendimien-
to corto, sino que tienen raices en la 
inteligencia (más profundas esas rai-
ces cuanto más alta y poderosa la in-
teligencia sea) y eficacias decisivas en 
la voluntad racional. 
Curro VARGAS 
el año 1894 se adoptó el siguiente 
acuerdo, que lo reproduce en uno de 
sus artículos León de Ponclns: 
"Todo profano que sea admitido para 
recibir la luz deberá comprometerse an-
ticipadamente a lo que sigue: "Prometo 
por mi honor que cualquiera que sea 
la situación política u otra a la que me 
sea dable llegar un día, responderé a 
toda convocación que me sea hecha por 
la francmasonería, y defenderé, por to-
dos los medios a mi alcance, las solu-
ciones dadas por ella a las cuestiones 
políticas y sociales". 
« * * 
LOS obreros socialistas del carril de la M. Z. A., que ya en varias oca-
siones han demostrado su afición por 
los manifiestos impulsivos, han acorda-
do acudir a E l Escorial el dia 8 por es-
ta razón: 
"Como la cerrilidad de las derechas 
españolas no h^ce distingos entre los 
explotados, nosotros debemos demos-
trarles a tantos señoritos vagos e inso-
lentes, por Instinto de conservación y 
como deseo de triunfo, la magnitud ele-
vada a su grado máximo, de la solida-
ridad humana." 
No sabemos con qué derecho se con-
sideran los del canil trabajadores úni-
cos y denominan vagos e insolentes a 
los demás. Porque los de Acción Po-
pular, no sin razón, podrán pedir a los 
dê  carril que dejen de escribir mani-
fiestos flamígeros y que vuelvan a la 
vía, de donde se salen con demasiada 
frecuencia. 
T T N O S delegados soviéticos buscan 
y j en París la bicicleta que usó Le-
nine durante los años que vivió en la 
capital francesa, para que figure en el 
Museo que con el nombre del dictador, 
está situado en la Plaza Roja de Moscú. 
Los soviets se afanan en la rebusca 
de las reliquias de Lenine. 
Han despreciado las obras de arte 
porque eran símbolos de la burguesía; 
cerraron los templos con el pretexto de 
que la religión era el opio de los pue-
blos, han vendido las joyas y tesoros de 
los palacios porque eran expresión de 
un pasado que abominan... Todo fué 
aventado en la gran liquidación revo-
lucionaría. 
Cuando parecía que hablan acabado 
definitivamente con las "cosas muer-
tas», como las llamaba Trotaki, y ex-
tirpado de las almas el sentimiento pia-
doso, el culto al pasado, he aquí que 
llegan a París esos delegados con la 
misión de encontrar la bicicleta de Le-
nine, más valiosa para su fanatismo 
que las esmeraldas de la corona rusa 
y que los cuadros del Greco y de Goya, 
que los vendieron en subasta. 
L a barbarie, siempre la barbarie... 
A. 
Fol let ín de E L D E B A T E 
J U L E S COCHER1S 
30) 
D O S A L M A S 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamentr hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa,) 
quince días con ellos durante las pascuas y si no has 
abandonado tus propósitos de trasladarte a Escocia lle-
gado el verano para hacerles una visita a tus prunos, 
aprovecharé la ocasión y los dos meses de vacaciones 
los disfrutaré a su lado, eo Champigny. 
Beatriz tenía cogidas entre las suyas las manos de 
su compañera y lloraba de emoción. 
—No sé cómo expresarte mi gratitud—dijo—. Eres 
la mejor la más adorable de las amigas, la única ca-
paz de rasgos de abnegación como el que acabas de 
tener En todas las pruebas que Dios me envía es tu 
ternura lo que me sostiene, lo que me da ánimos para 
coportarlas con resignación... ¿Qué podré hacer por ti, 
Julieta' Háblame de los míos, de los nuestros, mejor 
dicho de Enriqueta de L a Ferié, de Susana Tardieu... 
—¿lias y todas las demás gentes de L a Chesnaye me 
han encargado que te abrace. Todos los días se habla 
detl y se te recuerda a cada paso como tú mereces ser 
recordada. ¡SI supieras el vacío que has dejado allí!... 
No te lo imaginas... 
_ _ - Y Jaime?—Inquirió Beatriz. 
Un intenso rubor coloreó las mejillas de Julieta que 
««nondló con voz un tanto insegura: 
Ü^Tlno durante las fiestas de Navidad, ¿sabes? 
Se hizo un silencio. Y al fin subió a loa labios de Bea. 
triz y salió de ellos, impetuosa, acuciadora, la pregunta 
que la joven deseaba y temía hacer. 
—¿Y... L a Chesnaye? 
—Corre el rumor de que la ha comprado un america-
no, pero se asegura al mismo tiempo que su nuevo due-
ño no tomará posesión del castillo Inmediatamente. 
—Me parece muy raro todo eso. ¿ Quién puede impe-
dirle que se instale en una propiedad que ha adquirido, 
que es ya suya? 
— E s que media una condición. Verás. Según he po-
dido entender por lo que me ha dicho papá, eo el acto 
de la venta se estipuló que los muebles y los objetos 
de arte que se guardan en L a Chesnaye permanecerían 
en su sitio hasta nueva orden. Todos los criados conti-
núan allí también. Tu tutor el señor de Fontrailles ha 
conferenciado en dos ocasiones distintas con el notario 
Lapaluce y se supone que en estas conferencias han ha-
blado de la venta del castillo; aprovechando sus viajes 
el señor de Fontrailles estuvo las dos veces en L a Ches-
naye y visitó al señor cura, a los condes de L a Ferié, 
a la familia Tardieu y a mis padres. Se ha mostrado 
amabilísimo con todos. 
—Lo creo porque lo dices tú. Pero estoy plenamente 
segura de que le habrá costado hacerse una gran violen-
cia, porque no es hombre propicio a las amabilidades. 
—¡No digas, criatura!—respondió Julieta—. Sospe-
cho que tratándose de tu tutor eres injusta. 
—¿Es que no tengo razón? Pues, aunque no mucho, 
lo he tratado; no hablo de memoria. 
—Pero puedes equivocarte; te equivocas, sin duda. 
—¿Lo crees sinceramente? 
SI, estás engañada en lo que se refiere al carácter 
y a los sentimientos de tu primo Juan. Cuando papá le 
hizo saber, durante la última visita que nos hizo, mi de-
cisión de venir al Calvario para reunlrme contigo se me 
quedó mirando fijamente y me testimonió con la expre-
sión de cus ojos tanta y tan sincera simpatía que no 
pude menos de sentirme conmovida. 
L a conversación de las jóvenes vino a interrumpirla 
la presencia de sor María Vicenta q u e entró en aquel 
momento. 
—¡Cómo!—exclamó sonriendo la religiosa—, ¿pero 
tan buenas migas hace usted con el diablillo que se le 
había metido en el cuarto y cuya inopinada aparición 
tanto la turbó? ¡Y yo que venia temerosa de que la 
hubiera devorado! 
—¡Oh, sor María Vicenta!—respondió Beatriz en to-
no de reproche—, nunca la haría capaz de hacer lo que 
ha hecho conmigo. 
—¿'Y dónde está mi falta, pobre de mí? 
—En haber guardado secretos, en haberme tenido 
ignorante de La alegría que se me preparaba. No, her-
mana, no lo hubiera creído en usted... 
L a monja se eohó a reír de la mejor gana. 
—Lo que vale tanto como afirmar que estaba usted 
segura de mi Indiscreción, puesto que indiscreta habría 
sido confiándole una cosa acerca de la que me habla re-
comendado el más absoluto silencio nuestra Reverenda 
Madre. 
—No, eso de ningún modo—se disculpó llena de azo-
ramlento la señorita de L a Chesnaye—; lo que he que-
rido decir... 
—En resumidas cuentas, que me haya visto forzada 
por la obediencia a guardar un secreto—la atajó la re-
ligiosa—, no me impide sentirme dichosa en este mo-
mento ni participar de la felicidad que las embarga a 
ustedes. Y para no coartarla con mi presencia me voy; 
con eso podrán ustedes pegar la hebra y reanudar la 
interrumpida charla. Que pasen buena noche, hijas mías. 
Mañana será otro día y con el espíritu un poco más en-
calmado podremos ocuparnos de los estudios y organi-
zar el trabajo. 
Sor Rosalía debía de estar acechando a la religiosa 
profesa, porque tan pronto como desapareció ésta hizo 
irrupción en el cuarto. 
—¡Vamos que hoy no se podrá usted quejar, señorita, 
porque es gran flt la! exclamó risueña la lega—. 
Desde hace ocho dias estaba yo en el ajo de lo que se 
preparaba. ¡Y ai supiera usted el esfuerzo que he teni-
do que hacer para no contárselo todo! Dios me tomará 
en cuenta el sacrificio que me impuse con el silencio. 
Porque las palabras se me salían materialmente de la 
boca. 
L a señorita de L a Chesnaye abrazó emocionada a sor 
Rosalía. 
— Y a sé que es usted muy buena conmigo, hermana 
—dijo—, me consta que lo haría usted todo con tal de 
verme contenta. Gracias. 
Luego, volviéndose hacia su amiga, inquirió: 
—Pero dime una cosa muy Importante. ¿Dónde tie-
nes tu cuarto? A lo mejor, al otro extremo de la hos-
pedería. 
Julieta Leroux que se había puesto a palmetear go-
zosamente, como una chiquilla que acaba de satisfacer 
un capricho, respondió jovial: 
—Ni mucho menos, ¡si somos vecinas, mujer!... Es -
tamos pared por medio. 
Las muchachas cenaron juntas y por cierto con un 
apetito del que fueron las primeras en extrañarse. Des-
pués cerraron iSs persianas y corrieron cuidadosamen-
te las cortinas para que la luz de la estancia no se fil-
trara al exterior. Y la media noche las sorprendió cuan-
do charlaban por los codos. 
La campana las despertó a las seis de la mañana del 
dia siguiente. Una hora después acudían a la capilla pa-
ra oír la misa y desde aquel momento comenzó su vida 
¡ en común, vida serena, tranquila, por nada ni por na-
die turbada y que contribuyó a estrechar y a fortificar 
aun más, si ello era posible, el mutuo afecto entrañable 
que las unía desde la Infancia. 
Llegada la primavera, las jóvenes se convirtieron en 
sus ratos de ocio en auxiliares de sor Rosalía a la que 
ayudaron con verdadero entusiasmo en sus trabajos de 
jardinería, y por la Pascua florida, Julieta Leroux se 
tomó un asueto de tres semanas que fué a pasar con 
sus padres. 
E l mes de julio y las consiguientes vacaciones veranie-
gas trajeron algo asi como una dolorosa decepción pa-
ra, sor María Vicenta y para sor Rosalía. Ambas vie-
ron cómo tendían ei vuelo hacia otras regiones, Igual 
que lo hacen las golondrinas, aquellos dos pájaros gor-
jeadores que meses antes vinieran a hacer sus nidos 
bajo los techos hospitalarios del austero convento al que 
habían traído un rayo de sol y un Inagotable manantial 
de alegría juvenil 
II 
E n Escocia 
E n la vida de muchacha de Beatriz de L a Chesnaye 
fué aquel verano el más accidentado e inquieto, el que 
más intensamente la hizo saborear la existencia. Hasta 
entonces no habla salido de Blesois, no había desertado 
de la Intimidad recoleta del castillo que la viera nacer. 
Y de pronto se encontró con que en el transcurso no 
más que de un mes tenia que ir a Escocia, y luego a 
París, y más tarde a Evlan, lugares desde donde se re-
clamaba su presencia con una Insistente solicitud a la 
que no tenia más remedio que acceder. 
Francisca Mac Currich le había recordado con tanto 
interés, de una manera tan delicada y afectuosa su pro-
mesa de ir a pasar algunas semanas al castillo de Ellan-
gowan que habría sido incorrecto rehusar la Invitación. 
Personalmente vino Francisca a buscar a su prima y 
el día 2 de julio salieron del convento de] Calvarlo y 
de Vendóme para emprender el viaje a Escocia. Hicie-
ron escala en París, en Londres y en Edimburgo y una 
mañana a primera üora, a las ocho, llegaron a Aber-
deen Beatriz comenzaba a aprender a viajar a la In-
glesa. 
Hugo Mac Currich las esperaba con su "auto" en la 
estación. Tras de un breve descanso reanudaron el via-
je porque había que hacer más de dos horas de camino 
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